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O R G A M D O P A R T I D O R E P U B L I C A N O 

R e d a c t o r e s — U r a z d e A n d r a d e Mel lo , A n t o n i o jAq S o u z a o A u g u s t o M a r a n h ã o 

ASSiGNATUIUS 

For suão 54000 * 
K* avulso do dia. • 100 

db anterior 200 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

T 

TIRAGEM 1200 EXEMPLARES 

ESCRIPTOIUO E TYPOGRAPHIÀ 

5—Rua «Correia Tell««» 
As publicações serão íeitaa a 80 réis por 

linha, e anounctos por ajustt. 

P A R T E O F F I C I A L í 0\ so a morfco resultou conl içoo • i bros que corn;>oem as mezas, srjani cllej cf- j mantes Guarnições—Decreta 25, Governo 
í rjrr ^ o i i A - i i ; - d o * í z e n d i d ; | Í ^ í ^ v s 00 ^loplente^ iiuÍuUo.2 prayaí sentenciadas e por sentenci-

ar criuie primeira e secunda deserção sim-
picá e que se apresentarem praso dous me-
zes contados referida data. (Assignado) Ge-
neral Pimentel.—Conforme—Jouo Lins de 
Carvalho, alferes secretario interino o su.?^ 

[ 7 s - í a m- ra í rosaicm, nd o yorejoo o 
J rnnlftvwe mort d. o SÍÍH D^VI-ôv O O if OH* 
hdído deixado de ob ^ v d . ' o r ^ imen m.* 
! dioo hy-K,- ïc> ro^l i^ia lo rieio soo es-

Terceira : Jníanuci lio ' 
l \ l>o í i - u »ri * ; 
sK quasi tos di-v, tiuhü o r ^eoírmaseido; 
'>% ao foi 'c is ionada por meios dire- , 

etos o íh^ívos : ros!M>-t'i'osïv^iffcada ; 
4-, se lioi octffi-'.iî-I -uÍH l'i recuou á 

vicaoio M-xa^w-i noe no.i a ma-

£ Único. Si atò as 10 hora j do dia da e* 
ljic;ao .-.ó liOD'/cL'em corn parecido 3 ua 4 me-
zarios, eííeclivo^ ou sa aileotes serão con-
vidados um v;.i does eleitores :-.isentes p:\ra 
preencher o io^ar ou lo^a :;:.•> d que ftdt:\-
rem. 

Art. 7- A deiviîu, para ^er vahda, deverá 
Lier feita no edifieio indicado na forma da 
lei elciïoral e oev leeaîmcntc eon-titui 
•h. 

Art. 8- O euoior se ru adniííddo a votar 
sempre que apresentar o soo titulo; ser-lhe* Ministério da Justiça e Negociou Interio-

res— Dire- toriíi do Interior — 3* Seoo lo — . . , 
Circular—Capital Federal, em 25 d- ' julho resposta ospevalicaaa, 
de 1894—Ao Sr. Governador do Ksia lo d ; 1 Quar t a vetjm : aoor Jo 
Rio Grande do Norte. 

De accord > com o que propoz o Inspetor 
Geral de Sande doi Portos, resolva o Go- Çàofoi f©iti ; . ( A t. 9- A' j nua aparadora ca 06 somente 
Yerno * i •'"> se es-;o m*:o era p r o p r e para p ro- comina: 03 votos continues das authonnca.s, 

i- Que seja considerada infeccionada, de ! < î ^ î r o aber to ; * " I devendo toiiayi.», exchdr aquiles que pro-
pçhte oriental a ilha de Hong-Kong e «us- ^ houve ou não a ercpuUao ao venharn ei-içoes q-jc nào hajam sido prs-^ — „ .». . . . . I bii.íidas por 3. pelo me ao:-;, dos jr.cxanoA elei-

nuvennÃoda vída ?? a ini;;:: Ur a mor te : } ha, po:v:n, tomado o voto em síparadofquan-
Ü do o seo 110*112 não estiver incluído na lista 

Í .b chvajada d; 1 sec\uo cai epie comparecer, 

_ _ _ _ _ ? oca como noí c';z ) > d > ? 14 do art, 23 da 
á*. qual o m e i o porque es ta provoca- í la n. f5 de í5 de jui.h.» -.í j ; 

çSo foi íe i t^ ; j A t. <y X* j-nua apuradera cabó some 

crevi» 

sejam reeeDia«)s no ucdzu aeoow que ti-
verem .sido submtttidos ao devida tratamen-
to sanitario ao Lazareto da Ilha Grande, ao 
qual dcYeruo primeiramente dirigfir-sc. 

3* Que seja prohibida a eutradj de imnii-
g ran ts que dfall» provenham. 

Eitas resoluções applicam-se is embarca-
ções procedentes úoa mencionados portas 
que chegarem ao Brazil a contar de 2/ do 
Diez de Julho corrente, qualquer que s?ja a 
data em que tenham sabido dos portos de 
que se trata. 

O que vo.s communico para os fíns conve-
nientes, confirmando meu telegram na de 
hoje datado. Sande e fraternidade—Cassia-
na dú Nasciminto. 

SoYsrno do Estado 
de aí^utna mez-i eleitoral de sec-

çjo, assim como, expressamente, 04 vocoí 
obtidos pelos candidatos ne^sa secção. 

Art. 10 ü praso de 10 dlu-; para a inter-
Tôi Ti «d.A rfn a ^ ^ i í posição áj rcjüivo de que traía o g 1 

4 0 á í A ^ O ^ O d e l a s ^ r J , r u 1C: n . ! 5 de Setembro de 
ÂUtra algumas disposições da-j leis 11. 15 de 15 tb } c il 3° dia^. 

Junko & 1892 e n. 34 ã? 15do Setembro de 1893 J Ait, 11 Uevojam-se a^ disposições em 
| -:oüirfíi'io. 

O Governador do E-rtado do Rio Grande- } P^iaci.j do Goversvi do Estado do Rio 
do Norte : Faço saber que o C o ^ r e ^ o Le- j Gran-ic do Norte, 24 de Agosto de 6° 
gislativo decreia e eu saneciono a lei se- da Republica.— Pedro Velho de Albuautraut 

Hinistorio cia Justiça 
Circular—Míni^erio da J u s t i ç a o ao 

;ocio» iníeriore>—Directoria Geral da 

güinte : 
Art. I ' NM o podem ser votados'para de-

putado.-? ao CoíKíreí;-o Legislativo E sta d ^ai. 
mantida ^ ii»i".ompatibi idade deiínida u^ arl-
5* d i lei n. 15 de 15 de j;i:dr> de í ^ : ; 

I O Govern, a dor c o Vice Gov .Toa! or; 
Ii O Chefe de P-oiieia ; 
i l l O.̂  ro:; do Suoerior Trlbaíial üe 

M ara? lha a, Aiò:r!o Maranhão, 

Sande e i rater 11 idade. 
cimtntà. 

Loi n , 4 1 cio do ÊL%ozto cie 1 8 9 4 

o Govs-riirtiop C; a rovev e informar 
os tabr-Hi? tio r'C330r,d. 9 re?pf:t;v35 cvncinrm-

Ui> 1L1 i:isp:jcíoria uV íítjaicn? e 
llvjj/Jrh! de CjriUiide 

do Estado do Rio Grande 
iço :sab.*r que o Congresso Le -
ia e cu sancciono a lei se-

Art. i ' l;:ea o G;)veniadur do Estado au» 
foraiar as tabe!las do 

etives vencimentos da Inspe-
;toda de Hv^iene publica e Hospital de 

que, disso 11;!o resulte 
devendo submetterá 

. , » c o m ore he adi-los nas incompatibilidades uo- | apijr. «vac^o do C >uA';-*eóso eia s îa primeira 
j íií5f-ia-i- na ;ei Cira: g:íe re n eleitos cie- } ies.-ao as alíerjçoes que haja realssado. 

"Sr. P"®*i'ienfce d<> tribunal c.îviî r- ! qmuv.i > ^ na -o- | Art. 2" Rív-ogara-se as disposições em cou-
crimina}, pretor du «lo I v c r-n? ^ . - ^ ü e s í^uhaivas, o c s - « ,rark ;. 
Dolicia i 1 1 r | Ivü.xío do Governo oo i'^t-uio go Río 
Suà-mUfSj /JS rtf.rs d qu^ia x A u 3" ui-víui .í.-.s no r.ÉivU- Graudc do N >rto, a i de Agosto de ÜS94, V 

t*bä«tias i>arSos quisitss xos torpes c'ãc- \ ,ne,u:, Vn <J"'AllUC:i,'il'> w^pnouc ;.--/<v/v Vcinj <ie ÄH-uquerque 1 " * jícís: í;js u2 fjí-.c Í!',!i:í o ar-.. 7 <ict ici 15 ,3 f de j aranha>, Assírio Ms.raniiííj 
PHmeira regra : fe r imento ou offeasa ! 1 3 ^ f ^ f ' 0 s>e!o prerá-íen- j 

t . i i y • I 1 ' ' ' 1 i''t!;.i-Jv:iíC!a, e !•.)..'••> depo s H!.t coucr.n.- 1 
1-, ss ha fcrim-'iito'uù offensa phvai- î d o ° i ! i s c ; 'n ! c a ' i > ' ' t i i" t r ' i :- , ' ; 1 J i" i'-*!-« 

3©3vc1o n. 33 do 38 do Agceto do 1804 

Cft ; 

2*, qual o mal o a ao o occasion ou : 
a.j r®8pe -Jvo ninn^aino, p^dend») ne^^e c:a:o [ FactíU? ccsfunccionci: ios p::b!icoa o rcccp*menta descux 
ser t>. edido o numéro de eiertores, rca^ 

y,' «e roi oocasioaaào i>or v^uono, ! x în ) ;> ^ 0 pari cada ^ 

hixia ou Íimníl>^-;«i • I 5cr n t^rad.-. dentro no tnenn;o munies V1 V v' ' - - o7 u-M J A U l u u iuauuuv.i ' j . C^.-oji- 1 , ,, ,, . . . , • : f »e.iaiO-j 00 correcte «nno : r • pal. c: d t:lia serso extrahidas e rt:me-liaas J 1 - , , , • Ot-rrit'i -
pe por ftuaaaturozae^udopodosor 1 c < l J 1 2 Uii , c u a u a 

cansa efficiente do m-r ie : * j 
5», se a coust ïu i iç lo ou cVûJo raorbi- 1 A i .y Nos moire-p':^-, por tpiai-

do, anterior í l o o í i i i c o v r e n i n a - ! m ^ív \ îiâo se prueculdo, na 

ph 
fle; 

l'^i^ah^.'ias' ci:i a'iolicrj estadoacs 

O (r-v.;ríi'idor do E-t ido usando das at~ 
-ci n. 37 

f)ceví.ta : 
Art. I* Ouraotc o corrente exercioio li-

áP.ceiro, 1' f.icnítudo ao; íimecionarios pn-

Officios : 
A o Cidadão D i r e c t o r G e r a l i n -

| t e r i n o d a I n s t r u c ç ã o P u b l i c a — A -
c h a n d o - s e c o n c l u í d o s o s m e l h o r a -
mentos e c o n c e r t o s m a n d a d o s f a -
zer 210 ediíicio o n d e f u n c c i o n a o 
Atheneu, r e c o m t n e n d o - v o s q u e 
mandeis a b r i r i n s c r i p ç o e 3 p a r a 
matricula nos d i v e r s o s c u r s o s d a -
q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o . A s i n s -
cripções deverão e s t a r a b e r t a s 
a t é 1 5 d o c o r r e n t e , c o m e ç a n d o l o -
go depois a f u n c c i o n a r a s a u l a s . 

E X P E D I E N T E DO DIA i 
Officios : 
Ao inspector d o t k e s o u r o — R e -

commendo-vos q u e m a n d e i s p a -
g a r a o n e g o c i a n t e M a n o e l J o a -
quim da Gosta P i n h e i r o a q u a n t i a 
de 9 9 ^ 1 2 0 reis; p r o v e n i e n t e d e 
objectos de e x p e d i e n t e q u e f o r n e - . 
ceu á Secretaria do S u p e r i o r T r i -
bunal de Justiça, n o s m e z e s d e J u -
nho e Julho últimos,e b e m a s s i m 
ao cidadão Augusto C a r l o s W a n -
derley a de 3 0 & 0 0 0 p e l a i m p r e s -
são de legendas q u e f e z p a r a o 
mesmo Tribunal, c o n f o r m e v e r e i * 
das contas juntas. 

A o m e s m o — A ' v i s t a d o a t t e s -
tado junto, m a n d a i p a g a r a o s e r -
vente d a D i r e c t o r i a G e r a l d a Ins-
írticção P u b l i c a , J o ã o J o s é G e r a l -
d o , a g r a t i f i c a ç ã o q u e l h e c o m p e -
t i r , c o r r e s p o n d e n t e a o m e z d e j u -
lho ultimo. 

Ao mesmo — R e c o m m e n d o - v o s 
q u e p r o v i d e n c i e i s n o s e n t i d o d e 
ser entregue ao A l f e r e s Q u a r t e l -
mestre do Corpo M i l i t a r d e S e g u -
r a n ç a , Jose F r a n c i s c o d e S o u z a , a 
quantia de 2 : 3 0 0 8 0 0 0 r e i s , p o r 
conta do pret d a s p r a ç a s d o r e f e -
rido corpo, r e l a t i v a m e n t e a o c o r -
rente mez. 

E X P E D I E N T E DO DIA 0 
h;:co-í rc-cebercüi cm apoiiees e^tadoaes, ao | <Wfi/M<v • 
juro de ^ au anno, c-i vcnohuentoá a que ti- { 5 ' 

b f ^ u t i a a r-ígra ; aoaiieiuio 
1\ t o houve a ; 
^TajUtti ti iw >o íjua a >n-t\i ; 

^^ £»â «»cíwis-li-:d . poi' venon », 
mibstanciiiA ario-aho i.: h^ !i«> 
phyxia ou inauda-;Vo : po.d a c-pur i 
ficada ; 

4', *>e jior que, por fna íioturc^a 
e «édu, roi l'V.na i ili á or^Mi'.dia ; 

íi', a iV'ir.t íMlitOK» <A\ n f. í.uJ i iMor-
bido girileiior do oíV\ udido r»»'ícorivi*aii) 
I»iini tornai o irreUK.diav-duruw nr»r-
U\ : 

i tro «íi» inv mí:0 n unt :?p o, 
A:t r O 

• < .1 

i > Oí o: 
•j Swh r ; . 
lador.t »ia 
Jiivd-. i i::ai i. 
do . > !', jOji'.. d 
p ! c » J « .! • 
í:*:n 

•li*. . í 

J • t . ) i 
O »* il'' 

Io .ndeid i, * a 
; «\-it.d »ei ; 

• (• - v io\ 
V • » '.^Ii'wio 

d »r Yd ; d d-j 
..:• - !a. - • .hi -

. ' : V. I-
t : r » p: !•!• 

i i.. k ji 

ao ; d 
;o;:e sor trj "> ii 
do valor \ c 

t : Ti Vi t ̂  0 
rc v' '̂ e. 

Ait t !lt. 
C-. owi'a' i 

lvl.ci 0 d^ 
d,» d: 
í-d 
* i ' 

í. r,\ r • ; . * 

. • i oa I!. ) 

'D ; r. 

2 / 
: de 

; -r d d '1 —Tcie-
d., f i i .e» d.» î ' (.tie-—A pre-
« n 1 ' 
l'e i:. .M -

i od« t!:% dia 
; j . — Cvin-

p a -
elo Rozeli, 

inportan 
ídiente for-

necidos a Secretaria do Governo, 
durante o mez de Julho ultimo. 

Ao Cidadão Presidente do Su-
perior Tribunal do Justiça do Es-
íado-do Amazonas. 

P<?!o vos so o l í i c io d e 5 d o m e z 
p r o x i m o p a s s a d o f i q u e i s c i e n t e d e 
t e i d e s si<io, e m s e s s ã o d e 4 d o r e -
f e r i d o m e z , e l e i t o P r e s i d e n t e d e s -
se S u p e r i o r T r i b u n a l d e J u s t i ç a , 
s e n d o n i s e s s ã o d e i t o Vi -
c c _ P r e s i d e n t e o K x m . S r . 
e n i b a r i a d o r A m â n c i o ^ Í J o n ç a l v e » 
d o s S a n t o s . 

i 
PA ; l i . a í _ i ; c i í a d a I L E G Í V E L 
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2 A REPUBLICA 
— y — 

Avs.segaro-vüíj o s - p r o t e s t o s d o 
p o r t a i t i e s t i m a o d i s t i . i c t a coiiáT» 
d t r a ç & o . 

íXPBDIENfE DA SEJR̂TARU DE POLICIA 
Chcfatura de Poli :ia do E t td » íU> Ri > 

-G a do Norte, Nat .1 c:n 2 de A o r » 
de 1894. N° 17 — IUa^tre Cid 1 UV». ti -
Cipo-vosqne honte m,em virtude de niandu*i 
do D Juiz de Direito interin > e de cxecu 
ç3es<itst< Comarca,foi posto cm liberd ult\ o 
téo João Ferreira de Araujo, visto ter eum 
prido a pt^ia de 4 annos e 6 mezes de jçulé* 
que he havia sido imposta peio Trib mal do 
Jury desta Cidade.em *essü * de 22 de Maio 
de' 1890 ; e recolhidos a CaJ^i » Vntomo 
T ' i n f é o d a S»*r 1 « M«ra O th*Hnn da 
Conceição, esta á ordem t'o Subdelegado d.t 
Ribeira, ouf offert »sà mu; 1 • * ». 1 »ei -
le,de ordem ic DeJegadí de Policia d 1 C mi 
tal, á re juisiçio d* Adiniuiscra i-jc do^ 0 >r-
retps deite Sita lo. E a orB ;io d^ ia d í Jatíio 
»litm >, o r o aaiic irl u» os Ci Lui loi J o -
io Alvei dt Sjuaü e L^u Firmino Rcb^uças 
turerem feit j o c^a^romU^o legal e toma o 
poise, este do carg) do s-ipp!ent« do 
Wbdelegiiod* Policia d* Cidade de Mosso 
rò .eaqjMô d j de Dil^gido le Polio a respe 
ctir >, c a cujo exercício entrara na inesuut 
data. 

O 1* Dile£idodo Policia da Capit d par-
ticipou-me, em offioio de hont-m Oatido, 
ba/er co loluído e aettj do ao Dr. Pro u >-
tor P a o l i d i i t i C>axrca, por inte médio 
do Dr. J ux de Direito respectivo, p*ra cs 
fin* le^aes o iu^uent ) polie al que abrio so-
bre a lamentável ooeurrenda de que vos 
tratei cm offi^to n- f j do uiez p?oxim t fiado, 
d«claraado o referido Delgado ter, por e-s i 
do occaziao, requisitado da autoridade com 
patente a prUsL» preveutivt do réo Fr jn 1*-
o José da Rjohi, uma vea que confessou 
t»t* o seu crime. 

Saúde e Fraternidade. 
Ao Illustre Oda lûo Dr P c l n Veîh > d-

Albiqtierque M »ranUio, M. D, G v rua 1 jv 
do Estado. O Chtffe dè polici iatenu » 
—» Jpirtna Anhnio D >*r U* Jj Sïia.i 

edictorTAT 

— Ke !«(• .0 ^ dos p r o j e c t , 1 1 . i , q u e 
íiltora di-posicèes «la M eleitoral vi-
aente , e n. 5, q 110 autorisa o Govenm. 
dor do Estado a rever e re formar as 
.tabellas do pessoal o respectivos venci-
iiiontiis da inspectoria de Iiygicue pu-
blica e hospital de car idade . Appro-
vadas as redações, v.lo os projectos A 
sancçfio do governador , 

— Parecer da commissao do fazen-
da e o r çamen to sobre a pctiçíío de 

pensa que deve ser adoptado o couver- ^ ra e n t r a r na ordetu do^ trabalhos, 
tido 0111 lei o mesmo p ro jw lo . Km dis- 2 —-lVti(;aô de Fre i re & Fi lho, eon< 
(m-sao o parecer , íi<;a esta adiada e 
com a palavra o Sr. Souto. 

—Propos t a de o i \ a m e n t o pa ra o fu-
t u r o exercício de 18í)5? apresen tada 
pelo governador do Estado. Vai A com-
missaò de ía>;enda e ornamento . 

— Parecer da commissao d e j u s t i v a 
sobre a pet ição de Maria Aine thys ta 
d a Roclia, j)rof?sssra publ ica aposen-

Ped ro Paulo Pessoa, a j u d a n t e do ear- tada da c idade do Ceará-mir im, pediu-
cereiro da cadeia publ ica desta capi- j do pagamento de seus venc imentos de 
tal, ped indo augmen to de seus v e n c i - í proíe^sora ])ubliea, a contar de 17 de 
mentos, parecer que cenc lue per um j Abri l de 18-S0a 30 de Agosto de 1892. 
projecto de lei, a t t endemio à reclama* j O parecer é íavoravel á pet ic ionar ia e 
çilo do pet icionário e l ixando os ven- } conelue por um projec to de lei, que, 

cessionários por transferencia de Va-
lentim, Irmãos & Comp. do privilegio 
para fundaçao de um estabelecimento 
destinado a refinar assuear, pedindo 
prorogaçao por mais dous annos do 
praso que lhes foi concedido para ini-
ciar os respectivos trabalhos. Vai á 
commissao de commercioe industria-

Continuando a discussaõ do pare, 
cer da commissao de cotnmercio e in-
dustria sobre a petiyaõde José Gomes 
Tinoco, adiada na sesssaõ passada, 
faliam ainda os Srs. Araujo Maciel, 
que apresenta uma emenda substituti-
va da conclusão do parecer, e Arthur 

— P e t i ç ã o de Alexandre Duueand e d a e o r ç a m e n t o sobre a pe t ição d e 
companhia , ped indo a d e c r e t a f a o de 
impostos sobre bebidas espi r i tuosas ,sa 
zosas e fe rmentadas , im por tadas dc ou-
tros Estados, ceniD meio ]>rotector a 
fabr ica estabelecitla i>elos supj )ücantes 
nesta capital . A' commissao de fazen-
da e o rçamento . 

—"Parecer da c o m m i s s l o de com-
mercio e indus t r ia sobre a petigAo de 
Jo>é Fernandes Ua|»oso de Mello, que 
pede diversos favores para a fumlaçno 
de uma fabrica de roupas brancas , 
meias, etc. O parecer é nu sent ido do 
que não se com edam í>s 'favores pedi-
dos. E m discussão e a votos, é appro-
vado. 

— P a r e c e r da mesma commissfío 
sobre a pe t ição do negociante J o s é 
Gomes Tinoco, r eque rendo privilegio 
para monta r uma fabrica de cur t i r eou 
ros e pelles, op inando para que se ne-
gue ao mesmo negociante o privilegio 
pedido. Em discussão e pedindo a pa-
lavra o Sr. Souto, fica ad iada a (lis-
c i>S iO para a hora do e x p e d i e n t e do 
dia seuuinre. 

ent ra i ioo cm oiscusslio o pi 
n. 3, que regula o monte pio doa fuuc- j 
c i o i i n-ios do Est ado, de;)Ois de la rira 
discuss .Otíiii que tomam p-»rte os Srs. 

e L i^ ra i s t re , s.io approva 
1°, 2°, 3° e 4 \ 

N a segunda par te , s u b m e t i d o tau • 
bem a d iscutss ioo projecto n . lí-? 

que lixa a f n-ç.i publica do Es tado c 
approva-lo sem debute o ar t . 1D. En-
t rando em d i scuss lo o ar t . 2°, depois 
de tai larem sobre elle os Srs. Espir i to 
Sanio, Lisboa, Araújo Maciel e Souto , 
é igua lmente ;tp'provado. 

E m u u n oepois successivan:ente em 
dist-usríiio e sfíOsem deba te approva- j r eque rendo privi legio para mon ta r 

Boletim do Congresso 
PI a 28 de Agosto. 
A' hora regimental, presentes qui n-

zt Sra. deputados, abre-se u sessão 
#pb a presiüencia do Sr. J, da Camara. 

Sao lidas, postas em discussão eap-v 
provadas as acus da sessão do dia 17 
e das reuniOes dos dias 18,20, 21 e 22 

O Sr. P secretario procede á lei tu-
radoaegumte expediente : 

Prmecto de lei, assignado pelos Srs. 
Luiz Fernandes, Antonio de Souza, e 
Araujo Maciel, fixando o subsidio dos 
deputados no futuro trienuio de íSdõ 

, —1897. Considerado objecto de deli-
beração, vai a imprimir para entrar 
na ordem dos trabalhos. 

—Petição da Intendência munici-
pal do Ceará-mirim, solicitando per-
missão do Congresso para tributar as 
terras publicas do Esta lo que se a 
cham dentro daquelle município. Vai 
4 commissão municipal, 

-^Petição do bacharel Luiz Anto-
nio Ferreira Souto, juiz de Direito 
desta Cnpital, pedindo seis tnezes de 
licença com todos os vencimentos pa 
ra tratar de sua saúde. Vai á com-
missao de justiça. 

—Oíiieio da Intendência municipal 
de S.José de Mipibú,reiiiettendo a sua 
lei orçamentaria em vigor. A' com-
missao de negocios niuuieipaes. 

—Petição de Joaquim Fabrício Go-
mes de Souza, pedindo auxilio e per-
missão paru a fundação de um Insti-
tuto de Üeilas-Ai íes. Vai á eommts-
sâo de in»ti ueçtu> publica. 

—UtiicK) tia i n t endênc i a munic ipa l 
da Viíia cie G<uaninha . remet tendo por 
copia a icmiÍu^ío n. 5 de í) ile Abril f potiria, | )cdindo ' «ugíucnío de seus .} 
deste anno, bem como a lei do orça 
mento relativo ao corrente exercício." 
A eotnmiss.io dc negócios inuiucipaes. 

—Petição de Antonio Ebas Alva-
res %íe Franca, porteiro da Secretaria 
do Governo, pedindo adiantamento de 
tres niezes de seus vencimentus, su-
jeito ao desconto pelaqu nt i pane dos 
mesmos. Vai á c o m u n g o iie ftZcn la 
e ornamento. 

—Petiváo do Tenente Coronel João 
Quintino de Menezes Galhardo, p t-
uindo privilegio para 4slabelccer ama 
làbnca de pupel e ouna de tecidos de 
liiaiha. A1 comUiiisào Uc coiií/ucrcio 
# iLduiui t t , 

Anton io Elias Alvares F rança , portei-
IV d a secretar ia d o Governo, p e d i n d o 
a d i a n t a m e n t o d e tres* mezes d e s e m 
vencimentos , pa rece r que conclue pe-
lo indefe r imen to d a pet ição. Em dis-
cussao, na forma d o reg ime íto, fica 
a d i a d a por ter p e d i d o a pa lavra o Sr. 
L ?Eraistre . 

— Parecer d a mesma commissao 
sobre a pe t ição d e J o à o P i n t o OMvei-
ra , sargento Q lar te t -mestre d o ext in-
cto corpo d e policia, p e d i n d o melho-
ra d e reforma. A c o m m i s s a j ó d e pa-
r ece r que uao se* conceda a melhora 
ped ida . Em discussão e a votos, é 
a p p r a v a d o o parecer . 

— A b a i x o assi^na lo dos a g r i c u l t o -o o 
res d o valle d o Ceará-mir im, p e d i n d o 
um auxil io pa ra a ( lesobstrucçao do 
Rio Ceará-merim. Va i á commissaõ d e 
f azenda e o r ç a m e n t o . 

— Parecer des ta commíss to sobre 
a pe t i ção dos empregados da Secreta-
ria d a P o l i c i a , ' p e d i n d o a u g m e n t o de 
seus vencimentos . A commissao pen-
sa que se deve conceder o augmeiUo 

Na primeira pa r t e da o r d e m d o ' l i a , j pedido. E m discussão e ' a votos, é 
t r a n d o e m 2? discussão ' o projee to ! approvado o parecer . 

— P a r e c e r a inda da commissilo de 
Fazenda e U r ç a m e n t o sobre o projecto, 
assignado pelo d e p u t a d o Pau la Morei-

Espir i to Santo, íáouto, A r a ú j o Maciel j ra, a u g m e n t a n d o 20 ). sobre os venci-
e LVáraistre, s.lo approvados os arts , mentos dos íuncclouar ios públicos do 

Es tado . A oonnniasHo c de parecer que 
se adie, pelo menos, a sa t i s fação des^e 

\ reclamo do fuuec ional i smo publico. 
| En i d i scuss lo , iica esta adiada , na 
I fo rma do regimento , por ter pedido a 
! p d a v r a o d e p u t a d o Espir i to Santo . 

Con t inuando a (Uscus^ào do p a r e -
cer tia co ícmissão de Fazenda e Or-
çamento , adiada a i s e s s lo passada, so-
bre a petiçíío de Jo^ó Goiires Tinoco, 

palavra p o r 
p e l i e n t e . 

Na ordem do dia, ó approvado em 
2? discussão e vai á 3? o projecto n. 8, 
que regula o monte-pio dos funcciona 
rios do Estado, e começa a 2? do pro-
jecto 11. 9, que altera disposições'da 
lei de de Maio de 1892, do qual 
sí õ approvados sete artigos, ficando 
com a palavra o Sr. Araujo Maciel por 
ter dado a hora,quando eutrava em dis 
cussao o art. 8. 

Dia 28. 
A' hora regimental, presentes quin-

ze Srs. deputados, abre-se a sessio 
sob a presidência do Sr. J. da Camara, 

Lida e approvada a acta da sessão 
anterior, o Sr. 1* Secretario lê o se-
guinte expediente : 
—Redacçao*do projecto n, 19, que fi* 
xaaforca publica do Estado,apresenta* 
da pela commissao respectiva. Appro-
va da a redacção, vai o projecto a sane 
çuo do Governador. 

—Parecer da com missão de com* 
mercio e industria sobre a petição de 
Moura; Borges e C?, cessionários do 
privilegio para á fundação nesta capi-
tal de uma fabrica de sabão, pedindo 
prorogaçao por mais doze niezes do 
praso determinado na lei do privilegio 
e no respectivo contracto. Pensa a 
convmissào que se deve conceder a pro 
rogação pedida e conclue 0 parecer 
por um projecto de lei, que, conside* 
rado objecto de deliberação, vai a im-
primir para entrar na ordem dos tra-
balhos. , 

Paraeer da com missão da Fazenda 
e Orçameuto sobre a petição de Ale-
xandre Ducann & C?, pedindo a de-
cretação de imposto sobre bebidas es-
pirituosas, gazoias e ferunatada«, im-
portadas de outros Estados,como meio 
protector á fabrica estabelecida nes-
ta Capital pelos supplieantes; parecer 

dos os qua t ro úl t imos ar t igos do pro- nes ta c idade uma fabr ica de eor tumo, q U Ü oonciue pelo indefe r imento d a 
jecío , que vai á 3* d iscu-sao, couce- parecer que con due p d o indeferi inon- p-tic.ao, não cons iderando o Congres-
dendo a çí:sa dispensa de interst íc io a : to da pe t ição , f d l a i r con t ra elle os so com a t t r ibu içoes para decretar o 
r eque r imen to do de jmrado Moj-eira Srs . depu tados Souto, que s u b m e t í c á | imposto pedido. E m discussão e a 

^ v c jnsiíleracAo da casa j uma e m e n d a í Yotos, é approvado o parecer. 
No dia 24 nuo houve sessão á fal ta subs t i tu t iva da conc lusão do niesurt) j C o n t i n u a n d o a discussão do parecer 

de n u m e r o leaal de deputados . 
Dia 25. 
Ao meio dia. feita a c h a m a d a o t eu - , 

do comparec ido quiuze Sis . Deputa-
i-los, abre-se a ses- ío sob a p r e s u i e n c i a 
do Sr. J . d a Camara . 

Lida, po>ta cot discussão e approva. 
da ii acta íía sess:u> antecedente, o Sr. 
secretario li* o se^uione exiícdieníe : í t̂  ( 1 

Pa rece r da c o m m i s V» fazenda o \ 
o rçamen to sobro a petiçfio- de Jo^é » 
Mar t ins Cordeiro.í>atr;"io t^o es aler d: 1 1 

I parecer , e Espir i to Santo, que apresen- da commissAo de commercio e indus-
| t i uma sub-•eiueiida ao s u b s f i u u i v o ; I í r | : i sobre a pet ição do negociante 
] í icando ainda ad iada a dis"U-^;|o por J 0 s é G o m e s Tinoco, adi ida na sessão 

passada, o Sr. Ferreira de Mello, que 
tinha ficado com a palavra, explica o 

vencimentos . A' < ;unmiss u> £ de pa-
recer que s r ja i : ideferida a pet ição. 
Em d i s c u t i u e a votos, é ap[.»iova:io 
O parecíU'. * 

— P e t i - l o d^M-u i r a 1 Jorge-» c coui-
panbia , cessionários do p r i \ d e ^ i o pa-
ra o es tabelecimento de uma fabrica 
d e s a b ü o , r equerendo |>:ort)gaç i<> j or 
11.ais d o / e mezes ao praso de te rmina-
do íia lei do pri vilegio e no res[)cctivo 
contracio. Vai á comnii-s . io de c o m -
i n e r c u r e in l u - t n a . 
— Parecer ila comiuí». v i «le fazenda e 
oivameiiLo sol)re o p-oj.-clo n.G.que ii-
Xá t>s vcjjcímei»í d.) eludo d e polie a 

ter f indado a h ora do exped ien te e 
com a palavra o Sr. Arau jo .Maciel. 

Xa primeira pa r te da ordem do dia 
con t inuando a 21* discussão do projo 
cio 11. o, s u ) approvados os arts . ß, 
7, 8, 9, 10, î l e i 2 com uma emenda 
do Sr. Souto a (-sie u d i m o . 
• Na segunda par te , c approvado em 

o? d i seuss ro e vai .á comndss l f ) de re-
daeçao o projecto n. 1 9 , q u o i i x a a íbr-
ça p u i d i e a d u L st ado. 

Dia 27. 
Ao meio dia, ]>rcsei^:»s qu inze Srtí. 

Depuf;!<! a!<rc-s<» a se>sao s o b a pre-
sidência do Sr. J. da ( ' amar . 

Lida e ap|c,f>vafía a acta d a ' s e s s ã o 
an tecedente , o Sr. 1* Secre tar io lè o 

J seguin te exped ien te : 
- • -Pro jee to de lei, assignado p( 1 ) 

Deputado Lu i / Teriian !cs. cslabele-
c.-ndo f jue sao delega«los do proeura-
tlordiscal, nos district(»s í^édes das co-
marcas, o ' p ioinotorcs puidieoSj e nos 
de maia il ist l ielos os n spe 't i vo» ad juu-
l i r , C m iderado ( ib . / ic to de flelibe-

I L E G Í V E L 
e nivpvcior do tlicüou o. A cuumiuiav ^ vai 0 pru^cio a i.npriuiir pa-

i pA s i i : a r j . i ; c i L \ D A j 

seo voto em favor do parecer. Fal-
iam pela ordem oiSrs.Souto o Espirito 
Santo, e, f inalmente , c approvado o 
p a r o e e r da commissao contra o voto 
dos Srs. Souto e Arau jo Maciel. 

O Sr. Espiri to Santo, pela ordem, 
r eque r a p ro rogaçao da l lora do expe-
diente . ( i n s u l t a d a a casa, c concedi-
da a provog.içíio, e o mesmo depu t ado 
requer (pie s ^ a nomeada pelo Presi-
den te do Congresso u m a e o m m i s s l o 
especial para o fim de confeccionar 
um projecto regu lando a aceusaçào, 
processo e j u l g a m e n t o do Governador 
e Vice -Govcrnador . 

O Sr. Prcsideut'ylelerindo o reque-
rimento, nomeia para fazer pa r t e da 
c o m m i s s u ) os Srs. Í /Era i s t r e , Phclip* 
pe (iaerra e Jo:io G-?rgel. 

Ohükm no m C e n r i n u a u d o a 2 ? d i á -
cuss \o do proje to 11. que a l tera 
v u ias diso da h.d de H de Maio 
de 1 H'JJ, c approvado e v a i a di«-
cus jù j* 



A REPUBLICA1 

Entra tamhem em 2? discusslo o 
projecto n. 10, que concede ao Biblio-
thecario da Instrucção Publica, José 
Ricardo Lustosa da Camara, uma li-
cença de seis raezes com todos 09 ven-
cimentos. Durante a discussão do 
art. Io, o deputado Espirito Santo a* 
presenta uma emenda fazendo exten-
sivo igual favor aos Drs. Moreira. 
Dias, Luiz Souto e Aprígio Chaves,. 
Juizes de Direito das comarcas do» 
Martins, Natal e Assú ; pelo que, en-
cerrada a discussão dos dous únicos 
artigos do projecto, é approvado o art. 
1?, ficando adiada a votação da emen-
da do Sr. Espirito Santo e também do» 
ultimo artigo por nâo poderem tomar 
parte nella os deputados Souto e Mo-
reira Dias. 

Finalmente, entra também em 2^ 
discussão, é approvado e passa á 3? o 
projecto n. 11, que concede ao Se-
cretario da Policia Administrativa,. 
Apolinário Joaquim Barboza, um an-
no de licença com todos os Vencimen-
tos para tratar de sua saúde. 

Dia 29. 
Nãó houve sessão á falta de numero., 

DR. JUNQUEIRA AYRES 
Como h a i a m ; 8 promet t ído aos n >s^ 

fios leitores damos ho je começo á pui >li-
cação do monumen ta l discurso, pro f e -
rido na camará federa l pelo nosso i l l u s -
t re representante , o deputado Junqip 3ira 
Ayres. 

Digpensamonog de comni^ntario».. a -
liás inúteis, em torno do nome do a< Jrai-
r a r e i e vic tonado t r ibuno. Nem s ,abe 
mos o qus ma i s admira r n a g r a n * a p é -
ça oratoria—sê o encan t > da fo rm i , se 
a robustez do pnnsamento. 

Ainda há pouco, r imo* uma car ta do 
R;o, escripta por um cavalheiro alw unen 
te coli gado n a po l i t i c^a qu 1, en'cre ou-
tra* informações dizia : u O J u n queira, 
a propos to do adiamento, proa unciou 
um decur so brilh intistdino, mex^ed>vel 
de eloquência e lógica. Sentia-me* de ve-
r a s orgulhoso, quando após aqu<dlle in 
comparare i t r iumpho oratorio v i a to-
dos referirem ae com *dmiraçâ< ;> e rea-«eito ao deputado pelo Rio (ir; rade d«> 

Forte. F a liou du ran te cinco ho ras, sen-
do que a camara em peso, be m como 
galerias» tr ibunas, corre lore^ i i t t e ra l 
men te cbftios, sentiâo-se m a r a v Ihados 
diante do aeo talento excepcional , d a 
sua eloquencia e x r u o r d m a r fa, da eua 
a rgumentação i rrespondível . Ao conclu-
ir, dc todos os pontos i r r o m p e r ã o prolcn 
gadas e estrepitosas s a i r á s d e palmas 
Achavão*ge pre»enteaginuito a senadores, 
ministros, representantes d a imprensa, 
tudo o que h a de uuus i l lus t re e bri-
lhante n a s let*ra* denta cap.ital.U01 ver-
dadeiro tr iumphp, um successo enorme. 
No dia fteguinte em todaa a» rodas o 
assumpto obrigado era o magis t ra l d i s -
curso do deputado Junqueira* 4 . 

• » i g i 1» 
4 

Acha-se nesta cidade, em compa 
nhia de sua Exm? senhora, em vi-
sita ao seo illustre tio, o nosso ex> 
cellente amigo, Exm Desembar-
gador Ferreira de Mello, o concei-
tuado advogado, Di\ M. C. Ferrei-
ra de Mello, cavalheiro de delicada 
trato e lúcida inteiiigencia. 

Nossos cumprimentos. 

Commercio e Finanças 
PAUTA 

THESOURO DO BSTADO DO ít. DO NORTE 

S e m a n a de 27 de Agosto a 1 de Se* 
te inbro de 1894 

raaçps CO EKLN TBS DOS QBNH&03 9UJ8'<TQ* 
A. DiaSITOS DB HXPORTAÇlO 

l « r e a i « r l u ( laMtdei 
Aguardenlo ou cachaça Litio 
Algodão üiu rama KilogimaoiA 

• » caroço • 
Alfodào sujo ou reehluo* 

de fabrica • 
Atacar turbinado Ia éorl« * 

» » 2â aorta» 
» ma»eavo bruto » 
« remato » 

Borracha » 
Caroço* de algodlo » 
Bauba d© porco • 
Caros aacea » 
Café » 
Cara de Carnaúba » 

• amralaa a 
Cbaraftoa O/iio 
Cigarros Miliitdr* 
Cbifrta da boi Couto 
Unuaa da boi » 
Cuur<p do boi seteai da 

m 
60a 

(gados 
nobot 

Kllograroraa 
Cfolo 

Valores 

#5cí3 
1150 

#280 
«280 
1200 
n u 
liou 
l»00 
«016 

um 
x$m 
llíOO 
atioo 

um 
bl<iQ0 
01000 

1|00U 

VJSi 
WWX) 

Fumo eto Colhas fcUogramin* 
» » rolo a 

Fnriuba de mandioca Litro 
Feijflo mulatinho • 

a de oulra qualidade • 
Qorama do mandioo* a 
Milho 
Mel 
Oleo da mamona 
Oaaoa 
Sat tóOLIlroa 
S«!a 
PPIIO fe^etal 
Penna» de ema 
Poixe salgado on aeeco 
Toucinho 
Vinho de cajú 
Queijo do mauleiga 

» 
* 

a 
Kilogroimna 
Alqueire 
Um moio 

Kilo » 
9 € 

Litro 
Kilo 

11500 
11000 
11001 
1340 
«160 
1200 
| I Í0 
#080 
1500 
( 0 1 0 
1100 

4*000 
1700 

48000 
80 

#800 
(500 
(900 

De uonstraçSo dos midos existentes nos 
coires cloThoaouro do Estado em 30 de iW 
gosto de 1S94. 

18 94 Pardal 
CAIXA GERAL : 

Em dinheiro 
CAIXA DE LETTRAS : 

Em iettras 
CAIXA DE DEPOSITO 

POR CAUÇÃO : 

Total 

30,708Í5I9 

3:136^411 

Em dinheiro 
Em apólices 
Em lettra» 

*'623^533 
Í5.ooo$OOO 

CAIXA DE DIVER-
SAS ORIGENS : 
Em dinheiro 486$8a4 
Em Iettras 2,ooo$ouo 

CAIXA DE DONA-
TIVOS : 

Em dinheiro 
CONTAÍCORRENTE 

DE SELLOS: 
Em estampilhas 

3,4361824 

Si;843f200 

64'57 7$4Ö9 reis, como tudo se evidenciada; 
seguinte dcmoiistraçüo quo foi traui.uiltiJa 
ao Exm. Governador do Estado. 

Demonstração dos saldos existentes nos 
cofres do Thesouro do Estado, em r d « J 
M^io de 1894, l 

. 1893 Parcial Total 
CAIXA GERAL ; 

Em dinheiro *i.'433$*73 
CAIXA DE LETTRAS 1 

Em Iettras 400^000 
CAIXA DE DEPOSI-
TOS POR CAUÇÃO: 

Em dinheiro #234533 
Em apólices í4.'9oc$3oo 
Em IVitras 3:622^83 18:346^411 

CAIXA DE DIVER-
SAS ORIGENS : 

Em dinheiro 
Em louros 75t*a4 

2:000$009 
1894. 

GAIXA GERAL-
Em dinheiro 

CAIXA DE DEPOSÍTOS 
POR CAGÇÃO : 
Em apólices 

CAIXA DE LETTRAS ; 
Em Iettras 

CAIXA DE DONATIVOS 
Em dinheiro 
Conta corrente de sellos : 
Em estamplllus 

a:o7s$334 

*33:S3Ó$373 

2i:8oo$ooo 

S:4SíÍ4iI 

84«06 

84:5*4^800 

J39;°43$9a4 
Thesouraria do Thesouro do Estado^ do 

Rio Grande do Norte,31 de Agosto de 1^94 
O The-ioureiro, Francisco Heroncio de Mello, 
O escrivão da Receita e Despexa, Afonso 
Magalhães da Silva. 

Sessão extraorâinaria de r de Maio de iSç\. 

Ás onze horas do dia, reunidos os meai-
bros^da Junta da Fazenda, abriu-se a sessão, 
depois de lida c^approvada a acta da antece-
dente. O Sr. Secretario procedeu á leitura 
do regninte: 

EXPEDIENTE 
Offi' ios : 
Do Exm. Governador 
Estado do Rio Grande do Norte.'Palacio 

do Governo, Natal, t de Maio de^tí^—N. 
738—Mandai entregar ao 1* e-cripturario 
desse thtsouro, Theodozio Paiva,£a quantia 
de 2cofk;oo reis por conta da verba "obras 
publicas" destinada á desobstrucçao do Ca-
nal do Tibáo.—Saúde e fraternidade— Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhão—rAo cida-
dão Inspector do Thesouro do Estado.' 

A1 Contadoria. 
Do mesmo ; f 
Estado, do Rio Grande do Norte. PaJacio 

do Governo, Natal, r de Maio de 1894—N. 
—Recommendo-vos que mandeis pôr á 

disposição da Intendenciado Taipii por con. 
ta Ua verba "cDras publicas" e*por inrenne-
Uio da Collectoria d i Ceará-mirim, a quan-
tia de 3oo$oo:> reis, destinada á desobstruc-
çao da estrada publica que cjmmunica a 
Villa do Taipú com a cidade do Ceará-mi-
rim.—Saúde e fraternidade—Pedro Velho de 
Albuquerque Maranhão—Ao cidadão Inspec-
tor do Thesouro do Estado. 

A5 Contadoria. 
Do mesmo : 
Estado do Rio Grande do Norte. Palacio 

do Governo, Natal, i. de Maio de 1894— 
N. 740—Recommeiido-vos que pela verba 
obras publicas, e por intermedio da Coliecto-
ria do C^ará-iuirim, mandeis pôr a disposi-
ção da respectiva Intendencia a quantia de 
dous cantos de reis, em prestações mensaes 
de 500^000 reis, destinada a concertos e re-
paros de que necessita o proprio estadtfal 
que í-erve de escoki publica naquella cidade. 
—Saúde e fraternidade—Pedro Velho de Al-
buquerque Maranhão—\o cidadão Inspector 
do thesouro do Esvado. 

A* Contadoria. 
Do Secretario do Governo : 
Estado do Rio Grande do Norte, Secreta-

ria do Governo, Natai, f de M a i o d e . ^ j . 
De ordem do Governo do Estado, com-

munico-voiy para vossa sciencia e devidos 
fins, otic, por ac to desta data foi designado 
o 2» Escripturari > Tnesouro Pedro 
Avelino, pira servir o i.^ar deofficial' de 
gabinete, com a gratifiica^âo mensal de c;in 
mii reis.—aaude e tr.itenndudfí-Ao Cidadtío 
In pector doTlienouru do Ebtadu. O Secre-
tari —Alberto Maranhão. 

288:750^403 
Pagamentos eílfectua(*os durant» o 

mez de Abril ulttmo 
§§ 

a* Instrucção Public* 
3* Congresso do E t ido 
4- Governo do Estado 
5. Magistratura 
6* Policia administrativa 
7" Segurança publica • 
8' Hygiene e Caridade Publica 4:569$i*3 
0* Corpo de Fazenda 3:47 i$Í74 

10 Pas2agons de Serviço Publico 1:77>$440 
12 Obras Publicas 7 
13 Aposentados e reformados 4:723^186 
15 Reposivôese restituições 292^545 
16 Eventuaes 43i$óóó 

8:4561519 
2063665 

2:5105159 
713^220 1 

21:240^2^2 

I 
A* Contadoria. 
A junta da Fazenda balanceou os rnfrrs 

do Thesor.ro t verificou à Jexuicncia um 
activo de Jo$4<i3 rei elevando-%c a 

:nc* d: Abril a 

I L E G Í V E L 

64;577»479 
Thesouraria do Thesouro do^Estado üo 

Rio Grande do Norte c m ^ r ^ d e Maio de 
1894.—O Th-soureiro, Francisco Heroncio, 
de Mello—O Escrivão da Re:eita^e Desposa, 
Afonso Magalhães da S:lua. 

O Sr. Inspector,depois do bilanç*) proce-
dido, achando t »da e*:ripturaç4o regular-
mente feita S f t g u n lo as prescripçoes legaes, 
ordenou que fosse n abortos os pagamentos 
do mez de maio, observando-se as regras es-
tabelecidas na tabeila de 29 de Juiho do 
1893. 

( Continua). 

' PROMOÇÃO 
Foi promovido "a tenente medi-

co de 4? classe o nosso presado a* 
migo e correligionário, Dr. Ar-
thur de Albtiquerqua Bezerra Ca-
valcanti. Nossos parabéns. 

Seguio para a villa de Port'Ale-
gre o nosso amigo Antonio Rosen-
do Gurgei do Amaral, nomeado 
professor publico. 

DISCURSO P R O N U N C I A D O NA 
SESSÃO NOCTURNA DE 19 D12 J U -

L H O D E 1394: 

0 Sr. Junqueira Ayres {m^imenio 

de —Poderosos estímulos, Sr. presi-
dente, originados na certeza de minha in-
competência (não apoiados), deter mc-hão 
sempre neste recinto contra precipitações 
levianas e riscos:^ ; hilo de manter-me na 
posição discreta, justamente retrahida, que 
tal certeza mesma forçosamente me impõe 

Esquivo-me, V. Ex. o teu testemunhado, 
tanto quanto posso aos debates. 

Por isso mesmo,na presente phase e 11 que 
a attençao do paiz volve-se anciosa, confian-
te embora, para oi poderes públicos, si eu 
não devera ceder d irresistível força da ne-
cessidade de explicar meu v >to, como, por 
mais de um motivo, se me torna indispensá-
vel, certo me não auiiuiria*«i partilhar as 
responsabilidades de*ta discussão— relevan-
tíssima,senhoreie cuj) objecto, grave e com 
plexo, pode, por Correlações altraheiue*, vir 
a at ranger em vastidão momentosa as que^-
.tões mais delicadas e transcendentaes. 

Faço-o, porém, tranquiílamcute,ponjne, ao 
euve/. de condir com o ironr.rl > opiíian-
te, cuja eximia <-apaci líiôe. aliás, ha muito, 
respeiLo e aprecio, teiho ex :eitcnte.i razoes 
para crer que med ãwtn o concurso c-força-
do, criterioso, sincera e tli--sprciendotio íÍos 
modestos, meiliantc a contribt«:',..to opnUínta, 
íte(|uente. hobi'j 1 do-; comp'tentes, «jue sao 
t mios entre no?*, a c-ip/ici.!.!'!*- do p irl^meti-
to, loéi^c dc dc/er i/Ij iml*r.ir*iie 
no occay» p vnaturo d.» ^..jjkn'.o, agora, 

1 Ví r ^ r c H A D A 

mais do que em nenhuma outra occasiio, 
precisa e deve apparecer ant: a naçio inteira 
em esphera de actividade, lúcida »serena, 
illumjnada pelo theor cc rrecto, severo, digno, 
mtelíigente e elevado dos debates practicos 
e oppovtunos ; invalescida pela virtude dos 
intui^s que propellirem esses debates e re-
gularem nos ; isenta das perturbações do 
calculo e do despeito partidistas ; abrigada, 
sobretudo abrigada contra inconsiderada agi-
tação, preoccupações mesquinhas, ofcses-
iõiis injustificáveis, que todas, certaraeute, 
para honra nossa, em tao delicada hora, se-
riío jamais vindas a entrar em um^intrujice 
imperdoável e atrevidíssima paçosi eai 
que nosso poder deve e carece, fuuccionar 
para íins patriotico?, siiiiô^aalVadores. 
{Muito òjm.) 

ilVaço o tranquilamente, parque não posso 
presumir que a expansão da pafavr« e do 
pensunento de^ta assembiéa onde, cm utaa 
seleçção exemplar e brilhantíssima, vejo reu-
nidos nomes insuspeitaveis á Republica, stre-
auos defensores desta, constituir possa em 
caso algum, grave ameaça, perigo serio aos 
Interesses nacionaese á Republica mes na. 

Antes me deparo na certeza ineff avel de 
que todos uós, todos, sem excepção alguma, 
fora da refrega rude, violenta, desordçnad4 
e desabrida de paixõ^cujo effeito,*abennl-o 
ésó o'de accommetter a razio etn funestas e 
desrespeitosas correrias, rojaiido-a dtelive 
abaixo de erroi atrabiliários, somos capazes 
de encontrar a orientação, calma e benefica, 
própria para condignamente encaminhar-nos 
ás soluções que fomos chamados a dar e ás 
.quaeí até hoje ainda nao descobri meio jus-
tificável de poderino-rios esquivar. 

Si de^ta arte procedermos—uacontinuida-
de de nossas funeçoes — desempenhar-nos-
hemos de encargos honroso*, que ainda tao 
•écente e confiadamente uos foram commet-
tidos. 

Poderemos prover a momentosos e urgen-
tes interesses publicôs, que evidentemente 
acham se em jogo na actualidade, 

Fd-o-hemos de mais excellente modo, 
rnostrando-os antes da Victoria que lhes pro-
curarmos, para segurança e realce de ta, na 
hora mais critica e accesa das controvérsias, 
em linha de combate, com sua pompa mas 
decisiva e seductora, porterem os argumen-
tos, recursos e expedientes com que os have-
mos de fazrr vencedores, mantidos na sua 
disciplina pela sobriedade de aosaas expan-
sões ; arregimentados por clarividente, pa-
triótica, sensata intuição dos negocios ; uni-
formisados pelo timbre igual da mesma e 
constante elcvaçüo de vistas ; sobretudo 
nandades opportunamente a campo pela in-
temerata, mas prudente lealdade de convic-
ções instruídas e competeutes. 

E ét Sr. presidente, porque ea* julgo isso 
tao possível quanto é indispensável : que es-
tou na tribuna para imouguar o projecto que 
se "discute—-haurindo, declaro a V. Ex., tin-
tas forças na certez 1 da generosidade incom-
parável dos hourados Srs. representantes, 
luantas nas exhortações animadoras e calo-
rosas da convioç-io, em que firmemente mc 
encontro, de que só por aquelle moio—vi^ 
vaces, pujantes,, digius, edificantes e perdu-
radoras—poderemos assegurar decisivamen-
te ás instituições as victorias de que elUs ca-
recem, com a approvaçao dos doutos, o lou-
vor do3 justos e a alegria de todos os buns " 
brazileiros ao verem conjuradas os perigos 
de toda ordem que ameaçar possam á Re- -
publica. (A/uilo bem ; muito tem.) 

Proponho-me, em tal disposição de cspirl-
o, explicar á Camara como, por analyses, 

asseguro a V. Ex., successivas, consciencio-
sas e desapaixonadas, cheguei sempre a opi-
nião de que de todas as medidas que licito 
era aventar-se agora no parlamento, nen-
huma poderá ser, quanto a que se debate, 
extemporânea e nefasta. 

Antes de começar, seuhore5*, animo^me a 
exprimir o desejo vehemente que me domina 
e em cuja satisfaçlo ouso endereçar rogati-
va respeitosa aos Srs. representantes. 

Sou dos que extremamente presam os a-
partes e os consideram para os oradores es-
tímulos preciosos que lhes advertem de esta-
rem sendo âmerciados com a honra inesti-
mável de attençao illu.itrada e conspícua. -
Sei que elles dào aos debates animad% vi-
vacidade e com estimável colorido protegem-
nos contra monotonia que traz muita vez o 
a b a n d o n o das questões m.iis importantes. 

Assumpto* hn, porem, que demandain ex-
planaçào tolerante, calma e atenciosamente 
ouvida, afim dc que refutação ordenada, mê  
íhodica, laiv;e cabalmente na controvérsia a 
verdade em evidencia decisiva. 

Demais, confesso, essas interrupções abru-
ota<, desapiedadas, á* yezís vchemeates, a 
que tenho assistido, incidmdo no seguiiuen-' 
to da argumentação, a disjungirem as con-
cluiões dos antece lentes, nada unis fazem 
lo que empanar a clareza do conjuncto e 
frustrar o cff-.ito Hiul das deducções. 

Piejudícam também o roteiro dos de$~ 
ip:eud:djs como eu, —como eu, Sr. presi-
dente, que musni) pela curtezi da minha in-
•íompCLeníii.», {nào apoiados geraes)* ainda ho-
je em principio 1 devi iamente confessa-
Ja. deixei, segund > V. Ex. ajlUc esta tribu-
na sem muita sa;i la le, sim dc«cjos e espe-
ranças dc voit.tr á c:i >, c a eila iioje uae vejo 
retorna-lo, graças á magnanimidade iaeffarei 
desse giande e optimo povo norte rio gran-
dense. que cu lie» de ainda demonstrar aqui 
mesmo quanto 6 gran liosa e ci^mpUrmente 
republicano, a despeito de lado, e que u o 
c*tru^rUÍuariain;ule fai cvnfi.iutv- ao pouty 
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de elevar me a tíío alta h nmi.1,•"indizível 
mente acima do meu merecia e:it<* {Muitos 
não afeiãdn.) 
* Devo, oorém, direr que si,,pela primeira 
«tz> t a tribuna me arrisco a semelhante pe 

• dido, curv^íirnifiaçâo muito desfavorece ao< 
4*»e se lhe amparam, é porque trago, com ex 
Istmos do majs attento cuidado, o proftpsi 

V^Çvffr de elevar o debate, tanto quanto em mim 
— ^ t t b e r , na procedencia dós argumentos e 

4>s. na serenidade respeitavt l e proveitosa que o 
jV escoime do mais tenue resaibo de paixões 

imprudentes, em ordem a que p o r m o s 
cumprir o dever (kjtratar o assutrpto com 
09 respeite» qu^ ene nos trerece : porqii*?. 
'desenganemos-hosr^qhe nós vamos fazer é 
lavrar o"d?>cumento mais tmportmte da no* 

, MP historiS p#Hârtjenta);; é dar o depoimen o 
do paÍ2*pelo qrgío In t imo ' dos seus repr«s-

* sentabtes a respetto do valor pratico do sys-
i(étaa representai iVWfoti o regímen presiden-
dal, ou ante^tl fcapteiclade da naçílo, sob 
este ré£ime^, ajara âqtieíle syste»r a. 

- v Cert#ife ácquiefccencia dos honrados re-
- presèntãntés. começo. 

E porque sei que o dever da republica, 
mesmo com osra«turos da mais requintada 

s corte/ia, nem ao pensamento novas iniciati 
vás tfdhe, jíem se pr<>trahe pela sua posno-i-
fcHò na prdem das considerações do> discur-
sos, apfeciarèi primeiramente o assumpto, 
segundo o tenho analysado. 

Estudarei o projecto em ?ua natureza ; sob 
o aspecto dos motivos que o podiam deter-

. minar e o explicam ; sob o da sua necessida 
de, tal como se a tem explicado até agora, 
tentando nessa patte attenmosa e humil le 
refutação ao meu íllustre anteressor ; e fi^ 
nalmente sob o da sua significação no pre-
sente e tâo singular momento da politica 
nacional.. 

Senhorès, nos fomos eleitos na hora da 
mais tremenda revolução interna prla naçaa 
fiel—fiei como se mostrou sei-o até ao preço 
do sacrifício da vida de centenas de seu* fi-
lhos—á integridade constitucional e, notai 
bem, áefficaz, segura e prestigiosa perma-
nência de todos os poderes legaes. 

O f unho, o sainete desses sentimentos pú-
blicos foi, pode-se dizel-o, o sello official de 

•a nosso mandato. Do vemos lhes, portanto, 
absoluta fidelidade. 

E visto como, logo depois de reunidos, ti 
vemos a fortuna de celebraras duas victorias 
mais decisivas," em tal sentido ganhas pela 
xiaçSo mesma, parece que nosso essencial 
dever é o de «elar essas victorias tanto quan-
to ellas nos custaram, empenhando nos in-
transigentemente pt la realidade do equilí-
brio constitucional, que só podet-se-ha obter 
mediante a que assignalei prestigiosa, segu-
ra eefficaz perrhanencia nao só do ex^cuti-
to mas de todos òs poderes constituídos.. 
{Apoiados ; muito bem,) 

Ora, Sr. presidente, mas que esta fácil, nf-
nhurpa outra tarefa se nos poderá antolhir. 

Nòs, de facto, estamos leaie devotadamen-
te ao lado dobene nerito cidadáo, cuji4pri-
meiras fulgurações de patriotismo -se aCcen-
deram nos campos da guèrra externa,"onde 
o luzimento de sua corjgem rutilou entre as 
glorias qüe illuminaram as façanhas donos 
so immortal exercito, 
Nós o acercamos tanto mais dedicadamente, 
quando bpjê, desvanecidos, vemol-o torna lo 
q invicto soldado republicano, que no-? co-
pos Uc sua espada pôde sustentar o peso sa-
grudo da Rçpublica, cuja escab; ilade sal-
youf por ter sabido afinar a tempera de-sa 
arma nas chammas do seu ardente patriotis-
mo e nas chammas—sanctiíic <dus até p-lo 
reverbero que nelhis se entranhou do derra 
detro caior do sangue dos frazileiros sacri-
ficados^- nas chammas, digo, dessas a lhe-
sões ftincera, verdadeira, admiravelmente de 
mocraticas «.oai que aochefe do paiz rodear im 
todos os esta ios da Kederaçào. {Apoiados.) 

Nós somo^franci e decidi lani ni-s gover-
nistas {apoiados) e como o não p adiamos ser 
mais. Fura dizd-o quanto s<nn->* bts t i dizer 
que o somos tanto quanto somos repub ica-
nos, i>toé, que o nosso de>ejo verdadeiro e 
no&a acção decidida de apoiar ao g. »vern > só 
encontram as re&tricções que,por sua cohtren 
cia politica, por sua sinceridade republicam« ; 
o governo encontra na sua orientavão, nos 
seu pianos, no exercício das respectivas ar-
tribniçõesp-a saber as restricçôis que. acima 
de tudo e a despeito de tudo, exige a lealda-
de á Constituição e á Democracia. 

^ O pi imas provas, se precisas, dessas affirau-
ções gravaram-se em todos os ai:tos anterio-
res do Congresso, especialmente no quc ser-
viu para decretar o novo esta lo de sitio, pelo 
qual nòs demos ao governo prova da m tis 
significativa confiança que exigir podara go-
verno tuais exigtnte, e ptlo qual 4 nação de-
mos demonstração cabal e peremptori i da 
nossa competência para as cLfficuldades do 
premente. ( Apoiados. ) 

— Acto, Sr. presidente, que eu tenh »tmto-
mais aery^oiadas esperauças cie ver revalida-
do pela hombridade cônscia d 4 Camara, a 
despeito do. prestigio do novíssimo autorita-
rismo üo Senado, quando e>tou certo de que, 
restrenados toüos os espíritos a opinião h.i 
de cou>tatar nc.̂ sa medida a e juaçào prom 
pta, firme e sabiamente posta pe'o nosso pa-
triotismo, como a m d» perfeita para a noss i 
honr^ puiUtca,a mais consoladora para as an-
gustia» do presente , a ma is alviçareira pjra 
as ju»tas esperança!» pátrias, pela cpiai conse-
guimos exprimir a idcuti JaiJe.a rig jru* i equi-
valência da capacidade do* dou* po lc-e-
políticos mais eminente-» do p i z para solver 
os probienu» qu>; no» <it»nobciüam c a rel^ç^J 

í 

1 < • 

fund-imen n 1 ao:f:.l.s enerjj'oip. hirtnííiica 
e simulta iea d:dle.» !>s'a cs.-e íi 

Adoptada e^s i providenci i, presidente, 
armado o governo dos poderes excepcio-
n a s ae q te i>inda care-:e; verifibada a perfei-
ta harmonia de pensamento e de intuitos en-
tre o go/erno e o parlamento; evidenciado o 
sincero, const ;nte, solicito, devotado apoio 
da quasi unanimidade do Congrego aoChefe 
d i nação; o projecto que se discute é de na-
tureza tal que se ivw afigura como sendo 
'ilógico prod neto da tnais fatal iucoherfh 
cia politica ; lastimosa contradicçào da orien-
taçà > e dos antecedentes firmad )s pel® 
t íal Congress sub il, subreoticía, ma; injus-
tificável ülusão dos deveres capitais do nosso 
mandato; perigoso alarma imprudentemente 
atirado á N ;ç;ío; s>bretudo funesto desvali-?/ 
mento do Poder Legislativo. 

Senhores, á p.me expliciçoe? m -th iphysi-
cas que á conpyehenslo d >s ine ios instruí-
dos. como e parecem interesseiros soph s-
mas ue momento, não sd que se possa le-
v tr á conta de affirm »çao leg* ti uva e h ^nrosa 
para os representantes de paiz, em qual-
q ier tempo, o dizer-se que o parlamento é 
menos indispensável no período term nal das 
épocas arriscadas e graves do quò uas outras 
normaes e felizes. 

Evidentemente, e naquelle perioclo quevsua 
sabedori e seo patriotismo pre li^am, no 
m lis prompto e luci 1) descortino, f rir o áí-
cance do-í perigos venci los c a vencer, os 
effeitos dire-to-J e proxim >•; ; ou indirectos 

* % 

e remotos d estos ; acertar n ^ aeç-lo de co\u 
batel-os todos ; cereir dos* meios a tal fim 
necessários e que só eíie tem a com peten-
cia de dar e e.^cudar no seo apoi \ que con-
substancia a vontade nacional, o executivo, 
somente por*tal-formi habilita lo a agir m 
legitimidade dos recursos que empregar, 
certo aliás da coo per a«; ão eftica?., assídua e 
dedica la dos representantes da nação, cujos 
destinos elle superintende. 

Um parlainento, que deí3oi.í de haver funv 
cionado tempo sobejo para reconhecer intei-
ramente respeitado* os direitos de sua tribu-
na I garanti l as e acata-las as passo as de 
seos membros;, firmada, sem tergiversações, 
patriótica orientação JoroprU para durante 
esse tempo absolutamente impedir que, por 
leviandade a menos intencional, um acto se-
cundário siquer determinasse difficuldade 
politica de mínimo, de insignificante valor ; 
um parlamento, digo, que, depois disto, para 
amenas e descansadas -e extemporâneas fé-
rias se despede antes de adoptar as medi-
das directas e indirectas, tendentes à conso-
lidação perfeita das instituições, que ~ se a-
pregoa necessaru. e a debellação radical dos 
eífetos da mais profunda com mo vão inter-
na ; na hora em que reconhece preciso e de-
creta o regimen da suspensão de garantias 
c mstitucionaes para muitas de seos manda-
ta rios ; em que, vê, pois, arriscados, ainda, 
esseneiaes e sagrados interesses dos cida-
dãos e da patrh ; ou confessa egoísmo in-
gra to c timido que o deprecia ou incompe-
tência resupina einsanavel oue o arruina 

E' um parlamento que se annvtlla. ( Muito 

bem apoiados. ) 

Sr. president?, reuniTio-nos n i phi"e ter-
minal de uma situação qne reconhtccmos 
,çravissim\ e cuja exr.e >^ionilida.le bem a-
v^li^mos e discernimos. 

Nosso primeiro acto fr>i en lereçar ao paíz, 
co no po»* entre nWiç-ire r̂o*; dyti^ambo^, mo-
ca > conofratiilatoria. na qual. com o^ mais 
expansivos e mcr^rífíbí cfabo^, con^^l^bra-
mos ^ quasi te^niinaçao do doloroso acciden-
ts revolucionarão e. r>er'o n ic rcsofíiti X maio-
ria. ncc^ntuamos nossa identidade de vistas, 
nossos anohucos, nossa devotaçlo e nossa 
confiança ao governo. 

SecT'iir'o-«?» quasi tn*> mez^? d » ininter-
ruptos trabalhas durante os qu'i0s. os in-

de sã pat^iotí^a aco^rd i, e di^a-se 
ro'n iosti o icrualmeni'^ pafri')tÍco, eleva-
d'sst-rto d»<;cern;mAnto da rep^es^ntac^o on-
pnsici »nist->. n^nueni pelo'numero, mas in-
comparável men'è pr^ ,tiííi asa nelas tradic-
çoe«;. peio t-i]e^to. pela caoacl la e p 4lo 
ca ranter. i^anca ft en or ti»» nentí. aliás 
sem combiaa^ões nr^vias, invalesccram a si 
Sfoifir-acã * dest-a tribuna. A qual, mesmn com 
prete^içiío de le^ai nos e urix^nV^ interes-
ses 1 e eu que o di^a, ^ò t^m forra de 
atfrnhir n av,ozaia1a ons tema la e solu-
çante da patna. 

R-n se^j.) I para solução de uma mensa-
na qnal a ií ">vê no dizia nas achar-S'j a-

diaatídissiaia, e nb >ra n7o ab-iolutanient:« a-
cabad.a. a o!)ra da pa'ulcação interna e da 
evt;n<%c ra d * tndo-? o^ e ff?»irr)s de revolta, e 
oufr"» si-rj nã aoressntr.r-nos os docu-
mento^ rol'Mv-^ á-? msdiilas extraordinárias 
tarp.adas iadisp^nsavois e ex ic;ita -as; nó>, 

n a m i s \evo sa^gestão on s*< dici a<; 1«> 
mais ind rent i, aores^a m n >a cm o ilor^ .r 
ao gove-ii > os noden»s exc^pcioníes d > e t i 
do de : assim /K*mos-!hé, p d u p l a de-
monstração de coafi concedeu lo a pro-
rog ição d-ssrs po If-r-s sem oara i>s > haver-
mas sida so 'fc ' t i i l i e 0on<;>.4d«-ndo-a «inde-
pfMi i^iit'-ni 'iite de vnin «r .»inda -i .'eiramc.n-
te. a annÜeacão q-ie Uvsdeu o governo du-
rante seis mezes anteriores. 

At >n e deoois d* tud i is=o. ou seja co*n 
a victoria das n #s*is iuunnnidade<. Sí*gunil > 
e^seocialnT"!-? imoorti A dr^nid i lc d > na--
so p i ler (» » v:rdadi coo-t t »uai. ou «i-j t 
<vt'U a ( fvvto, i n ' no< tu Mftip tentíuie-itr 
feita ao governo i loqu-n í» é diaíto, tv nr 
privilegio de nora-» mui conditio 

•essencial da fulieção do mesmo poder qiir 
-«Co-lecti /a.neu:: v.i;n j-u '.iis-
versar ! 

[Contiwía], 

P l r í l o m a t i c a N a t a l e i i 3 0 
• No domingo, 26 do proximo mez de Agoil 
to, alguns moço> estudantes reuniram-He em 
um dos salões do Atheneu Kij-GranJ.ense 
e coin a denomiua;ã> acima fundaram uma 
sociedade litteraria,cujo u n principal,segundo 
nos informaram, é pugnar iustruoção 
da mocidade natalens? 

a Directoria provisória, o Presidente 
nomeou a commissão encarregada de elabo-
rar os respectivos estatutos e marcou nova 
sessão pura amanha ao meio dia. 

São sempre louváveis cssjí tentamena da 
mocidade estudiosa, e, noticiando o facto, 
cumpri-nos iouva!-.i peia ideia, desejando á 
nayc-^nte sociedade vida iungj c fecunda em 
beneíkiosr 

Nossos camprimentos ao iilus-
tro amigo e honrado republicano, 
Di\ Olyiifclio Meira, que dutinguio-
nos corn honrosa visita. 

Na fazencl-t—Jurema—do mu-
nicípio do Martins, fallecoo, na 
manhã de íi do mez proximo findo, 
a.interessante joven Eliza de S >u-
za Pinto, presada cunhada do 
nosso divstincto amigo C ipiiao 
Ohristalino da Costa Oliveira, dig-
no 1° juiz distnctal. 

A S. S. e a sua Exm? fami l ia a-
presentamos ás nossas condolên-
cias. 

Na madrugada de do corrente finou-
se em sua fazenda "Timbaíiba", do muni-
cípio tio Caicó, a respeitável Sra. D. Anna 
Maria de Jesus, digna mãe do nosso, presti-
moso e dedicado correligionar.o cidadão J o -
sé T h o a m de Araüjo Pereira e irmã do 
nosso ilíustrc amigo major Sa-viano Baptista 
A veneranda matrona deixa a sua numerosa 
família uma memoria inapagavel e cheia de 
virtudes. 

Sinceras condolências. x 

E' morto, no vigor da idade, cheio de es-
peranças, justamente apreciado por quantos 
o conhccitt-o o nosso bom ami^o Augusto F. 
Carneiro da.Cunhi, zeíoso c honrado dele-
gado de p olicia de S. José de Mipibd. 

Pesarosos por tão infausto falecimento 
apresentamos d fatnilii do inditoso mo-
ço, especialmente ao ntísso amigo Maujs! 
Feliciano daSiiva, os nossos ps.z:i>n 

oontrari 'i h supor^ssâo d i a lüíçaçõ i«, 0 
prop5omai i u tvcayuo do um cou^ulad> 
em Cayeuna 

— Jui (i ̂ niuido o Dr. OctuUodas Né-
voa, ú seu podido, de cargo do vice-presi-
dente do Bunco da Republica, sendo no-
meado para aubâtifcuil-o o Dr. Fernando 
Lobo 

— Soguem para Montevideo, afim de 
asiiiatirein as festas aiiiiivoisarias da iu-

. udenciado Uruguay, os cruaudores 
1 Nictheroy, 4 Andrada " e " Traipû 4Í. 

> / % r » /> j "v /> . 

Acha-se entre nós, em companhia de sua 
Exm. família, o illustre e probidoso cidadão 
Bellarmino Gonçalves cie Alijuquerque. que 
segundo nos infortuào, vem íixar no Estado 
íí sua residência^ 

Dcmvindo a > seio oa sociedade norte-rto-
grau dense o d is ti neto cavalheiro, de cuja ca-
pacidade e virtude:d temos as mais íisongei-
ras c seguras garantias 

S. S. é digno ir ai ao ôo prelado diooauno 
de Olinda, o benemérito paiadino do cathrj-
'licismo. o heroico frade qu.í sz cha üo-Í D. 
Vital Maria de Oliveira, c do illustraiio dr. 
Candido Gonçalves, que exercco Estado 
o cargo de secretario do-governo e jiúz ae 
direito. 

Buçm f i t t n ^ i r i í i 
.MwwMMMaannMMH 
A.S CRIANÇAS 

{Áo-Dr. Celestino Wonderliy) 

Um dia i-m que 110 otío a cornucupia d'oua 
Fa/,Íii pelo uzul a ]>rodi^a partilha, 
Kallci & niUurcza : oh 1>(juh em qu« íhtsoiro 
Enecrra-üu de luz a g tta que iijaia brilha V 
E o ceo, como uiu üabacio a desdenhar de tudo, 
E&pulha, quai rchauho, tui Incitla canipiuu 
Vü astrüâ uiajK g(-nUa. 

E ítfiiicndtu-iue rt-.udo, 
Mostrando & ]uguieira : a vtuua ujatutíta, 

-A aurura vinho a mt-do, < tquiva o suspiram«, 
A loura cabelleira, aiüda tu» d*3fcaliiiho.... 
H i pouco despertara a lan<^uida Vacchautt-, 
Trazendo todo o seio aborto to tiiiio em vinho. 
Oh dize. tu divina, oriental rainha, 
QOü vtíiw iuda em nudez lá rtoa haréns do sol, 
Que passaro do luz no teu ve-rgel kc aiüüha, 
(Jac li nii de mais lírimor i;o v iu dcsSu arrebol Y 
E a aurora, s>.-m í/uvir a voz da pata a rada, 
Siindosn, aljoíavundo o campo, & gruta, o uiulio, 
Upheiia que tombas.so t*in nuvens sepultada, 
Eir» de apmfeffltur-me »nu lírio, um puaéarinho, 
Mobirou-me, delirant« de volúpia, o sol. 

EntrtO falloi no ermo : oti campo do saphrr», 
Que daití perfumo ã flor, opúla as borbolotM, 

I, Abrlhdo os bobaria ao vento que suspira, 
Guardais a viuvez das roixas, v iole tas . . . . 
Èu quero embriagar-me ao pe de cada lior, 
Ouvindo em confissão do aroma aa vobsas filha» ; 
Deixai, de perfen-ncia, eu i lujifallar do amor, 
Mas, vede, uJum covil guardai a» ujancomilia* ; 

Quo o lablo seu restila 
0 veneno olor 
Dos lábios de Dalila. 

E fui «Vilma assucena o caule regredindo, 
Emqu&uto, sem pudor, aa roaaa mais verm&lh*« 
Diziam—todua mel e o prado embalsamaudo— 
A ílor s6 tem um sonho : o beijo das abelhaa. 

A ulíírna pergunta eu fiz ao mar, asceta, 
C>ue tem no coração a paz de um sybarita. . . 
Oh dor ! mas fere—o ingrata a sorte de um poeta, 
Se um raio, cai do azul, se um vagalhão palpita. 
E o inr.r, á luz do soJ, de escamaa oudeautes, 
Murmura : eu aiuo ao céu . . . Nas límpidas ireia* 
Encontro a languidez do coilo dos amantta, 
Eubala-iuo u'uinsonho o canto das sereias. . . 
Mus, ai ! . . ^Ouviu sa o hymno de um suspiro vago) 
Podara . eu sõ anlielo a pUcidez do lago, 

Vola-'*, oiu flm, ao ao lar onde damntuU» 
Itebs-utu em cuda canto a hera da descrença, 
E adi, 0:2de, feliz, a minha dor ae aninha, 
Maldisse do que ouvi da nutuxeza immensa, 

Ta mentes do im/inifo, intérmina saphyra, 
Mostrando a estroila d'alva, em consteiíada muuto, 
Como o primor da luz e o teu melhor encaato ! 

< 

Aurora, onda, ílor, cahistes na mentira ! 

Quereis, extenço mar, u;u de esperança <r 
E tu, ohctíu azui, um aatro de ^uaw brilho ? 

Oh vinde em ronuria ouvir uma criança.. . 
Aurora, vem ouvir abençoar-sa vm.fiiUo \ 

ItODRlGCJíSS oi: CABVALHO. 

N o t i c i a s T e l e g r a p h i c a s 
— Chn**!* qno fitará o 

Lloyd N-icional. d^v^ndo navto da dira-
ctoriu nomoa--la pnlo o-i /orno. 

Iíi^íí^íta-RA soovmdo n 
corn* oraia a directoria o Sr.^ TJhaMÍa> 

! do Am3^a!, vice-almironto Coelha ?fotto 
p c?H>itâo do f r aga t a P ; d r o Hyppolito 
Duavfcí». 
—Tol^sjrfimma oíficia! <\Va qu^ G i n^r-

c'n'lo Suraíva fa-lfíiVMi do^i a> f e i -
moato quo reoób^ra no paVnlo. 

—í!orrom novawrVitrt q;io o 
Sr. Cleveland, nrbitro iaa »-la t:ir- | 
rIMrio da^ 'ô'r<. ue :Mi > o ol-iUo c a 
pró do Bra.'/'l. 

— O ^'Dhirio O i f i -da . !d^^n^nh í o Ui-
1 g r a m m a tio 4 ÍJornal Ooinmorcio1*' 
diz^nd.o quo o ^ovrrno c o ^ i i w a de coa-
t rahi r um o m ^ r ^ U m a , 

— 1{0 T^aano'* su^Dím ! a sua pr.«Mi-
oaçl'1. iy*v fal' i, 

— T'^^K1"^mma M^nt^víd,'A (\\/4 q-v^ 
a c d n m n i do R Tj' .n; 

a 1)0 Appawc :o -Sa-
r i íva . t^man l > | 
da n (X O a moral L ; :n 1 P ?n M1 ; > 1 >3 

— A cAnvnma-a do ^roriui^nta «la C!i-
rnu '1 í'4 f-ivor.avíd \ o »la^ i= 
fuy*< do TCra'il u > M íxl^n. Vom ẑd 'fo, 
B >'1 via, Au-ifcri 1 o Stii-í^n,^ da ohhwhAo 
d > HPrrrt-irío /la d» All^rri'inl)^ o 
um 'í ^í»r:r'kt.iri<> d l 11*7.1: It^m co-
rn'» á i'*voravríd -í r n n ç l o d'» ron^nhidiis 
í ^ ruM' rarn aí.trili»lí^^hs 
jf ír-i^s do I/ i Vu% o Oonchrii. 

A commií^lo <\o diplciuacia, porí- n, £ 

C O L U M W À U U Í 

De. Josó Moreira da Gosta Lima 
— C h e c a i a c^ta c-ipital a 21 d o corron\ 
t e u » vapor costeiro 1 Jabofi^io11 este 
distinefco do c ^ r p o a a n i t a r i o d o 
Exeivíto. maito conhecido noa Estados 
do Bui. I u 

Eis o que a rospoito d i í o Diari* 

de Njti:ias <ia B 4 ú a : 
DR. COSTA LI\XA 

' Teve onl-vm d^ s - ^ ilr pa ra o E-it xdo 
Riu G ^ n d e do 2f orto o sr. dr. 0 >sta 

Lima, distÍMCt.j zneiico i ia cl^ááô do 
exerci to 

O dr Ci^ iá Li ai a t^m sido um medi-
o mil i tar que tem preâ tadoju io êô uo*-
ta,coino cia o u t r a s ^ u a t a u < ; o o 3 oude t e m Kurvido, ívlovanti^sim »«rriço-i, soa* 
do .sempre o st* j pí-^oa Uai^ata civil e 
mil i tar de um.i correcção exemplar . 

A Bcicaoia ' abrasoa kj u cn j j u -
trado íi>-il ! d idío ido ap iitolo, taa-
dod-ui cabido u f l o r i a do do^cob/ir o 
ttvttanuíaíií) ?>l) jrtiv ; > <la f a r i jLí, p >tt.\> 
pot' dío íííjjui ora pr-itica,<|siaad<:> ouca r -

di oaf'irm-u"«a de fari-do^^s. 
0 d u t i n ^ * uiiídioo v a c d ^ ^ u i b ^ U a « 

£0 ao.U>:'uaaado « app^ehoa^ivo por .mu-
v,'X d ^ ^ / a í i ! ^ tnf^íMildade 4ao aüligo 
.••o > pro>a i > p:d, a > quai do^or- I ú ã 
í:íaiíora n.na opo/u^ao moliu iro.íis-
hiaiaqü-í pa ra sua cura , 
ma* quo iüfeii^m^nt^, nâo ao px l« 

por causa da sua partida 
Alr',a» di.-íòo, pó->a ÍÀHUs';iii SoUiví o s^O 

a a»jâ > u t;:a;<.Ki do w r uai > qaari-
do í\iuiiilio oaai lo d ' i f aU/cdo luda C i -
ra^t^r, uut 4li »'»t^uii. 

A o lii-ai.i.-i » mi a 1' • > •* í«pr.í j i a v \ ) l c a -
ViiÍ i i ' j i ro d:M«»i *;u 1» q i-f d m ; p p a r o < ; t u i 
t o Ion <>« d « ^ q u o o a dl 1 i^o a i o qil i i 
1} l>.vt M.qaui n a b t u i i l o # p k* t u i i u i n * 
li ta . 

I L E G Í V E L 
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ESCBIP£ORIO E TÏPOGRAPH1A 

S—Rua «Correta Tellea» 
At publicações serão feitas • 

< linha, e ammotfos por afui 
m 

PARTE OFFICIAL 
m 

Art, y O governo po 'era em casos ex-
tríi'-í;fJin:>rK»s e de nr^en-:iaf elevar até o d^-
hro o efíe tivo do B tt;dhu>, dispensando os 
oftV-iaes e pravas excedentes do qtiad o fi-
x td > t*m lei logo qr.e cessem os motivos que 
deterei ><varn t,d nurn tn t i . 

Art. 4" O enta lo fornecerá o fardamento 
ás praças de prcf, 

A11. 5* Aos offi i\es monta los se *l abo» 
nada a quantia de 30o;ooj p ira compra de 

cnvai los e arreios, que á<juelles oífiuaes fica-
rão carregados e niuis 3605000 annuaes para 
forragem. 

Art. 6* Revogan se as disposições em 
contrario. 

Palacio do Governo do Estado do Rio 
Grande do Nort<% 2Í) de agosto de 1894—6* 
d i Republica—Pedro Velha de Albuquerque 
Maranhão—Alberto Maranhão* 

N. 666.—Ministério da Ju*tna e STeg^-
cios Interiores.—»Drectoria d > Inte^or.—?:x 

Sëcç:î6—Circular —Capituf Fed^rJ, em 2 
de Agosto de 1894. 

Ao Sr. Governador d îvtndo do Rio 
Grande do Norte. — l>e ac *or lo com o oue 
propoz o Inspector Ge'a! de S-ai de dos Por-
tos, reso ve > o Gove n > : 

Io Q ie sejritn considerados su-jp-itos de 
cho'era mor bu s os p.>rt >s behca< : 

2* Que as embarcações "procedentes dos 
mencionados portos,di ect-m-nte 01 p »r es-
cala. sb sejam rtíct-bida* n s da Repubbca 
ÜÈipòisHjiie tivere n sido.Mihurcttid ts a • ne 
cessario tratamento sanit.rio no Lazar. t > da 
1'ha Grande, a j qual deVerào primeiraiueu-
te diiigif-se 

E-tas res->luçõci anplieîï » se ao; navios 
qne sahirem tios portos da Bélgica a contar 
de 30 de Julho findo. 

O que vos c mi mu nico pira o* fin* con -
venenxH confirm n lo me > t: le ,-ra »ima de 
h-»je.-—S-iiíde e fraieriMd »de— Cossiano do 
Nascimuito. 

SP. / Batalhão de Segurança 
Quadro do p e s s o a l 
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M i n i s t é r i o d 1 J a it\o\ — Foi expe 
dido o seguinte oet«». 

Mhiistrrir J t Jmtiçi e Ne * Interiores 
—Circrilar-r D reaori 1 Grrn/ ,ít / u <fiç, 1 -7» 
Sirçã»—Crpift' Federal. 8 de Agosto de i8çj 

4\Vo íurarit » íe pr hd^ i t 1:h-j?m d . 
forrnnlari > m u la iooa»n >v r p r j v í s o 
circular «lo Miui-t > d t J r tíiM, il»» 
2 > dü Mar^o d - ! jvc »m imí 
af ie i observância »ias dons f n-niii as. 
do qne incluo ^x • »\m1uv\s i n ir-íss-».̂ , e 
que ficam pres ript >9 p ir o> t^rui >s d » 
firiíiça pr'Visori 1, ias icai la 1 > a r t . 
31 lei n. Xo-lí, do 2 J Setembro 
d - JK7I. 

Saúde e Fraturai 1 — <:G tssiaao do 
Nasc i .nen t / ' — ár. P r^ i i ca f c j d » T a b a -

ia Couipanhia J 1 I 1 1 1 1, 
2? C n l pan li ia 1 1 1 
3a Comp inhia 1 1 1 
4a Companhia 1 Î 1 
Ê-tido fomnleto 1 1 1 1 4 4 4 

10 

10 

10 

10 

2 1 • S 8 6(5 2 
rH 

1 Î 2 3 
a 1 8 8 (if) 2 1 92 
2 1 8 8 06 2 1 9 2 
4 1 8 8 2 4 92 
s 4 3 2 m 8 399 
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^Termi de fiança provisória polo réo" 
uAov. ilins do \uvz de .io a n n j 

d^ o réo F . . . » depositou a iuipor* 
tancia de Ks. (d rdie'ro, ia t f s, fnc.) 
coino íi.inca pr*)* isoi ia, «»briij.-uido-se 
doutro do d o . . , , ilia-?, a presiar 
fianga definitiva ou f^s-ar so « líi 
juiz«», para ser lavrado o do sua 
j>risso ;^nb a p a n a d o q.u brain^n to du 
fiança já prestada, e, c-«»u > c|>a t-n 
cia, do p^rdor para- o Tm-iouro * de-
r a l a re«[>ec^iva impo* t:UK*i t do Ji ; , . , 

"Para <> que, ^-si^o 1 ^eroio com 
o Juiz o as testemunhas F. c F " 

•'Termo do finn^a provi^oria presta-
da por abcnadoHís*2. 

" A o s . . . . din* do mez de do anno 
de compareceram em meu c i r ío r i j 
F e F . . . . moradoros e m . . . . písso.^ de 
mim conhecida- o. reconíiecidaoioaí; í a-
bonüdas,fí declararaui q 1 1 q lahd d -
cie ficCflfíTes, t)l>s'igavaí»i*.M» tioutro do 
praro de fíias a pi estar fiança de 
iinitiva por F p r ee s-ado pelo cri 
rue de.'. •• (preso vm íl .^rajvte, prí?nuo 

"ciado, ect.) ou a apr*vu*niar o mesmo 
F em jui-o, p:ia*a ser 1 ivra 1 > o üiit*-» 
de prisão ; st>b o poivi do p.*r ie^Hu par.a 
o Tiie^ouro Federai o viúuu üx.i lu de 
R s , . . , # . 

" E pura o qun. a>si^iVim o presea 
teríno com o ju ixo as twstemauaas F. 
e F . . . . " 

LEI v/. 42 DE 29 D/! AGJ.SL\> 1)7, 
jP/^í/ a fo' ^1 pu liça do Juí uh 

O G >vem id< r do E^ado d > Ri > (Jr.vide 
do Norie ; saber que o O) i^.ess > Le-
gislativo dec.eta c eil haiiccion ) a -c^uui 
te : 

Art. i ' A fort;a p ibíca doai cons—trd. 
de Uii| e«»í'4>o resid ir le íuLuí e a d j 
no:nÍ iiit;;io ile ua lià > 'le 

Ari, j- UhaUi t í i a : ..«h » t-i.imu 
^ífcMiVo dr \tj') oílicî ii-K ti jii ' v 1 ' , 

em qu.itio co npuihi 1 • «».< o «pia-
(irou. e COIN Oti vcnciiücuiü^ ^'jnvUi.' 
üo W j 11. 
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SoYerno do Estado 
Officios : 
Ao inspector d > Theiou Y v»\(i d^ 

• M< » . I . »1 r . I l O) I .41 JJ f ao ' 111 'id • f » 
Xldcíoafto r«KirA K >u:ot>, r©*ctUiico do 

I L E G Í V E L 

llospiííd de Caridnd^, a quantia de 
rt is prove ueute de dietas e rner-

c idorias consumidas na'juHîe esíabelecimen* 
t >, diiraute o mez de Julho proximamente 
findo. 

KXi'KDlEXTJSDO DIA 9 
Oífiííioâi : 

Ao Providenciai para que t^ja 
eut^'Kue ao W e r e * <^nirtel Mont re do C o r 
do Militar dc Síguranyi, 1 uociaco dt 

l'A ! ' C Ü A b A 

Palacio tio Governo do Estado d o R io G r a n d e d o Norto, 29 d e A gosto1 

d e 18l)4.~Peâj'o Velão âe AVuujucrqm Maranhão —Alberto Maranâão. 

Souza, a quantia de fets> p*ov«nien~ 
te das despezas feitas com p tipeflienl^ é* 
Secretaria, Repartição da Qmxul. Mestre^ ^ 
Casa de Ordem, abastecfttfentò d4agua e le-
legrammas, a contar do t de' JultjB jHttagt i 
31 de agosto corrente, fcomo Tereia doe . Isla« 
cumentos juntos« 

—Ao mesmo—Remettenda-ros os incltt* 
5os recibos das importâncias despendidas, 
durante os mezes de Junho e Julho ut£i(Bo% 
com telegrammas expedido» a sefviçò )>ub(i- / 
co, recommendo vos que providencieis para 
que ao Secretari) do Govefno seja entrégue 
a quantia de loo$ooo reis pare occortér as 
despezas daquella natureza. 

EXPEDIENTE DO DIA 11 
Officio: " 
Ao inspector d'Alfatidega—Remettend^ 

vo^ a inclusa copia cfo oíficio do presidente 
da intendencia municipal da villa de ^oye« 
ntoha, datado de 6 do corrente peço vos qee 
providencieis para que seja indemnisada â  
quella intendencia, da quantia de xo3$4oo 
r«.. proveniente da despeza com a eleição fe-
deral para um senador e quatro deputados e 
o alistamento eleitoral procedido no correa* 
te anno. 

EXPEDIENTE DO DIA f j 
Offie ios : 
Ao inspector do Thesouro—Mandai pager« 

ao cidadão Antonio Lustosa Cabral a quaa« 
tia de 48$ooo rs. pela encadefnaçio de 16 V a 
lumes para a Secretaria do Goterno. 

EXPEDIENTE DO DIA ls 
Offieios : 
Ao mesmo—Ao Alferes Quartet-Mestre da 

Corpo Militar de Segurança, José Francisco 
de Souza, mandai entregar a quantia de . . . • 
a;5oo$ooo rs. por conta do pret das pfaçaa 
do mesmo corpo, relativamente ao taea cor« 
rente. , 

» » 

IMPEDIENTE DO DIA 1« 
Offieios : 
—Ao mesmo—Communico vos, para voa* 

sa sciencia e devidos fin% que o promotor 
publico da comarca de Macáo, bacharel Me* 
noel Xavier da Cunha Montenegr^entroUiaa 
dia 5 do corrente, no gpso de dois íaejfes de. ^ 
licença que lhe concedi com ortspeetivoor*' 
densdo,para tratar de sua saúde onde lhe coà 
vier. 

ACTOS OFFICIAES 
__nju\iLnnrii— • ~ ~ f 

Pia 22 

0 Governador do Estado, attenden-
do ao que reguereo o bacharel Esme-
raldino Olympiode Torrai Bandeira, 
resolve exoneral-o do cargo de Chefe 
de policia do mesmo Estado« 

EXPEDIENTE DA SECRETARIA DE POLICIl 
Chefatura de Policia do Estado do Ria 

Grande do Norte. Natal, em S de agosto de 
1894—Illustre Cidadão—»Tenho a satisfaçáo 
de levar ao vosso conhecimento quefdas par-* 
ticipações officiaes hoje recebidas nesta re-
partição, não consta facto algum digno de 
especial menção. Hontem for5o pestos em 
liberdade o indivíduo de nome Antonio The-
motheo da Silva que á requisição do admi-
nistrador dos Correios do Estado* ae acha-
va recolhido á cadeia, de ordem do r dele-
gado de polícia, e Maria Catharina da Con-
ceição, que se achava detida em custodia, 
por offensas á moral publica.—Saudc e fra-
ternidade. Ao illustre cidadão dr. Pedro Ve-
lho de Albuquerque Maranhão, M. D. Go-
vernador do Fstado. O chefe de Policia ifh- -
termo—Firmo Antonio Dourado dê Silva. 
, Chefatura de Policia do Estado do Rie 
Graade do Norte. Natal, em 4 de afostode 
1894. Illustre cidadáo—Tenho a honra de 
participar vo* que, das communicaçôes om-
cia es recebidas hoje nesta Repartição, n2o 
consta facto a'gum que mereça especial 
menção—Ao íllu»tre cidâdão dr. Pedra Ve-
hode Albuquerque MaranMo, M. D Gover-
nador do Estado.—0 chefe de policia iqlf* 
ríno—fêrmo AmUnio Dourada dê 8Uf+ 



; A REPUBLICA I 

EDICTORIAL 
BolotiiádÒCtoff rèsso 

!«• ajitvsciir nl i 3? disriu^a > pos-a 
fallar (luas vo/a»* s c m i v o nn*s tio pro-

Dia 80 cf^agoKto. 
Comparecem dezoito Srs. deputa-

dos. Abre-se a sessão s »b a presi-
dência «lo Sr. J . da Camara. 

et« 4Íi*cu^8 Vo e, nao 
havendo ie<damaçfi<vé d a la por ap-
provaria a ijçj^ irta s^safu» antecedente. 

J ^ S r ^ l ' secretario procede à l e i iu -
ra do seguinte ekpediente^: 

- ^ f c W ^ W ! e ÇorapM 

concessionários . d o privilegio da 
fa^-jea de sabfto nesta Capita!, r e -
querendo a i a ru ldade de addicionar 
à q u e l a industria a de fabricar estea-
riuaè fe e^ t rahi r òleoâ vegetaes. Vai á 
coiímussuo detí»niiU(»reio e industria. 

. -^Paivcer rijicommissão de íazen-
da.it*:or^amento s e b i e o abaixo assig-
nado rios agricultores do Ccará-mirim, 
peUiiidò uiu auxilio para a desobstruc 
çüp dó rio Ceafá—iut riiu. A comniis-

QB^i que deve a t tender aos re-
reclamantes e concilie o seo parecer 
por um projecto de lei, que, conside-
rado oljfcctó-de deliberayào, vai a ini 
pr imir para entrar na ordem dos tra* 
builu*.- r ' 

«^'Parecer d a m e s m a commissrioso-
brgíã pfcjiyuo de Anronio Haulmo «le 
AiicHatie, pedindo augmento d e ven-" 
eimeirtos para osmUMco* dí banda de 
CW}k> Militar de Segurança, parecer 
qué^/courlye pelo indeferimento da 
petiyao. Em discussão e a voiotyéap-
provado o parecer. 

— d » / In tendênc ia Munici-
pal de Tuipú, requen ndo al teração 

Jiuti^es do respectivo município,', 
segaímlo a**-bases que ofteiece. Vai ár 
cummissào de Estatística. 

—Pe t i ção da mesma intendência^ 
solicitando , do Congresso permissão 
para t r ibutar as terras publicas do h)s 
tado,que se acham dente o d o seu mu-
nicípio, AVcommis<io de fazenda. 

-r-rOfficio do Governador do Estado, 
reinetti»n<io a informação ministrada 
pelo Thesotii o com i e lação á reclama-
çào do coUector de rendas ^stailoaes 
do munr^ ip jodo C e a r ^ u i r i i n . Vai a 
quem fez a requisição. 

— Pet ição ue^ Hermenegi ldo Tertu-
üai?o Bráulio de Mello, chefe de sec-
çàufda Secretaria do Govrei no, reque* 
rendo seis* tuezes de licença com todos 
os fvòé "Vcncimentí)OS para t ra tar de 
su^saudç . A' coininissjo de Just iça . 

— Ofticiodo Governador do üstado, 
devida mente *sanccioiia<ío 

o p r o j e to de lei que tixa a força pu-
blica do Estudo. . 

—Ufficio da intendeneia municipal . 
d e Taipu communicando u t mudado ? | , r 0 j e 11 á j ' c l I I e T * 1 

o nome He vilU u* TuinA . .», , v.iU f , x a » «l^peza para o fu tu ro exercício 

jwto o mtiM u ? 1 1 a u t o r ""içiv 
da 4»u om«'nda>u. 

Continuando a dis U â*», tomam 
parre ne la os Srs. Ferreira de Mello e 
Espirito Santo, otíeri-c»*!! lo aiulxxs di 
versas einen la< ao project»», r U J l ^dis-
cuss loé interrompida pela hora. • 

Dia 31. 
Ao meio dia, presentes dezenove 

- Si s. deputados, abre-se a s *ss o soba 
presidencia do Sr, <f. (ia Camara. 

E' líria, p- sta em dis«-u*s o e, nlo 
havendo reclaniâç.lo, é apjnovada a 
acta da seŝ  o anterior. 

O Sr. X? Secretario lê na hora do 
expediente um parecer da commissi o 
de eommercio e in Instria sobre a peti-
ção de Moura Barges e C? congestiona 
narios do privilegio »>ara montar nes-
ta Capital u na fabri l (h* sab o, re-
quereu lo que lhe sej t concedida a fa-
culdade de addicionar áquella indus-
tria a de fabricar stLM'iauise extrahir 
oleos vegptaes. Pensi a co uuiiss o 
que se deve deferir a petiçno e (»on-
cl-ueo parecer por um-- p/oj \>.to le lei 
que, considerad0"t4rfecto de delibera 
çáo, vai a imprimir para entrar tia or-
dem dos trabalhos. 

Continuando a discussão do pivecer 
da comtuisslo de Fazen la eor^rnmi-
to sobre a petição de A:it<»n:o ISlias 
Alvares Fran a, adia la n i sessão pas-
sada, o deputa lo Luz Ferna i les. que 
tinha fica ío com a palavra, co no rela-
tor da eoinmiss to, defen le o parecer 
e combate a emen la do Sr. L/Eraisnv, 
a qual é sustent ida o S *. S >ato. 
Proceden lo se á vota; ío, é a; »provado 
o parecer e ivgeitada a emen la. 

OjIdbu bo dia. — Continuando a 3? 
discussão do projecto n. 7, que 'altera 
disposições da lei ja boiaria, fdlam |)e 
la ordem a prof)osito da rcdacruo do 
art. 6' os Srs. Souto, Ifi^pirito Santo, 
Arauj » M iciel e Ferreira de Mello ; é 
reg. itado um requerimento do prime.» 
ro para que voltasse o projaito X coni-
missao de re lacja j íili n <íe redigir o 
referido artigo, que julgiva elle na3 
estar redigido de accordo com o ven-
ci Jo, e também uma emen la do Sr. 
Espirito Santo á redacçaO do mesmo 
ai tigo. 

Fin lo o incidente e continuandô a 
diseu>sao, o Sr. Souto discute larga-
mente os artigos do projecto e as e-
mendas olferecidas, subm^tten lo t un-
bem alguma« á consideray.\Ò da <*asa. 
A discussão é interrompida pela liora. 

Na 2? p irte da ordem lo di i e ap-
provado em 1? discu3sa~> e pâ sa !i 2? 

% o iiiiior i o roj cto ou da entenda a el- cerra la a disM<si}oa voto-, o appro-
va lo o p ireeer. 

Ohdrm no i>ja. — Contínnan !o a 3"1 

í!'^ «U-5Sdo pr-•;. cio u. 7, (pie altera 
disjx sieves da lei ju |ici;iri;i, 1'iniam 

' parte» nella os Srs Araujo Maeielf quo 
su-tent«i o projecto, eniubatcu lo ms e-
moii ias a|)rcsentadus ; LMCr.dstre, que 
justiiica o a:t. 13 do pr »jev'to, o qual 
manda reverterem para os juizes e 
outros funecioiiarios d \ justiça as cus-
tas e emoluni"u;os ju liei ie> que, Lhes 
pertenciam; Luiz Feruan les, qu'\ sus-
tentando os artigos do projecto primi-
tivo (pie1 foram im|>ugn:idos, submette 
á coasidei'a^vjo da casa aiuii nus emen-
das ; e, finalmente, o Sr. Espirito San-
to, qU'.? lica etifu a pdavra [>or ter da-
do a hor i, quando fallava. 

Dia 3. 
Ao meio dia, presentes qulnzo Srs. 

depu'a lo-, abre se a sessão sob u pre-
sidência do Sr. J . <la Camara. 

Lida, posta em discuss V>, é S'Mii de-
bate íippiovadaa acta da sessão ante-
rior. 

O Sr. 1 ' Secretario le um parecer 
da commis3>o de co:nmereio e in iu^-
trias dire apeti;;to de Freire < :̂Fdho, 
concessionários, por traii-feren *ia, do 
privilegio coucidido a Valentim Ir-
m =os e C'Unp. para montar uma fabri-
ca de reíitiar assu *ar. Os c mcessioivi-

o nome Ue villa ne Taipú para vdla 
4lo Livramento. Vai á comuns são de 
cG^tituivHo e poderes. 

Eu ti ando efti discussão o parecer 
daVommissào de fazenda e orçamento 
sobre a pet ição de Antonio Elias Al-
vaies F iança , poijteiro da .secretaria 
do goverm», |>edmdo a l iantamoiuo de 
trez niezes dos seos vencimentos, pa-
recer que cunciue pelo indeferimento 
d a W b i u a pet iç i io j o Sr. L'Er;u>tre, 
que tinha ficado com a palavra, faz 
considerações combatendo o parei er e 
conclue submet tendo á ronsioera^ào 
d a cysa um projecto de lei, substituti-
vo da conclusão do mesmo parecer. 
Apoiada a emenda, continua a Uiscus-
•iio, que tica adiada pur ter lindado a 
ho ra tio expediente e com a palavra 
o Sr. Luiz Fernandes. 

Procedendo-se á votação da emen-
da do Sr. José Clyuiaco, apresentada 
nji sessão passada, relativa á In-eu.u 
Ue seis niezes aos juizes d e direito 
Moreira Uias, Souto e Aprígio Cliaves, 
é aj iprovada e i< g > em seguida o z* 
e u iumo artigo uo pr< jecto n. l o t que 
pa«b* á discussão.. 

Okpcm do dia. - En t r ando em 3? dis 
cuassao o piojecto n. 7, <|Ue altera 
ditípo^içOt-8 oa lei jud ic ia r ia , falhini 
pela ordem 00 Sis. S. Cumaco e irou* 
to, sendo regeita la a seg in e indica* 
Vito, ^uí *êic oífci ecaUi: "lúdico 9 

financeiro. 
Dia 1? de Setembro. 
A* boga regimental, presentes, deze-

nove Sr<. De ntta los.-ab^^-s ? a sosslo 
sob a .preside.teia do Sr. J . da Cama 
ra. 

Lida, posta em d :s 'U3slo e nlo 
havendo reclamado, é da la por aa-
provala a acta dasjs?lo anuce !cn 
te. 

Nih>ra o 1? S^-
íreiario" lê o parecer da com niss.lo de 
Instruc.; ':o Publica sobre a 1 eti ;iio de 
Joaquim Fabrício Go nes deSouzri, so-
heitan lo permi>s-'ioe aaxiin» pa a fun-
<iar n \ Ca >ital do ds ta o u n Inst i tuto i 
de U dlas-Artes. A co:uni:ss\o» enten le 
que a petição «leve ir á coinniiss 10 de 
Fazendae orçaaiento p* a emittir o 
seu parecer sobre a dcspeia que acar-
reta a roDress .ode Semilhafite pedi-
do. Em discussão e a votos, é appro 
va lo o parecer e vai a peti;ao á cotu-
,mÍ"S 10 de Fazen«la. 

Entran lo em discussão o parecer da 
comuiUs>\ò «le Fa/.en la (> ornamento s«» 
bre o projecto 11. 6, que os venci-
nitmt is iio chefe de policia e inspeetor 
do Tliesouro, paiecer (pie conclu«1 pe-
la alo,);a>do mesmo ptojecto aliai de 
ser convcrtitlo cm lei, é combalido pe-

rios pedem* proro^aSA») do praso cou-
ce lido para montar o estabelecimento 
por mais dois anu >s; a commiss i 
pensa que se deve con ê ler apenas um 
anuo e t;Oii d;ie o se > parecer por um 
projecto le lei, qu considera lo ob 
je^to <le delibera; to, vii a imprimir 
para entrar ni ordem íl >s trabalhos. 

Entrando em discussão o parecer 
da comiuiss~\o de Fazenda e or amen-
to sobre o pn»j(i<;to de lei, assignado 
pelo deputado Paula Moreira, au-
gmentando 20*/. sobre os vencimen-
tos dos-funccionarios públicos do Es-
tado, parecer que conclue pelo adia-
mento da satisfação dtv*se augmento. 
o Sr. Espirito Santo, que tinha (içado 
trom a palavra, coml>atc a concluso 
do pan*cer esubmette á consideração 
da casa unia emen ia substitutiva <!a 
mesma concluslio. O Sr. Luiz Fernaii-
des, como relator da (u).i.unss ío, de-
fende o 1 are :er e combate a emenda 
do Sr. Espirito Stnfo. Encerra-se a 
discussão, e fica a Sia la a voiaç e> por 
n 10 haver- mais 11a casa nu.jiero le* 
gal de deputados. 

OiiDEM do d i a — Continuando a 3? 
discus^ to do projecto 11. 7, o S \ Es-
piritei Santo, que tinha licscdo com a 
palavia, falia toda a li »ra da 1? parte 
daoidjm do dia, e lica ainda coat a 
palavra. 

Na 2? parte, entrando em 2? discus-
sio o projecto n. 25. que orça a recei-
ta e lixa a despez-a [)ara o futuro ex-
ercício iinan íeiro, o Sr. Sauio,pela or-
dem, requero adiamento da discuss lo 
para a sess jo seguinte. O Si*. Presi-
dente observa ao autor do requerimen-
to que n.Vo ha na ca^a numero le .̂d 
|>aia a votarão e (pie, portanto, na 
fôrma <!o regimento, iit-a prejudicado 
o iii -smo requeri mouro. 

Coiitinuan io a discusslo e li lo o 
ait. 1° d«) proje -to, o Sr. E. Santo sub-
meite á consiiieiaMo da casa uma e-

* 

meiid.i substitutiva do § 2 J e re?t d»e-o * 
feeendo o imposto de estatistiea cuiu-
mereiyl, emenda que u.to capotada; e 
prosequi mio na aua!y>e dos suIjsc* 
(pieiiies, fica com a paLivra por ier lin-
dado a hora, quando faíiava. 

Dia i 
Ar hora regimental, jire-entes deze-

Sí̂ íe Si's. depliliMiUS, SOM'r-Se H >(>« )<) 
sob a preíitleiicia do òr. J . da Cama-
ra. 

Lida e em discu-s"o a a< ta da ses-
s Kj antecedente, é ^111 dei/ato appro-
ved a. 

X <o houve expediente. 
Pioceden io-se a vota;/,o do ]>are-

cer da couimis^io dc l\uen la cor ;a-
mento sob c o pnjeeto <!c l' i rpi • a ^ 

t lUliva da coac u-í l > «1«> m im pire» 
i j t , ap.x^eutada pc!o Sr. Espirito 
•Santo. 

Ain l i nn hora do expediente, o de-
putado Lai/. S uito requer qii'\ pnr iu. 
termo lio do g »vernador, se reíjuisiro 
do Tiiesouro que informe seos depu-
tados e-tlo co uprehea li los uo nu-
mero dos fiiiicc'ouarios públicos para 
os eíleiíosdti Decreto ultimo que au-
torizou a emiss\o tias apólices.- 0 Sr. 
Araújo Glaciei combate o requeiaiiKm-
t", e, lindando a hora do ex;>ediente, 
íica ainda com a p d ivra o seo auctor. 

OuniíM do p i a — Continuando a 3? 
discui-sio do projecto n. 7, o Sr. Es-
pirito Santo conclue as suas observa-
ções em apoio de suas emendas ; falia 
também o Sr. Souto, que justiíl a ain-
da as emendas que apresentou; e, nin-
guém mais pedindo a palavra, proce-
ue-se á votarão. approvadas as e-
menJas do Sr. Luiz Fernaii«les e a do 
Sr Ferreira de Mello qae regula a sub-
stituição do Promotor Publico, es io 
regei tadas to Ias as emea las dos Srs. 
Espirito Santo e Souto. Vai o [injecto 
á commissão ile redac .ão. 

In a 2? parte <üt ordem do dia, con-
tinua a 2:1 discussão do projecto n, 25 
que oi\a a receita e íixa a despeza pa-
ra (» futuro exercício {inanceiro. O Sr. 
íispirito Sono prosegi.ie ni aualy-
se do art. 1°. e fica ainda com a pala-
vra por ter sido interrompido pela ho-
ra. 

BALANÇO 
A J.nita da FazaiJa nu dia r c!o corrente 

b .1 »li« lua es vaxiis e cofres do Thesouio, 
eac iiitraado o rê u t ivio da stguinu : 

4)e iiou>traçã j «los sal os existentes nos 
"cofre* Uo T.«tt"uurj du Lstuüo cai i í tie A— 
g j.-to de XS94. 

1894 Parcial 

CAIXA GERAL: 
Em dinheiro 

CAIXA Uil LETTRAS : 
Em lettras 

CAlX \ ü k DEPOSITO 
rOR CAUyAvJ ; 

Total 

2O,7O8;5I9 

iS;77O838C 

E'ii dinheiro >^238533 
Km u|i<jiiv.6i 25 o oi 'i'o 
Km ledras 29,?4<3$4l6 

CAIXA I>K IdVER-
bAò URIGbNS : 
E n ^iinheii'o 
Em lettras 

CAIXA DE DONA-
TI VOá : 

4S6$824 
2,OOÜ̂OoO 

E n dinhe ro 
CONTA CORt tEMTE 

DE SELLüá : 
Eni ê ia upilaas 

2,4^6^24 

»,6-38557 

8' .597$ P° 
136, 

Th mouraria 'do The^onro do Estado do 
!{ o Granda do Norte.I de Sfirmb.«» tW-

I O r.ie-aj ei o, frdnciuo Hera não de Mello, 
j o tí*:nv:U> da Rece.ta e Ue^ez^ dfftnsj 
I Mjg-.ilhÀes, di Silva, 

j T - c i n t ^ c l m i ^ L i 3 t r a t i -
1 v a F a z e n d a 

t a d - o a l 
S:ss cxt!\i).'íhv'h di r de ih ^ 

j ( C »tuiiiu i<;â ) du n. 2$S) 
I POETARIAS ^ 
! Tii -smro u-> E do Rio Gr:md- do 
! Noit-: e.i ue Ab.il d-j O ia-pec-
( lur ti » facea i . . 1! » E- idu^io Ri < Oraa J 
j a-> .Nuitc, et» lespjist \ ao i.fíi 10 qac inc d.-

ngi I O Si . jMAíiiiiii-trad r da AcZi dc 
KiaWi.LtdT.a-s le C '.n ^ i-ifoc.i-aa, eu cuia 

do 23 iu, c . / íc . tvd^.- i r i ih--, para msu b.a-
cuLiac fm.-s e aivciiuntes. i j j j 1 ap|iruv.uíci 
o coíuiMcai te ciJ.Miî  CO.II a iade ami-.i-
MV ii s iiu^ai i c J"^' 

j J u .ado, pai\i o^lagutl uc uni stU 
1 r̂ dn>f MU-díaiiUí .1 1 ia 1 iiia ü<. reis 
I .iiiiu.c^ ciii X0XUl 

a e li ar vio 31 d j A iÇ > t» o.uai » u u u , 
j mo v<..í"-t ni D j ,.»1 , i> ^y»1 ' 4Ü J u , r 

Illi-Igi I o hX 11 "i a d j h u 1 i c.U ^ 
tiu uie-iii t ai-/, s a> 1' 

jçiuciita soarc os veih-aiii'.'iu-s »loá 
Job Si«. Souto e K-]imtu Sautu c btis- / 1'jíi ;':i<mmi IU» |»uIíIu:(h i h . hia <• 

Waiçulo pelu Araújo AUciwl. üu* j a^no 
* 
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A REPUBLICA* î 
clor do a! » no ..Iïî i » j ou ». c n * pçj uil, 
de aú d'» <:orrvn?c\ s ••> 7 

J0. tç •//, 7 G t i Ut voir it' S ntzt ( " //. /, : s 
The sou o d<> !'>t mîo do R î> do 

No'ie, 2S de A ! > r U d ' O ia p r d > 
Th-snuro do K t d » <!• • Ri » G * nde do \or-
t>% ten îo sri^nci * d -î »m- o ne r e a'i: • e-t; ^ 
l) -t -C' !•» ri \ dd.ide d ï A . a, At ' i i io 1* >ad-
RcT I) ubirho lïrzerra, 0 neu-ava n 
im.» >rt • iai t r -1 • r.. va ) tr; oe^r.» d> seu 
g y o coinii>er('l,y?x «pâ  fô'-a ïeri'menv r- >1. 
lrrthdo. recomenda ::o S". O i ec'or da mes-
ma cidade nue mande iaiíví.vf â<p,eïte rontrl-
banvr r'jiv;isNf\ pira «."»ira' t] ?• * * t » ant 
com a ia-p at'-ieta clevi.ia ao reíaâio ini— 
pOKtO. 

S», > o cm, o n*e?mn c»n* nbMv't* 
refr;tC!;:rio a» :: ïi ; • tU- » il -
n%>te ca- \ o escîKvo dVsa i c >!'eo o*ia pas-
sará cer'd* ào do o-ror ado, a n vi o menino 
Si * col'e« îor eivio'd a e-le Tnesouro c un 
p'irdcvp te i > o fil ;i d, c* n j 1 ; d v -r i exoôr o 
f »et > c > 0 cla c*: 1 cira ia c oia^ 1 î 1 a an te, a-
fi n le 'pie a J t da F i '.a : î A a b ise i* 
da pose- conrni va* a pe : a de m a ta i-;o-ooo 
a 1:000^000 rs. dv * î i: e r a t i o art. 8' do 
Re?. n° d t a- O m T).') -.1 » rS.)*. 
E n h y p< » t h e se r.=e î h a n1 os comove a o d ' t o 
Sr. (o'!»'Ct»*r procedera res -eha de o itr >s k V 
c mnb. int-s.qa aid > por vea:ar.^naj s.iUsà-
zertni o preceito d-Cunï|-r ^ — 

Joaquim Gft îi tienne de C ci Lias 
Le /a r. t o u -se a sessà o. 

iiii-tn» iun ^ îm -'t. k> do I 
t iii"U J > ú d.» q »0 u\ùm lyion-
t" oxto {»i a, r mi crit oio r t»roli dt^H'! o 

fî»» Direct r da Pratiuugeai de 
n oijîjîh 'o . 

KofcS'j/c» înprîmcnt.og. 

F ^rarn convnN^ioiui'-M p^^to do 
l phi-ov«! ox^íviío fl h >s do^ nossrn 
} î w i i i i , G -a iV'itt), Oiiofro Piulisi-
j r*.> o Aboliu irio Bojuosa. 
? Parabéns. » i 
J 
Î T > T P R O N U N C I A D O NA 
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(Continuação d ) n. 2S3) 

Sessão orJinir/ii iij i'ia 10 Je vi aio âe i^pjí 
—A'* • I horas tl > di ï, re'HÍíío^ o-; meai-

b-o> da Junta a Un nistr,îti *u da Fazenda Ms-
tidod,r> Sr. In--pe-::tor ;ibî*»«> a se-̂ à̂ > »Van-
d m lo 1er a acta da antc.;edents que íoi ;tp-
provada. 

l̂ L-poiá pawi-'-v? aa ^ ^ date 
EXP KDIftNfTE 

Oriî :io do Ex n. ^n'ertiadoî* ; 
lotado do Mi > Grande do N-»rt<\ Natal. 5 

de Maio de 1894 — N. 719 — R^conrarceudo 
V o s <»ue, p:,r in t r m e d i c i da ilectoria de 
Santa Cru/,, nian ít-is }>ô.* á di-p jsiçn) de In» 
tendência dniiulle nmoicipio a (jiuntii de 
Cei i t - i e t incoenta mil réis (•5 , ,S00,>) destina-
do* a reparos no a-yude do g*.>vcrno ahi ex 
intente—Saúde è fraternidade—PvJro Ve-
lho <lc AllutijuJrq>te Maranhão—Ao cidadão 
Inspt-cíor d«j Thesouro I*/-tad->al. 

— Derào as n^ces.-arias [ roviden:ias. 
Do isiesuio : 
Estado do Rio Grande do Norte—Palacio 

do Governo, N .tal. 10 de M d > de 1S94. N. 
756—CJoai aanicj-vo^ para vossa s irinia 
e dt vidos fin-, qne o dr. dirret >r gend da 
instrucçâo pul) iea participo i-ir.e ínver, 
por ooitarii de 8 d > correnti, c>'\ eli-
do t e/5 mezes de ü:eaç « co n o re>(>e li 
v» «T'Jeii'i'i to prjfe>^or paldico da villa 
de Touros F r a n . ' o Aor-ni \s da C >a. i. —̂  
S ride e Fr, tera, d nie —PeJro Velin) de Al 
b:t]nerq -se lf.n\inh ik — \j ci d adao ia -peelo : 
do Theso iro do EaaJo. 

V1 (.Contadoria. 
Do me-m >. 

J a t a d o do Rio Granle d o ^ N W ^ - P a l a -
ci y io Gov rno, N til, to de M dv» de 1894 

755' Ke.;o:pu-:cndo vo< (jue ma id«_i> ea-
trt ^ ile e^ idos de Rodeia Co- iiim -
cij>io> (íe S.tiit' • naa do M ar »s u Ceará ini-
ria»t pe-a* rcstK-ci;\Ms Cod-et irja-, a o íaati.i 
de via e e viois m 1 e qni: lie a > 
priniriio e*a de cini' > nul »eis íd 0 ; o s v 
Un »d >, iiriporiiinc a«̂  despendi 1 l-í i»}? ;u»ueî-
ia.-» n-.Ltondüdes cou a rcme-s.i d : prezo* [>a- • 
ra j; ei'à.idc ••!() u e f rnecMuetuo; dc d e 
t s a li-n p ez ) t!e j :S'aea. c aifor ne >f)!ici 
Ivía íí-e ur. Cii-fe de P I cíli c ü n, 
13 i-e ltonuMu t!,*t.• :i.o —S-ú-de e Fr teudda 
Ue—Pairo Velho de Ailnqcerque JUarttrJ;ã<> 
— \u t; daJa^ în^i-ett^r tio i lie.*oa:*o d j K»* 

tadií. 
Maad"ii se cffectuar o aito das im 

pofianci .s t:e <]ac se trai !. ?-er.d > q':e a de 
22$5 »0 f >i »a* fi.ad • á co,!. - t->ri 1 de á iv í í -

ei j . íiso d s 4 t >t aide Me á 
vdla de S-Oii 'A: m d» j ^ ^ . u . í s , u . i û ' c =;ur or . i 
nà» .ha coütcLor. 

1 )o nu sra » : 
Es*ado iio Rio Grande <?o N'"-vte Païacîo 

d<» Go\\ mo. N Lai. (o de Ma o de N. 
754. Dtídüro-vos v»>s ."Ct ííCM oüc 
íaio iis:> ti-a- as a to <, aes j ar: riu cs-
tjne. p; g iineiUi> fe-to> á !oo; pub ÍJ . Iora 
Ci o tliesoa tm co i» Lar « o 1* » e n;:1-» e -ri c 1. t . 
Sano • e ntdadc—Prjto Veih-j de .11 
b t quelque Maanhão—Ao c.d 1 \\> ia^jecvor 
dví the^oio* > do E?-t.;d ». 

N c á i e . - e u i r i o i v p . - t i i o se a s í - a j u í u t e 
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1 heso'vo ]) ií «i ido d » Ri.» Grande do 

N"»ie, eui ío d.; A-ni > d.v ivo1 
i » y " 1 • 

U ia.-pu. V>r d > 'ih.sou.o o > ÎC*iadt> do 
!RÍl> G ui.sie o"» i\oiie, ( n K li i :vo:t".i da-
t ívicur. -c b. d .-ié^eb r t! . Idvn ( :o-
WiU-dii/ 00 do I ih I í̂  d.: i î - . t r?. 
d. ta-«-, s h a i\ci o', a ^ s.;;. ];>:... 1,, 
li -, (i i l'\ i'J.11 ii 1,1.1; i.i'. m 
î 1 • Oi ^ p .ra »,1'óv r » 
'J i,t. o: lo. í ito- á i ;',a : 
I.'* t: te 1(4' <• » i- "»S a 

t**' ' t.' ». ,a.u ; 
li cuit Kl. ia i CiMi a' 
(ir I r} (ic ( ;.«. i o » e J 
ilithji; hi * « / c 

| S nhoreí. qmndo a opinião desapaixonada 
i c -e ena ex:i'MÍa:a* esses factos e reflectir 
j n*les ha de :;cr Io vai! a. a despeito de to^a 
' con iescead neia, a lirmar, c'ara'nente, induc-
\ çoes (jue b^r-iios-hao to Jus de^favorabilissi-
j iruis. 
! O Sr. E eusar i 3 Augusto—Não apoia-
j do. 

O Sr. Ju:;qui-i^a A y r e s —Ainda qpe mui 
to valha Sr. pre-ide ite, a divergência do as-
s^tido/oso e giorinçado tdento e da co;npe-
teraiia admiravel do meu distincto a nigo, 
repre-c -.tante,.do t io de Janeiro, insisto na 
minha affi-anação e n » empenho de sunimulur 
as indau't;òes a que me rtairo. 

Ha d : parecer á opinião q íe nos reunimos 
para cantar a ode de uma victoria incomple-
ta, para caja compietividad-% aliás, ou não 
tivemos voaia ie; ou não tiveaio* capaeid »de 
de cone >n er, v 11 i j }k>;s, nesse particular, 
imprudentemente alvoroçar o paiz com ex-
tem-poraueas alegrias, esqaivan lo nos [a 

Í contribuir para a plena effej'ivid tde destts, 
t io justamente anhelad s; deix mdo-lhe an-

! tes a tn jiHetaÇvi > e o cai I >do de indagar, 
\ p rque doas poderes, 5ão intima e patriótica 
j mente harmonisados ani ios no m iis mo-
j mentoso empenho p tblicf», imprevist 1 e r e -

peatmamef íe se di^pedtm íkij do outro. 
A opinião dirA que nos ajuntamos para, 

em troca das mai-* esperta a dosas a ihesôjs, 
lançara»os excfudva neute aos hombros do 
g verno as responsalidadej do co nbate dos 
elementos perturbadores, anarehicos e revo-

| Licionariòj do paiz; cedendo-lh:^ sem amor 
! a »s nossos credit >s, tod s as glorias da Victo-

ria; íuriaudo-nos, s .m am >r os nossos de 
veres, á fisjaiis:a,ão prudente, ao exame cal-
mo, á actividade operosa com que nos pode-
ramos inapreciavelmente prcr-tigiar. cercando 

j o mesmo g »verno de apoio e de todos os 
| meios precisos e detendo-o, só pela nossi 

Ípreseu;a, naa inJoíHid ou excessos 

ínvidantari í s a t jae a c >:n de<i ! ide e a difíi-
| cuídade de se nelh% nte t ir< f 1 f icil nente po-

Ídem arrastar; e m.lo g is ir do alto d 1 vieto-
r;a das nossa» im nuaid ides ou n i hu-nilde 
capu 1, qae no» t >r ce li la ein premio da ab 

[ d'Caçào destas, o re-fde^o de nnii vacancia 
| parLiniUíar <jae ou h 1 de s ;givíicir o aban-
! dono do governo a t >Ja a ordem de diífij-al-
l d ides, ou hi de significar a rendição p em, 
t i acondicionai d-t todos o-i il irei tos, nossos e 
i ue nossos co nmitien:es ao mssm > g >verno. 
? - A o.Jiaiâ k naasiociite, entenderá que no* 
f retinimos afiai de decretar o j ígo do regime 1 
j üa suspensão das garaaii.is constitucionaes 
f para iiiih grande p o t e á ) pova politico qu^ 
jj nos elegeu coníiaate, ou no-; e nancipaudo 

úc qiud juer aei;à j re iccion iria do g »verno, 
l ou s i jnf icmdo prerogauvas cs-enciaes do 
\ po ler qae nos f->i tlele^adí, m.M e u um ou 
J em oiitro ca -o. f i/.en i > a entregi de' toda a 
j n s-a cotnpetea ia, de tod » a nossa exacçào 
i p.iiit ca gove-n )—com > ô  refe n de paz. 
j par^ a quai a-si ii não taitt J gloriosamente 
j conc »rnamos o O p.ríamento que assim procede illtuL 
\ pa z eo a s ias mji;õ.'S e abmd >n i o ; ar-
\ ma de omat.'otcn :ia o governo e o deixa so 
î si n 'to por entre ea jrmes riscos, simultanea -
1 mente de! e e da na«.; to mesm i ; ven :e ou 
; hauiiih i-se n > toe mie ái sua.-» imaiuni lades ; 
• cv| õ% sem o m en r ex une dos p^ec *dente^, 
• .» pov-» (jue o ex;dço 1 e n uni;i conjan aura 
5 tl » a|v,icadi 0 nu-lin Ir isa; compi omette, 
j P'»rt.oîto, e;dïdmea:j os tlev^-res d ) ^eo man-

d to. o>; direito- d s ssos c ) nmiueiyes,os in-
t ïere^es d > p duioo, o> i.ue*e se> 'do pro-
i prio î^ovenu. I" uni parîaiiKiiio (jue se con 
J tiefnaa 
J O Siï. P,:.:t.tîïario npoia-
. do ; nà o f.<z iîe:e^a<;ào .d pîin. 
{ K) Su, J i-sq[ji:iiia Avïîks— Faz ce-;-ao t.i-

I 

ciïa. que e jua <r. (./;./ '</,/,a ) 
O Su. îd íasAiMo Aur.csi'v) —Não ap iado. 

la' il.-m ce s io a ; n Jeieg-i^o : o a Üa-
au:ar » c c >a: ii'.aui ju;d e o 

1 

i i 
ia. -c a 
I • il • 

> :t. 
w i ; >. • s , 
' i.t. . 
i « . ! 

: r » 

par. nue Ko, s-an 
î.'/v r i o.i de ne.di au direito, apenas 

j ex.iUii ia as ?;ô s de luoáieuto. 
j () Sa. a Avur.s—Seaiiores. n^ni-

. * . ^ t-
I -.a do 
'a nada 
' . 1: 

•d.do : , 
d » IV j -

I . n 1 

i 
p . 1 n le.ti.M n L : e.n i irno d) governo. 

d1» i-n i<d iddade d naos-Uie ex-
> m«»:lî"asde iijoro.u c. nco 'dan-

i / n n » 

Ct a 
i ' ' 

v.oa 
: I rosos, extraordinar iî. s 
< e 
i. 1 . e ao i un.,nn.ii e gravosa a s;tua 

f t r • '•<< ^ r. : <* n >» " an t.oíidiríos 
••••t r .ij i ; .di ; ia.de^l t.e icanc-

1, t » » i j T'VÎ n ' ï'i diîo I-.: • 
s il ]" í: Í4-oo U.t j M I * 't 1 J 

{ 1 d ; • « î :: n ra fv !> 
' , t a lo o , ' 

. . . J w »wUli - ^ . I . (mJ| 

Si o n i ) som e co;n elle n \ > quers n u 
co'l iborar no e npenho nacion il, que e 
e li procl im \ui o mais urgune e mo nen-
to< > ile^odos : a con dução fat il, inexorável 
e dc-îventuro-ds I m é a de que para tal fîm 
n i-iKr. 'os e confessamos inúteis ou de*-
njeessarios. 
M is catão, a despeito de minha incompe-

t -moi 1 (/ilo afioiados) nessas altas questões de 
dire to constitucional, posso, aliás, animad í 
pel i espantosisdnri novida'le das doutrin.s 
.jue agora se propdam. convidar-vos a ir-
mos tod >s com a correnteza lógica atí ao 
extre no inevitável. 

Entào. é f r.;o- o concordar em que o par-
lamento n ts épocas difficeis, quando se tra-
ta de medid «sd^ toda especie, próprias pi-
ra assegurar definitiva e solida estabilidade* 
ás instituições ; qvando se vae entrar em ura 
regimen queenten le com os mais inaliena* 
veis direitos dos cidadãos; quando urge pro-
curar nas melhorias da legislação, da admi-
nistração e das finanças o restabelecimento 
da confiança publica e os resultados práticos 
que peremptoriamente consolidem a forma 
de governo : não é util, é antes denecessa-
rio, é até nocivo, mesmo no tempo normal 
assignaíado pela Constituição para sua reu-
nião annual. 

E' um tropeço, um obstáculo, um entrave 
fatal para o exec itivo, a quem elle deve dar 
todas as pre rogativa s de omnimodo poder e 
entregar exclusivam ente a acção politica,abs« 
tendo se de prover á* necessidades publi-
cas de toda ordem, embora com o mesmo 
executivo esteja na harmonia mais verdadei-
ra, in destructive! e provada. 

O parlamento só é necessário nos femp05 
serenos e piacidos^ nos outros, si não é uma 
ameaça aos interesse* pubiicos, é uma des-
necessidade prejudicial que affrouxi, entor-
pece, de tri menta a ^acção do executivo, ao 
qual elle dt ve ceder todas as regalias e de-
ferir todas as incumbências. 

Embora esteja taxado positivamente na 
Constituição o seu papel; esteja nesta, embo-
ra, terminantemente ex irada SUA competên-
cia exclusiva para a solução dos casos mais 
graves, que podem sobrevir na politica in-
terna e externa; o equilíbrio constitucio^d 
pratico, segundo 4. bellissima intelligencia 
dos novos representantes escolhidos pelo paiz 
fiel à Constituição na hora aziaga da revolta, 
é muito diverso; esse equilíbrio consiste pura 
e simplesmente na eliminição do Poder Legis 
lat vo, depois de funccionar os poucos dias 
que bistem ao fim de tornar omnipoteite o 
governo para agir fora da Constituição ! 

O S r , V k r g n e d e A b r e u — S' irrespondí-
vel. 

O S r . B e l t s a r í o Au g u s t o — V . Ex. verá 
que em tempo ha de se responder. 

O S r . Ju n q u e i r a A y r e s — O talento do 
nobre deputado ha de culminar com ectrerai 
grande2a no deb ite, mas a natureza da sua 
cinzi garante-no-i contra o sacrifício da e-
videncí i das conclusões a que hei chegado. 

Fa impossível negar que eUis são invita-
ve's e fat ies, desde q®anlo votarmos o adia-
mento, tend > proclamado as diffi juídades da 
situação, te a do armado o governo coin as at-
tribuions que lhe concedemos, tendo timbra-
do com a mais ostensiva solicitude em pa-
tentearmos nossa solidariedade, confiança e 
apoio ao mesmo governo. 

Mas, náo é tudo. 'Semelhante me lida, á 
vista dos fundamentos, sob os qunesse ado-
pta, vem dar aos precedentes p irlamentares 
de abril de 1892 e dos ulti nas dias da legis-
latura fi ida alcance que, segundo os élé-
ment as historiées, elles não podiam ter ; vem 
chimal-os a concordar coin ella e com a sua 
des.istrtda justificação; de modo que, combi-
na los todo«» esses factos, o paiz ha de entrar 
na mais lancinante e desoladora ciucicção— 
esta : o reg men republicano do Brazil não é 
a continuida íe nor nal e ininterrupta da ac-
ção e juil brada dos poderei constitucionaes. 
Nã > é Nas graves épocas^ quando o func-
ci mameato harmon c > desses poderes mais 
devera conc irrer pir i a defesa publica, o 
Poder Legislativo se congrega e concede ao 
Executivo as me lid is excepcionaes do esta-
do de s tio ; depois jaígi-se incompatível 
com e^e mesm > e-t ido. as^im com3 textu-
almente re le n > project > 'em discussão; e 
.dispensa-se, conferindo toJosos encargos á-
qnede outro p > 1er ; mas por isso que tal 
mxliJa—a d > sitio— ior sua vez to!he e reá-
tringe a acçio do Poder Judieiario : no Bra 
zil, sempre que ha perig > publico, 110 o meço, 
na iicuiiadeo-1 no fim dos p:onunciamen-
t »s, o«» representan'es do paiz apressam-se 
eai pòr as coiuas em ordem a que só haj 1 
um po ier pari t ido salvar o remediar—O 
Poder Executivo î 
A loravel, surprehendente Republica fica 

sendo essa, créa la pela originalidade porten-
tosa da inven.iva in lig ai 1. e n q ic o regim-n 
da i la n ici- nd, dito deai jcratico, è uma 
deseonti.uidade periódica eatre phisescon-
siit.icionaes, segun lo a l-ttra e o espirito do 
estatuto fa vlameut il, e dictidaras^- leixae 
pass u* a a ijeotivação e o p u ad >x > j í mere-
cedor das honras do triumpho r j SE vulo — 
c ti ' i an ae-, desC'hertas pelo engenho 
l'aaa aatargi o île padamentis infelizmente 
p r a f lio iade do- ouLros povos, impossibili 
lado de a /el ir, e n explicação lógica e com-
prcficii-ivel, o htí-j c<peci0i0 fcc^rc io î 

Seoir re , cs^e parlamento escolhido pcli 
1: na m ds tic.m ií l i crise tia R» p-b!ica, 
jiM'.oli'.d i [11T t «i foftm»i, detenninando 
la'.Ni-' i 1 . t'.-u) deturpado o i»yüie« 
a d <!enio< f. M«, i. Ks-.e p.'.llaiil'Mito que .oNtiti 

U KUiii^ U tiiŵUwW V V V̂ iwi ÜC gié-

vís precede it?«; que assino implicitafnenW 
lecreta sua desnecessidade, sua incyrttpUl* 

bdidade com as dificuldades n\cÍoiaw:qae 
issim, por tener a sua própria a{itaçÜo) §e 
reconhece perigoso para a ordem publica; 4 
mesmo em nome da ordem publica; é inesiiMf 
im nome da ordem publica qu* íe adia.. 
Vão se adia, pois, dissolva se. 

Dissolver-se-hia até,podendo dar jastlftcà^ 
ç to ao menos temporariamente acceitafel,' a 
gravíssimos abasos, se por hotira doí bra?. 
zileiros, desde o glorioso e benemérito chéft 
d i nação até ao uliimo e mus tíbio dos çi* 
ladãos, estes abusos não fosÀm insuscaptU^ 
veis de entrar na ment« de nenhum dos fi« 
lhos desta patria, qu ^re ha de ser 
eiva c grandiosamente .epublicana. (Afôiê* 
dos ; muito bem.) 

Sendo, porem, senhores, t£o fértil esf 
desastrosas consequências o alvitre, cuja v 
dopção se nos propõe, é necessário qua etir 
tremos calma e cuidadosamente na párquisí» 
ção dos motivos que o podem detetmintr c 
justificar. E' o meo segundo ponto da vUta« 

Temo ter de esgotar a paciência carUlOiííî  
da Camara, {não apoiados geraes) mas ainda' 
que sunccinta, devo metfiodicamènte seguir, 
nas minhas considerações, o rumo annuticiar 
Jo e u principio. \ " 

Senhores, nunca será ocioso ou £leonasti* 
co repetir neste debate que a "maioria,a qu^si 
unanimidade doC jngresso, está ao lado do 
governo; nelle deposita plenissíma confiança; 
presta-lhe todo o apoio ; será sempre solicita 
em attender a todas as suas justas reclama-
ções; tem dado provas disso. 

Bem sei que não é da indole dò systema, 
nem caberia no alto critério sempre patentea-
do pelo grçverno* a despeito de al^nns ço-
chiilos mais que homéricos de atgúo} dos. 
seus secretários, o pronunciar-se antecipada-, 
mente a respeito da medida discutida. 

Mas, dada aquella relação de intima e In-
contestada harmonia, é preciso examinar 
nesta discussão uma das tres seguintes hy-
potheses : 

Ou adoptamos o projecto na certeza, de 
que elle ao governo é desfavorável;^ou seq* 
a indagação de que elle possa ou nâo apro-
veitar-lhe; ou na presumpçSo de que lhe é 
util. . t 

A primeira não é 8*quer discutivelporque, 
sendo leaf e verdadeira a nossa solicitude de: 
apoiar o governo, não éramos capazes da en-
travar-lhe a marcha com uma medida què 
de antemão sabíamos serdhe-hia desfavorá-
vel e trardhe-hia dificuldades. ^ ^ ^ 

Seria acto contradictorio, negativo, injus-
tificável depois dos numerosos e repetidos 
protestos por nós feitos. 

Náo é também discutirei a segunda hypo* 
these. # f 

Seria uma leviandade ridícula e deprimen* 
te, resjlvermo-no* a um acto que nos leva 
até a desertar de nossas bineadas, Jsem in-
dagar dos effeitos baneficos ou laatimafeis, 
deile resultantes; pai* o governo. 

Resta-nos, pois, a terceira hypothese. Ex-
aminemol-a detida e conscienciosamente. 

Senhores, a adopção do projecto pela úá 
presumpção de que semelhante alvitre foste, 
ao governo util, sub netter-se hia# logo nos 
primeiros instantes dx analyse, a obrigação 
de náo cedermos a uma suggestio ingrata, 
que para melhjr gravame nosso seria toda 
uossa, e ema qual sacrificariam3S a effectivi-
dade de cooperaçio e dedicação tão fíruit, 
pomposa e recentemente prometidas; desa-
bonaríamos a comprehensao do nosso actual 
mandato; prejudicaríamos a intelligencia e 
o valor da doutrina constitucional e abate-
riam js o prestígio do poder a nós confiado« 

Contra o valor de semelhante presumpçlo, 
erguer-se hi r, co n legitimo vigor, o pos?o 
direito de justificarmos perante o paiz, na 
continuidade de nossa fiscalisação, a prqce-
dencia do apoio e aa confiança por nós ao 
governo prestadas, eo de nâo desistirmos de 
vigilância que, em relação a um governo su-
perior, como todos nòs o julgamos, a todas 
as exorbitâncias, serveria para evidencW, em 
relevo cada vez mais brilhante, os actos cada 
vez mais beneraerentes desse mesmo governo; 

Contra o valor de semelhante presumpção 
erguer-se-hia, finalmente, decisivo, o impre-
screptivel dever moral, á nós imposto pçla 
dedicação mesma ao paiz e ao. g jyerno, .de 
resistirmos a uma tentação prejudicial a am-
bos os poderes, aliás unidos no mais verda* 
deiro e sincero accordo, porque vinhá cm 
uma época de agitação levantar a suspeita 
de que os dous poderes políticos mais iiji-
pertantes cia nação se acham tão intima e 
inseparavelmente ligados nos seus interesses 
de toda a ordem, que não duvida, sob os 
riscos dos seus créditos e com inquietações 
do espirito pubiico, sacrificar-se e tudo ce-
der ao outro, e esse outro, sem ter pensado 
e solicitado tamanho sacrifico, náo duvida 
entretanto acceital-o {Apoiados; muito bem.) 

O Sr. F r a n c i s c o B e l l i s a rTo — C r e i o que 
V Ex. votou também pelo projecto auctori-' 
sando o estade de sitio: 

O S r . Ju n q u e i r a Ayrçs—Fui até signa-
tário do projecto. 

Tal dever, como dizia, senhores, e inelu-
ctavel c nós o devamos avaliar e examinar 
em toda a sua extensão. 

Si dous poderes são essenciaes no meca-
nismo constitucional, nenhuma desbarmonia 
<40 separa, auteso meihor acordo os ajunta; 
si est io empenhados com afan em uaia mei* 
ma obra : seroal/itrc final deste accordo» 
em boa te de amboi, o dc que o exitO por 
ambos de« j ido ilca melhor «»segurado com 
a au»tuwiê d« um U^ilcá, é aoaittáMa que dtf* 
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A REPUBLICA 
fiçilmínte se cpinprehende e Ian va a n?ç;U> 
cm perplexidade. 

Esaá perplexidade recrudesce quando elle 
•ê quedos doug poderts se separa exactá 
mente aquelle que melhpr pôde amparar o 
Qp.tro4,n&o*ó Com o prestigio m -ral, mas 
ainda* cçm ps meios indispensáveis de acçào 
a este oütro preciso«, e o qualq er emergen. 
cia» meios que o primeiro é exclusivamente 
compçeutepara dar e de que o segundo pó 

•de temente u^ar^xorbtando da Constitui-

, Tal perplexidade ainda dolorosamente se 
aggrava cõastatando-se semelhante retirada 
im îlicar ò abandano da decretação das leis 
annuaes, que tanto respeitam*, à verdade do 
systetrça representativo e de 'outras medidas 
urgentes, e o da fiscalisação dos actos admi-
nistratives— abandono, por cúcumstancias 
iiiversás, capax de redundar nas m.iistremen. 
tkís diíficuldades para G novo governo que 
vaè'eoùiéçar em 15 de novembro futuro 
^Xfnda mais tristemente se accentua a justa 

estranheza, porque esse'''alv>tre tem trancar 
'apalaVíà dos representantes dos Esta los em 
ttjQ* hora diíficil, quando elles a deviam ter 
tit'rë» para deita üsar com decorr e pruden-
ciaeeip prtíl dos in.eress^s Cand imenta.s da 
realidade da federação. 

O alarma do paix ét pois. justíssimo. 
-Nâòha de explodir, porque o patriotismo 

de. todos os braziltiros é tão sábio e perspi-
cuo qtânto é ordeiro e calmo. 

Dir-se-hft que a acção do governa una e 
desçtppedida de crit<ca, é suscep i/el de 
concentrar energia mais firme, ciftc^ e uni-

. formei de tappliuar»se mais prompt-, imme-
diata fc decisivamente para dtbe Ur os ma-
to q 

ue cumpre obviar. 
. Ma^éntâo/ desde logo resalta em~uma cla-

reia superior a todas as sophisticaçõ s que o 
aduaíiento é o pretexto da di;taduta disfar-
çada, com a differénça para nós deplorável 
dessa aiçtadura háo resuitar da usurpação 
do governo, mas ser iudirecta c subtilmente 
decfetadà ptl<> parlamento e pelo me no* ele-
vado dos expediente»—o de ausentar-se, ga-
rantido ou não, mas condescendente e silen-
cioso. (Muito b*my apoiados e não apoiados). 

Olvidemos, porém, essa constquencia pri-
meira, directa, evidente e impresMonádora. 
Olhemos a objecção por outros critérios e 
veremos sua improct dencia requintar ante 
asjbõas rasões demonstrativas de que aquel-
Ia ácçlo' enérgica e prompta, aliás, ntees^a-
ria, conforme todos o reconhecemos : pri-
méi o, j>òde cò-existir; segundo d ve co 
existir ; terceiro; tem co-exi*tido, de accor-
dò çbrii òs mais nobres precedentes, com a 
acção do parlamento. 

Pôde co-txiatir, Sr. presidente, porque, 
páraó fim particular c momentoso a que ella 
se fa2.necessaria, o parlamento com ella es-
pontaneamente hàbiiitou o governo. 

(Cont.) 

- HOSPITAL DE CARIDADE 
'-Movimento de doentes durante o mez 

àé agos to : 
Existi*» 
Kntr xâo 0*1 

iu? 
.Threrâo alta 45 
Fallocerào . . . . 4 
Coâtinuâoem tratamento.. 58 

t \ »» x * 107 Dos 08 restantes sào ; 
. Homens, indigentes 26 

Mulheres 44 ao 
Presos de justiça 1 
Soldado de Seguranç*. . . . . . 1 

58 

Tendo sido prorugadaa as inscripções 
das aulas do Atheneo Rio Granrten.se, o 
resultado definitivo das mesmas ins-
cnpçCes é o seguints : 

Portugut* ro 
Anthmetica e Álgebra 29 

i. Geographía 1 5 
Frances. ^ 
inglês 8 
Historia G* rai !! . . . . 7 

£ Geometria e Trignoniètria.*. 4 
Desenho 3 
Muzica 4 . o . 

i chymica : : . . : : : : ; : : ; ; jj 
ua t in o 
Historia Natural 1 

V 

1 1 9 

Ot^legraphoannuaciou nos o passa-
í w r a a

Ü l u f t t r a d o I>r. Tarquinio Bráulio de Souza *maraniho, antijro e 
jubilado da Faculdade de Direito do R e . 
cite. *iIhode«fe> Estado, que reprea n-
tou em maia da uma legislatura na Ca-
mara temp* raria, o Dr Tarquinio era 
aqui um dos mais prestigiosos chefes 
do antigo partido coni-ervtdnr. 

Sinceramente pezarosos por este in* 

S w 1 « a S m t t { l i m ^ n l 0 : 1 1
a P r untamos » 

Exma. Família do illustr© morto aa 
n^rM condolências. 

Victinui de antigos pudeciincn- I 
tos talleceu, em sua fazenda "Ria- \ 
chão", do districto c comaiya do 
Martins, o abaetado fazendeiro, 
nosso respeitável amigo e presti-
moso correligionário, ivmjor Fe-
lippa Bezerra Cavalcante do Al-
buquerque, que naqueila comarca 
exerceu extensa influencia politica 
no tempo da monarchia, prestan-
do no novo regimen assignalados 
serviços ao partido republicano. 

Contava 78 annos de idade e 
deixa numerosa desceiicleucia. 

Aos seos dignos tilhos e genros 
a sincera expressão de nosso pro-
fundo sentimento. 

MHHBflflHMH&MHHI 

Superior Tribunal ds Justiça 
Ststâo ordinário, em 13 d>> A%ostj d> 1 Sç4 
Presirlencia do -mhirg Klcr O-

lympio Vita?, Secretario o rir. LiilcUito 
F i l g u e i r a . 

A j meio (lia,na s i l a da^ conferencias 
presentes os Dustmib*rg;idore* Olyui-
píe s i al, presidente interino a Chaves 
Filho. Procurador Gorai interino, * os 
drs. Vicente de L^mos h Tu ot »ni.» Frei-
re, Juizes Ho direito, com jiirírtdic^à> 
plena ' f i aberta a sessào. 

Foi liila e approvadaya acfca da sesâao 
anterior. 

Expediente 
Recurso de giaga de Luiz Mor*e* R o-

drigues, informado pelo juizo de direito 
interino da comarca d Páo d r s Ferros. 
O Pre idente do Tribunal man íou de. 
volver o recurso a*> juivto de direito por 
nào estar ixi-truido na fo rma da lei. 

Distribuição : 
Habili tação ao cargo de juiz de di-

reito : 
Ti . 4—Reqnrren'e, o dr. Caetano Gui-

marães de Sá Pereira—Ao dr. Vicente <le 
Lemos em substituição do dr. Olympio 
Vital, por acliav-ae inter inamente na 
prebidiencia do TribonaL 

Passagem : 
Do dr. Vicente de L*»mns ào dr . Theo-

tunio Freire 
Appellaç^o crime : 

N. 50—S, -íosé de Mipibú—Appellan* 
te, Raymun lu F anci^co da láilva— Ap-
pellada, a justiço» 

Pareceres do Procurador Geral : 
Recursos criminaes : 

N. 13 -NVta l— Recorrente, Joaquim 
Hypolito da Oo-ta—Recorrida, a Juá 
tiça. 

N. 14—C^ngu^retama—Recorrente o 
Juiso de direi o —- Recorrido, Antuni^ 
Thc maz do Valle. 

Apv»ellaç5o crime : 
N. ô - S à J »sé de Mipibú—Appelinn-

tes, Joào Gonçalves de OLveirae a J 's-
tiç Appellados, a Ju>tiça e J j t é Dian 
da Silva. 

Despachos: — 
O Tribunal design m o De^embargi-

d >r Chaves Filho para se encarregar 
da revisão das antiguidades do^ jíiizes 
de direi 'o em sub-tituiçào ao Desem-
bargador José CHmaco, p r achnr-«e 
eom assento no C ingresso Legislativo 
do Est* d o. 

O D -sembarçador Chaves Filho, pr-i-
í urad^r Geral mterin julg ai se impe-
dido de dar p- recer n »«feitos seguintes: 

AppeU ções crimmaes : 
N. 4—'Maca' yba—A]>pellante. Fr«n 

c'*cn A l w » Marhado—Aut.ellad 1 a Ju«ti 
ça—Vi r ter f r icc ionado irmâo,o j u u 
de direito da comarca do Acsú. 

N 5—Assú—Ai>p»'llante,Jo-íé Marfcins 
da JFinseca— Apuellado, Ja-é Antonio 
de Moura Primo—Pelo mesmo mot ivo. 

l^eci ào : 
Petição de graça : . 

Impetrante , *-edro Marqiie» de Bar-
ros—O Tribunal opinou pelo perdão,ap; 
provando o parecer do Procurador Ge-
ral do Fitado. 
Ju lgamentos aldiados a fa l ta de nu-

mero : 
Recurs s r rminaes : 

N. 8—Ceará-mirim — Recorrente, o 
juizo de direito -Recorridos, Felismino 
ao Rego Dantas Noronha e ou po<. 

N. 10—Na^al -^Recorrente« o juizo de 
Direito—Recorrido, Ernesto Duora t . 

Nada mais havendo a t ra tar , f j i en-
cerrada a sessão. 

Noticias Telegraphicas 
-—O senado funet ionnu no d?a 2O do rrez 

passado capp^ovou a indi ac;u->da can>ara dos 
deputados proro^ando a presente sessão do 
Congresso até 7 de outubro vindouro. 
—A camara dos deputa .los regeitou aemcnría 
que equiparava os vencimentos dos emprega-
dos addidos aosdos efíectivos das silfindr^as 

—O Diário Ojjicial publicou a p r o r o ^ à o 
do congresso até 7 de Outubro 

—Na occafttòo cm que ue procedia á arrecri-
dêção de um espolio cm um prédio á praça 
da Republica ua capital federal, furam cncou-

trada^ c i>n<iicdi -tiuutntá appiclioa lula-» aiju 
uias machina^ iaí^rnaes. 

—Do Sal deu ú cíipitj federal ess ;r o 
batilhilo n. 15 ile iufantari 1 e o r̂ gi ucato d;* 
artLheria da gu.irda n.;c oiial 1K1 uu;s:na capi 
tal, sub o comm tnJo do cor«>ntíl De-^ado, 

—O general M-uin 1) irreto aorlVion ju em 
Ibicuhy o chefrí ferd-: raüs a Nanes 

—O coroaei Fructuoso na sua persig lição 
aos bandidos fod^rali-tasconst^uiu apri io-
nar diversos ^ U;) >s que coad.uiain cauadj.^ 
pela picada de ltfuassú. 

coluw^TTívre 

- 0 abaixo as^i^iiàdo vêm eônVidaV os 
seiis parentes e amigos para assistirem 
a missa do auiverstiriu do sua leni 
brada esposa, que terá lugar no dia 12 
do correiitç, as cinco e iiiciíi liüfás da 
mánh "i m igreja do Senhor Bom Jesus 
das Dores, pelo que, c<mfessa-se desde 
ja e t e rnamen te agradecido. 

Anacleto José Penetrai 

FELiCiTvgÀO 
Pulsa-nos o o r a ç ã o <fo mais iu^i*-

creptivel jubdo, diante de um dia, para 
nó- tão expressivo o cheio de alegria>; 
como o tle hi»je ! 

E* que Nes or, o incansável l íe- t >r 
C.imara, o nosso apreci w e l c«>llegu em 
osiij t f ront" de joven j t tretnelu.5 o <li -t-
<íein i de, esper.mg >so artisoa, coitipletu 
as suas 19 primaveras. 

Ac eita, poi-, caro collega as expres-
sões sinceras de teus sempre leaes a-
migos. 

Mariano Pinto, Emygdú? Ge(uHo1 João Pt 
reçrino, Oliveira Lilu, Pó Caldas Benevides 
Seabra, Gonçalo Monteiro, Marinho Pessoa, 
Barbosa dos Santos, José Luiz e Souto . eito. 

— v A M ú í i r 
A1 Exma. Senhora D >n i Auta Henriqueta ^è 
Sou ia residente em Macahyna. por f zer no 
dia 12 do corrente in.ús uin ai niversari< f^hz 
e vent iroso vem feucitai-a neste dia festivo a 
amgd — 

A ira m Ch agas. 

eliritações aa amî o—Cicero J«sé <lo Car-
valho—eU» ŝ o foliz rami vors« ri«», k'ï-

guüdti-feira, lu do corrente. 

EDITAES 
V e s t r e m u r i d o A r t e m v ) Coe lho , 

p r e s i d e n t e i n t e r i i i ) ' d o g o v e r n o 
i i iun ic ipu l d e s t a c i d a d e , a t b i i l en-
<lo a q u e n ã o se a c h a a i n d a con-
c l u í d a a u l t im t q u a l i f i c a ç ã o elei-
t o r a l i n i c i a d a em 5 d e A b r i l do cor-
r e n t e a n r v v v w w l e r a n l o q a e n i o 
c o n v é m q u e fiquem os n o v o s elei-
t o r e s - p r i v a d o s d e ( ;on( ;orn , r c >m a s 

s m f f r a g í o s e m eLdçòes d e \ n 
t e n d e n t e q u e Sfto^de toda^ , a s q u e 
m a i s d e v e m i n t e r e s s a r a o s c i d a d a o s 
r e s i d e n t e s n o m u n i c í p i o . R - s o l v e 
n d d i a r p a r a 14 d e O u t u b r o v in -
d o u r o a e le ição p a r a p r e e n c h i -
m e n t o d a vaera a b e r t a n a i n t ^ n d e n 
c i a d e s t a c a p i t a i - l o f a l e c i m e n t o 
d o car>itão A n t o n i o J o s e B a r b o s a 
J u 11 ior, e l e : ç l o q u e h a v i a si<lo 
m a r c a d a p a r a 10 d o c o r r e n t e . 

E para que ehoguo ao conheci-
mento de todos, mandei publicar 
pela imprensa e affixar na porta 
do edifício da mesma intendencia. 

S a l a d a s sessões d a i n t e n d e n c i a 
m u n i c i p a l d o N a t a l , e m 9 d e À-
g o s t o d e 1894 — E u J o a q u i m Seve-
r i n o d a S i l v a , s e c r e t a r i o o e s c r e v i . 

Vestremundo Arfem io Coelho. * 
: <*; - .v.—-u- - r?- ~V - w ;. 

CORREIO 

D e c o n f o r m i d a d ^ c o m o q u e de-
t e r m i n o u a D i r e c t o r i a ^ G e r a l d o s 
Cor re ios , f a ç o pub l i co , p a r a c o n h e , 
c i m e n t o de quo in i n t e r e s s a r po<-
sa , q u e dev(?rao s i t r e c o l h i d o s lo-
d o s os s d l o s e o u t r a s j o n n u l a s dr» 
f r a n q u i a , d o t e m p o d o I m p é r i o , il 
c a n d o p a r a iaso m a r c a d o o p?viso 
d e U v z rnczea, c o u t a d o dc h o j e J l i 

d o o q u a l s ^ r à o c i n s i d e / a d o s nullo-s. 
A d u u i n s t r a ^ K o dos C o r r e i o s d > R i o 
G r a n d e d o N o r t e , 20 J u l i i o do 
lSU-i. 

O Administrador, 
Dulcídio A. Cezar. 

Y e s t r e 1 n u nt lo A r t e m u> C» )ólho 
P r e s i d e n t e i n t e r i n o d o G o v e r n o 
M u n i c i p a l d e s t a oi- iade, e m v i r t u le 
d o a r t i g o 27 d t lei n u m e r o 33 d e 
de J a n e i r o de 1892. f a z s a b e r c u o 
f u r ã o a l i s t a d o s o s c i d a d a o s d e i o 
r e s C o s m e F e r r e i r a N o b r e e G e n é s i o 
tle Mo ara- T V ^ u l o e m v i r t u d e d a s e n -
t e i i ç a d a j u n t a i ü i á t o r a i , p r o f e r i - l a 
n o s r e c u r s o s i n t e r p o s t o s pe los mes-
u i c i d a d a ô s j doirando a Uiestna 
j u n t a d e t o m a r c o n h e c i m e n t o <lo 
r e c u r s o i n t e r p o s t o pe lo c i d a d ã o J o -
fcô I g n a c i o E i u m e r e c i a n o c o n t r a o 
c d. id. to l ^ r b a a o d'x^i>pavecida Ave-
lino, po r não c o n s t a r d a c o p i a Uo 
a l i s t a m e n t o e l e i t o r a l o n o m e do re-
f e r i d o c i d a d ã o U r b a n o d \ A a p a r e c i d a 
A v e l i n o . 
tíaía d a s s e s s õ e s 11a I n t e n d e n c i a 
M u n i c i p a l n a c i d a d e d o N a t a l , e u i 
21 d e A g o s t o d e 1894. E u J o a q u i m 
Severino d a S i lva , s e c r e t a r i o o e i o r o « ' 

vi : 
Vestremunch Artêmio Coelho 

F a b r í c i o G o i p e s P e d r o s a , P r e s i -
d e n t e d a I n t e n d ê n c i a M u i n c i p u l «.lo 
Ni i ta l , f a z s a b e r (itie, e s t a n d o t e r -
m i n a d o s o ads tau i t í i i t o e l e i t o r a l m i -
«aado a o d e A o r i l do c o r r e n t e a i v 
i D e n o q u a l f o r a m p u n i d o s 1018 
e l e i to re s , d i v i d i u o i n a a i o i p i í e a õ 
s o ^ ò e s e <lesigiiou o s e d u l c i o s e m 
q u e d e v e m e l l a s f u n c o i o n a r , s e n d o : 
P a r a a 1? s e . 5 f ü j o s a l . l ) d a l a t e n -
d e n c i a , 011 te vo t i r ã o os d e i t a r e s da 
n u m e r o 1 a 218; p a l a a 2' s 3 > 
c ã o a S e c r e t a r i a d o A U i e i u u , onXà 
v o t a r à o o s e l e i t o r e s d e n u m 3 r o 2 u > 
a 41He o s d e n ú m e r o s 101? e 1018 
p a r a a 3 ' sesc<;ão a e s co l a d e 
A p r e n d i z e s m a r i n h e i r o s , o n d e vo-
t a r ã o os e l e i t o r e s d e n u m e r o 317 a 
filti; p a r a a 4* secção a e sco la publ i -
c a do b a i r r o d a Í£ib3tru, o n le vo-
t a r ã o o s e l e i t o r e s d e n ú m e r o s 017 
a 810; e p a r a a 5' o e liiicio d a vJa^ii-
t ni : t d o Por to , o n d e v o t a r ã o os 
l e i t o r e s d e n u m e r o £17 a 1010. 

E p a r a c i n s t a r i n ludeí. p u b l i c a r 
pe la i m p r e u s i e n a p o r t a d o edi-
fício d a I n t e n d e n c i a m u n i c i p a l . Se-
c r e t a r i a m u n i c i p a l d o N u ta l , e m 
28 d e A g o s t o d e l ò 9 l . E u J o a q u i m 
S e v e r i n o d a S i lva , S e c r e t a r i o o es-
c r e v i : 

Fabrício Gomis Pedrozct. 

D e o r d e m d o C i d a d ã o P r e s i d e n -
te d a I n t e n leu ; ia M u n i c i p a l d'os* 
t a C a p i t a l , fa<; > p u b l i c o p a r a c o -
n h e c i m e n t o d e q u e n i n t e r e s s a r 
possa , q u e fija m i r e a d o o p r a s o d e 
30 d i a s a c o n t a r (Festa d a t a p a r a 
r e c l a m a ç õ e s s o b r e ' o s e g u i n t e : 

M i g u e l Z a m b r o t a , r e q u e r e n -
d o a f o r a m e n t o d e u m t e r r e n o 
n o s f u n d o s de s u a c a s a a T r a v e s s a 
IJIlissos C d d a s n a e x t e n s ã o de õ 
m t r . c . ia i t inmet . ros d e f u n d o : 
D r . J o ^ è C a l i s t r a t o C a r r i l h o d e 
Vri i sc ) u í 11 í r e q ue re a do i 1 f o r a -
m e n t o d e um t e r r e n o á R u a D r , 
B a r a t a n o B a i r r o d a R i b e i r a , con -
f i n a n d o pelo U lo d o N.irfc í c ) .a 
t e r r e n o s d e v o l u t o s e pe lo s u l c o m 
o m e s m o D r . C a l i s t r a t o ; J o a q u i m 
F e r n a n d e s do S >uz i, r e q u e r e n d o a-
f o r a i i i e n t o de u m t e r r e n o n o l u g a r 
d e n o m i n a d o Al lo d a B o a Vista,11a 
e x t e n - ã o d e 00 m e t r o s d e f r e n t e o 

'M) de f u n d o , c o n f i n a n d o pelo a -
d o d e L e s t e c o m t e r r e n o s d e v o l u -
tos c pelo O e s t e c o m t e r r e n o s t a m -
b un d e v o l u t o s . E p a r a q u e c h e g u e 
a o c o n h e e i m e u t - o do i o d o s m a n d e i 
p u b l i c a r pela i m p r e n s a . S e c r e t a r i a 
M u n i c i p i d do N a t a l , í d e S e t e m -
b r o d o 1>>91. 

O S e c r e U i r i o 
Jirtquim Severino da Silvrt, 

Typ. d'«A Republicai 

pAc i i ;a i - j ; c i u d a ilegível 
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5—RuÂ «Correía Talles» n. 5— 
As puWfcaçõe* eerio feitas a 80 rélt ptr 

Unha» e «imundos por ajusto* 

PARTE OFFICIAL do cargo de inspector d Alfandc- j grnmiuas transmittidos 
ga deste Estado, para que fostes ço deste governo, dura 
nomeado por Decreto de 28 de 

8? Saaçlo—Rio dô Janeiro. Mi-
nistério das Relações Exteriores, 
22 de Agosto de 1894. 

Sr. Governador — Tmlo o Go- fc« 
verno da Republica <l> Uruguay jç^ 
denunciado o aocordo de 21 dn 
Dezembro de 1857 relativo á reci-
proca npplicaça» d u disj>'>ngões 
do Kegula mento d* 8 de Novem-
bro de 1851, comtnu nico vos que 
o Sr. Vice ?/esi<l^nt.5 d i Repu-
blic i.accai to a a d.muioia «lo dito 
accordo, que cegará eoi todos os 
s^os effviit )s em 30 de Setembro 
proximo futuro, send ) por-conse-
quência as heranças regid d^sde 
ôdi i Io da Outubro ein cada um 
d j í ilns RÜ2~m p*li sa t lú í ç m m L 

S i u h r t Fr ibtriüi.ilj. — Cassia-
no do Nascimento. 

Ao Sr. Governador do Estado 
do Rio Grande d > Nort 

Julho ultimo. 
Asseguro-vos os protestos de 

minha perfeita estima e distiucta 
consideração. 

EXPEDIENTE DO DIA 17 
OflTicios : 
Ao inspector do thesouro — 

Comin 
fir 

em servi-
ante o mez 

de julho proximj findo. 
EXPEDIENTE DO DIA 24 

Offidos : 
Ao inspector do thesouro—Com-

munico vos, para os devidos fins, 
queo Juiz de Direito da comarca 
<lo Ceará-mirim, Bacharel Francis-
co de Salles Meira e Sà, participou 

»a. 

3? Secçlo—Rio de Janeiro. Mi> 
nisterio das R3la^õ^s Extariores, 
23 de Agosto de 1891. 

Sr. Governador — Coramunico-
vos que, tendo fallecido o Sr. Rè-
voil G>rges Emmanu4 Joseph, 
C Misul da Fr in etn Pernambu-
co com jurisdicçio nesse Estado, 
o respectivo ch inceller, Sr. Luiz 
Dab >ury; acha-se encarregado da 
gerencia do Cônsul ido. 

S u i r l e e F r a t e r n i l a d e . — C a s s i a -
no da Nascimento; 

Ao Sr. Governador do Estado 
do Rio Grande do Norte. 

Ministério dos Negocio* da Fa* 
zenda.—Rio de Jantiro, £3 de A-
gosto de 1894. 

Sr. Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte. — Para fiel ex«-
civv*àodos arts. 16 n. 101, 19 § 2° e 

Pereira, reassumio no dia 27 do J Ao mesmo—Commun'co-vos, pâ-
mez passado o exercício de seo j ra os fins convenientes, queo Juiz 
cargo, renunciando assim o resto \ de Direito da comarca do Ceará-
da licença em cujo goso se acha- mirim, Bacharel Francisco de Sal-

les Meira e Sa; participou-me, em 
officio de 18 deste mez, que em 
virtude do convite do Exm. Sr. 
Desembargador Presidente interi-
no do Superior Tribunal de Justi-
ça deixou, n'essa data, o exercicio 
de seo cargo para assumir a juris-
«licçao plena no mesmo Tribunal, 
durante o impedimento dos De-
semb irgadores que se achäo com 
assento no Congresso do Estado. 

va. 
Ao mesmo—Para satisfazer ao 

que, em officio dehontem datado, 
solicitou a meza do Congresso 
deste Estado, recommenclo-vos 
que ministreis a informação cons-
tante do requerimento que vos 
remetto por copia. 

Ao mesmo — Communico-vos, 
para os devidos fins, que o Dire-
ctor Geral da Instrucção Publica 
participou-me, em officio de lion-
tem datado, haver n'essa data, o 
Lente interino da cadeira de Ari-

EXPEDIENTE DO DIA 25 
Officios : 
Ao inspector do thösouro — Ao 

alferes quartel mestre do Corpo 

cio dó suas funeções. 
Ao mesmo—Para satisfazer ao 

que, em officio de hontom datado, 
solicitou a meza do Congresso 
deste Estado, rccommendo-vos 

rno corpo, relativamente ao cor-
rente mez. 

C i r c u l f u * : 
Aos Vice Cônsules residentes no. 

Estado — Communico-vos, para 
^ . 8 vossa scienoia e devidos fins, que que sobre o assumpto do requeri- j ; m c e f | e u s e E » q u a t u r & nomea-

mento junto por copia ministreis 
a devida informação. 

EXPEDIENTE DO DIA 20 
Ofiwíios : 
Ao inspector do thosouro — n^iro, conrorme scie luncou-me ( 

Communico-vos, para os devidos Ministério das Rsla^öas Exteriores 
| fins, que cm data de 18 do cor-

rente, foram dispensados a seo 
14 do Regulamento annexoao De- pedido, os serventes do Hospital 
creto n.. 162(3 de 29 de Dj^embro 
de 1*93, rogo-vos a expedição das 
necessarias ordens p iraqiu pelos 
serventuários oticios de justi-
ça TíiiK s:jjam lavrados c >ntractos 
nem passa los titul >s de tranferen-
cia de estabelecimentos sujeitos a 
imposto ou licença para o com-
inercio de fumo eseos preparados, 
sem que se mencione a quitamo | 
dad t p.ili autoridade competente, | 
como se procede a respeito de ou-1 

tros impostos. 
Sau l^ e Fraternidade.—Cassia-

no do Niscinunto. 

de Caridade Manoel Felix e Emí-
gdio de Oliveira, sendo substituí-
dos pelos cidadãos Vicente Fer-
reira da Silva e Manoel Francisco 
da Rocha, conforme participou-
me o respectivo secretario cm of-
ficio da mesma data. 

Ao mesmo—Tendo o Director-
da Instrueçao Publica mc partici-
pado, oa\ officio li. 43 de 18 dô 
corrent?, h iver cm 17 do mesmo 
mez, concedido um mez de licen-

çaodo Sr. D. Luiz de la B irrera, 
Ministro Residente de S. M. Catho-
Uca, p ira Cônsul Geral de Hespa-
nlriem toda a Republica, com re-
sidência na cidade do Rio de Ja-

conforme scie-itificou-me o 
es 

em Aviso n. 3 da 9 do corrente mez, 
EXPEDIENTE DO DIA 30 

Oílicio : 
Ao inspector do thesouro—Para 

os devidos fins remetto vos o inclu-
so termo do exame feito pela res-
pectiva com missão nos objectos 
fornecidos ao Qjrpo Militar de Se-
gurança pelo cidadão Joaquim 
Deodato Àíartins. 

DESPACHOS 

do ordenado ao professor prima- j n J u vnlnntjaio em sua suusti-
rio da viila jle Touros, Francisco 

Governo do Estado 
e o t m í u i ; ! ) : ÍÜ : ! J I : I ; ; Í 

(Xfieios : 

Ao Dr. José de Moraes Guedes 
Alcoforado—Pelo vos o oílhio n. 
141 dc 14 do corrento fiquei sei- de (erro dc Natal a Nova Cruz, j q : i 0 *i!ie ioi cuiiecdUa.-Justiíi-
ente de terdes, n c-s.i data, toma- j na import iwia de US$100 1 que-.-
àojfosèo o aaauaiido o cxcrckâo * proveniento dc paua^cuj e tde - i —Odilon do A/Garcia, como 

P A ;ii.A r . ; i ; c i L \ D A j I L E G Í V E L 

Antunes Costa, sissim^ vol-o com-
mímico para os devidos rins. 

EXPEDIENTE DO DIA 23 
OÍTkmo : 

Ao inspector do the-onro—Pa-
ra os luís convenientes, romclto-
vos as contas juntas da Estrada 

! t u u ; a o . — I n d e f e r i d o . 
D i a 23 

O B n c h i rol M a n o e l X a v i e r d a 
C u n h a M o n t e n e g r o , P r o m o t o r P u -
blico d a com a r c a d e M a c á o , p e -
d i n d o p a r a l h e s e r e m j u s t i f i c a d a s 
a s f a l t i s q u o d e u p o r n i o t i v o d e 
m o l é s t i a , a c m l a r d o d i a 31 d e 
J u l h o ao d i a 5 d ) > c o r r e n t e , 
(Mil q u o on i r o u n o g o ío < l a lie 

j . 

procurador do Dr. MigueîjTj^aquim . 
de Almeida Castro, pedîn^û^WSi 
lhe ser attestado se o prè< 
sua propriedade tem servidèri^ ^ 
Secretariado Governo e reside^ * 
cia do mesmo—Afirmativamente^ 

Dia 29 
Antonio Soares da Paix&o, mu* 

sico de l? classe do Corpo Militar 
de Segurança, pedindo baixa do 
serviço por achar-se soffrendo na 
sua saúde.—Inderido de accordô 
com a informação. 

Dia 21 de Agosto 
Francisco Soares de Lyra, sol-

dado do Corpo Militar de Seguran-
ça, em prorogaçao, com metade ça, pudiii lo baixa do serviço, dan-

nça 

EXPEDIENTE DA SECRETARIA DE POLICIA 
Chefatura de Policia do Estácio <lo Rio 

Grande do Norte. Natal, em 6 de agosto 
de 1894. 

Illustre cidadão—Participo-vos que hon-
tem foram recolhidos em custodia, á ordem 
do 1* delegado de policiada cápital, Joan* 
na de tal, por embriagues, á ordem do »* 
delegadc de policia, Maria da Cruz, por dis* 
turbios, e á ordem do subdelegado da ribei-
ra, Joaquim Soares e Manoel Antonio, por 

I P£<?3 prohibidos, sendo estes, bem como 
I Joanna de tal, postos hoje em liberdade, 
t Em officb de 28 de julho findo, ante« 

hontem recebido, o delegado de policia do 
município de Santo Antonio refere : Que 
no dia i3 de março proximo passado José 
Claudino do Valle, no lugar "Tanques" dis* 
fechou um tiro de pistola na pessoa de Joa* 
quim Alves dos Santos, produitindo n'este 
um grave ferimento ; 

Em dias depois no lugar "Serrinha" em 
uqia luta que travaram sgthiram feridos gra-
vemente Luiz de França e Francisco Belem ; 

Que no dia 7 de abril ás 8 horas da noite 
David Manoel de Paiva espancou a Manoel 
Felippe Nery, que ficou gravemente doente; 

Que Joaquim Juliao e José Alvea travan^ 
do luta no lugar "Michaella" sahiram d'est* 
ferido ; 

Que no dia 9 de julho ultimo Manoel 
Filho de Lima assassinou á facadas ao in 
feliz Bazilio Gomes do Nascimento, tendo 
sido preso o assassino; 

Que na noite de 21 do corrente Bernardi« 
no Uuibelino de Senna deo uma facada n^ 
propria mulher de nome Theresa Maria da 
Conceição, a qual 3 dias depois falleceu, em 
conseqaencia do ferimento. O criminoso foi 
preso ; 

Que finalmente no dia 23 de julfio findo 
no lugar "Taboca" José de Torres Camun* 
dá e Joaquim Bernardo em luta que trava-
ram, sahiram gravemente feridos. 

Declarou a mesma autoridade ter proce-
dido ás deiigencias legaes, em relação aos 
factos de que faz menção no citado officio. 

j Segundo participou-me o delegado de po-
lia da cidade de Macáo em officios de 12 e 13 
de ju*ho findo na noite do 1* d'esse mes o 
soldado do Corpo Militar de Segurança ali 
destacado, de nome Manoel Ribeiro espan-
cou a dois estrangeiros que encontrou áquet* 
la hor^ batendo na porta de uma mulher de 
vida duvidosa, A requerimento da promo-
toru publica da comarca procedeu-se a cor-
po de deltcto nas pessoas dos offendidos e 
abrio -se inquérito contra o referido soldado 
que vai ser sub nettido á processo, em vista 
das provas colhidas contra si. 

Em dias do mez de junho, conforme refe-
re o mesmo delegado nos citados officios 
um grupo de estrangeiros espancou barba-
rameute a um soldado do respectivo desta* 
camento e conduzio o armamento com que 
se achava a victima. Aquella autoridade, 
tendo sciencia do occorrido, procurou pren-
der os aggressores, mas não o consegui o 
por tere u elles se passado para o navio de 
que erùo tripolante*, o qual, já estando na 
repartição competente, seguio o seo destino, 
ivn vi*ta disto o delegad-j de policia enten-
tlcn.lo-.se com o vice-consul da nação a que 
pcrteaciío os agressores, ao qual expozo 
quai se hivia passado, conseguio delle a in-
demnisaçio do armamento do saldado es-
pancado, na importancia de 6;$ooo rs. que 
entregou ao commandante do destacamento 
ali estac onado, forriel José Severino Franco 
do Nascimento Filho, para remetter ao com« 
mandante do corpo, afim de ser para ali en-
via lo njvo armamento para o soldado des-
urniido.—S.ttide c fraternidade—Ao illustre 
ci.lad i > dr. l'edro Vdhj de Albuquerque 
Miranhão, M. D Governador do Estado. O 
( hefe dc policia interino, — Firmo Anfanif 
Dourado Ja St/ra. 
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E O I C T O R I A L 

Boletim do Congresso 
Di» 5 d e Setembro. 
Ao meio dia, p r w n t c * treze S»s 

Deputados. « b r i ^ e « h w 5 » s»»b ti pn* 
s idenr ia dn Sr. J . da O.imiiru. 

Lida, pf»8tH r m «lis- ussa*, e, n-V 
havendo reclHinac^n, é <i;i !a po» np 
provada a actsi d a m te<-edt nt 

Nào liouve expediente. 
En t rando em dis< u s o » m j u e i > 

mento do Sr. Souto, »pMwiitaMf» na 
sess*o passada e i uj:i disnís^fn» ficou 
ádinda, é ainda jnst tf irado por ;»u 
c r o r e também pelo Sr. Kspiiito Sant«»; 
e, procedentlo*8e á votava«», é rcgri tu-
do. 

0 Sr. Plielippe Guern», pela orden», 
pede ao Sr. Presidente que dê para 
ordem do dia o projecto i». 11 do an-
no passado, relativo á eunstruí-cüo dt-
açudes no sertão. O Si. Presidente* 
promette tomar na devida ron.«td< ra* 
çâo o pedido do Sr. deputado. 

Ordem do dia. — Submeti ido á 3? 
discussão o projecto n 8, que regula 
o niniite-pio dos funceionarios d o Ks-
tado, o Sr. Espirito Santo, pela or-
dem, requer que seja altera la a oi-
dem do dando se preferencia ao 
projer to de orniiiieiito. A* votos o r e -
querimento, é leueitado. 

Continuando a discussão do pr- je~ 
cto n. 8, o Sr. Im putado Ferreira de 
Mello submette á considera ;ào dae; t-
sa duas emenda^, que s io apoiadas. 
Falia tamisem o Sr. Espirito Santo, 
que manda á mesa diveisas emendas, 
das quaes unia deixou de ser apo adu; 
e, tiinguem mais pedindo a palavra, 
proeede-^e á v o t a d o e s o appiov;i 
das as emendas do Sr. Ferreira de 
Mello e uma do Sr. Espirito S»nt- , 
•endo regeitadas todas as mais. Vai o 
projecto a eoinmissào de reda<\aào. 

Em seguida, en t i a em 2? duscussjo 
o projecto ií. 12, que egua a a « a t lu -
goria e vencimentos do aivliivista da 
Secretaria do Governo aos dos primei-
ros officiacs «la mesma r e p a r t i d o . 
Ao discutir-se o art . 1, offèreceiido o 
Sr. Espirito Santo unia emenda que 
importa augniento de ilespezas, sen io 
apoiada, na forma tio legiineuto, vai 
com o projecto á comnnssào de fa-
zenda paia liar purê« erk 

Na 2a. parte da ordem do dia, con-
t inuando a 2a. discussão do projecto 
n. 25, que orça a receita e fixa a des-
pe /a para u tu lu io exercício financei-
ro, ao dicutir-«e o art. 1-, o Sr. Èspi-

"rito Santo s»ubinette á considera;ào da 
casa uma emeiída, que n «o é a p o ada. 
Ninguém ma s peum o a palavra, e i-
cerra-^ea «liscuss o . d o art. cuja 
v o t a d o fica a na ta, por n .o haver 
mais na ca?a numem tegal de depu-
tados, assim como do 2* e subsequen-
tes artigos do projecto. 

Dia 6. 
A* hora regimental, presentes quin-

ze Srs. Depurados, abre-se a heé*f»o 
sob a pi evidenciado Sr. J . da Cama-
ra, 

Não se achando sobre a uie^a a a-
cta da sess o antecedente, deixa por 
isso üe ser lida. 

O Sr. 1- Secretario dá conta do se-
guinte expediente : 

—Pet ição da nitenden.-ia m u n i c i -
pal da vúla de Touros peduMo aucto 
r ibucuopaia tr ibutar as l e n a s publi-
cas do aoiU;n;o tio Estado (pie se a-
cham uen t io da ciieuniMii <;ào de 
seo iijunicipio. Vai á Vommiss.io de 
íazeuoa e onamei í to . * 

—Petjyi«u de Francelino Rodrigues 
Mouia , negociame matriculado uesta 
Prava e ivsuUme nesta capitai, pediu-
do pnvilegio exciUMvo por 15 anno* 
l*aia u cstabelcciinento <le um imánlio 
ue trigo c miilio movido a vapor <<u 
j o r o u t i o qualquer motor e fabrica ;«o 
das ie>pectiva8 famílias. A1 c<<mm s-
Buo iJe coiunn*rciO e mdu-tr ia . 

—ItciiacviiO no p r i j e d o n. 7, que 
altera iJ»»|>oai9uc*a oa lei ju liciarta, a-
p r m u U U a peia çumiuiwuu l i lpcct i« 

va. -Ap rtivada I redacção, vai o pio-
ject«» á sane.-rio do Governador. 

Lido o expe lieiite, pr«»ce io se á vo-
t:ic;ío do projcet.o ti. 25, qil" licou adi-
ada na ses t ro anterior. Sa*» appr« • 
va«los todos os artisros do ]>r«jeeio,o 
(|ual pa»sa á 3a. discussão, í eque re -
lo o Sr. Mo.-eira d^sponsa ie in 

t e n t eio, que lhe éconcedi t fa pela ca-

Pela ordem, requer o mrsmo Sr 
Moreira Dias que se consulte ;i < ; sa 
si con-en 'e em haver M»s*a"> li«» dia 7, 
na" obstante m»i feriado. Falia o Sr. 

irito Santo. Sub»n«'iti lo á votado», 
é nppiov d o o requ rim- nro. 

Ordern cht dia. —; niram su -cessiva-
mente em 2a. diseU^aTj, approva-

e |»as<am á 3a. «»s • »j**« tos : 
— n. 13, que alinulla o disposto Xí * 

§ 14 do art. 2 da lei n 6 de 30 «io 
de /embro <le 181)3, que »leeret-«u a re-
ceita e a de^peza da intendência mu-
nicipal de Mossoió. para o anno linau 
ceiro de 1894 ; 

— n. 14 que também annulla e tor-
na de nenhum « ff iro os art.-. 1', 2' e 
3* das ivso-u.^es ns. 3 e 8 da mren-
iencia de Luiz G »mes >le 16 de janei-

ro de I8i'3. e bem a>sini § 31 do art. 
2 da lei n. 5 de 19 de j jIkmo do nn s-
tiio anuo vota.la pela inien telu ia de 
S. Miguel ; 

— n. i5, que concedeu professora 
publica I rimaria da vilia de* G «ian> 
nhã, D.Maria Stloiné de Vas«-oi;« elloa 
T e x e i i a . um anuo de lu en a com or-i i 
deu ido para t ra t rar de sua s.iu le. Es-
te projecto p:»ss i com u n a einen la do 
Sr. Lisboa conecoen io egual licen a 
•o 2* escripturari.i «lo i lavouro Pe iro 
F e m a n -les da Camara ; 

— n. 17. q-ie t e le \a « bacharel 
F i a n is o C h n n niin » de V. Chaves 
do pagamento dos ju ios a que» é obri-
ga ;o pelo re tardamento o p a j a m n-
to le >eo lebito ao T i i o o u o do Esía-
d<». E* regeiiad.i UMia einen h do de 
puta lo Espirito Santo, fasen ío exten-
sivo egual fiVor a ts oem iis deve l »rcs 
do Estado, tendo là !a io c<-nrta ell i o 
Sr. A ia u jo Majiel , e a lavor Ör. 
S 'Utf>. 

E n t r »ndo ta 'nb mu em 2a d iscu^ . Ö 
o pt' j e c l o n . 16, que iS iltU^ que liaO 
s< j «in appiova las. liean to cousei*uin-
temeiite semexecu;a-% as resolu Ces 
ns. 4 e 5 decreta las peia inten Iencia 
de A rezem 11 de sefénibro de 1893 ; 
ao di^entir-se o ar t 1', pe le a palavra 
o Sr. L E 

raistre e submei te á conside-
ração da casa uma emenda ao mesmo 
art igo: e t pedindo.a palavra para com 
batel -ao Sr. Araujo Maciel, fica, a i«eo 
re( |uenmeuto, adiada a discu-saò por 
24 horas. 

E* ainda su t»mettido á 2.1. <lis»-us-
sao, approva í o e pa>sa á 3a. o proje-
cto n. 18, que concede ao j »ven Gon-
zalo Vi i g lio de S »u/a Sani. ' la^o nitri 
p e n s a j annuãl de uni conto de reis pa-
ra iniciar e completar os seos estudos 
de Bellas-aites n i Capital Fe leral. 

Fin.ibiKMite, ent ram suect^sívãmen-
te em la. dis u>âi">, sao sem d e b i t e 
approva .os e passam á 2a. os proje-
ctos : 

— n. 20, que marca o sub-i l io dos 
deputa, los no futuro t nenn io d e . . . . 
1895—1897; 

— n. 21, que fixa. os vencimentos 
d« s earcerèiios do í st ido; 

— n. 22, que rec<-nheci*u á profes-
sora p r u n a n a ap'»>eatala, I). Maria 
Amethyst a da liocha, o d i rei to aos 
sí^os v n« inientos, <jue deixou »le per— 
«e'»er, d u r a n ' e o tempo decorr ido de 
17 de a m l 1880 a 30 de agosto de . . * 
1882; 

—ii. 23, q u e r s t a t u e que sa"> delega-
dos de proeurador-l iscal , independen-
te de novo u tu lo de n< nieacaò. o< pro-
II .Olores publ .eose seos a juntas ; 

— n. 24. que « oncev^e a M »ura H «r-
ties e Comp, a p ro roga t io de mais d »-
ze uiezes ao praso que lin s foi marca-
do paia montar detiniiivanieiite a fa-
hr« a de 8aba«\ de cujo privilegio suv3 concessionários. 

Obs rviivtt '—Xa h 'ra do ex|K»dien 

missa > de ju«tiiM solne U Ki t petit.aõ 
le A n t o n i o (íabral de O l v e i r a Bar— 

1 os, ex-j»roí^s-o' ila extineta ca leira 
te Ei t im<ta eida l e d o Ass i , pediu-lo 

oara \ ie lhe seja reconhecido o seo 
l»reit.# á aposentadoria. 0 parecer 

é favoravel ao peticionário e corielue 
por um projecto «le le i .qu *, considera 
«lo o jeeto de de l i be radas vai a iin 
príjiiir para ent rar na ordem dos t ia 
b d lios. * 

Dia 7 
Comparecem 'de^os'ds Srs. deputa 

dos. A » incio dia, alne-^e a sess o sob 
a presidência do Sr. J . da Cuin ua . 

S o lidas, postas em i|is<*«issr,o e 
approvadas sem reclama ;ào as a -tas 
das sessões dos dias 5 e (J. 

0 Sr. 1* secretario procede á leitu-
ra do seguinte expediente : 

—Offi io da Asso i k ; 1 o C o i u m m t -
cial desta P r a a, pe Itii !o perni ss o 
paia lembrar ao cori4»*e>so um meio 
«le ser cobrado o imposto de gyro, * a-
so p e r m a n e ; a o iiíesmt» impo>to. V n 
á commi>s *io de fazen ia e orçamento. 

— Parecer da crnimissar) ile coni-
mercio e industria sobre as petições 
de Francel ino R »driuu M »ura e do ^̂  v 
Tenente (^oiouel J o .o Qu ihúno de 
Menezes Galhardo, requeren 1«» o pri-
meiro um; privilo do i tira mo ital* 
moinhos de trig> e milho v fibrica^a^ 
das respectivas farinhas ; «> segundo, 
|M*ivilegiii p a r a m ntar u m i f i b i i c a d e 
papel e outra dc tecidos d e malha. A 
coininissaO pensa qne se deve conce-
der ós p n v d e g os pe lidos, ma^ nie li 
ante concurivn 'ia publi ^ u e c o i i d n e o 
Seu |>aiecer p»»rum projec-tode lei que, 
c*ui<iderado o! j «cto de del ibera; . io , 
va ia inipritiiir para en t ra r na o r l e m 
dos tiaWaíhos^eon e *eu 'o * <*asa d s 
pensa de i m p r e s s a j a requer imento do 
Sf. Lisboa. 
Ordem do dit. En t ra em 3? di«*eussV>, 
é approvado e vai a com uissao de ie 
dac.iio o proj v i o ii. 9, qU3-ibera dis-
posi ;0es da lei mu licipal, ten o sido 
approva la a em n I \ d«i Sr. Espir i to 
Sa-ilo, t ixaiid" o m t x i m o de l ô dias 
para as sus^eusVs dos empregado*» 
municipaes. 

Km seguida, entram suces s ivamen-
te em 3? tliscuss s o sem ileb ite 
approvados e v o a commissaO de re-
tlaci;Ao os proj ctos : 

—n. 10, que (M»n edt> seis mez *s de 
licen a com todos os veiieim« rito* ao 
bibliothecario ila i n s t ruo ; "o publica 
José l i icar 'o Lii-tosi da Camada, v 
a(»s ju'Z s de di iei to d is c mi ire is la 
capital, Assú Martins. O* Srs. depu-
ta los Souto c Moreira D.as n to to-
ma:u p a r t e m votavão ; 

— n . 11, que couce »e um anno de 
licen a co n to»los o< vencimentos a 
Apolinário J «aquim Barbosa, secreta 
rii» «la policia a liuin s trat iva. 

Snbmet t ido também á 3? discussão 
0 pro*e'*to n. 18. que <'ouce le ao j o -
ven Gonzalo Virgilio «le S >uz i Sant* 
l i g o unia pensf ioannual de u n conto 
de íeis para iniciar e completar os s-os 
estu los de bcllas-anes 11 1 capital Fe-
deral, e apresmitan lo o Sr. Kspirito 
Santo u m a emen la conce len lo (»gual 
favor a Saturnino de tal, na forma do 
r e iummto , vai o projecto co.n a e m e n -

J du á c O i i i . n i ô >a3 de íazea Ia para dar 
1 are er. 

Entiamdepo :s su essi vãmente em 
2? dis^uss s o a »provadas e p is^a u 
a 3:i. os proj"cto> : 

—n. 20, que lixa em 1 2 - 0 0 0 *is 
diai iás dos deputa los no fu tu ro trieu 
n '0 de 1895 -189t>, sen lo n j «itadas 
u na <»i|,en la do Sr. Araujo Maciel ele 
van lo as dia» as a lõ$O0 u n a outra 
do Sr. S'»UtO elevamio as a 20^000. 

— n . 21, que fixa os vencimentos 
d- s carcereiros do Ks a lo, com uma 
e m e n d a d o Sr. Ferre i ia oe Melio ao 
a r n ^ o 2? 
— n. 24, que r on< ode a Ni u ia B< ipes 
e C?, com i^s onai tos do pi ivihad«» pa 
ra uma fabr i^ i <le >\\U o nes 'a Cap i -
tal, a pr«>i0-ia(' 0 de 12 me/e« para 
terminai as oiiras les^ectivas e m ) e 

te é tambcui lidu u^pa icce r du c o m - i ücí iu íuvaiucutg a í a U . c a $ re-

querendo o Sr. HernioL^nes < hpeus* 
de inteisticio, que é concedida. 

Também em 2? discuss^ d o proj »cto 
22, que reeonbc je o «lireito la oro-
fessora i m bit ca aposenta la, I). Mir ia 
Amethys ra da RocIm, a receber os 
S os vencimentos d es le I 7 de \ b r i l d e 
1880 a 30 de Acosto de 18S2, que <lei-
Nou «le perceber ; o Sr. S oumi apre-
si i r a um I omen la substi tuindo a t^-
I ivra— veiicini Mit^s — por or leu el is, 
e «» Sr. Espir i to S uVo U u-i o a t r a re-
conheceiid »igual direito ao i»rot«'S^or 
de G »ianinlia, Pe lr»> do Ara.ij • C 
du ran te <» tempo que e s t e i e fora do 
exe rc ido laipidhi ' -a l<»in por ill »tiv »s 
a heies á su i v Kit i le. O Sr. Presi leu* 
te dec lara quo, importiin o esta emen-
da a i i gneü io »odospezis, vai com o 
proje -to á co.nmiss to le Fazen la para 
dar i»a»e er. 

Na 2 i . par te la or lem do dia, con-
tiuiian O a 3 \ d i s t i U ^ i ' i d » proje ao 
n .25 , que or a a rece t i o fixi a de-e 
pe/a p u a o fa turo exer iiúo financeiro 
faliam os S'*s. A - a i ;« M iciel, q u e o f e -
rece uma emen la re^ul in lo a oobr in-
a «lo importo de gyro; Jo.i 1 Gurg^l 

q«ie apresenta unia outra a u j m e i i an-
ilo a 8 ? / Q a porcentagem q ie cabe a«n 
col lector ' s na arrocada;«io das taxas 
ile heran *as, legados e doa oes, semi > » <. • * 
ô y o j>ara o collector e 3.)' para o es-
crivão ; ' H 'i m »gen s, que o í «rece e-
nien las auzm-Mitan lo as »teipezn con-
signa las eni iI íu is § J l» a t. í)\, U 
a hora, fica a • a =a a «ns< uss..o. 

w V 

Telegrammas 

Rio, 15 l e A ^ >. 
Ci ic li ir—(jT()vrerri idosos Es-

I I los—C nsi lerado i i feooionadj 
inrto Miirs lha, sus »eitos portas 
t r i n c ditinent ies m^ lit^r-
j-:in^>. Btuii:ir*'<n;õ ^ sahi 1 M tf-
selh t cont if primeiro fig >st i e ni-
tros port H > it v oitii, d .rect i -
iii Mit^oii osc. J i,só serão reo kbt 
B.MZÍI de;) >i- t r ir-íiin um .sail U-
rio L is iret > Ilii i G m l ao [ i d 
dever lo primeir uneato dirigir-se. 
—Ministro d > In'erior. 

Ri >, tídn S^temoro. 
G )v ' - rn idor—3r i v e m o i\3.s »1 e a 

l>er ii t i r s e j a o reo bi j los n ^ s e 
estado eini^'Mtltos [>r »o^deiit^.s d j 
Portiig d, cuja eittiMil t lliVi<i sid ) 
prohib di m itiv » rh Aôl\í- li 
—Minis'?') do Literijr. 

< »nro Preto. 7. 
Circular—G »verna lí.r—Chagan 

do term » con-tit iciou.il inoih i 
ore iden i i, agr.ide;o vos boas re-
limões mantivestes r,nu moo go-
verno. S mdo-vo?>—AffunsoPenii2. 

O iro Preto, 3. 
Sr. Pre-ide a te do Estado-Coin-

muniu -v s qu^ h \je perante o 
tribunal di li -ia^io prestei jura-
mento e tom i posse d > carg > de 
presid lite d' ŝte est id >, e.eioo a 
sete de ma ço o corrente aiiín>. 
C'»ngratuhi-ine c >mv >s -,o p ir e^te 
facto tao s i g n ; li cativo d t m »r di-
dada d is i i<tiuii<;õ js re^ab.ija-
nas?—-Bias Fjrtes 

J u i n t a a t l -
v a d - a . Z F ' a ^ ^ J O . d . a , 

E - a t a d o ^ l 
Sessão orJiíiarLi de lo tie Maio de t8)\. 

(C »nt n j ;íio «lo n 4) 
n . S c t ei » G -VC. li » 

Es - (1 ' «lo ii' » i- tio N »rte. Se:n«ti-
r t d > G ttfcrw >. Na'a1, S le -\t > ac 109^ 
— I) ci'ttMi «l » g vem i-l »r re ajLt»-v s u a 
* xtr njilar i • li a» n î̂ e a o r̂ la uri os 
d s r .»arti'.o - » . i b i > á ap e-e i-
t .iK>- o o-n'Tc-v li î KMi-vo e • 
t> riu la e liii tie t »r d » tli^v* i-
so e*t t l - O á t:,cia*ii Alberto Ma an tão 

Mando») N'- ar» in ar. 
E-i-i«i«-. il.» K'<> lir.mlf NoM-f Sítre. 

t .na li. ».N.11 «1 9I v l a i l c , > J 4 — 
IVço-v ío ÍC.: r i " o«n o i>»ri^rt,ii y 
«lo.it y< I . i c^ i i i eat» - l U Í 

rctiifi», ,üe \)i' uflc.ici^i- (>»«• -jao. ate > 
na 14 a«' J 111 1 ' '1* « • V' Ml) ir ^ j i rc-
in tu to .t ii -in . ê c.a 11 » rd a » 1 • » 
I e ic no 1,11 u • o I 1 1 r c 1 ,r* 
I • * — 4*. p - • CV. H »•* 
.'.»»ih 'U n i»t » I ^ »» »íMSil-

pAgiuâ i ^ i ; c i l \ d a I I L E G Í V E L 



À REPUBLICA 

A ' C > n u J o r u pira ogins«ir os daJ j* 
pre;isos, 

INUNDAÇÃO 
J rdim de Angicos. 
Coiiert ri» d í K> n lis E<tal'vt«>s da vi la 

d i j i r l i m A o ; cos to d? Ab^' d ; i ty i 
—II) Ntr<j cí'1 t i l » ins eo: >r d> T i í so i ro 
d» E t a lo—Unt t?rrn'tíi oit»vro » l i v r 
dad ira cal anil d.* p ib lc i . d m sí neste 
m «nic'i>i » p-ia en:h.:it? d^s;;>ainuid d > 
r«o Oará-míri que. com sirp*es» e terror 
cie todo-, iiun<l(»u eí-t.i vila d t i x o d ) sua 
p >p il u; .0 e n o »mplet 1 ala -n 1 í A í xc j 1, 
o cem tei i », r ias i iteiras tis c ts is lo ;o des-
tr d las e levada^ d - r. jo o 11 i u > tu >si 11 le 
da com nte do ri >, q i - ta nbe n d 
trui muitos trados o 1 creaçõe*» c »111 > se diz. 
A casa de minli? resid nca desapp.oeceu na 
voragem de ciuhtnte e lá se foi dia co n 
todos os t n s t t s e n oveis ai li ex st*ntes ! 

Tão as o nbroso c med nh » e*pc-<cu'o 
que de-pe'tou grito?» e alaridos de una p »-
püíaçào inteira, tiveia log ii onze hora*» u 1 
noite do dia 6 do • orreiue, quando fe i*men 
te me achara eu fora dc ca a c n um 
s tio ha qiifit o legoas de dimano a. — F i -
2endo-vos e-t 1 triste e lamentavel commu-
nicavAo, tenho o desprazer de lovar ao vos-
so conhecimento qpe tojos os papeis livros 
conh» cnin nlos d nheiro, e valores que se 
acha vão em depoMto "a coí'e :toria ti verão 
O mesmo destino da ca<ã em que se achavão 
e (jue era < e mini a resdenua. Todos nós 
aqui' moradores fomos victima de.-sa tremei 
da e aü^oiiibro^a calamidade e eu, pobre 
funccionario publico, vejo-ins soba p r ^ ã j 
do tnais ternvei uifortuni o ! 

Telas notas que tinha em meu poder no 
boNo, e o uma ( arteirinhi, quau lo me a jha -
va f >ra do th *at o de semelhante c itast o-
phi, ve iiica -se mais ou menos que o* v»-
lotes pêro idos montão em cento trinta e oito 
mi e seis centos reis em estampilhas, e eín 
dinh<?i<o etnto e setenta e oito mil e du'.e=i-
tos 0o importo de decima de ht rança e le-
vite! os dó corrente exercifcio ; assi u mais a 
impoitanria de sei- mil reis d » imposto de 
tniiisnds*fio de propriedade, assim 111 lis ires 
m:l rei^ da taxa da .carne« as^im mais qua-
renta e ri tico mil reis provei ti n es do impos-
to degyro comn.ecial no prim iro trimes-
t e. pit fazendo tudo a q ianti t de ire2entos 
hfiertii e ilous mil e o to cuitos rei-(3728 ío) 
S' bre a verdade de tão deplorável acoiiteoi 
11 em o, eu »ífrreço á vo-sa consideração « s 
ducioiientos nichs >s de valor o fi iil sob 
nu meros 1, 2 e 3. Saade e FraUr.iiJade. 
Ao iilu>tre cidadão 1:0 nmend idi-r Joaqui n 
Guilherme de Souza Cti!Jii<% 1>. in>pect r do 
'1 hesour do E t «d»'. O co Hector Manoel 
Abdias Nobre de Almeida. 

O br. m*pector imme liamente levou o 
o( ci i rido ao iuniiecimeino do Exm GoV~r-
natJi r» como st vê do s guinte ofii io : 

Rio (irande dí) Noite, Thesouro do Es 
tido. Natal, iode Maio 1894—N 481. Ao 
Llusire cidadão ür. Pedro Velho de Alb -
tjueiqi e Alaianhãi», M. !>. Governador do 
Estado,— Si bn ttio á vossa e-clarecida ai>re-
ciaçào o otticio junto, | or copia, que me di-
r g o o i ollector de Hentlas Estaiiuaes da 
vitia tie Janiiin de Angicos, em data de 10 
tiu nu z passado,, cc 111 ihu 11:c ndo os latnen 
tv vi is oioi.tec m.t nlos, que illi >e deram |>or 
efitiltrda inunuavão occa>ionada pela in-
l U m t d» lio Cea.à-miriiii na nouo de ó da-
ijt.« lie n tz, 

O leftndo cdle tor decl ira que por se 
n,e hai te Ct-ta^roj he soúiera a co lecto ia 
uii» prejuízo de 372.S800 r is sobre Ptipoilaa-
ci-s ue.^criihin no mesmo otíicio. 

O ca>o é ."crio, e m : p a r e c e q u e se d e v e 
p n t .edtr a re.sp i to del ie nos t e n n js da or -
Ui n. u o '1 besouro Nacional n. 56 de 27 de 
J ih» d e 1044.11 qjjal se diz. quandj as cas.ts 
tm que estiverem as c llcciori s funm incendia• 
átJS, itiujidadaS) ou sojfrerttn aneb Ata mento 
ms aihharos, neve se provar perante o juu.o 
cvit fiiiti.c esse t v<nto e quv se empregou todos 
vs jneitS possíveis para evitai a ou remediai o* 

Nt-Me ntiilo, cumpre--! e co imuiaic.ir-
voí- já tX | edi as c o u v e m c n t e s ordeu«». . S a ú d e 
t i : r- ternid. ide. O ín^p^ctor—Joaquim Gni-
lha me de Svitza Cu luas. 

— s u a L x . r. s p r n d t u : 
h s i a d o do R i o G r a n d e d o N o r t e Pa lac io 

d u G o v e r n o , N a l a l 10 d e Alaio de »^94 
7 5 / . E m rt^po&ta ao vo.->so o t í i j io n* 4.2* de 
h u j e u a t a u o «JeiLiro-vi s q ú e fiquei sei- n . e 
tia.*> m e ü i d a & q u e loinusies a respe i to d o l a -
u t u i a v t l a c o n t e c i m e n t o oecusi»>n tdo pc a 
iiUiUcl. cão d a Viha i.le J i r a i u d^ And e i s , 
Da n o u e d e 6 A b r a uUiin . S n u K e Viu er 
11 .d cic—Pedro Velho de Albuquerque J/.ir i-
tihào. A o iuS^ecLor do "1 Ucaoüio do E «LaUJ. 

PORTAKl AS 

Thesouro do Estado do Rio Gr..nde do 
No»le, N tal. 4 lie Ai io de 1S94. C) la^i-e 
Ctvir i.o l iie.-o.iio do E t.ido do Rm (ir.in ie 
d«» Ni ite (e^oinincMil.i ,10 r>r, administrador 
<»a n.e^u lie Kviid.is l>tad-o;ifs de Mo^o b 
tm Arda íír .nc » ijiíe. ao c c!) r a pre-ente 
potiarui, «ic^^cu^e ilo n rvii;«». par i q n f 
cil íÉuiüih, qua;ro guardas d s oito que aíit 
iAi^ltn, P1' íclldo, U»< luict it aí a íil Ufa saíia, 

í»M.od ih de • 
iliíl M II i 1 <1 V 

Gr.iii-I^ do Sorte rec-mvne vL ao Sr. a ím -
'pstrnlor tia mez:i de Rendis de Motoro 
ein Areia Brane 1 í|ue iiporme com ur«ren-
ri 1 sc for io ou nã > p^£fo> nesso rep-irticao 
oí prêt- il i fo-ç \ p »liei I de-t 1 :a la ni vil-a 
Je Páo d os- Ferro«, rei itivameitte aos me/.es 
10 Nt>vembr^ e Dezembro do nvio passa lo 

e n ) c;«z } .tfifirin aixro c;un ir.Y de^îrrar a iin 
po tincii pa^a «los referido«; prêts, tudo em 
or 1i*m a re<dirs i r -^e a e^cr i »turnç;u> des-
te T!i Mir ». (J nnj>ra— Joaquim Guilherme 
de Souza Caldi s 

Por enrta rec hidas ilo C iicó sonos informa-
los de hiver f lljci lo. em sua fazend 1 "3. 
11 »min^os"* em Santi L »zia du Sabimy, d<» 
v z:nh j K-tult» da Parahyba, o.capi ;u>S> 
b?siiio Victor i!a N b e^a, sogro do noss > 
prestimoso correÜüionai io I)r. Domingues 
('a neiro, J u^ de Direito da com 1 roa do Se-
ri ló. O r> speitavel ancião, de longos annos 
infermo finou se em avançada idade, dei-
xtmio ile si uma memora de bemfaseja pro-
bidade e exemplar cavalheirismo. 

A* sua f uniliã e espei ialn ente ac nosso 
ami I>r. Cam« iro e sua Exui. Senhora as 
nossas .sinceras condolências. 

DISCURSO PRONUNCIADO NA 
SESSÃO NOCTURNA Dfi 10 DE JU-

LHO TE 1891 

(Continuação do n, 284) 

! 

Si por tal m vlo oro^e 1e'j, f >i parque nes-
st? te 11 intei™ cardi i-iça; si a tem a ponto de 
lhe conce er t attri i íiçõss, sem o ex*me 
do modo porque ellas f ir im applicad s. du-
rante I m^ > tem.) > anterior, nã > ha de ser 
incohereir.e e c >ntr idict >rio comsigo pró-
prio. eatrau lo critici inopportuna e ca* 
prich »sã dos acto^ do gorerno. 

L>go, para os effeit >s exigidos e nos pon-
toa que os reclamam, o governo em quanto 
devid imente usar de taes attrihuiçôes—e se n 
prefa l -ohi «ssirn—te it simult meamente a 
;;cvã » livre e po lerosi de que carece e a cer-
tez 1 le que lhe não hi de < rear o parlamen-
to difficulJades, aiiid 1 miaimas, á t>ua con-
duca , 

O^ brilhantes antecedentes da opposição ; 
seu patru^tism ; seu respe t > ás decUõe* de 
m tí >ri • en trine; a regiiUmenraçà-> dos nos-
sos trab dh nf dirigi la pelo « rit^rio do 
honrad >e prestigioso p^siden^e dLi Camara, 
que. sendo de toda confim;a d. ssa mesma.e-
norme maioria que a > »i t o governo, deve ao 
governo inspirar coaíi inçs : prel v.un a sus 
peita injust 1 de. p do de*n >rteio de (pi d píer 
representante da mai >ría ou da opposiçt >, vir 
a >er tnuti isado ou estorvado o procedimen-
to do governo. 

Portanto, ou seji p< l ^ estimulo pessoal de 
cida u n dos membros do Con^nísso, 011 se-
ja pela direcção sens ita dos trabdh >s deste, 
aj »dada pelas faculdades e pelo prestigio de 
seu regimento interna, tal acção do g>ver 
no pi i-e co-esi-tir t̂ om a acçlo de nói outros 
(Apoiados, mu to bem). 

Essa acção deve e >-e\istir com a no^sa, 
por mo t ivo de pan lotior politico e pela exí-
genci i in idiavel d )S in en-s<es pnbbcos* 

A raza > de -pun lonor p »litio> é esti ; nós 
acd)i no< de a<sijíTiir a respon,abi)ida ie in-
apreciável,de pror) ̂ irm >s o estalo de sitio, 
que, durante 1 >n r mezes, pesou sobre di 
versas legiões do paiz 
Ora,podm I v m ver lade.a acção do giverno 
co existir coin a nossa, cc no agora mermoa-
c tb > de prov !r, nã > n >s devem >s ex ior ao 
j iiz } pos-ivel de ipie deiximas de funceio 
nar para f iz-r m lis g-av >s > e op;ire-:sivo t il 
regimen, j dg in lo c > n eHe incomp.itivel a 
no^sa presenç t e i np >ss b licr.n l > reclama-
ções contra actos do gjvemo de qualquer 
outra ordem. 

Dv: f icto,a prorigicao do sitio por nós vo-
tíd i foi concedida pel.i r >z 10 capiLal de nos-
sa completa confi tnç > n > g )vern 

Log í, ou eUe servirá delia,—connha de 
acontecer,—devidamente ou e x o r i t i r i 11 > 
sei emprego; nâ priuieir t c >nj 111 t in .nos-
sa indi 1 uivei obri »pçào de lealJade é ficar-
mos ao seo lado, contn laudo com ) nosso a -
p tio a pl.aitir seoi actos e par ti Ih tr sais 
lesponsab ü ia les; 111 segui-la conj.matura 
—que admitto -ó para arg rn -ntir — empe-
nho es^enciil dc honra 11 ss 1 fò si nlo es-
tives^eiiios reuni;! »s e jio-sivel foss » reunir-
111 »-nos, f izel o de proni vt» para ir lhe ao 
tn\;>íitro. detel-o no :trbitri(\ reiirarnios-lhe, 
se preciso í »sse, es^es exnraor linari ); oode-
res, 01.e somente nós lhe ti ih mios p idi lo 
c mfi 11 e cuja resp«?ns;.bili lade, desengane-
mo-n de p jora por di inte, pjra:-te a opi-
nii", perante a hi-to< ja, perante a nossaqiro-
pri t iMM-ri«''U Í 1, i-xoliisuMuiaise nos ca-
ije ( Apoiados ; nmif') l>em ) 

E-t t ra/..l »de pun !>nor é d'*ph, pirqne 
depois d»* no^os pr »tectos nooío r> «r.i-
V-rn > :o')"j .111. nt* pr.»v dos. di 1 a di i, p >r 
to |r», 'j-i a e i o ; do CoU^ í . so, d'-a»Vi» de^l.i 
m'*'Ji la a ora p op > t.», c » o 1 <» ic'nrso nui-
«:o «le • vi'ar o* in : »nve ii».*sre • d i u>s«t i i 
fo r t» »eu« I I e d l II i íl^l p » ílK 
p ' • í -i '» ^ in I '4 , r s r g 1V1 . ao Crjníi t o I si 
nã» r ií 'fj 1 #in u m o Itroi. 

ia. x,/. t » de hi d ' p.ir i, c »rrcip m 
pó/j *'t »tthíni r to i i i í í 
pCM.h îl«^*, C rt«MIII o < M^ir a 

' i s \ . . ' CHADA 

co. se varmos a«> seo laJo, provando diutur-
>1 t iieatc a verd ul e a ju^iiça com qut devi 
damenre apre i> 

81 nVi con ia. o ' só onsid^-o oara dis 
:uur, r u 10 aiti 11111 iis for.e le pir.miec^r-
mos e n n >ss > pist) p ir i lev irm d o d con 
vioçào de nos nlo ter j dgaJo b^m, quau lt/ 
^usneito i da noss \ pradeiic a ç d ^ n ; S S J p i 
triotiano, (Apoiados, mui to bem), • 

A a ío d y execut vo e d ) legislativo d ; 
vem <u> exis»ir na pre<ente o : c h i i ) por exi-
gência iuidiavcl dos iut^reises publijos—» 
diss '-o, 

A Caanri me permittrá detidim^nte pro-
vaUo fazendo bre\*e quinto p »s si »rei, exi-
me ü is resp jus ibli ladis d 1 Ripubhca n» 
q ie concerne aoseffet js práticos por ela 
perm tt;dos ao paiz. * 

Tendo de separar-nis, j isto é discernir-
mos com p *eci>ã > o alcai*oe d i t > las q ies 
toes que ao menos temporariameute vamoi a-
bandonar, 

Senhoreç, rós nio fomos elej^os exclusiva-
mente para de >el! ir em'toda sua extensão 
os effeitos da revo ta. 

Sem duv da esta é a funeção capital d j 
nosso man iato ; mis elle tem outras que 
lhe s:lo intimamente correlatas e são igual 
mente essenciaes. 

Antes de tudo cumpre ponderar que a o-
bra ingente da pacificação do paiz e dacom-
oensição efficaz de to l *s os iasti naveis ef-
feitos da revolução nã > será co npletada, si 
nos limitarmos a providenciar dire :tamente 
contra esta, acertando iíos meios de habili-
tar o governo a dar os últimos decisivos com-
bates no sul aos reb ddes e a inutilisar, de 
todo eín todo, a infl lencia dos elementos 
perniciosos e perturbadores 

Ao contrario, teremos eifectuado, em toda 
sua magnitude, essa momentosa tarefa, se 
formos desde já adoptando todas as provi 
dencias tendentes a mostrar que a Republi-
ca saiu illesa no assalto em que criminosa-
mente atientaram contra ella; que não dei-
xou nas mãos da cauJiihagem uma quota, 
insignificante sequer,dos seos thesouros; que 
antes esta na pl n 1 posse das forças vivas 
necessarias ao paiz para o seo desejado des-
envolvimento e para permittir ao povo regi-
men de tranq lilla e confortável vida como 
d"antes gosava. 

A influencii natural, já constatada, da re-
volta 11a >ituação econo nica, politica e ad-
ministrativa do paiz, creou inconvenientes 
relevantes, cuja remoção urge extreinameu-
te. * 

Sobre os ensinamentos reesntes e expres-
sivos colhidos na applicaçio, i ífelismente 
tornada tào frequente das medi ias extraor-
dinárias do sitio, c unpre inevitavelmente co-~ 
lher os elementos com os qu ies se venha de-
finitiv imente regular a applicaçlo de taes 
medidas combiuando no futuro os interes 
ses da f «rialeza do g.Tv-rn », que delias pre-
cisar, cjm as garantias doidire.tos mais sa-
grados dos cidadãos. 

T o d a s as necessidades publicas em s ta 
numero-issi na variedade ; a legislação em 
seos differentes ramos ; a fiscalisação do> a-
ctosdo governo relativos p opramente á ad 
minUtração; a exscu;io d i me lidas dec e -
tadas peio pari iinento, morme ite em as-
sumpto- altamente co icernen es a interes-
ses inadiáveis dos E-tadoi que representa-
mos : ahiestãoa reda nar se n demora nos-
sos cuidados assédios, im.neJiatas e sabias 
determiu jçòes. 

Temos também obrigação de instruirmos 
o governo sobre o mo Jo p irque é feito o 
serviço publico nas repmiçõis federaes dos 
Estados, os abuzos, com prvjui>os destes e 
da União, ne les praticaljs, as providencias 
próprias a encafninh d-as aos se >s fins. 

Nós que acompanlnmoí a marcha com 
que se desenvolve a-obras im lortantes, fan-
damentalinenttí interessantes ao regimen e-
conomico"e iadustrial dos E*stados, po le-
mos com a segurança do nosso testemunho 
presencial, informar o governo a respeito 
delias, li . rand >-o d * ver espifd«ç id os re 
cursos doThes íuro-Fe lerale compromettiJoi 
interesses e s t a d j a e s d as m iis respeit iveis. 

Temos ain la o d e w de propor e propu-
gnar por medidas novas tendentes a satisfa-
zer necessidades capitães e urgentes dos 
mesmos Estados. 

—Iss > debaixo do ponto de vista dos legí-
timos intetes^es poni:os dos committeni.es 
que respe, tiva.nente nos elegeram.— 

Sob o aspreto do> interesses collectivos 
da Uni*o, nossa responsabilidade presente-
mente r.in U é maior. 

Eifectivaniente, quantos reflectem na actu-
al situação do paiz, reconhecem a urgência 
d >s d )is prob e n is—in Listrial e eootií-
msco—que estão se nos impondo com as 
suas 'nau neras ditfiouldades. 

O S r . J í K I . i s a ^ i o nic S o u z a — Como hà-
Vemos <ie tratar d^ I ts em estado de sitia, 
sc n tabeliã-, ne n intorm içòis s »b *e as des 
oezas da guerra ? O única problema c o po-
litw:o e o m >ral. 

1) Sii. J J >íQ';I.:IR.\ A Y R E S — E s t e n ã o ex 
c'ae a prove tom poss b« i 1 i I j i!a solução 
dos om os --«a r.iiS.ío da co:iâan;a da Camara 
no g .verno. 

K t e n l t ; n i o<̂ rt 1 si c nt irvnrm 
em no^is fíincçõís, se . ' n r ^ o r í em enviar 
n »s .«; t a ' » r in us iaf »mi tçô js n e o s a " 
rias. J i e a i ) <li ! rii) o I is a!^in» re^itrios 

E Ie u rs, a f i l t i lo goveru t !rí<t 1 I t <le 
pMiietier a » n r l n i f i r » os do u tie it <s 11c 
<: % i i i ) . p i r i i io d ih hds «oi Hl im, 
P > 1! ' li if 11 js a t i l )( meu >s a s i^pca 
dwiojK, j j c tul íUv.jVj, 

Mas. como D IZ I^ , O probbma industrial F -
cl ma, desde já, exime detido e provideaci* 

S seguidas e harmónicas, próprias A remo* 
/erem as dificuldades actuies. 

De facto, apolítica da Republica, lo^o em 
ieu inicio, oomprehendeu que sobre a expan-
do franja e prudentemente regalada do? 
»ossos recursos naturaes encontraria a mais 
v) ida e segara base do seo prestigio m a t e* 
ia!. 

Fez assim j-stiç^ ao atilamento genial do 
Visconde do Rio B anco, quando depois dá 
ter po lido fazer seoca-, entre as suas d beis 
á sagradas mãos de velho patriota, a corren-
ce, tres vezes secular, do captiveiro, descor-
tinou que o remedio melhir, para todos os 
ibalos do paiz e para aextirpiçlo de todos 
as privilégios neste, estava no trato discreto 
Ja opulência inexaurível com que a natureza 
nos dotou e nos incita permanentemente ao 
aern. 

Essa politica inaugural da Repubtica foi 
assim solidaria com a que resolutamente etn-
prehendeu—primeiro e mais corajoso—O im-
uortd estadista, co n ella, dentro em pouco» 
possibilitando largas e reaes compensações 
dos imaginarios p ejuisos attribuidos á lei 
santa que reiimia a maternidade das BRAÚ-* 
eiras escravas. 

Aco oçoaJa pela situação financeira da -
queles tempos ^ssa mesma politica estimu~ 
L JU a iniciativa e a coragem industriaes ; » 
um numero enorme de emprezas teve come* 
ço e prosecução animadora. 

Sem fallar nas que faziam O pretexto de 
meras especulações de bolsa,outras e muitas, 
opportunas e exequíveis, vieram alvoroçar le-
gitimas aspirações, mormente do interior do. 
paiz, tanto mais apegadas aquellas, quando 
ellas podião dar compensação rasoavel e pro-
fícua dos effeitos da abolição dos escravos, 
principalmente depois de reconhecida a inu-
tdidaie dos 86;ooo:ooo$ gastos em auxilio 
á lavoura. 

Os acontecimentos posteriores, muito co* 
nhecidos, da praça do Rio de Janeiro, quasi 
de todo em todo paralisaram esses empre-
hendimentos* 

O resultado foi que O regimen industrial 
da nascente republica está, agora,assim como 
representando *o papel de um opulento, ima* 
ginario e fatidio, que logo depois de capti~ 
var com larguissimas e inverosímeis dadivas 
ãs mais energicas esperanç is, não teve ou-
tro returso si não aniquillal-as todas, envol-
ve ndo-as na mortalha estreita E resgateada 
de sua penúria real. 

Sem precisar repetir os apophtegmas vul-
gares e verídicos que assignalam a depen-
dência estreita do credito politico dos go-
vernos para com os effeitos vantajosos pof -
elles possibilitados á vida material, econo-
nica e industrial dos povos, é bem de ver-

se nlo ser possível confiança real em um re-
gimen e u que taes effeitos se fazem susce-
ptíveis de tamanha elasticidade—ara poden* 
do inesperada e prodigiosamente distender-
se ao ponto de julgaren-se attingidos alvos, 
suppostos remotíssimos ;logo9 vertiginosa e 
desoladoramente se còntrahindo em unu di-* 
mensão^minima e descoroçoadora. 

O aceno de taes esperanças põe em jago 
interesses iiioividuaes e collectivos igual-
mente poderosos ; O desengano dellis nao 
traz somente o desagrado e a desconfiança 
dos que se viram, por instantes e segundo O 
seo bom direito, favoneados em suas justas 
aspirações. 

Causa sobre tudo o retrahimento dos que 
com as sobra* de seos recursos poderiam pa-
trocinar e adiantar t aes melhoramentos. 

A essa dupla perda,determinada pelo des-
gosto justificado do povo e pelo retrahimen-
to funesto dos capitacs, poderíamos ir desde 
j l e progressivamente obviando com o resto 
lharmos a urgência e a utilidade dos empre-
hendimentos lembrados e iniciados, em cujo 
insuccesso e actuaes dificuldades houve e 
ha muita confusão e muita injustiça; com o 
procurarmos, eai uma distribuição uniforme 
e rasoavel delles pelos Estados, relevantar 
em todos estes o regimen industrial; com o 
evitarmos a desillusão funesta das regiões 
do interior nelles interessadas ; com o de-
fendermos, em summa, mediante o prestigio 
e o acerto de nossas deliberações, a sorte 
desses mesmos emprehendimentos, provan-
do terem ainda o merecimento de attrahir 
e compensar devidamente os capitaes que 
nelles se quizerem embarcar. 

Portanto, o problema industrial na sua 
actualidade poderia ser prudente, detida e 
cautelosamente estudado e encaminhado pa-
ra a sua solução pelo parlamento, que nes-
ta tarefa proveitosa para os que o elegeram 
e para o futuro da Republica empregaria o 
tempo descarte não sobejado para discus-
sões e agitações politicas anti-patriotioas.(/í* 
poiados). 

O que direi, Sr^prfesideute^ do problema 
economico ? 

Senh >res um dos oradores mais insignes 
da monarchia, cognominado com justiça o 
príncipe da tribuna brasileira, por entre a -
quelles reptos de eloquencia, que ora ascen-
da ás tr insfiguraçõ es mais assombrosas e 

dedambrantes da pa lavra fallada, ora tinha 
> poder de concentrar-se no só desapiedado 

e certeiro golpe de uma apottrophe desde 
l >go celebre ; e n cer to ensejo, nào conten-
te com a impressior.adora narração das de* 
repçõ-s dos heos 4o annos devida publiea; 
uai contente com o§ apologos historicos, 
dcuiro dos quaesungidos de sarcasmo, sepul* 
lava a um tempo os partidoseon»titucionaes 
C O P^DÇR »UI/RCTUO do regímen MOOARCBTE?; 

V 



4 A REPUBLICA 

Kaado procurou epitheto pa«-» re*utn r ;i 
;.<lhladc <I«k de<*a«tre*t o r e'Ic I nç* los á 

conta daiuetlf» regimen a h »11-1 n* t i só 
locução que correu munüo : 41 o i nperio é o 
deficit.M 

O S r B b u b a r i o A u g u s t o — Be«n ar*e 
pendidi deve estar elle de ter d to tan-
tas veces. 

O S r J u n q u e i r a A v r b * —M »«, Sr. pre 
fidentt», o império que nos deixou, 6 c r to 
O espolio fafso de uma situaçlo financeira 
apparent^mente orosperi... 
f O S r . B ^ l i o a r i o A u g u s t o — Rf»;.l **en*e 
prospera. E* uma q> est" o de e«c*>la fconmr 
ca. Eu assnmo toda a re«n» 'fiabilidade de>t.i 
affirmaçào como m narchista q '6 f»d. 

O S r . J u n q u e i r a A y r k s . . . o m n r r i o qur-
viveo no regimen d > ner n inerit^ d^siq iil -
brio orçamentário ; que subsi tio apeç.id 
ao expediente ne^t?v > dos em >resti no- : 
que nos deix iu o jugo pesadíssimo di des-
valorização do meio circulante, nao <-6 na 
extensão do temoo como na int^nsid »de da 
depreciação ; o imnerioteve» nos seos ulti 
mos dias, á te>ta do* nejçoeios financeiros 
ministros de val »r e ? oi»de morder no con* 
forto de uma epocha économie* bonançosa e 
comnioda. 

Sei, asseguro ao nobre deputado, dever se 
fazer boa ju-tira aos que bem merecer im da 
patria ; e vou fa?eUa agora mesmo sem pre 
occupaçüode partido, n̂ m outras pessoais, 
pois, como alguns antigos co11<*g.ts o sabem, 
o governo ao qual me vm referir, embora 
nâo tivesse tido alminha oop >9ição nlo mt* 
era sympathico, e *>b lhe devi me > êxodo po 
littóo da B «h:a. 

O S r B e l i s á r i o A u g u - t o dá um a narre 
O P k J u n q u e i r a Ay r e s—Esse governo 

—-o de 19 de ; de 18 5—> po nt-ir » d 
ultima situação polir ca que lo» -ga mente vn 
gou n^ império, rerebeo d< sitiação anteri-
or uir>a herança deplora vtl. 

Gastara e*ta em pouco nds do tem o» qut-
diirou a gi erra ext 'm i som na muito sup*--
lior a das centenas «'e milhares de contos n * 
mesma guerra dispendidas. 

Re» ebt o t* *The*ouro na contingência af 
flictiva de nmà divid.' fim tuante de mais le 
joo.ooo;oo(»$, se n fadar en? m.»is de u n ni 
IhâV» de outros que repre ei tiva 11 a nossa 
divida passiva, nem n.» deficit do exer ido, 
neto em t.>das as difficHdad s fin nceiras da 
paiz. descripta sem subterf n m pr-or 
cupações partidistas no relatorta notável do -
ministro Laff yete. 

Mas, naquelle governo era ministro das 
Jinanças no»abi issimo cidadão, cnj i vtst'ssi-
ma capacidade lo ga e profuu lamente >-e 
instruira nos estudos es^eciaesda sciencu e-
conomica. 

Disputando, p^lmo a pai » o. o plano har-
mônico de sua exàcçào governamental, con-
seguio na excellencia de opera*, ões de cre-
dito realisada*, como ;»ntes nunca o foram 
no Br zil, a nm tempo consolidar a « ivida 
instável, abastecer o Th'-ouro, reduzir o pa-
drão dos jur< s dos emprertimo«» internos, h t-
bilittr rto estrangeiro o p^z á súti faça 1 
pontual des tos cou» promis s, 
, E ' tîe tquidadt rememorar inolvi 
dáveis servidos do b* nt nier i<» brazileiro, «jue 
paciente e sabiamente preparou a felicidade, 
na òccasiâo muito rfficaz, de termos* cam-
bio até vantctjo»o sobre o ouro na h >ra em 
que pagamo> de repei te o tribut'» mais de 1 
vido i>ão só á í i vi libação, mas á dignidade/ 
hunana. lj 

Tivemos, de fatto, amai rc-taçao para o 
nosso credito internacional rios tempos se 
guinas á abolição dos es ravon, gr.iças á ca-
pacidade di fin de senador Francise » Beiî 
«ario, cuja lembrança perdurará in «pagavcl 
na ĝretn ao tio 1 aiz. (Apoiados.) 

Bem vê o n >hre «lepuia- o tpie nâ > s«»u in-
justo com o passado. Era minha irítcnç;:0 
relembrar essa pagma das mais b dhanies 
p«»r elle deixa ias. K ^ a isso náo f.ir c n-
duzido peio acerto da memoria, sei- , hia fie 
la presença d s inv«j»veisf n.n meras, ex-
plendidas gli rias já c» n .mstad ist e ; e o n>e-
nc mento, tão precio^*m nie nromiss r par , 
o paiz, que umas e outro, t.aloh ufan >s re-
conheceuios e applaudimo^ no n eo h > rado 
amigo, ri presenu.n c d , Rio de Jane ro. 1,11e 
não honra mollit nu a>tKd»,õs do seo il 
lustre honx nymo, \ua> é por'tod«»s visto na 
emineutia do adnnravel r- nome d « aiui^ e 
iilustie Íuiu:1m. <iue eni todo o tempo deu 
numcro-o.s M r v cíoie-, e-timadi m-iios e rer,-
peitacisMnío> tio pa z. Ap i<tUos). 

Não quero . go.a ti> c 1 r si o *y t mi d » 
notável iMiii-i.o era peifeito eu toda- as 
minuuenci s ; o et t è e, apes ir de todo* 
os txafccio!* críticos, t .le pcin t i » em uma 
OCta».ão í íftn ti üi> p iz, vant.ij po-ição 
ao no^o citoito, livre moviinentu as . Las», s 
Couiueiciaes» e v-rijt geiu c n equenus ás 
outras» classes. 

Náo é lanibt m occasiáo o »portun 1 de de-
vidamente apreciar a gota » fi.ancciiu do 
actuai mim tro. 

tíavctá tempo dt f z» l o. 
<juae»tji-e , porém, que te ih»m si.| 1 as 

c Mjamüe quem í» re n resp .rw» 
bdidadtí ; u m ssa üitu ào lin ne» ira t tu 
ne.>tes ultimou ti mjjo* not vrl nenie se ag-
gravauo, a ponio d » i i i m i i u Sr mini-t •» d s 
fmatiças vir Oizer íiw,- em ter.uoi lextuae^, 
qut c üflictiftana. 

Dtj'Oi» oc u..r noy no sen relatório tabeí-
la îieiii«»n»trrtti\a% i.o pr g e - o de 
tcii(l<i»f tal qi e »6 o da pr pria nente a lua 
otiia cm 189; é ii aior de mais de 3 4 do 
que a üc id^y. S, K*. me»m » no« p< r niii 
$*molb*f pur* ouuHfi», o«* cva>^uU4r 0$ 

- rî  n.,«; >.> ve ^ i ia Ir k. f i í íi* i»r m v » 
e frisinte juiso d fi 1 a « n ei »na s i» 'e 
d c»"tiv >s apurado e t>ri noro-o< pe 
rodj» p»e v )U t«-r a h.»nfi d • ler á Camara : 

4 Ditam de abi a aceentu <ç;l 1 e artndade 
a e i e e n «pie ntnu a vida ecoa nuict e 

6nane -ira do "a z. 
O-i panais depreciados subitamente desce 

r-Vi a preços vis 
ttaix in U) gr idativa e con«t ovem nte o 

a nbio foi n » de linio ds t ix<t$ Ínfimas de 
iu> nlo tem sido possível esrç e o n*ri unia 
marcha ascendente de «leito le t > I s a^ 
providencias repressiva^ da e^pecul kçao 'dos 
ag» t s. 

D) ca i»taíf que eonfiint«* na estab Hdade 
e n > nre • da ren s« e ç̂ 1. ca^a^ tc i^a la 
pelo trabdh »livre *ob irifl xo esnnul n'« 

a democr.icia nasc ente, sm»io ^ attr <h»do 
»ela pers venva «'e e r» > i>r > 1 ct vo e 

seguro, o que pou e esoifi ir d voraeda <e dos 
zangues da bolsa e a \edtcçào dos papeis re 
trahiu se apavorado e emigrou para a Europa. 

O m.eio circulante drsv.d ris»>» se até as 
ra a* «rn que^permane e de um aviitament) 
inau d> to% 

Ctiuio corrollarios 1 >gicos e ineluctavei^ 
•tianif.-st >u-se e p r«lura ainda hoje a ca-
res ii dos g» neros de primeira neces-ida le 
de par com a e ev »çft > dos alugueis e dos sa 
larios, q je por um lido aggravand » as dif 
ficnldades da vi w faz 0 suppiicio ias cias es 
pobres e por < utro lado entorpece o desenvol-
vimento da p*oducção pel 1 f dta de braços i 
doueos, e p i*-, a» g enta o i x vss » -la im 
po t; çfio sol re a exp<-rt ç io. í-ymptoiria evi-
• lente de depauperamento tc^n mico e fi* 
n nc« iro." 

A sim, p*>K nfo poi'e ser mai< mel n Iro-
-o-a e mipies i n ni» r t a n > -a a< tu i ia le 
íi'i..nceir;*. e o remedio i rg nte por e h re 
clamado • stà, s< gun 10 as p.da ra^ tl > ho i a -
«lo minist o exc(U>ivaiueiite depen leme de 
nós 

li* S Rx quem diz j( lê ) : 
O 111. mento é <te agir e-f #n;ad imente 

p ra repar r o estado i.fflitiS)-»)» d* n*s-a 
vitla econ mi o rinai;ce'ra. E ta missão s tl 
vadora ca e aos e/r tos da soberania n cional 
actualmente reunidos " 

E nó n> s , n o- ! Q e decepção para o 
Sr. minist o da faz n la ! { Risadas ) 

O >R ZAMA—V. Ex. eMju-rc^c que e>ta-
n.o- riu nm te^ioen preside liai, 

O SR J u x q u k i r a A Y R E H - 1-to n:lo oí^t«. 
bem o compreh nde a alra competencia tio 
nobre deput do, q? e devidan ente considere 
mos os appedos indirec tos ao nosso patf* otis-
mo c« nstantes dos doe--mentor mais nota-eis 
dos betretarioí do governo [Continua]* 

Acha se nesta cap tal. vin lo do munic -
pio de S. Miguel de Pát» Ferros,On -e 
dir.ge com incontestável p e-tigio e I»-ald ide 
0 píiit'do repub icano ic c i, o n >sso illii^tre 
amig • Cer< nel Jí>>e A tenio de Carva!ho, 
c r a ter h no e p^obo. vantajosamente co-
nhecido em t» do o E t trto. p- r seu^ méritos 
1 es^oa* s e óptimos ^e-viços á caas^ publica. 

Affe« tuosos c uinpr imt ntos. 

p . v l e r a l , J 0 . I 0 L y r t e 8 a l i w t i « n » 
0»rv?*lh> . U r i , f » r m l o 
a h i u n a p ie i u l e r e ^ p e i t i v e l ; e f p o r 
Ut<\ a t r e v o - m e a t n n ^ n i t i r - i n o s 
u n q u e - t i o v t r i o d e r u d i m e n t o s 

e s r r i p t u r tgiVs e n r n q f i e p r e t e n -
dn t i ent-t lar-tn«* u m c o l i d i , q n e ^ 
t i » n i n o q u e , e s p e r o , V* . d e s e n v o l -
v e r ã o Dela i i n p r e n * - ! . F i o o n?i e -
p e ^ t a t i v a , e a í f i v t r d o a r e n e g a d o s . 
j o r n a e - t e i n q u e t r a t a r e m d o a s 
HUUlp t j . ^ 

D > am? e collega / / 

w 
J . P: F. 

•R'i:i F ' » r m > z ; i — 

Q U E S T I O N Á R I O 

if 

3 c i ê n c i a s e L e t t r a s 
wv y w » » w i ^ w v w v 

Amigo R. C. 
P i v j u i s q a l g u m p r o v i r á d e q u a l -

q u e r d i s c u s s i i ' i s e r i a i n d a i m p r e n -
s a ; e se o s 1 t t e r a t o s d ã o o qií»* f a -
z e r a o s t y p o s t r a t a T v l p d e eschoht.% 
np))hi l batismos e decadenckr; s e o s 
a d v o g i d o s n ã o c a n s a o e m a}uv-
s e j i t a r f a c e t a s n o v a s e m s«mis pro-
virás ; e s e , finalmente, t o d o s ilis-
e n t e i a a m a t e r i \ d e s u a ' p r o f i s s ã o ; 
n ó , o s g u a r d a l i v r o ^ q n e , s g u n -
d » u n i e h i v a o i m i t o j^as o, s > MOS 
m o l a s d o g r a 11 e í n e e h i n i - m o r i v i -
l i s a d o r — <t eouimerrio, d e v e m o s 
t a m b é m , á l u z d a pid»lieidad<% 
m a n t e r a n o s s a palestra mrrean-
t:l9 a p u r a d a "em e s t y l o e o r r e c t o o u 
c o n d i m e n t a d a c o m s a l t ã o . 

S i q u e t e n < g o s t o pe l a historia, 
e, s e n d o a s s i m , e s p e i o q n e a p o i e s 
o m e u m o d o d e p e n s a r . U i n rio-
g r a n d - n s e d o no i t e , m e u n u r g o , 
a q u i r e s i d e n t e , i n f o r n i o i i - r r i e h »ver 
a h i p ruvec t .o s g u a r d a l i v r o s , u n s 
a p o s e n t a d o s j á n<> r e m a n s o f a g íei 
r«»da v i d a d e p a t r ã o , o u t r o s a i n d a 
e*n p l e n a a c i i v i d d e , m a s r o i n o 
q u e e n p u n h i n d o o b a s t ã o d e m e s -
t r e , n ã o s ó pel t id t in d i a le, c o i u o 
p e l a a n t i g u i d a d e n o o f f i c i o . 

T e n h o a s m e l h o r e s i io : i r , i as so-
b r e o s e m pr«*g i dos d e e s c r i p t a d a 
r<^ | i e i t ave l cu»a d o s S r s R t b r i c i o 
Sc CV M ^ n m a g o r a a o i t i o m e u 
a i i o g o r e f o r i d » o s t i o iue^ d e Au» 
jf a r fo A l a r u u W o , h / j c D e ^ u u u i u 

Qail a vantagem, sobre a forma 
caumuin, da escriptura<;ão por 
partida dobrada em um só regis 
tro ? Que inconveniente desco-
brem, dada » hyp »the-̂ ede stist;it i-
rem-se varias operações que não 
se re acione o com as q ie coíisti-
reui das columuas exute.ites 110 
Diário—Rizão ? 

% 

Adoptad > este syst^ma, po le 
ser elle redigido exjltisivam.-nte 
pel i p a r t i d a d e 5? e » p e c i e ? 

3 
Qu-ind > a quantia destinada 

H >s d e s c o n t o s , i p i e u > b l a n ; o ti 
g a r i m u i t o n a t u r a l m e n t e co t rto 
c o n t 1 c r e l o r 1 ( w Re-»erv i p a r a «le-»-
c o i t >s4 ) e s g >t i r-se n > d e c u r s o d ts 
t r a n s a e õ i s , o q u e d e v e m o s f i z e r 
p a r a m i n t e r o e q u i l í b r i o d a m \s-
m t c o n t a ? E , a o c o n t r a r i o , s e e s -
ta c:>uta apreseiit t s:tldo no fi 11 
do anã > coiniiierci tl, c m % d^ve 
mos operar, pira que, fech 1 lo o 
titulo do exeruici») exp ri lo, abra-
se a nova conta qua exigj o novo 
balanço ? 

4 
A v a l , fi m- j a o u i n l o s s o : o c o m -

m r c i i n t e é o b r i g u l o a a b r i r c o u 
t a q u a n d o ( n o s d o u s ú l t i m o s ca-
" o s ^ p r e s t a s u 1 firim 01110 g a r a n -
t i a á t e r c e i r o J A b e r t a e s t a c o n t a . 
c o m o p o d e figurar e m b a l a n ç o i 

5 
Se uma conta ( D hredere, par 

exemplo) apresenta, saldo em ba-
lanço, mas promette prejuiso em 
transações pendentes, como deve-
mos proceder no fe hamento do 
mesmo balanço? 

S e i q u e n a m it ^ i a , e s t a s p e r 

E S C R I P T U R A Ç Ã O M E R C A N T I L r g : i n t a s » " h « r i a s q n e p r o v o u o v M j . j . a . w » v - ^ v « i u w a x i i x u / o a o a i r r i s ã o d o s v e t e r a n o s , m a s 

CEARÁ, 31 DE AGOSTO DE 1894 

mas 
o p p o r t u n a m e n t e i r e i s u s c i t a n d o 
n o v a s q u e s t õ e s . 

X P F. 
Nota— 
Fi<;a m ireadoo nrasode 1"> dias 

(atè 21 do corrente) para receber-
j s i m re I iccão <YA Republica qual 
j quer resposta condigna. 
i r . a 

C O I Ü M H A L I V R E 
As op r,»ri * »Ja K urc* <ie Fu(;â> e Te 

• i o V »»esta ci<latlf\ vê^m, pt-l » prr< nte, 
inanife tnr o uai pioftn.lo reconh -<*Í nento 
á ge erosidutle fíiiíi f o ^eo <hgn«» p-ttrã >. 
o s Juviíi) B i r e t o , ihes cone d e j aug 
mt-nt > l«̂  sa ar: * 

Na jiiatlr,, i|«je ^e í-travessri, »ssi^nalada 
d gran les diffi.NiI a e-t*n> fa«*r da cart-siia 
t\f vid-t, o a« t.i do h luod » in hiMrial nào 
po liei ^e^ dc n aior brn - er n ia. 

Nat. l, 15 tlc Seicn bu> de 1S94. 
As opera ri ts. 

' i Je ora»'«»- mo S r j»rM«»ei!i^. i*>ii*>M<> îi 
t »dus ik m tnb os d;i direct ' -ri.» de- t^ 
club p*»r t a se^.10 O'din.iria d<< corivnte 
inez, q -e tera lujyar no ilia. 10, pel 
11 h'-ra-iln m<m!>». 

ClubC.irltis G .mes em Natal , 10 de 
Se teu ib rode lbiU 

O /° S'Cretorio 
J A. d'' V'vrirts. 

E D I T A E S 
A L F A N D E G A 

D < o r d e m d o I l l m ^ S e n r . Dontx>r 
I n ^ i ^ c t o r d i ' t a R 4 p a r t i ç ã 4 > f a ç o 
publ ic«! q u o d o 1? d e O u t u b r o 
d u i u t * ÊCíÁ o i u ê i Vtíúo c i u t o d a t t u 

s u a s par tem n a y ia^ad »ria dè>*ta 
A l f a n d e g a a t a b e l l i a b a i x o , 

i? D a útil 
P e s s o a l a c t i v o d o m i n i s t é r i o d a 

P t s s e n d a . P d h - i d o s o f f l a a - s d o 
13 i t a l h l o . O t i x a E vvmomica , J u i / . o 
S e c i c o n a l . 

2o Dia. 
P r e t d o B i t a l h A o „ F o l h a d a E s . 

«#ola r e g i m e n t d e e n f e r m a r i a ini* 
l i t a r . P ^ - s o a l <la C a p i t m i a d o p o • 
t > d a a o b r a « p u b l i c 1« e E i c o l a A* 
p r e a d i z e ^ M a r i ifceir« & 

ò°D<a. * 
C o n m a n l a u t e e m a i s e m p r e g a -

lo - d a F o r t d «za d o s S a n t o « R e i s 
i l igi >s. P t r o c h o a . E n;) r e g id is 
a v u l s o s e l i c e n c i a d o s . S m d e d o 
P o r t o . C > n s i g n i ç o e s e J u r o s d e a -
po l i ce s . 4 0 Dia. 

P e s s o a l i n a t i v o d e t o d o « o s n u -
n i s t T i o s . K s i M d i e n t e <1 t s p e p a r t i -
;õ s p u b l i c a s . M i t e r i a l d e t o d o s o s 
m i n i s t é r i o s . 

O b s e r v a ç õ e s . 
1? 0 4 p t g a n e n t o s e r e c e b i m e n -

t o s d e v e r ã o c o m 3 ç t r a s d e z h > r a s 
l a m a n h a e t e r m i n a r a q u e l l e s á s 

2 h o r a s d a t a r d e a f i m d e p i d e r s e r 
i t è 8 h o r a « a b >n i d a a d e s p ^ z a <le 

o a d a d i a . e e « t í « a« a e n ú i h »r is . 
2? 0 * d )C t n e n t >« e x i g i d o s p i r a 

o a g a m e n t o d > p e s s o a l i n c l u i d o . e m 
l .Ih is. d j v e r a * s e r a p r e s ^ u t a l »s 
u t r.»p t r t i ç i > r o d l a n t ^ r i >r a o 
, b t e r n ; n t d >o m Min > p t g u n m t o . 

3? O s p a g a m e n t o s u r g e n t e s d e 
p e s s m1 o u n a t u r a l le [ \ i l { i e r m i -
u i « t e r i o s e r i o r o a l i s a d »3 e i q i t l -
q u ^ r d i a . 

4? 0 « f rvv5Íons i r io3 q t ^ d n x i -
r e n d e r * C 3 b í r s ^ u ^ v e i á m . v i f c H 
n o s d i a s q u * I h ^ s e « t i v e r e ^ n 
n id >«. s i p > l e -ao s e r p i g u d e i l e i 
d > 5? d i a u t d e m l i a n ^ e 

5? N o s t r e z u l t i m o d i a s ú t e i s d e 
c t d i i n e z n e i h i n p a g t u m t o 
s e r á f e i t > q ie:- d ) p ^ss > il q a a r \ le 
m a t e r i d . s i i v > o i o b a ^ i i u i a 
q u e J a . t i f i |U * \ hX ->ep;ao a b e r t t. 

A l f t u l e g t d o E > t i do d o R i o G h w 
n d j d o N r t e . e m 3 d e S e t e m b r o 
d e 1 S 9 4 . — 0 S ^ c i v t a r i o — 

Fernando Cerqueira Carvalho 

0 D t u t o r B r a z d e A n I r a d e Mel -
lo , J u i / - D;st» i c t a l d > t e r m o d e s t a 
C id i d e d o N i t t i e n e>cercicio t d a 
v a r \ d e D a v i t o d a C o m a r c a d e s t a 
c a o i t a l , n t f >vnri d i L a e t c . 

F í ço s a b a o s q u e o p re s e n t i e li-
t t l v i r e m , ]\xò le l le t i v e r a u c > u h > 
c i m e n t o , q u e n o d i a 24 d e S ^ n o r o 
p r o x i i n > e a t r a n t * a « l h >r ts, d > 
m e s m o d i a , a r e q a e r i m e u t >dos a i -
g o c i a n t e a Fabrir . i í» & c o m p a n h i a , 

e « s i o n i r i » s d e F e r n t n d r s & I r -
iikIO, e d a D. L ç n e á C a n d i d a d í ^ a s -
«once l lo - s e d e s e u m t r i lo A a t o u i o 
d a U o r h i V i e i r a «le M<tg i l a te«, 
e d e D. E ni l i i C m l id i d d / a s e u v 
ce l los , V i e i r a , f i h >« e g mu o io 
d e d033 C t n d i - l o d e V a s c a u c ^ l l íS, 
e i r m ã o s e c u n h a d o s d o f u i t d o A 1-
t o n i o C >rreia d e v a s c o i ce i a h , t ^ a 
d • s e r a r r e m i t o d o s e i n b a s t a pub l i -
c a po r o í ü d o j / o a r r e a -
d a m e n t o p o r c i n ;o a a a > « d e u a i 
a r m a z é m d e i r a e c a l , sxt > a r u a 
d o C o m m e i v i o n o b a i r r o d a R i p a r a 
d - s t i C i d a d e , a o N o r t e d o r a l a c i o 
d o G o v e r n o d e s t e E s t a d o , s e p a r a d o 
p a r a p a g a m e n t o s d u s h e r d e i r o s e 
c r e d o r e s d o e s p o l i o d a f i n a d a D »n t 
J o a q u i n a T g m i c i a P ^ i e i r a d e Ü u -
v e i r a . c a s a d a q u e t o i eo i i i t í o i u i i i -

j g o s H e n r i q u e (ie O l i v e i r a , t a m o ^ a i 
f a l e c i d », n o i n v e n t a r i o piMOrfdid) 
n o s b e n s d o c t s a i d a m e s m a f« n a -
d a , m e d i a n t e a s c o n d i ç ò e s q u e f o -
r e m a p r e s e n t a d a s n o a c t o u a u r r e -
m a t a ç a o, q u e t e á l u g a r n o s a l ã o 
d a I n t e n d ê n c i a M u i u c i p a l n o d i a 
e h o r a a c i m a i n d i c a d o s . 

E p a r a q u e c h e g 13 i a i 1 1 
d o s m a n d e i f a z e r o p r e n e n t e qa») 
s e r a a f l i x a d o m> l u g a r d o c o s t u m e 
e p u b l i c a t l o peLi n n p r e n s a . 

C d a d e d o M a t d , 23 d o A g w t o d o 
1804. E o J o ã o i i i u i a c o d a C o ^ t a 
l u o u t e i r o , 12-criv^o q u e u e^cr«iVi# 

Braz i i Aioit aMi MeUo. 

I t f C Í V E L I 
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A8SICNATURAS 

Por onno . . 5*000 
N. avulso do «lia. jOO 
Do dia anterior 200 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

P U S U Ç À Ç A Q S i M A N A L 
TIRAGEM 1200 EXEMPLA RBS 

E3CIUPT0R10 E TYPOGRAPHIC 

5—Roa «Correia foliote S— 
As publicações serio feita* a 80 réU pae 

linha, e aunando» por ajuste. 

P A R T E O F F I C I A L 

do Estado 
Decreto n. 3 4 de 15 de Se-

tembro dje 1894. 
. O Governador-do Estado,usando das 

attribuiçSes que lhe confere a kú. 
Decreta : 

'Art.. 1? Nos municípios de S. Mi-

fuel, Luiz Gomes, Páo dos Ferros, 

'ort'Alegre, Martins, Patú, Apody, 
Serra Negra, Caicó, Jardim do Seridó, 
Acary, Flôreà, Curraes Novos, Sant' 
Alina do Mattos, Triumpho, Santa 
Cmz,^íova Cruz, Santo Antonio e Cui 
tezeiras compete ás respectivas collec-
Xoriàs a fiscalisaçâo e cobrança dos di-
reitos dç exportação sobre as merca-
dorias (íe producção de cada um dos 
mesmos municípios. 

Art. 2o. Nenhum fardo ou sacco de 
algodão sshirá dos mencionados mu-
nicípios sem que sejam previamente 
pagos 03 referidos direitos, o legenda-
dp com as, inioiaes H. G. J5T., o nome 
do;municipio e as iniciaes do exporta-
dor ou do proprietário da fabrica em 
que tenha sido beneficiado o algodão. 

§ Único. Essa legenda é igualmente 
exigida nos municípios não especifica-
dos no art. 1°. 

Art. 3°. As collectorias, pela•• arreca-
d a r á que fizerem em virtude do pre-
sente decreto, perceberão a porcenta-
genx dé 16D/o> sendo 10°/Q Pa r a 0 

lecíòr e fi ° / c para o escrivão. 
Art. 4o. Poderão ser impostas pelas 

collectorias as seguintes penas :— 
Aos donos das mercadorias ; 
I Multa de 10 a 2 5 % sobre o valor 

das mercadorias, quando se ver if icar 
que houve intenção de d e f r a u d a r a fa-
zenda.; 

II M-plta de importancia igual ao seo 
valor quando se procurar occultal-as 
ao exame e fiscalisaçâo das estações 
arrecadadoras ; 

Aos tropeiros ou conductores das 
mercadorias : 

Multa de 50 a 100 mil reis, alem das 
penas em que incorrào os infractores 
da lei, nos termos do art. 265 do Cod. 
Penal. 

Art. 5o. Os volumes de mercadorias 
sujeitas a direitos de exportação serão 
apprehendidos quando se verificar que 
não pagaram os respectivos impostos 
nas estações mencionadas no art. 1° do 
presente decreto, ou quando se verifi-
car a falta da legenda de que trata o 
art. 2° ? seo 

Art. 6°. Oá apprehensores ou demiti 
ciantes terão direito ao produeto das 
mercadorias que se pretender subtra-
hir ao pagamento do imposto de expor 
taçao, deduzida a importancia do re-
ferido imposto. 

A r t . 7°. Das multaa e apprulien.sòes 
poderão recorrer as partes para o The 
souro, *c*m eíJuíto suspensivo, no pra^o 
d e o i í o dia», e <la <looisfio deste para o 
Gove rnado r do K»tado, no]>r.ifr<> de 15 
dia», contado* da da ta da i n i i m a r a o I 

dos despachos proferidos, couforme a 
legislaçao em vigor. 

Art. 8°. O Inspector do Thesouro 
expedirá aos exactores da fazenda as 
necessarias instrucçOes para a boa ex 
ecução deste Decreto. 

Art. í)°. Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Palacio do Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte, 15 de Setembro 
de 1894.—6C da Republica. -Pedro 
Velho ãe Albuquerque Maranhão, Al-
berto Maranhão. 

D E C R E T O N. 35 D E 15 D E S È T E M -
B R O D E 1894 

Consolida a legislação eleitoral do Estado 
Ò G o v e r n a d o r / l o Es tado do Rio G r a u d e 

do Nor te ; 
Considerando a conveniência d e reuni r e 

coordenar as varias leis vo tadas pelo 
Congresso Legis la t i /o , relativas ás eleições 
es tadoaes e municipaes, resolve decre tar a 
seguinte consol idação das re fe r idas leis. 

Palacio d o Governo do Es tado do Rio 
Grande d o Norte , 15 de Se tembro de 1S94. 
6a da Republica.—Pedro Velho de Albuquer-
que Maranhão—Alter to Maranhão. 

CONSOLIDAÇÃO 
Das 

LEIS ELEITORAES 
Do 

Rio Grande do Ifforte 
T I T U L O I 

DOS ET.Ei roUFi E UO AUSTAMKSTO 
ELEITORAL 

C A P I T U L O ! 
Eleitores 

Avt. 1. Os eleitores do E s t a d o são os 
mesmos c idadãos alistados para as eleições 
federaes. (Coust . Polit. do E s t a d o art . 26 
Lei n. 15 d e 15 de J u n h o de 1893 art, r ) 

C A P I T U L O I I 
Alistamento 

Art . 2* O l is tado acceita em todas as suas 
partes o a l is tamento fe i to para as eleições 
da União, dando- lhe appücação completa 
para as eleições estadoaes. (Lei n. 15 
art. 3 ) 

TITULO II 
DDS EM GIVEIS, DAS ELEIÇÕES K DO 

PROCESSO ELEITORAL 

C A P I T U L O 1 
Etegheis 

A r t . 3 ' S u o C G n d i ç o e s d e e l e g i b i l i d a d e 
para o Congresso Estadoal : 

I Es ta r na posse dos direi tos de c i d a d ã o 
brazileiro e ser alistavel como elei tor; 

I I Ser natura l do E s t a d o ou, não sendo, 
ter n'elle residencia desde dous annos antes 
da eleição. ("Lei n. 15 art . 3.) 

A r t . 4- Nào podem ser votados para D e -
putados ao Congresso £s tadoal : 

I O Governador e o Vice -Governador ; 
I I O Chefe de Policia ; 
I I I Os Membros do Superior Tribunal de 

Jus t i ça ; 
I V Os Funccíonar ios da Jus t i ça Federal ; 
V Os Chefes das Repar t ições Publicas 

Federaes e Es tadoaes : 
V [ Os empregados públicos federaes e es-

tadoaes demissiveis i ndependen te de senten-
ça 

V I I O* cci r .mandantes das forças mi l i ta -
res estadoal e federal . (Lei n. I5 art. 4 
comb. com o a i t . 1 • d a Lei n. 40 de 24^de 
Agost-) de »894 ) 

Art* 5* Não pode ser votado para Deputa-
do ao Congresso Estadoal o c idadão que for 
pres idente ou director de banco, companhia 
ou em prez a que gosar dos favores^ do g o 
verno estadoal indicados nos números abai* 
xo : 

I Garant ia de j'.tros ou out ras subvenções.; 
II Isenção de direitos ou taxas est idoaes, 

ou reducção delias em leis ou contractos : 
I I I Privilegio de zonn, de navegação, coii-

t racto de tar ifa ou concessão de terras. ( 
Jjj único. O cidadão que, eleito deputado, 

acceitar qualquer dos favores constantes des-
te art igo, tem por e >te facto renuncia Jo o 
m.Miilnt> legislativo, f icando considerado v n -
5P c» liig .r, para maad.ir proçcdcr ft POVÜ 

eleição, (Lei n, 15 art. s«e § único, L. n. 34 
art. 2) 

Art. 6 Sao condições de elegibilidade 
para os cargos de intendente municipal òu 
juiz districtal : 

I Estar na posse do$ direitos civis e polí-
ticos e ser alistavel como eleitor; 

II Ser residente no município desde dous 
annos antes da eleição, se for estrangeiro e 
eleitor. (L, n. 15 art. 9') 

§ único. Nao podem $er votados para taes 
cargos : 

I Os magistrados vitalícios ; ^ 
II Os Promotores Públicos ; 
I I I Os empregados públicos estadoaes de-

missiveis independente de sentença e os 
funecionarios federaes dc qualquer natureza; 

IV As auctoridades policiaes quando era 
exercicio durante o período eleitoral ou até 
tres mezes antes d^ eleição ; 

V Os que tiverem contracto, ou receberem 
favor do município. (Lei n, 15 art. 10 comb, 
com o art. 3- da lei n. 34. 

Art. 7* As incompatibilidades acima deív 
nidas, excepto a do n. 4 do § único do àrt. 
antecedente, vigorarao até seis mexes depois 
de cessadas as funcçôesdos respectivos func< 
cionarios. (L. n. 15 g único do art. 4 da L. 
n. a4). 

Art. 8 Oi funccionarios públicos, eleitos 
governador ou vicc-governadôr, e os nuo 
comprehendidos nas incompatibilidades de 
finidas na lei eleitoral que forem eleitos de-
putados deixarão, quando estiverem no go-
verno e durante as sessões legislativas, o ex-
ercicio do respectivo cargo. (L. n. 40 art 
2o.) 

Art. 9* Sáo condições essenciaes para ser 
Governador ou Vice-Governador do Esta-
do : . 

I Ser bíastileiro nato : 
ILEstar na posse e goso dos direitos por 

líticos ; 
III Ser maior de trinta e cinco amios ; 

• IV Ter quatro annos de residencia inin 
terrupta no Estado, se for filho deste, e oito 
se o não for. (L. n. 15 art. 7.) 

g único Não podem ser votados para taes 
cargos ; 

I Os parentes consaguiaeos e afins, em 1. 
c«r grãos, do Governador ou Vice-Gover-
nador, que se achar em exercício no momen-
to da eleição, ou que o lenha deixado até 
seis mezes antes. 

II O Vice-Governador que exercer o go-
verno no ultimo anno do período governa-
mental para o período seguinte, e,que o es-
tiver exercendo por ocçasião da eleição. 

Entender-sc*ha por ultimo anno dojperio-
do governamental para os effeiios da dispo-
sição contida neste numero os tresentos e 
setsentâ e cinco dias anteriores ao em que 
se der a vaga. (L. n. 15 art. S' e § único.) 

CAPITULO U 
Eleições 

Art. io A eleição ordinaria para oí cargos 
de Deputados proceder-se ha em todo o Es-
tado no dia 15 de Novembro do ultimo an-
no da legislatura, e será feita mediante suf-
fragio directo dos eleitores alistados para as 
eleições federaes. 

§ único Nas secções municipaes em cftte, 
por quaiquer cifcumstancia não se tiver pro-
cedido á revisão do alistamento, serão ad-
mittidos a votar os cidadãos incluídos no a-
listamento anterior, (L. n. 15 á r t 11 e § u~ 
nico.) 

Art. 11 A eleição será por Estado, (L. n. 
I5 a r t , 13.) v 

Art. I2 Cada eleitor vetará em dois terços 
dos Deputados do Estado e dos intenden-
tes dos respectivos municípios" 

Quando o numero for superior a múltiplo 
de tres, o eleitor addicionará um ou dois no-
mes, conforme o excedente. 

§ i • Para o preenchimento de vagas que, 
por morte, renuncia ou outro qualquer mo-
tivo, se derem 113 correr da legislatura ou | 
triennio municipal, o eleitor votará emJ7um I 
nome, se houver uma só vaga, e era dois, si j 
as vagas forem duas ou tre^. 

Quando o numero de vagas for superior a 
tres ou a múltiplo de tres, observar-se-ha o 
que fica disposto no presente artigo. 

Assim, se o numero de vagas for quatro 
ou cinco, o eleitor votará em tres nomes no 
primeiro caso e em quatro no segundo. 

ü 2 A eleição para juizes dUtrictaes far-
se-ha por lista completa (L. n. 15 § único 
do art. 12 comb. como au. 5 e 2* da 
lei n. J4.) 

Art. 13 A eleii,Ao ordiuaria de Governa* 
dor e Vice-Governudor do Lstado serã feita 
no dia 14 dc Junho do ultimo anno do pe-
ríodo governamental, p.>r suffragio dirflr lo 
do K>tá !c e uiaioija dc t j Io ' , devendo cada 

eleitor votar ecu dois nome?, escr i tos et» 
cédulas distinetas, uma para Governador e 
outra para Vice-Govcrnador. -

§ Único* Vagando o cargo dé Governa-
dor ou Vice Governador antes àè decorri-
dos tres annos do período gévcrnámenUt, 
dever se-ha effectuar a eleição para ò preea-
Chimento da vaga dentro de tres mezes de-
pois de aberta a vaga. (L. n. 15 art. 13 • | 
único). - ' - • 

Art. 14 A eleiçfto ordinafi* para os cargos 
de intendentes k municipaes' e juizes distri-
ctaes será feita immèd latamente, nos respe-
ctivos municípíos, no dia 15 de Noremofò 
do ultimo anno do triennio. (L. n. tS à r t . ' ^ 

Art. 15 No caso de vaga, por quatytiir 
motivo, no congresso, nas intendências mu* 
nicipaes ou nos juke3 districtaesy ó Gover-
nador. no primeiro caso, e ò presidente dk 
Intendencia municipal, nos dèmtia, manda-
rão proceder á nova eleição d e n t a do pra» 
so de 30 dias (Lein 15 art. 1$). 

§ Único. O presidente dá Intendencia, 
ma vjeí marcada qualquer eleiçáo ^ara p r e -
enchimento de vãgzs de taténdétitès e jutsé» 
oistrictaes, não poderá »dial-amaW d e : o r a a 
vez, nem por praso superiòr a 6o dtai . N I 6 
se realisando a eleiçío assim adiada, compe-
te ao governador marcar novo ãia para qa» 
ella tenha logar (L. n. 34 art. 6). " : 

CAPITULO III • i- • . t'»• - * 
Prâcm* iliÜPfúi 

Art. 16' As eleições serão feitas pòr 
ções de município, que nSo deverio contei 
mais de duzentos e cincoentã: elèitorès; nêflt 
menos de cincoenta. (L. n. 15 ãf t Id) J 

À r t 17 A eleição começará e terminará tu» 
mesmo dia. (L* n. 15 art' 23} ' t

 : 

s e c ç ã o I -V; 
Divisão do M vmcifio e signaçâ* ai cdijki* < 

A r t 18 N o dia 10 de janeírò do primeitò 
anno de cada triennio municipal; o presi-
dente da Intendencia fará a divisão dò rütt-
nicipío em secções conveniente.*, e, étiuáié« 
radas estas, serão logo indicados os edificTo» 
em que se deve proceder ás eleições, podén* 
do os mesmos edifictòs ser públicos ou par-
ticulares, comtanto que estes fiquem equipa-
rados aos públicos durante o processo elei* 
toral. 

g v Simultaneamente com A divisão do 
município em secções deverá o presidente 
da Intendencia fazer a distribuição dos elei-
tores pelas secções em que devam ' votar, 
não podendo esta distribuição ser alterada 
durante o triennio, o que será nublicd por 
edítaes e pela imprensa, ondo houver. (Lei * 
n. 15 art. 17, § único, comb. com o art '7 e * 
a r t único da L; n. 34) 

g 3' Os eleitores, incluídos no alistamento 
em qualificação posterior ds diligencias dô 
que trata o art 7 da lei n. 34 de 13 de Se-
tembro de 1893, serão pelo presidente da !»• 
tendenoia. e logo depois de concluído tf ati^ 
Umento, distribuídos peltò secções dòi reá-' 
pectivos municípios,podendo nesse casoâér 
excedido o numero de duzentos e cincoenta 
eleitores, máximo fixado para cada secção. 
(Lei n. 40 art. 30 

Art. 19 A numeração das secções e desig-
nação dos edific os serão publicadas por edi* 
taes e não poderão ser alteradas até a éiei~ 
ção, salvo quanto á designação doa edificío»,' 
quando estes não possam mais servir por for-
ça maior provada, caso em que se fará nova 
designação, que se tornará publica por edi-
tal e pela imprensa do lugar mais proximo 
com antecedencia pelo menos de oito dia»»"-
(Lei n. 15, § r do art, 17)-

§ Ur.ico. Quando o presidente da inten* 
dencia até cinco dias antes da eleição não ti-
ver publicado editai com a designação dos e-
dificios, qualquer dos iraeinbros eleitos para 
fazer parte das mezas eleitoraes pèderá fa-
ael-o, devendo tal designação prevalecerá 
qualquer outra que posteriormente se faça.. 
(L. n. 15 § 3 do art. 17). 

Art. ao Nos muuicipios eai que por qual-
quer motivo não se houver procedido na «-
posha marcada as diligencias de que tratam 
os artigos 18 e i9 desta consolidação, serão 
cilas executadas trinta dias antes do designa* 
do para a primeira eleição a que se tenha de 
proceder no município. (L. n .40 art. 4. 

SECÇÃO II 
Convite dos eleitora 

Art. 21 Sempre que seftiver de procedera 
eleição no município, o presidente da inten-
dencia mandará affixar,^com^antecedencia 
de vinte dias. editaes e publical-osjpela 
prensa, convidando os eleitoreí a dar o teo 
voto, declarando o dia, logar e hora da .elei-
ção e o numero de nomes que os eleitoreí df-
verão incluir em suaç cédulas. (L, fi> «5 8 
do art 17) 

I L E G Í V E L PA /H.A I-J;CIIADA \ 



À REPUBLICA 
ÃO II I 
'as menas 

^KecçSo do município 
rai encarregadr do 

apuração de. votos 
s ftrjproOjttSo e~ 

compdrí de cinco mem» 
il. 

Ei 
Art. 27 Em 

haverá uma 
recebimento 
t mais trab 
feitorai, a 

bros effectívos e tres supplentes. ( Lei. 
IS «rt. r8) 

Art« a3 As mesas eleitoraes serão consti-
tuídas da maneira seguinte 

v l t U f t de janeiro d. prU 
Uiieiroànnò (Jo tricnnio municipal o presidente 
da intendência, òu; na sua falta, qualquer in-
tendente, far* acoiivoeaç£o dos outro».mem-
bros do governo municipal e o de seos im-
mediatèii eth Totos, em numero igual ou dos 
que houver, naô excedendo o numero dos f f-
fgjrtTQTllllTiinillliU |Mll Milin lli editâlCS, 
Certas officiaes, convidando os a reunir-se 
np dia j o do mesmo mez ás dez horas da 
ibanhl na sala das sessões da intendência 
afim de proceder-se á eleição das roezas e* 
leitoraêsque teerade presidir a todas as t+ 
leiçõçs estadoaes e municipaes ouese verifl-
cávm dentro do referido triennio. 

§ 2' Paraa eleição de cada unia das me» 
zap eleitoraes votará cada membro presente, 
em lista abérta e assignadá. em quatro no» 
me^.escolhidos dentre os eleitores do muni* 
cipio, conforme o alistamento feito. 

$ 3' Serão declaráâòsmemfrros effectivos 
da^ meras o f °, 3°, 50, e 6* votados e 
supplentes 04 9 , 70 e b * decidindo a sorte na 
calo de empate. 

a eleição das mezas, o presi-
dente da Intendencia. ou quem suas vezes 
fizpr, immediatamente fará a designação de 
um mezàrio efféctivo.ao qual deva ^er remet* 
tida cópia do alistamento da respectiva sec-
ção parâ a primeira eleição em que tenham 
de funccioqar as ditas mesas, mencionando 
se isto mesmo ha acta. 

£ 5* Nas eleições que posteriormente se de f 
vaib fazer dentro.do triennio a remessa de * 
taesfopias se fará ao presidente da mezada 
eleição anterior. (L. n. 15 art. 19 §§ r a - e 
3YCorab. com 09 art$>. 8 e 10 da Lei n. 34) 

Art. 94 A eleição das mezas terá logar a* 
Inda que não esteja completo o numero dos 
convocados, comtanto que se achem presen-
tes j>efo menos.cinco. Na falta de-te numero 
caj?re$eptes convidarão tantos eleitores quan 
tos.srjao precisos para completal-o. 

Çtãp havendo accordo a respeito do elei-
tor ou eleitores que devam ser convidados 
•er£.j>rejferido o que for apoiado pela maio-
ria, decidindo a sorte, se houver empate. (L. 
o. 34 art. 9 ) * 

Art. 35 Terminada a eleição das mezas, o 
presidente ferilavrar tílna acta no livro das 
sessões o^dinarias de governo municipal, na 
qual serão mencionados os nomes dos mèza 
rios effectivos e supplentes eleitos, e a desi-
gnação de que trata o § 4* do art. 23, de* 
vendo ser a mesma acta assignaJapor quan-
tos toinarem parte na eleição e pelos cida-
dão>queo quizenem (L. n. 15 § 4. do art. 
i8, çomb. com o art. 10 da L . n. 34) 

Árt. 26 Eleitas as mezas, será pelo presi-
dente da intendencia, ou por quem haja pre-
sidido a.eleição, avisados pòreditaes e cartas 
cfifciaes,ps mezarios e supplentes eleitos, 

com declaração dos que tenham sido desi-
gnados, pos termos do § 4* dó art . 23, para 
receber a copia do alistamento na primeira 
eleiçâii em que hajam de funccionar as ditas 
mçzãsl (L. n. 34 art i r . ) 

Art. 27 Npis municipios em que por qual-
quer motivo naò se K*ja realisado nos termos 
dfc^i a eleição das mezas' eleitoraes, pro-
cca^se-h a do modo seguinte: Quinze dias 
arités da primeira eleição que^e tenha de ef 
íectúar 

no municipio, far—se ha a convoc % 
çáò~de que trata o art. 23, devendo a eleição 
dasròezas realizar-se cinco dias depois des. 
sa convocação * pela forma prescripta nesta 
consolidação. 

raezas assim eleitas presidirão todas as 
subsequentes eleições que sé realisorem den-
tro do. triennio municipal. (L. n. 40 àit. 5. 
ultima parte.) 

Art. a8 O presidente da intendencia, ou 
quem suas vezes fizer, logo que estejam elei-
tas ás mezas das diversas secções em que foi 
dividido o município, remetterá pelo correio 
e st b registro ao presidente da junia apura-
dor^ da Capital e ao Superior Tribunal de 
Justiça uma lista, por elle assignada, con-
tendo os nomes dos mezarios effectivos e su-
plentes eleitos na forma da lei para presidi-
rem as eleições do mesmo municipio. (L. n. 
40 art. 5, SECÇÃO IV 

Copia da alistamento 
Art, 29 O presidente da iutendencia fará 

em tempo extrahir copias autheniica» do ã-
listamento das secções, segundo a divisão 
feita, para serem, quinze dias antes de qual-
quer eleição, rtmettida aos mezarhs desi-
gnados ou aos presidentes das scc<,ões, con-
fornie se tratar da primeira eleição do trien-
nio ou das subsequentes. 

§ único A remessa dessas copias «er;í fei-
ta ptlo correio sob registro OJ pelo poneiro 
da intendencia, cumprindo aquelles a quem 
forem entregues accusar o recebiineuto. (L. 
n. I5 art, e § único comb. com o art. 12 
e | unicp da Lei n. 34) 

Art. 30 Qnando ate oito dias antes da e* 
leiçáo o mçzâi io designado ou o presidente 
da mesa,da eleição anterior não tiver recebi* 
do copia do alistamento n ferei te á sua sec-
ção, poderá qualquer membro delia requizi» 
tal a do secretario do governo municip «!, 
*t»e sob pena de responsabilidade! §4i UrÁ 1 

tiinmediutamente a rcqufsiçtn. (L. n. 15 art, 
21 comb, com o art. 10 da Lei n. 34) 

(Coni.) 

E D I C T O R I A L 
Ligeiro incomraododo saurle, que, 

entretanto, reclama alguns dias de 
repouso, determinou que o honrado 
Governador do Estado, o Exm. Dr. 
Pedro Velho, tendo de retirar-se para 
o engenho "Ilha", de propriedade do 
seu digno irmíío, nosso prestimoso a-
migo Fabrício Maranhao, no muni* 
cipio de Cunguarefcama, passasse a 
administração, na auzeiicia do vice-
Governador, r*o nosso illustre amigo, 
Exm. Desembargador Jeronymo da 
Camara, distiricto presidente do Con-
gresso Estadoal. 

Fazendo votos pelo prompto e com-
pleto restabeleci mento da preciosa 
saúde do nosso eminente chefe, espe-
ra/nos que será por poucos dias a sua 
auzencia desta capital, e, conseguin-
teinente, do Governo do Estado. 

Boletim do Congresso 
Dia 8. 
Ao meio dia, presentes quatorze Sra. 

Deputados, abre-se a sessîo sob a 
p^esidencia do Sr. J. da Camara. 

Lida e sendo posta em discussão a 
acta da sessão anterior, o Sr. Espirito 
Santo observa que. fallando hontem 
sobre o projecto n* 21, que fixa os venci-
mentos dos carcereiros do Estado, con-
cliiio as suas observações declarando 
que votava por todo elle, e não <»m p?rte 
com^» diz a acta. Çoifl e^ta rectificação, 

, é approvada a acta. 
O Sr 1. Secretario dá conta do seguinte 

expédiente: 
PetïÇcâo da Intendencia Municipal 

de Mossoró, pedindo um auxilia de vinte 
contos para concerto do açude do 'Sacco4 

e mais aterros uas ruas da cidade, por 
estragos causados pela enchente do rio. 
Yai à commissão de Fazenda e Orça* 
mento. 

Petição da me^ma Intendencia reque-
rendo a creaçâo de mais uma canteira 
para ensino primário do sexo masculino 
na Cidade de Mossoró. A' commissào 
de Intrucçâo Publ ca* 

Petição da Intendencia Municipal de 
Canguaretama, pedindo licença par», 
alienar seis casas terreas de taipa na 
povoação de ^illa-flor. Vai á commis-
são municipal. 

Parecer da commissão de Justiça 
sobre a petição de José Justino d« 
Oliveira Pinto, collector das rendaíP 
estadoaes do municipio do Ceará 
mirim, reclamando o pagamento de 
porcentagens a que so julga com 
direito e que deixou de receber. O 
parecer é favoravel ao peticionário e 
conclue por um projecto de lei, que, 
considerado objecto d« deliberação, vai 
a imprimir para entrar na^ordem dos 
trabalhos. 

Parecer da commissão de Constitué 
çâo e podere* sobre oof íicio do Secretario 
da Intendência Municipal do Taipú, 
Gommunicando haver o respectivo conse 
lho, em sessão de 24 do mez passado, 
mudado o nome daquella villa para 
vi 11a do Livramento. 

A commissào ó de parecer que os 
Conselhos municipaes nào t^m compe-
tencia para mudar os nomes dos mv-ni-

-cipios ou das .hédes resppeivas e que, 
portanto, fique de nenhm effeito o acto 
ou re^lu ko da Intendencia Municipal 
do Taipú, pelo qual mudou o nome ih>. 
villa. séde de seu municipio. A votos, ó 
approvado o parecor. 

Parecer da cornmir,sâo do Justiça 
sobve ^ petição de Hermenegildo Ti*rtu-
liano Bráulio de M 1K chefode secç o 
da Secretaria do Governo, pedmdo seis 
raea48 de hcença com o^ vencimen 
tos para tratar de s - a paude. O parecer 
é favoravel ao peticionário e conclue 
por um proj' cto de lei, que. considerado 
objecto de dcliberaçà^, vai a imprimir 
para entrar na ordem dos trabalhos. 

O Sr. Espirito SanÇ» pede a palavra, 
lê e manda á me-a ura requerimento de 
informaçáo, que não é apoia to. 

Ordem do dia.Continú i a o* discussão do 
projecto n. 25, ao q al ainda offerecem 
emendas os Sr^. Souto e Phelippe Guer» 
era.Finda j» lv.ra.fica aniadA a cíiscussao 
e com a palavra o Sr. Espirito S «nto. 

Na 2* part^ da or íem do dia, entram 
suocessWfimente em iJ. di»cussno, suo 
appruvad ' se ^âo á commissão de 
ilacçno os projectos : 

n. 13, quo annulLi « disposto no § 14 
do art. z* da lei orçamentaria de Mos-
boró; 

n. 15, e nv«>de uni anno do licença 
com uriieiiado á professor.», puhli :i pri» 
miii ia da \ i lU de GoaninS; i . !> M.iria 
Suiiiiné de Va^con^elloH Teixeira o nr» 
i . E->< 1 íp tunnio do The«ouro Pedro 
F ruau Joo Ua Cuuutru; 

In.17, que releva o Bacharel Franoisoo 
Clementino do Vasconcellos Chave^ 
do pagamento dos juro», a que é 
oh rjgado pelo retardamento do paga-
wuiito do seo debito ao Thesoaro. Ef 

of^provado com uma emenda do Sr. Kí 
pirito Santo, tornando extensivo igual 
favor aos devedores do Estado,compre 
hendidos na Un n . 4H0 14 d 0 Maio de 
de 1892 que, dentro do um anno, entra-
rem c^m o principal de seu debito para 
os cofres. í\*llam contra essa emenda 
os Srs. Lisboa e Hermógenes : 

—11, 24, que concede á Moura Borges 
e Comp. prorogaçâo dn mais 12 ms-

ao prazo que lhe? foi m-vr.nào par 
moutar definitivamente a fabrica de sa-
bão, de cujo privilegio sào elles cessio-
nários. 

Em seguida, entram succcssivamen-
t« em la. discussão, tao approvados e 
passam á 2a. os projectos. 

— n. 6, que fixa os vencimentos do 
chefe de policia e inspector do Thesou-
ro ; 

—n. que auctorisa o governador 
do Estado a despender com a desobâ* 
trucçüodo rio Ceará-mirim a quantia 
de 20;000§000 rs ; 

—n. 27, que permitte a Moura Borges 
e Comp. incluírem 110 privilegio para 
uma fabrica de sabão, de que suo cessio 
narios, as industrias de f ibricar estea-
rinas e extrahir oleos veg^taes ; 

—li, 28 que concede a Freire e Filho 
prorogaçâo por mais um anno ao prazo 
que Jhe> foi marcado para montar a 
r finaria a v<>por, de cujo privilegio 
são concessionários; 

—n. 30, que auctorisa o Governo a 
contr^ctar com o Tenente Coronel João 
Quintino de Menezes Galhardo e Fran-
celino Rodrigues Moura, ou com quem 
melhores vantagens off^recer,o esta bel e 
cimento de uma fabrica de papel e o de 
moinhos de grãos de trigo e milho e 
fabricação das respectivas^farinhas. 

São aindasubmèttidos á 2a. discus-
são e approvados, passam á 3a. os vpro-
jectos : . 

—n. 11, do anno passado, que conce-
de certos favores á pessoa que constru-
ir um açude capaz de reaisfcir a dous an-
nos de secca e em outras condições 
qu^ são determinadas. Falia em seo fa-
vor o deputado Phelipp* Guerra ; 

—n. 16, deste anno, que annulla as 
resoluções n. 4 e 5 decretadas pela in-
tendencia de Arez em 11] de Setembro 
de 1893. 

E* approrado com uma emenda do 
Sr. I/Eraistre, relativa á resolução n. 
4, que confirmajComo lei daquella inten-

.dencia. 

No "Jaboatao", que passou ultima* 
mente para os portos do norte, toma-
ram passagem os nossos honrados ami-
gos e distinetos correligionários, Drs. 
Felippe Guerra, João Gurgel e Morei-
ra Dias, Juizes de Direito das comar-
cas de Macáo, Apody e Martins, onde 
vão reassumir os respectivos exercí-
cios por se terem encerrado os traba-
lhos do Congresso Estadoal, de que 
são dignos representantes. 

Os Drs. Guerra e Gurgel acompa-
nham suas Exms.faniilias, que, duran 
te os dous últimos mezes, abrilhautan-
ram a sociedade natalense. 

Excellente viagem aos illustres via-
jantes. 

Regressou ao municipio de S. Mi-
guel de Púo dos Ferros, onde exerce, 
com incontestavelprestigio, o eminen-
te posto de chefe republicano, o nosso 
presado amigo, coronel José Antonio 
de Carvalho. 

Boa viagem. 

O Club "Carlos Gomes1' celebra 
hoje mais uma Soirée dançante. 

Somos reconhecidos á fineza do 
convite com que nos honrou a illustre 
directoria. 

Da Capital Federal, onde se achata, 
ha alguns mozes, regressou á esta ca-
pital o nosso estimado amigo, Dr. Ter-
;uliauo Pinheiro, que, como decidido 
AUriota, prestou durante a revolta as-

signalados serviços á causa da legali-
dade. Affectuosas saudações. 

Tivemos a visita dos nossos bons a-
migos e distinetos correligionários, 
major Miguel Soarei,de S. J&é de Mi 
pibú, e Acácio Moreira, de Nova Cruz. 

Do Recife, onde se achava 110 gozo 
de licença, veio, no "Jabnatào", o no*-
s r sympatiiico amigo o prestante cor-
rjligiomuir>; Dr. dourei Montenegro, 
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intelligente promotor publico da co 
marca de MacÃo. 

Nossos cumprimentos. 

Reassumio o exercício de juiz do 
direito da comarca de S. José Mipibu 
o nosso talentoso amigo e distineto 
correligionário, Dr. Luiz Fernandes, 
que se achava com assento no con-
gresso Estadoal, onde mais uma vex 
deixou patentes as provas do seu de-
votamento A causa publica. 

Regressou para o Cearà-mlrim, ondegota 
de merecida influencia e alto prestigio poli- j 
tico, o nosso estimado amigo e decidido cor* 
religionario, dr. Mathias Carlos de Araujo 
Maciel, di-tineto representante do Gongres* 
so Estadoal. 

DISCURSO PRONUNCIADO NA 
SESSÃO NOCTURNA DE 10 DE JU-

LHO DE i m 

(Continuação d j n. 284) 

Senhores, si todos sabemos avaliar os ef* 
feitos desastrosos oe<5asionados aos povoa 
perla continuidade das más finanças, como 
podemos diante do testemunho do honrado 
ministro,—tao alarmente— entender que os 
interesses públicos nos devem fazer disper-
sar agora ? ! 

Reflictamos nobremente: na serenidade 
do exame minucioso de nossa consciência 
incorruptível de representantes do paizj des-
çamos, sem paixão, até ao imo dessas cjo-
tradicções com que nos involvem, guardando 
sempre o estimulo da nossa forcaleza entre 
as advertências expressivas que bem eviden-
temente nos mostram qual é, em verdade, 
nesta hora, o nosso dever. 

Vamo3 crer no Sr. ministro da fazenda, 
como é nossa obrigação, ao menos de corte-
zia. Os talentos, a competencia, a responsa-
bilidade governamental de S, Ex. o nao po-
diam concitar a redundâncias palavrosas pa* 
ra inquietar o espirito publico eai um as-
sumpto tão delicado. S. Ex, si tanto disse, 
é -porque está convencido, de ser necessária 
dissipar todas as duvidas e evidenciaro 
grande perigo-

Si os papeis fiduciários da nação desceram 
a preços vis ; si o dinheiro publico está em 
um aviltamento inaudito ; si o cambio sosso* 
bra tristemente no nivel de taxas Ínfimas ; 
si os capitaes, que a capacidade não absorve, 
fogem com razão espavoridos para o estran-
geiro ; si as classes pobres estão sendo sup-
pliciadas pela carestia dos generos ; sl a alta 
dos salarios grandemente entorpece a pro-
ducção : o abandono de todas estas dificul-
dades pode trazer a anarchia financeira, mui-
to peior do que a permanencia do deficit 
Este significa a insuficiência dos recursos 
arrecadados para as necessidades do exer-
cício a que elles se destinam \ a outra pode 
fazer temer a insoivabilidude, a despeito de 
taes recursos, do paiz, sacrificado pela dissi-
pação e pela incapacidade. O primeiro pode 
admittir longanimidade ; a segunda não deve 
esperar contemporisaçôes desarrasoidas e 
dctrimeotosAS. 

Vamos, portanto, insisto, crer no honrado 
Sr. ministro da fazenda, que certamente não 
exagerou o alcance do infortúnio itntninente 
á situação economica por elle noticiada. Tait 
to mais devemos fazel-o quando bem discer-
nimos a extensão e a intensidade dos effeito 1 
desse mesmo infortúnio ; quando sabemos 
que si aoppressão r o , i t i ca faz, por dizel o 
descarte, a sementeira da dor ; espalha os 
gritos mal abafados da angustia e do oxlio ; 
vindo apenas a sobreviver algum tempo inú-
til, sombria e ephemera, sobre o letargo tem-
porário das consciências, mas desapp..recen-
do por fim na tempestade dos seus proprios 
eiros ; a decadencia financeira, de que nos 
adverte, t.mto em tempo e tão frisantemen-
te o Sr. ministro da fazenda, náo é menos 
perigosa ; tem por si elementos traiçoeiros * 
minases multiplicados na ubiquidade que eiia • 
pode d!tr á precisão, á desconfiança e ao des-
conforto, mandando-o3 apostolisar em toda 
parte todas as fraquezas e todos os raáoa 
instinetos. 

D e v e se acrysolar t a n t o mais o nosso zelo 
nesse sentido quando nos cumpre g-jardar a 
gran Jeza do nosso povo, tão ordeiro, corajo-
so, esforçado, probo e admiravel na virtude 
com que se resigna ás mais duras provações, 
sem p e r m i t t i r que na sua coliectidade ger-
mine um só elemento, e menos se propague 
desses nefastos e aterradores, que hão sola-
pado as sociedades européas e trázem-nas 
agora mesmo sob a p.essão das mais deso-
ladoras ameaças. 

O amor da Republica e a j u s t i g ra t idão 
para essas operos:is e d ignas classes, que em 
to lo tempo tan to concor re ram para elevar-
nos, e para cujo supplicio, no dizer do Sr. mi-
nistro, este, ate hoje sb nos fallou no remé-
dio do imposto dc importação em oaro. (riso) 
nos obr igam a não dispensar urn só m o m e n -
to da nossa act ividade e a empregar moa to-
dos os nossos e- forços para no e x i m e calmo 
e cri terioso d a s c i rcuns tanc ias de Uo düficíl 
prJ>)<:/na procurar uo.s-lhe s o l u ç l o v a ü t n j j « 
fti, á qnal nlonos levaiá ce r tamente o alvi-
tre, agora proposto e discutido, de no* «epa-
rarmo» uiu dos outro». (Apoiados^ muito 
bem% apoiados.) 

Creio, 8r, prç.iJcntç, U* -Icuivaitrada, 
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3uc, ou no pont> de vista das ncccs i !ale$ 
os Estados, por nós respectivamente reprc • 

Sentados, ou no das União, que no* cumpre 
^forçadamente proseguir—nosso dever é de 
permanecermos em nossos trabalhos, aban-
donando resolutamente as questões partidisUs 
e provendo cora fervor patriotico e orienta 
ção fecunda aos reclamos do pai* ; e, pois, 
que para tal fim deve coexistir a nossa acção 
com a do Executivo, 

Cabe-me agora provar,como prometti que, 
com o melhor prov^to para os créditos e pa* 
ra os interessa da nação, tem co-existido, 
segundo gloriosos precedente^ a acção dcs 
dous poderes. 

Senhores, nos primeiros dias da revolta, 
quando viatnos içado nos topes dos mastros 
do nosso primeiro navio de guerra, não co-
mo uma flammuia politica, mas como uma 
bandeira de guerra pessoal o pavilhão do 
primeiro almirante revolucionário, {muito 
bem); quando víamos; attonito3 e consterna-
dos, poderesa esquadrilha constituída pelos 
nossos mais poderosos vasos de guerra,com-
prados pêlo nosso dinheiro e entregues pela 
nossa confiança para defesa da Republica, 
(muito bem) assestar contra a capital da l i -
mão e da invicta cidade d j Nitheroy as suas 
desapiedadas baterias ; quando viamosdos 
peitos negros desse* canhões, em que se 
transfundira o tributo da nação empregado 
na compra do material de nossa marinha de 
guerra, (muito bem) saltar rugindo, injusta e 
cega, a morte, a devastar innocentes lares, 
victimando matronas respeitáveis, esforç idas 
etranquiltas mulheres do povo, velhos, cida-
dãos inermes, e atè despedaçar, n'uma des-
truição sacrílega, o corpo frágil, delicado, 
mimoso e adoravel de misérrimas crianças, 
(muito bem, muito bem) 'quando depois de 
tanto tempo ainda perdurava a sangrenta 
guerra, na qual o escandalo da honra nacio-
dal devera até soffrer o insulto dessa volu-
ptuosidade execranda, muito mais vil de que 
todas as perversidades castigadas pelo gênio 
do poeta florentino, dada á faina barbara de 
•espalhar, não se sabe pensando em qual 
mostos os & colheita, separadas dos corpos, 
as cabeças dos soldados da legalidade^ dos 
estancieiros, dos fâmulos destes, planícies em 
fòradas nossas terras do sul : quando os Es-
tados não se haviam pronunciado ; a resis-

* tencia ainda não estava organisada ; a opi-
nião do paiz não era conhecida ;os elemen-
tos navaes do governo eram nullos ; e o es-
trondo do bombardeio funerariamente do-
brava todos os dias ás portas de todos os la-
res da capitai da Republica ; o parlamento 
soube ficar no seu posto e sob os silvos das 
metralhas fixou, sem erros arithmeticos, os 
algarismos do presente exercício financeiro. 
(Mu\to bem ; muito bem ) 

Hoje, quando a palavra do governo nos 
diz que, a não ser no extremo sul, tudo está 
terminado ; hoje, quando os jornaes mais de-
dicados á causa da legalidade annunciam 
diariamente victorias, cada vez mais assigna-
ladas, das forças legalistas ; hoje, precisa-
mente no dia der hoje, quando nos dão eilas 
noticias desse prodigio, que não è talvez cri-
vei, da mais edificante reversão da maldade 
sobre sua ignominia, procurando espactacu-
losamente apagar n'uma rendição atracada 
as chammas com que os remorsos de par 
Com a justiça da opinião illuminam afigura 
sinistra do trahidor, agora, segundo os jor-
naes, resolvido a se entregar nas mãos do 
inolvidável e glorioso heroe da legalidade; 
hoje, Sr. presidente, si nos vem dizer que de-
vemos esvasiar este recinto, porque os attri-
tos do nosso poder com o Executivo podem 
levantar perigosas tormentas ; porque o? nos-
sos discursos revolucionários podem compro-
metter a pacificação do paiz ; porque não 
devemos concorrer para que continue esss 
fatal duello, de que nos deu conta o glorioso 
senador fluminense, e desde os primeiros dias 
da Republica se travou entre o parlamento 
e o governo !! 

Sr, presidente, não se faz politica pelo co-
ração, mais este nos seus sentimentos justos 
não está excluído por aquella ao ponto de 
emmudecer »todas as suas procedentes 
queixas. 

E não devemos occultal-as. 
Dizer isto, Sr. presidente, vale como dizer 

que a impetuosidade criminosa das nossas 
paixões ; o ardor da nossa intemperança po-
litica ; o abastardamento lastimável de nossa 
moralidade cívica podem tanto contra a Re-
publica, como os desatinos do bandtdismo 
que o assaltou. 

Vale tanto como dizer que a ai ma coílec-
tiva deste parlamento é tão inútil para esta 
apregoada obra da reconstrucção patria, co-
mo para destruil-a foi inútil o mais inútil dos 
tiros do bombardeio fratricida. 

Vale como dizer que a salvação publica 
exige a barbara mordaça própria para encer-
rar na garganta d o s novos r e p r e s e n t a n t e s da 
nação, eleitos na sua hora mais diiYicil —-*em 
que. dessa affronta saívem-nos os f^raes d e 
sua honra e sua lealdade—os pensamentos e 
os votos delles. 

Excedi-me, porventura, Sr. Presidente, em 
ama linguagem ta'vez imprópria desta tribu-
na, Declamações rethoricas, vio dizer. 
Digam. 

guando a alma se concentra na fé racio-
nal de uma convicção profundamente exami-
nada, fica, talvez, temeraria. como fui agora 
mas absolutamente não teme as inju*uçus 
com que a pretendam aiTligir. (Apoiados, 
mtito bem, muito bem.) 

Diante doi precedentei (recordados, nlo 
, me podem, pois negar que nós vamo* desva 

kragrandeta t a que se levantou o p.nla-

mento na crise da rovolta, por nós ago:a in* 
comparavelmenie amesquinhada com a nos* 
sa deserção. {Apoiados e não apoiados.) 

, Ssnhores, essa questão não é de partida, è 
nacional ; concerne fundamentalmente aos 
créditos da Republica ; pòle separar e:n opi-
niões diversas os membros do partido repu-
blicano federa!. 

Este partido, porém, julgou que por entre 
os estos da revolta devia pretender os mais 
aitos logares do governo d:; nação c os da 
sua Assembléa Legislativa. 

O paiz acolheo o com fervidas esperanças 
e exalço«» unia* o exito de suas patrióti-
cas candidaturas. Os uuis ' aitos postos do 
governo estão, c-n boa hora» confiados aos 
eminentes cidadão* lembrados por aquelle 
partido. Este, nas duas casas do congresso, 
tem maioria enorme de representantes. 

Ora, Senhores, naquella occasião, agora 
relembrada, estava na cadeira da presidencia 
do congresso reunido, o cidadão eminente e 
exemplar, á puresa de cuja virtude os brazi-
leiros todos acabam de entregar com a maior 
e mais merecida confiança todos os thesou • 
ros e todas as esperanças da Republica, (mui* 
to bem ; muito bem), certos de que a sua ca-
pacidade e o seu patriotismo são as melho* 
res garantias do nosso futuro democrático, 
(Muito bem ; muito bem.) 

Dos lábios desse cidadão, diante de cuja 
grandeza e respeitabilidade inclina-se respei-
tosa a Nação, orgulhosíssima de tel-o por 
seu chefe,'partiu a sabia sentença, que appro-
vando implicitamente o funccionamento tio 
Cengresso durante o estado de sitio, assigna-
lava que o peior dos orçamentos decretados 
havia de ser sempre superiora dictadura fi-
nanceira. (Apoiados.} Continua 

Por incoinmodos de saúde em pes-
soa de sua Exin. família solicitou e 
obteve exoneraçaõ do cargo de chefe 
de policia interino o noaso honrado 
amigo e devotado correligionário, Dr. 
Firmo Dourado, juiz de Direito da 
comarca de Curimataú. 

S. S. prestou bons serviços á causa 
publica, revelando, o maior zelo e com-
petência no desempenho das arduas 
funeções, de que fora investido. 

Para substituil-o, foi nomeado, in-
terinamente, o illustrado desembarga-
dor, nosso respeitável amigo, Dr. O-
limpio Vital, que, no dia 17 do corren-
te, seguio para a comarca de Páo Fer-
ros, onde a ordem publica se acha es-
trernecida em consequência da evasão 
do celebre criminoso Manoel Joaquim 
de Amorim, que ultimamente fora 
cercado, no sitio "Quintos", de sua pro-
priedade, pelo energico delegado de 
policia do termo de S. Miguel. 

A* S. Ex acompanhou uma força de 
20 praças do Batalhaõ de Segurança 
sob o cominando do capitão Lustosa. 

O alto critério e provada competên-
cia do desembargador Vital asseguraõ-
1108 antecipadamente o completo des-
empenho da importante corawissão, 
de que S. Ex. foi incumbido. 

Tenclo cessado o impedimento dos 
membros do Superior Tribunal de Jus-
tiça, que se achavam com assento no 
congresso Estadoal, regressaram ás 
suas comarcas, onde ja reassumiram 
os respectivos exercícios, os honrados 
juizes de direitos, nossos prestimosos 
amigos, Drs. Theotonio Freire, Meira 
e Sá e Vicente de Lemos, distinetos 
ornamentos da magistratura estadoal. 

Foi nomeado censor do Atheneu Rio-
grandense o nosso intelligente co-estadano 
Manfredo de S. M. Alvares Alfonso. 

Nossos c u m p r i m e n t o s . 

O Congresso Estadoal encerrou, no 
dia 14 do corrente, os trabalhos de 
sua terceira e ultima sessão legislativa, 
tendo votado diversas leis do incon-
testável utilidade publica. 

Entre outras praz-uos citar as que 
reformam disposições das leis judi-
ciarias e eleitoraes e a que substituio, 
in totumy a lei que estabelece o mon-
te -pio dos empregados públicos esta-
doaes. 

Ficaram pendentes de discussão 
vários outros projectos, entre os quaes 
salienta se o que se refere á reforma 
de alguns artigos d ^ lei de organisa-
';ào frunicipai. 

No dia 23 <b mo» pawnado íalleoou, 
na viU;i d» Luiz O.irne.+V o I IOSHU distin-
cto /imíflro o correligionário Manoel An-
tonio Fernando«, deixando mergulhados 
u>t iitutfi uor h\x% vonerun ia moo, 
ilrdi^íVla L»«pou;i a caro.-i liUiiobos, e no 
cor;tçft<Ho c u * u u u k t ^ : - j h uiaig m pro* 

fun ia saudade, Derramando umà lagri-
ma por tào bom amigo, apresentamos 
a s taExm. Família os nossos sentido» 
po tames. , 

/ / S c i e n c i a s e L e t t r a s ^ 
ESCRIPTÜRAÇÃO MERCANTIL 
—Resposta ao "questionário" de J. P. F , 

publicado n , |4A Republica" n. 285 — 
Permitte, meu charo J. P. F., que sue-

cintamente responda ás tuas consultas sobre 
e>cripbi:tuçãu uincaisiu, c que, á parte qual-
quer consideração amistosa (porque em taes 
occasiões não respeito senão a discussão), 
eu aualyse francamente o teo bello traba-
lho. 

Não fosse o sagrado dever de acudir ao 
teu appello e ainda mais o amor proprio de 
quem tem verdadeira dedicação á sua pro-
fissão ; eu, por certo, não viria oecupar a at-
tenção publica com a estopada seguinte, que 
tão precioso espaço vai roubar ^ "A Repu-
blica", e, talvez, levar-me ao poste da irri-
são. 

DIÁRIO—RAZÃO : 
Não descubro vantagem alguma em pre-

ferir-se este systema ao de partida dobrada 
em 2 registros. Aquella forma, francesa ou 
americana, conforme os conceitos divergen-
tes de Vannier Jaclot e Degrange, é como 
que a idade de pedra da escripturação mer-
cantil. E, se a actualidade poude pela força 
evolutiva qae tudo modifica, conseguir um 
meio de substituir os processos obsoletos, por 
um que não só corresponde a todas as ne-
cessidades a que attinge aquelie systema, co-
mo desenvolve as com mai? precisão e clare-
za; obvia é a minha asserção. 

Reputo respondidos os * primeiros que-
sitos ; entretanto alguém, talvez, exija a se-
guinte redundancia : 

As 7 columnas em que se divide o Dhrio 
—Razão, apezar de serem com* qua a or-
bita em que têoi de gyrar as coutas geraes 
(caixa, mercadorias, lettras a receber, ditas 
a pagar e ganhos e perdas) não satisfazem 
todas as necessidades, devido ás contas inci-
dentes, permitta-se-me qua assim qualifique 
(verbi-gratia) as "reservas para descontos*', 
"câmbios'4 etc, etc; e não é só esta a desvan-
tagem, os descuidos serã 3 frequentes e a3 
trocas de columua3 a cada instante. 

Acho improcedente o motivo com que al-
guns auctore« buscão justificar a preferen-
cia : balancear-se mais rapidamente o ne-
gocio e íer o systema utilíssimo ao pequeno 
commercio. 

As razoes adduzidas e a pratica provão que 
genero algum de escripturação levará vanta-
gem ao de partidas dobra ias em registro du-
pi >. 

RESERVA PARA DESCONTO : 
De todo o questionário é esta a parte 

mais interessante, se bem que, invejavelmeti-
te elaborado, eu nlo ache n'elle nada de im-
portante que faça subir tu minha considera-
ção a tua nomeada de guarda-livros. 

Reitero o meo modo de pensar : quando 
discuto, só vejo diante de mim o assumpto 
da discussão, peio que não trepido em sus-
ceptibilizir melindres. Achó incompleta a 
tua pergunta. Encaraste só por 2 lados os 
casos de "reserva para desconto", (ou des-
contos por venda) : "se esgotar-se no decur-
so das transacções e se a conta apresentar 
saldo no fim do anno((; entretanto eu noto a 
seguinte iacuna : se a verba balanceada, isto 
é, que figurou no "passivo*1, não esgotar-se? 

Não quero fatigir o leitor, e mesmo não 
possue a folha o que teve a gentileza de dar-
nos ingresso espaço para umi esplanação, 
peio que dissertarei currente caiamo. 

"Reserva para descontos4' é a quantia 
destinada em balanço a occorrer os descon 
tos que temos de conceder aos devedores que 
figuram no mesmo balanço (deve-se fazer o 
calculo tendo em consideração o praso das 
compras). Como vendemos a fazenda com 
o augmento de 14^ (supponha-se), figuraria 
como um capital fictício a totalidade que nos 
devessem, se não fizéssemos figurar como 
conta credora o titulo supra, Assim defini-
da, entendo que se a verba era balanço esgo-
tar-se 110 decurso das transacções, não temos 
que renovar a operação. Qaero dizer, não é 
necessário separarmos fundos para irmos oc-
corrcndo ao> descontos que formos dando, 
porque seria um trabalho de Sisypho, com. 
petindo-nos somente debitar estes na referi-
da conta. 

A accumulação doestas quantias, é que d i 
iogar a pergunta : 

"E SE ESTE TITULO APRESENTAR 
SALDO I " 

Necessariamente, se no correr do anno ti-
vermos recebido quantia superior á que figu-
rou N03 DEVEDORES por occasião do 
balanço de entrada, o referido titulo apre-
sentará saldo, que fecharemos, levando-o á 
MERCADORIAS, Objectará alguém que 
devemos debitar a (»ANHOS e PERDAS ; 
será errônea esta theoría, porque a conta de 
Mercadorias, que foi creditada pela quantia 
bruta vendida a praso, demonstraria um lu-
cro falso, se não ficasse debitada pelo saldo 
apresentado peia conta "Reserva para des* 
conto*'. 

Agora, dada a hypothes« que omitii«te.4, 
masque tem toda ligação ao (Uso : SE A 
COM TA NAO ESGOTOU-SE : 

Tem )* que bdanccar p ircialmcnte a« 
c juíu DV> devfdore* PARA cviJv ICÍA ÜIOS 

quees os que tiveram descontos integr«es;ee 
que, pelo praso decorrido, obtiveram meooe 
de 14& e os que só teem direito á parte d* 
desconto primitivo; e, finalmente, para sa» 
bermos quaes' os que, pela completa ab-
sorpção do praso, não teem mais direito a 
desconto algum. Ora, meticulosamente exa» 
minadas as contas, o saldo de que cogita a 
pergunta será igual: aos descontos par« 
ci.es, istoé, á parte dos 14^ qae o fregues 
perdeu; d parte revertida também em nossa 
favor pelos que já nSo teem direito ao des-
conto totjl ; e, finalmente, üós a que o 
devedor, por morosidade, perdeu o direito. 

Assim, temos de operar p&r occasião de 
fechar-se o balanço : as quantias correspon« 
dentes aos descontos absorvidos na gradação 
aos prasos passão para credito de J u R O B e 
DESCONTOS, e a correspondente aos des-
contos que devemos permanecerá como cou-_ 
ta credora, que, como outra qualquer, deve 
ser fncarada por balanço de sabida. 

AVAL, FIANÇA OU ENDOSSO: 
A meu ver, esta pergunta foi feita muito 

de industria, sem a distineção que exige a 
natureza de cada uma doestas transacções 
(seria motivo de ir á ferula o meo illustre a* 
migo, se eu não o conhecesse de perto); é» 
portaftto, distinetamente as definirei, 

AVAL : dizem todos os compêndios, e 
sabe-o até o vassoura, caução prestada por 
terceiro em favor de uma ou mais pessoae 
obrigadas em uma lettra. £*, pois, indispen* 
sável constar do "Diário", isto é da escripU* 

FIANÇA : não foi bem explicita a per-
gunta e condemno«a até de omissa. «A fian-
ça pode ser FÍRMADAMENTE, isto é, 
simplesmente sob a firma do commerciaote, 
ou mediante deposito ou hypotheca. Para a 
primeira hypothese li algures ser necessário 
abrir-se uma conta de "devedores coudicio-» 
na es"; suppre-se, porem, esta extravagancia 
tendo-se um régistro para semelhantes obri-
gações. 

E' um compromisso pendente, que, por 
sua natureza, só pode incluir-se na escripta 
geral quando tenhamos de' occorrer ao seo 
pagamento. Quanto á segunda hypothese, 
ocioso é dizer ser inprescindivet debitar-
se á "Caixa", se d'eila sahia a quantia para 
a fiança, e á "propriedades" se demos bens 
á hypotheca. 

ENDOSSO : Esta parte da 4a pergueta 
revelaria igaorancia, se eu não conhecesse 
a competencia de quem a fez, e não fosse 
costume ,dos proponentes de theses apre« 
sentar paradoxos, induzindo o contendor a 
gyrar em torno de círculos viciosos. Como 
poderíamos transferir uma lettra por endos~ 
so sem fazermos figurar em nossos livros o 
respectivo endossatario como devedor a 
LETTRAS A RECEBER ? 

5* PERGUNTA : 
Debaixo do ponto de 

vista absoluto, não combino que tenha infhi« 
encia por occasião de balanço qualquer re-
sultado de transacção pendente. O balanço 
esmerilha simplesmente o lucro ou prejuízos 
jà verificados. 

Qualquer operação que antecedentemente 
vá positivando bom ou máo resultado, peran-
te o balanço que se procede, é mera eventu-
alidade, e eventualidades não devemos apu-
rar e.n balança. O exemplo dei credere tam-
bém não influe, em caso idêntico; pois que, 
sendo esta conta originada pelo li^pro' que se 
aufere por garantirmos o produeto das ven-
das dâ generos que nos consignão, o prejuí-
zo provirá dos devedores insolvaveis; e quan-
do qualquer devedor assim se torna, o res-
pectivo debito deve ser levado a Ganhos e 
Perdas por occasião de balanço. 

Lucro ou prejuiso presumíveis, só ao fu-
turo resultado do negocio pertencem. Ha, 
comtudo, uma excepção, de que o articulista 
não se lembrou : quando por ocasião de 
dissolver-se uma sociedade mercantil, algum 
dos socios deseja definitivo pagamento de 
seo capital, e ha uma transacção pendente 
sem a liquidação da qual não pode ser eUe 
apurado. 

Ef um caso todo especial, que, por um ac« 
cordo particular, vai mostrar em balanço a 
resultado de uma transacção.pendente. . 

JFiz o que pude. Justifica-me o desejo de 
sab^i. 

Perdoa os conceitos menos anodynoa; c 
desde já aguardo de tua parte, como da dos 
coliegas daqui, o castigo de rainha liberdade 
de julgar e da prtsumpçâo de suficiência. Ou-
tro t3rUo retribuirei aquém tiver por nume 
a oriental-o a ignorancia. 

Julgo assistir-me o direito de fazer tam-
bém algumas perguntas, e, embora sejão ei-
las das que provocão a chacota dos entendi-
dos, servirão de ponto finai i$ presentes li-
nhas e de baloufo orgulho aos meos esforços 
de neophyto na matéria. 

TREZ PERGUNTAS 
' Porque dividem-se as contas em classes } 

As contas de participação a que ciasse per-
tencem ? 

Em que caso somos forçados a abrir a ussa 
só pessoa duas contas que mostrem : uma 
U.M CREDOR DE DOMÍNIO, e a outra 
um credor de cathegoria commum ? 

Natal, 16 de Setembro de i$94< 
R0DMOUE8 DB CA&VALHO. 

Baoripturaçfco M e r c a n t i l 
Anisando o* dois primeiros pontos do 

quMiouario publicado 00 o, ft** 

T I i a > J . . 



À A REPUBLICA 

gràngtie Jaclòt 
•Esse tuéthotfo,—frartcei ou americano,-— 

nÄö 6éi,! pois Vannifer diz que eile conta 
máh' dòâázentos inventores, pode ser ae-
Cèifcop&ra as casas <Je pequeno, movimento 
uii<$uetenham operáçèes* de uma mes.ua 
eépèôie, conform e'petuao Deptanque e Gud r 
bttfft,oô 'mesmo para registro'' portátil aqs 
CcWrnerèiaiites cómo lembra... um talentoso 
gttaWa ttvros ; mas nilo pode,çèr .preferido 
atfantigo '-syVtenia de Diário eR.tzão, um 
pttsdò -Ãiais trabalhoso, £ verdade, porém, 
m f f & d â r ò . 

èm úm^òregistró é incontes-
tâVÊtenènté superior áquelles a qpe se refe-
re- oft) professor portuense, isto é : Poitrat, 
què'desejava ym meio de não conhecerem 
0$ empn^arífo> u Í^síç^O (!»• c.ãf.^y Mor.^i 
not,.que pretendia urna 'escripturação^breve 
nas grandes casáŝ  dividindo Diário* vm 
trrs livros ditfêrentese alterando o Razão 
Ctorne^.queprocurava dar ao negociante o 
m&O tàa conhecer dfc prdtópto o estado ' de 
sua casa,-^activo e paBsivó-^dlvidindo tám-
bejgp o Jíiario.em ttts-secçõès verticàes, des-
tinando a da* direita para cólütóna de quart: 
tias ç lançamento das «hpórtanciás que fá 
zem parte-do activo,: a da esqnérda para ó 
passivo e. a central para ã descripyão díis o-
pei$çães ^Desaínartid- dé Lébignan, Jones 
de BfUtul ca; alguns oütrctà. 

O ;>ystema logismographico italiano de 
Cerbo^v em cujo Diário apenas sao abertas 
duas contas synthetics e <jue'é riccr-em 
meios- cievfcrificfcçãry é igualmente ín 
ferior ao antigo-syâtemã de reg stro du.pl), D 
proprio'Degrange, no seo enthu-msmo pela 
unificação dós^fegist^s, confessai urna gran-
de desvantagem que pretende attenuar com 
acreaçào:de um nôtô'-àiixiViar; \ 

Mas para que havemos dé acceitar a sup 
pressão de um pârà rconcordármós na crea-
çâo de xwtro ? íího 'deverá, fror ventura, me-
recer. alguma éoh&iQt-rifçao para os guarda-
livros ai exigência legar rêg^trodo Diário 
em. qxije-.se despende üvría sómrna q ê se ele-
vará muito, se muitos forem os Diários es-
cnptuzados-diiránt« a vida uma cáz i f 

Nenhum interesse vejo e n registrar neíles 
o rçsumo do que já deites consta. O Raiào 
é, comadiz Veridiánb d« Carvalho, o indicie 
do Diar/o*,e,- pà\ tanto, ̂ ccèitandô ò methodo j 
DOVo,vjnaaiõs-'encher úrn livro registrado 
com o seö indice, - ^ 

Não tue convètici atrtdä da inferioridade 
da formsu'còôímum,:e por'isto acceíto-a co 
mo a mais clara, á mais perfeita, a menos 
sujeita a obscuridades que origina a falta de 
co)umrias-rio Diário* Razão para as t ran sac 
ções estfanhis ás que existn*efm. TA partida de 
jjf* êspecieeJcclusivamente, nesse sysiema, tor-
na atmia menos explicitas as transacções, e 
consegwntèmente der mais drffictrltbsà v e r \ 
ficaçáo as contas não contempladas nas 
cinco-geraes. E* estè o meu* pénsamento 
actual sebre os dois-primeiros*pontos, pen-
samento*què poderei altèrar áindn, se noros 
c mais convincentes fundamentos forem a-
presentadôs- pelos apologistas do methodo 
advogado pôr Degrange e Jàclot; 

PaRsemóS aò térceiro ponío> O desequilk 
brio da conta ' ̂  Reserva para descontos 
pod« ser'evitatío sendo seguros òs primitivos 
calculo?.-Gonsiderandò-â s^mplèsmeuté uma 
conta representativa das' importâncias sujei*' 
tas a désccnto incluidas no activo, e rea»w 
sando o transporte das difftrenças verify 
cadâs parao título originário delia, á pro-
porção que forem èxpirando os prasos con» 
vencíonadov ou em epochal determinadas, 
chegaremos ao balanço vendera uurcamente 
como eredora das sommas que hão podiam 
ser consideradas—activo.— 

porem, n*re*:?idnr*(! de^ Vlaf^^>^fr|x»gnúíento a 
> . . . . csr.c i iiulo; Í.í cm is v debilu a est^* cre» 
' i t uvJo a conta s u b s M h r n |u:lo tit-ilo endoF-
sp.d ). Dündo-se a hypothese de F . . . . n ã o 
t r o l lecurado o p: \gamento no respectivo 
venciujt nu>, terem >s nós de pngar, e a conta 
subsidiaria ^eni d e b i u d a , e a que pa^ar na tu -
ral ncnto ^crá cre iitad:i. 

Se, pon-.m, o vencimento for posterior ao 
b >, debi taremos a mesma conta e será 
credita;!^ pelo t i tulo q u e foi endossado. N u n -
ca dvjve f igurar uma conta dessa n;iture;sa em 
balatv/o. sa ivose o guarda livros considerai a 
couta de uiovi innuo. . 

Sa 
5. 

r 

, ..... w» VII 
lhos frua*-»do-bnlnnço, pns^antlo esto n «no»-
trar o resul tado que í e suppuzer real» 

. py o qtie perrnUtem lesponvlvr as nanbas 
Hmitndifsimas Iird iiiíaçôcn. Í'i;itrr:.tj.nto, 
t res collegas que, se^u.ndo me co^st;», vão 
m a n d a r t.tmbof;i pu" livMr o hco p . i r j c j r , po r 
cer to elevarão a que>iã-) á alt ira c?n quo a 
cullocou o i l iu-trado au tor d o que.sti^nario. 

Natal , 16 üc Scieiiibro de 1894, 
. - ' - J0A0 Lyra. 

. »" * 

^ . E s o r i p t u r a c ^ o M e r c a n t i l M 
Muitas pfssoa^., talvez, como eu? \\C\o t e n -

d o aprend ido as regras theorkras da arte da 
• book kcepin% fy double eníry, tem o arrojo de, 
senoo simples copista d c um escriptorio, se 
d e d i c a r a p r o f í c u o de gua rda livro-, • ju lgan-
do-se habil i tados para e-.ucid 

ar (juaiquer ĵ tics^ 
tão^sobre a matéria, por m tis difnoil que se 
affigure, porque apenas fo lheam um volume 
dç Verediano Carvalho ou de qualquer ou t ro 
autor ; , mas.se o» livros não t r a t a r e m - d o as-
sumpto, se não*explicarem uma t r ansacção 
como deve , s e r effect-uadi e como se tem d e 
proceder nos jançamentos , não saberão t i l e s 
i t su i ver por si. • - ' 1 como vi uòs nem nos vale o esforço menta l 

V,n ..Ilustre « r o f e ^ r ü o L-cet. d e Artes-e ( > a r a ç a l k f . , s n . 0 q u e d ia r iamente nos é im-
Officios do Rio de Janeiro, dis e . com muita I • , . N 

cffecUiaimos uüia vc:i la a praso de 
qnal jiH»r mercadoria que-nos consignaram, 
leremos de prc>rar conta do venda ao nosso 
coniíiiivtrute, e ne.iSa conta incluiremos a 
com fissão, usual cu a que fur arbitrada, não 
nosc- bendo responsabilidade algu na da bòa 
ou má solu»;fio do negocia; pr-rem se na mes-

á S';iencia, á sua patria e á humanidade« 
. V^íjaín os nosso» leitores e particularmen-
te os Sr*, medico*, a.e>Utisttc i que damo^ 
abaixo e por eíla apreciem os brilhintes resul 
tados obtidos em casos de Variola, pelo empró 
go d^s medicamentos de que falíamos. * 

E aceite o Sr. Dr . Costa Lima os nossos 
pa rabéns pe lo bom êxito dos seus esforços. 

Ris o m.ippa: 
Movimento po dia I a 3 i Jane i ro d o corrente 

anuo:-
Et i t ra ram 79 
C u r a d o s . 40 
Fa l í ec idos , 4 
Existem em t ra tamento ( m u i me lhorados ) 36 

« , ~ 

T o t a l . . . - 7 o 

N . B . — Convém no ta r que d ' en t re 40 
curados a lguns o foram em 10 dias, e dos 4 
que falle :era'.n a medieacào ac ima não p r o -
d u z i Iou má solução do ncígocb; »orem se na mes- duzio e l feko por te rem e n t r a d o para a enfer-

.ma conta incluirmos a cjmmJss:To de garan- *»:iría já no segando período cla molést ia 0 

Íi i - . - ^ r t ó v , seremos r e p o u s á v e i s ; e^a adiantadíss ima, expirando em poucos dias. 
solvabilidade do comprador . Abr i remos „ J 

•np t 
ne.-te u l tono caso uma, conca ( Del credere ) 
quedem qua lquer hypothese , será sa ldada ein 
balanço conV a conta de resu l t ado—Lucros 
e as Perdas 

I v t a é a minha opinião, e peço a quem 
en tender do mechanismo q u e me desculpe se 
estiou tào ingenuamente assim, ( sem que ai-

m»0 p eç a \ exhibinJo-mc em erro : . ; • -guem 

razao que a escripturação mercantil sendo a 
•histaria de todas as operuçoe* do f/omniercio 

; é, segundo a opin ião ,de uns, arte, seg-unüa 
a opmiao de outros, sciencia; porem, arcc qu 

B assim serão atravessados na tu ra lmente 
os balahços cora os saldos verificados nas 
respectivas epothas , desapparecendo todas 
as difficúldades' sobre aber turas de contas 
novas. 4 ' 

Sobre o quar to ponto, diz u m escrrptor 
m o d e r n o — O endosso pode impo: tar t rans 
roi^ão de propriedade da le t t fa de cambio 
ou cor.st tu i r apenas procuração hobilitan lo 
unicamente ò rportad( / r á pedir o pagamento 
ou proie>tar a le t t r i M .—Da forma do e idos-
so, portanto, e da lei d o paiz onde elle se 
verificar é que conheceremos se o .ueo tfí^ ito é 
ou nãoHfrtfnsií-ticio da propr iedade da lettra. 

U m endosso em branco feito em França 
t e iá ò válor dè úma simples procurâçào ' em 
vir tude do disposto no art . 13 do ressecai» 
vo c<Hli£òí áó passo quê igual endosso em 
Ingla ter ra trânsfiríria a propr iedade * da IcN 
tra. Asáimivpois, devemos escr ,pturar o en- , 
dosso un icamente q u a n d o délie resulte res^. | 
pcnsabiUdade parra;o commercíante, conio j 
acontece com a fiança. A i n d a que .não s e j í o 
compromissos verificados devem t s t a r r tg is -
trados, 41a escripturação os casos - todos c<n 
que se ache comprometi ida a firma commer-
Ciai. $âo responsabil idades assumidas q u e 
podem tran^formar se e m créditos Vvn^iòvi-; 
e embora sob ura t i tulo provi orio figiin.% 
rào p o , balanço até que desapparrçam nos 
prasos determinados, ou se jam definitiva» 
mente t ransfer idas para a escr ipta pe.o resul 
tado da transacção. 

Com r t ferencía á ultima parte do ques t io -
nário penso que r igorosamente ^ò podemos 
acceitar dua» hypoihe^e» : — Ou a conta a» f rei 
presenta prejuiko ou demonstra lucro; e ein ! d<* 

« • 

sc eu é toíl i e ü a . raciouinio^ e, sem 
e» e, diffic'l ?erá chega r - se ao fim desej ído, . 

F i rmado nesse prjncipio sirvam as se^uin-
t^s linhas de iv.sp.osfca an que^tionari'.. que foi 
pub'i:.:ado na A^Rerrubnca^n.- 2S5,-apegar d^ 
c^nheçer minha bem ssbida incumpi í t enca ; 
en t re tan to ct:trns que melhores conl>e imeo-
toá tenham pode rão t ra ta r do assumpto c^rn 
muita proficiência e mais justificável a r ro jo : 

Nenhu 117a w. n tam se vê no metkoão de 
escripturar os liv/vs em partidas dobradas por 
meio de um sâ registro, e apesar da opinulu VJe 
muitos autores apologistas de tal dou t r ina 

• considero-o sem utili íade a lguma , porque, 
ainda mesmo que se quist-sse dar a p r e f e r e n -
cia a e-.se methodo, seria somen te usado em 
casas de pequenas- t r ansacções , e que nego-
ciassem com 11 a?a só es peei e, onde tem j-eque 
no numero de contas subsidiarias e cspeciaes. 

Sendo aber tos diversos t i tulos dessas can -
tas nas paginas que servem d e Diário, t\ks 
sao passados para as ctiJumn.-is ou ;-ecçõc:s d is 
que servem de jRtizüo -debaixo de outro*t l tu-
4p»,.não- podendo o negociar.te, no fim do 
anno commercial , q u a n d o tem de proceder o 
seu balanço, conhecer o resul tado de c;ida 
uma de per sí,se nao com um peno:;iss:mo tra* 
balho, s:»lvo fo r a d o p t a d b um livro auxil iar ' 
onde conste s e p i r a d a m e n t e todas as tran^nc-
çoes correspon>lentes áqueiics mesmos ti tu 'os. 

J a r l o t e Degrange,- *r:;tando desse metho-
do, encontram certas d i f i cu ldades na separa-
ção d a s cou tas 'pe t soaes no Razão. H y p p o -
li t e Vannier, um dos melhores auc tores ant i -
gos , despresa o. - . 

A escr ip turaçáo de u m a casa nunca se p o - \ 
derá fazer com mui ta rapidez, porque ella ] 
deve descrever toda a historia da vida d o ne-
negociant^,e se alguém p*eferir esse me thodo 
como m; is fácil e mais rápido, melhor seria 
adopttár o systema de C o r n e t , que p re tendeu 
t u d o in na v a r e dia absurdos! -

• E m qualquçr casa q u e se e=cripturar oa 
livros por meio de u n i só regisiro, o gua rda -
livro terá carta branca de faser por u m a hó 
par t ida de 41*. formula, ou em tan tas ou t ra s 
quantas forem as d i f fefentes cspecies de ope-
rações que te wh um t ido logar. 

E m toda cac-a commercial que vender mer-
cadorias a praso. e conceder descontos, deve 
ter uma conta, que po ie^áser temporaria, on-
de, por occasiào do balanço, se jam c red i t a -
des todos os desc. n ios a que tem direi to a s 
contas pe^so ies. No caso, porem, de ser c o n -
siderada estável aquella conta, deve - se s e -
guir nma regra uniforme, creditantlo-sc n 
conta de mercadorias pela imp n tanc ia ilii-
qu ida a d«fbiio do compra-'ior, e debi tnndo-se 
por conira-7-ïpartida ánse -ma conta de !uer-
ca-lo rins pe :o desconto, na base ma x ima. a 
cre-.l to da eonta de dcsctínt Se o c o m p r « 
dor , cjuando e f fectuer o p--.gimrnto só t iver 
f!»rt-ito a um dcsctif.Lo n ieu- r í?«> que o que 
já foi l ançado , levaremos a diftV'ença a debi-
to d.« conta de desc^nt s e a credcíc <ía de 
merca lori»s. Na epoch 1 do b i l aoçca confia 
q n e f >i a br r ta p;;ra as t r a n s a ç õ e s de descen 
tos apresentará um sal lo cre.lor corres->r.;i 
den íè aos que teria de se conceder . AnsIui 
nunca p r d e r á " esjí tar^so no <*;\< 
transações e t - m inoüblt- ivchnente ĉ e ficrn-
rar no " Passivo", po.rrjne só assim a r< nt 
rhqini é ella uma subdivisão, te ia o eq.uíi-
brio coínp.uivei. 

T o d o commercíante <|Mavdo trnn«f.^e nm 
t ' tn lo a <»utvctn, por qnnlq'i^r cifcuîn^î^n-'^'î, 
fn a reM>on*-ivt'l c<>mo en l ^ . n r e , c too» 
te caso île ;*l>rir uma coî^ra cru s ' us .'ivvo^, 
pela qa:d p o s s a > a b : r n impart : n r i i de «i»a 
respon-abili lade o n cn.io-^os que U*?.. Í^ijr-i. 

nios oiu F t i n l n u n n cont », a ^ i - r n a / h . 
500^000. cu jo lançaine »:oiMiva d;» Ä t j r . r . " \ * j " I v u « « iiup^.Miiv MU i.i) | |vr <itpi g\.. qualquer dcjfbi jteguirfiupt a regra gcral.jM» » «oiij.ta cm «ua co.u. ^in^ividual- ; Uv5n.o:Í 

I p A g i i j a r.ínciLVDA 

oosSo, valerá talvez esva diversão . . . . E para 
b t m cumprir, o meu dev-ii* só quero com a 
minha resposta f .ser, por final, uma interrc-
gaçàc aos mestres Errei ? 

Natal , 20 de Se tembro de 1^94. 
.Maxo.sl S. de Carvalho 

Ü U . C O S T A L I M A 

Sf>breeste medico, que está ri^sta 
capital tmixwrevemos o que a seo 
respeito diz O T a i n o y o , perlodico 
huinoristico, que se publica em 
Pernambuco e que traz. em sua 
pagina de honrado retrato do mes-
mo medico- • 

O Dr. Costa Lima 
Entre nò> está o humanitario clinico dr. 

Costa L;ma, estabelecido no 2' n,ndar do 
prédio n. íi7 da rua Bella, esquina < da tra-
vessa do mesmo nome. 

O con -e i to que actualmente gosa e^os^cre-
ditos que pelo seo talento, zelo c humanida-
de c nquistou fio e-taijo da B hia, sao su-
periores a qual quer ̂ elogio que Ihe^ possamos 
fazer. 

Está em nossa consciencia^o dever de fa-
j zer publ icas e c laras as a l tas qua l idades e 
í ta lentos d o s h o r n e n s super iores , mas, como 

j a dissemos, o nosso ju ízo c-c leigos em na-
'la poderá au^mer . t j r a gioria medica e ci-
rúrgica d o dr. Cus ta Lima, porém temos em 
nosso apoio a opinião e concei to que fez o 
'* Diár io de Noticias M da Bahia, a seo res-
peito, e que passamos a t ranscrever : 

, O D R . COSTA LIMA 
a A q u i , como nlli, re rá e deve ser sem-

pre aprec iado o çs fo rço , a de iic.içâo e o es-
tudo . Cons t i tuem elles, pe ran te o actual des-
envolv imento da civilização, e, principal 
menti?, era regimens ad ian tados , uma da s 
mais valiosas crcdenciaes , porqne se devem 
r ecommenda r todos os c idadãos que devida-
men te comprehenderom os deveres - que lhes 
c u m p r e observar para com o paiz de*que são 
filhos. 
• E s s e esforço, cs?a dedicnçào"* e 'esse"est t i . 

do se manifestam nes te como naqnefíe ramo 
dos c/. nheciuiento-s humanos , sendo a sua 
impor tancia devida ao bem que trazem á com 

• m u n h ã o geral . 
Neste ca-o se acha o .Sr. d r . João M. 

Costa Lima. medico militar em exercício 
ne>te Estado, q u e se tem most rado de uma 
ded icação a toda a prova p?.ra com os doen-
tes ronfndo^; aos seos cuidados na enferma-
ria d o B «rhalho. 

N ã o se contenta o d i^no rn^dico em fazer 
a vis'-ti a qne é > br igado. Alargando a inda 
o s r o cyclo de acção a todor os ind/gentos 
qne procuram o^ seos cu idados médicos, re-
pete», inc-ms »veímonte, as síias visitas tan tas 
vezes quanta* p d g a neres^ario, de modo que 

. nvrvs do que um onmprivlor (te deveres mili-
I tares, é nm medico que devi . !amem*aval ia a 

f:i iblim :dide da níjssâo que tcin- a desempe-
nhar p d o s"0 tunlo . 

Mas n ã . s e r e - t i a ^ o a cs te p o n t o a activi-
dade do S r . dr. Co ta Lona. 

Ab'tixo e> co b r a r ã o os Íeirorrís os es tudos 
especiais , feitos p' r este estudioso medico 
voi itar sobre o c :nor^ . - i d o ací«l > sal cílico 
iv)^ cacos de vari . )b. te id.-) como r eáu l t i do o 
a b o r t o r e a i o das pus v u l : s . 

c)s e.-tddos /lo di{*no medico de que nos 
o':Ciioa:n^s, f M?o; e 1 u-71 numero relativa» 
•v.onse consid .-ravcl de doente« (70), estab.e 
l e c c n um i b t-e seíTMra j^or on li» .«e f.od* 
jnl rar dí»s eiT"itos maravi lhosos daquel les 
a^e:ííes tlicrafi:aiíi .os. 

A si o. pois. " meri lo diS exoeriencias do 
S''. Dr. Co 11 Li n » r?s;»Ju, e nós, p >r nossa 
ir rie, não Iht» rei^ateam s elogios, ; n i m a n J o 
c i e 'Utinwar nas s i n a brilha me-? experien» 
c i i 9 por<juc pre^U co:n t i l 1% um aV«"v'»«;o vc..l' 

expiran« 

A fS A U T O R I D A D E S D O E S T A D O T E 
DO. M U N I C Í P I O DA V I C T O R I A 

N a o tendo inimigos neste município, res* 
ponsabiiizo aô Padre Bernardo de Carv.ilho 
Andrade , Vicar io deste município, e a sua fa , 
miiia, pela minha vida, e qua lquer d ^ n c a t o 
q u e soff;a. 

Victoria 7 de Agosto d e 1S94. 
Martiniano Innocencio de Pinho Leite. 

Do Jornal do Recife de 17 de Agosto de 94 

P é l a ü l f a n d ó g a 
Com a opÍgr:ipli3 achna ptihHc^vi o <40 Nortiat.**' 

n. 131 de 14 dost© mez o segainto : 
«'íaf.^rmam-noj que mu dia3 do corrente môz ae* 

íralni com carga do porto desta capital, para outre* 
di?sts ou de outro Estado, uma barcaça yeiu sur de», 
embaraçada n'Alfândega, e portanto sujeiU o S33 
proprÍHt:irioA«3 ptíiiiia da lei. . , • 

O Sr. inspector mandou quo se procadusse com 
rigor, mas resultando d:w nveTiguaçõea procedida« 
qnè n barcaçii ora a Tuatatira, dô  propriedade de ^ 
Som amigo Joào AvtíHuo, maadou suspendei qual-
quer piX)cedi:nfirito. 

Í3to, que nos informa pessoa insuflpoita, tem 
tanto g r a v i d a d o . . 

Tal informação « tuo falua, como infame $ o seo . 
autor. 

A barcaça ou ctiter Tentativa de minlia proprîe- ' 
dade nunca sahio,com ou s^in carga, eein ostkr devi« 
d ameute de3cmbara<;ada pela Alfandega, e lia mui-
tos annas üho para fora deste Estado. 

De 14 de Agosto findo, data da posso do Dr. Gue-
des Al rrforado na Inspectoria da Alfandega, atê lio« -
je, apeuns suliío d uns v<?zea deste porto, peudo a prl-
mcirii para Macao com carga do farinha de mandio-
ca, e a segunda pura o Koducto sem carga, tuvio 
neste.Estudo, e foi d^mbaraçada pela Alfandega 
ambas as vezes que ^ahio, como prova a certidão que 
se seguo— 

"Iiliu. Sr. Inspector da Alfandega—João Avelino ' ' 
Per.dra-do Vasconcello^ requer a V. S. que lhe 
ininde cçrtiílcar ao p£ desta, em vista doa livros de 
entrada o sabida de embarcações nacionaes e d« 
lançamento do imposto do cascos de embarcações do 
dia 14 do niez de Agosto pasmado até hoje, as entra-
das e sabidas- do cuter Tentativa, de propriedade do 
siippHcante, descriminando o dia e mqz unto da en- • 
trada, como da sabida, os portos da procedencía • 
do destino, se sahío com carga ou sem ella, o devi-
damente despachada e se houve qualquer indicio de 
fruude ou iná/é do aupplicante ou do mestre pel« 
qiinl «y iniciasse qualquer procedimento por part« 
desta Alfandega» e íinalmente as quantias que pa-
gou todas as veze3 que sahio deste porto.—P. defe-
rimento —E tt. M— Natal, 15 de Setembro de 1894— . 
J . Avelino P . Vasconcello»—Certifique o Sr. Mila-
nez—Alfandega, 15 de Setembro de 1894—J, M. 
G. Alcoforado—Em cumprimento ao despacho re-
tro, certifico que dos livros de entradas e sabidas d« 
embarcações nacionaes c do lançamento do imposto 
de (Vtòcos de embarcações, do dia 14 de Agosto proxi- -
mo íiudo nté. hoje, coustaque o cuter Tentativa, d« 
propriedade do Capitão João Avelino Pereira d« 
Vasconcello», entrado de Macao em quatorze do aí-
ludido mez de Agosto e a onze do corrente com ear-
ga de sal e peixes seceos, foi devidamente despacha-
do e desembaraçado por esta Repartição em vinte • 
nove do referido mez do Agosto, com destino a Ma-
c'io, com carga de diversos géneros nacionaes, e a 
treze do andante mez com destino ao porto do Re-
dueto, neate Ksfcndo, sem carga, pagando em ambas 
as sahidas o imposto pura o hospital de caridade na 
importância total de 3:760 reis. Certifico mais quo 
não houve indicio de fraude ou mã fé pglo qual se 
iniciasse qualquer procedimento por parte desta He 
partição. 

E para const:\r, eu, B Í/Í miro Milanez de Loyolla. 
primeiro escripturario da extiiicta Tbesouraria de 
Fazenda, addido a c.5ta Alfandega, passei a presente 
em quinze de Setembro de 1894. Conforme—Ü pri-
meiro conferente—Francisco de Salles da Silva Bar-
ros 

Ainda não pedi, e jamais pedirei favor algum ao 
Dr. Alcoforado, ãque por lei não tenha direito, Isto 
mesmo por ser amig) d'elle, como também nuuca pe-
di favor a cm pregado aigum, qualquer que s^ja su* 
Ciithegoria, que fosse incompatível cora o cumpri-
Jijenrode seos diíViíiTS. 

lí.i nesta cidadv um corto grupo de infames cd-
lumniadores, qee, julgando não serem conlieaidoj, 
uiiram com muita facilidade aos homens de bem a 
put: ida Iam i cm (juí^vivem atolados até as oreihus, 
L* o que mrüs admiiM1 Ví'\erem t.ies typos em torno de 
si uma claque inconsciente quo bate palmas e appiau 
de as calumni e injurias, de que são autores. 

E' por^ísso que d iu-me, embora com repugnância 
in venci vfd, «o trai alho «Ih defender-mo da iufame 
calumnia quo me foi artribtúda. 

Sijeiio as psnas da lei está e m:seravel iuforman* 
t 

B.íStante gruvtd id? tem a informação dada pelo in-
f tini.' que se oc^ùu.mas trevas, como bandido quoa-
tara a vietimi |>nra bat̂ r-íh»' a cavt ira. Ao menos 
estn ainda se arrisca a soft:vr o ataque defensivo d* 
v.ctim t; nqusjÜLuipancha » reputação sem arriscar-tf« 
a eoii-iu algema. T^iq«e tutu u tem p.»ra perder. 

CrMitinueo mis'imvtd iufortiiaute na sua t'4Uia ca* 
lum iiosa; ti prudência tem limites. 

N'a tal, 17 d«vS'4tembro íle 18J4. 
/oh) Artii/tJ Pereira de Vasconcellos. 

T y p . (J '« . l R e p u b l i c a » 

l I L E G Í V E L 
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PARTE OFFICIAL 

Ministério da Justiça e Negocios Interio-
res—Directoria do Interior—Circular—Ca-
pital Federal, em 14 de agosto de 1S94. N. 
721. 

Ao Sr. Governador do Estado*;:do*Rio G. 
do Norte— De áccordo com o que propoz o 
Inspector Geral de saúde dos portos, resol-
veu o Governo: 

Io Que sejam considerados inficionado de 
cholera-morbus o porto de Marselha e sus-
peitos os portos:francezes continentaes do 
Mediterrâneo; 

a0 Que as embarcações procedentes daquel 
les portos directamente ou por escala, sò se-
jam rtcebidas nos da Republica depois que 
tiverem sido submettidas ao necessário trata-
mento sanitario no Lazareto da Ilha Grande, 
ao qual deverão primeiramente dirigir-se. 

Estas resoluções appiicam-se aos navios 
que sahirem de Marseih?. a contar do i° de 
Agosto corrente e dm portos francezes con-
tinentaes do Mediterrâneo a contar de 8 do 
mesmo mez. 

O que vos commumco para os fins conve-
nientes, confirmando meu telegramma de ho-
je. Saúde e Fraternidade— Cassiano do Nas-
cimento. 

SoYemo do Estado 
DECRETO N. 36 DE 21 DE SETEMBRO 

D E 1S94 
O Presidente do Congresso em substitui* 

ção legal ao Governador do Estado: 
Considerando haver, n-sta da?a, negado 

sancçâo à resolução de Í I d^ -Setembro cor-
rente que orçou aVeceita^e íixou a despeza 
para o proximoanno financeiro de 1895; 

Considerando que essa resolução lhe foi 
remet t idae votada, quando já saachava en-
cerrado o Congresso Legislativo Ksta loal ; 

Considerando que urge seja decretada pe 
lo poder legislativo a lei orçamentaria para o 
exercício financeiro de 1895 ; 

Decreta : 
Art. i* E' convocado extraordinaria-

mente, para o r de Novembro futuro, o 
Congresso Legislativo -Estadoai, alia» de qne, 
tomando conheciiv.ento das razoes de não 
sancçâo, exaradas n i resolução < e 11 de Se-
tembro corrente, si as adoptar, orce a receita 
e fixe a despeza do futuro anno financeiro í 
de 1895. 

Art. 2- Ficào revogadas as disposições em 
contrario. 

Pal icio do Governo, 21 de Setembro de 
1894.-6- da Republica — Jcronymo Amcrico 
Rapozo da iÇamanZ) Alberto, Maranhão. 

LEI N° 43 DE 10 D15 SETEMBRQ DE 
1894. 

Altera a lei judiciaria 12 de ç de Ju> 
nno úe f t y j . 

O Governador do Estudo do ,Ri.> Gr n »e 
do Norte: F,»ço sabei* c]'.e o Congresso 
Legslativo decretare i eu üancjiono \ lei 
seguinte: 

Ait. Io No jnry,p Juiz presidente receberá 
dos doze Juizes de L a o sorieadn-i e de c 
pedidos a soltmue processa de cu j.p^w 
os seus deveres, facultado, entn-t;!t:\ o 
jurameato aos <-ue o quiserem preMar: o un.-: 
expressamente cor^ta n-sprc:i'.-í> t;rmo 

Art. 20 E* da ci.inpef/ncia dos Jsrz-s < c 
direito o acio da (e'«/bração ewanuiH -s 
nos di.-trictos sedes u.is con^ro^s c n. :n:o! s 
em que se «tcharem, ainda que te::iporarir % 
mence, Coiü detlinatoria para os Juizes dis-
trictaes. 

Art. 30 Nos crimes~qi;e ao Jtdz de direito 
contpeie pn cessar e julgar ficam incluídas 
todoa os definidos no (Jap. único tit XI cio 
livro 2o do Cod. penal, observando-se n-;.-t s 
o proccsMi t>t̂ b= lecido 110 Decreto n° 707 
de 9 de Oiitabro oe 1850. 

Ait. 40 Qiuindoo J.iu dij-trictal substituir 
00 Juiz de uitcito, srr-dM h 1 \edadc, ;.le n 
do (iispohlo n<> art, £6 da lei t«° 12 de 9 de 
Junho de 1892: 

1 A couctfcftUu ou denegação dc habeas 
4*rfut; 

I I A regeiç^o cu recebimento deappellações, 
ex^«jp«;òes ou embargos; 
I I I A resposta de minutas nos aggravos; 
IV A concessão ou denegação de provi -

mento de supplemento de idade e de consen-
ti mento dos pais ou tutores para casamento 
de orphãos; 

V O conhecimento de impedimento do 
casamento; 

IV A decizíTo das suspeições. 
Art 5o E' igualmente vedado aos Juizes 

districtaes, mesmo no exercício da vara de 
direito: i° tomarem conhecimento de denun-
cia em processo de responsabilidade; 20 de-
cretarem prizão preventiva. 

Art. 6° No districto Judiciário, séde da 
comarcá, onde nfio se achar o Juiz de direi-
to, ainda que temporariamente, fica compe-
tindo ao Juiz districtal, independente de 
deelinatoria, o preparo dos feitos que ao 
Juiz de direito compete preparar e julgar, 
cessando, porem, com a presença deste, que 
entào, querendo, poderá declinar a sua 
continuação. 

Art. 7o Nos inventários de valor excedente 
a 5008000 rs, o preparo comprehenderá 
também a partilha. 

Art . 8o Quando qualquer promotor publico 
tiver de ser removido a bem da administração 
da Justiça, nos termos dos artigos 34 da lei 
n° 12 de 9 de Junh j de 1S92 e 53* da Con-
stituição, não havendo vaga para ser por eiíe 
preenchida,ficará em disponibilidade até que 
seja aproveitado,ou termine o triennio,peroe-
bendo apenas o ordenado durante esse tempo. 

§ Único—No caso de suspeição, será o 
promotor substituído pelo da comarca mais 
visinha, verificada a impossibilidade da no-
meação de um promotor al-hoc, 

Art. tf Os escrivães dos Juizes districtaes 
serio providos vitaliciamente pelo Governa-
dor do E-tado, mediante concurso feito pe-
rante o Juiz de direiio da respectiva co-
m irea, na conformidade do decreto de 28 de-
Abril cie 1885. no que possa ser apnlicavcl. 

§ Unioo— Os actuaes escrivães, nomea-
dos pdo JuU de dirdi.0 na forma da lei vi-
gente, gosará-j também da Vitaliciedade, sem 
dependen-.úa de concurso. 

Art. io Nos d^trictos sedes das comar-
cas da Capital e do Ce.uá rairim^averá dous 
escrivães. 

Art. 11 Nos districtos que nào forem 
séde de comarca, havendo mais de um escri-
v.io vitalício, o Juiz di>trljtaí designará qual 
dei les deve ser o official do registro dos 
nascimentos, casnme^itos e obitos. Na séde 
das coin ircas es^a designaçao, como a do re-
gistro de hypothécas, compete ao Juiz de 
direito. 

Art. 12 Na comarca e districto desta 
Capital e naquelles em que houvér mais de 
um escrivão, o funccionario que exercer o lu-
g^r de panidor e contador accumulará tam-
bém as. ftinrçoes de distribuidor e será pro-
vido vitali hinente pelo mesmo modo que os 
escrhãrs do Juizo. 

Art. 1'} O ;>agamento das custas e emo-
lumentos judicües,a que tiver direito o Estado 
será feito em selíos í:dhesivos estadoaes 

Art. 14 Ficarn revogados os artigos 136 
e 137 da lei n° I2 de 9 de Junho de 1892. 

Art. 15 Quaesquer recursos eiveis ou cri-
mes poílcrão ser interpostos perante o Juiz 
do f r i to ou no cartório perante o escrivão, 
dando-se a vista fora do cartorio somente 
aos adwgados. 

Art. 16 O magistrado, eleito deputado, 
contará para a amiguidad j o tempo das ses~ 
>õt:s d > Congresso. 

Ait. 17 Nas conferencias do Superior 
Tribunal dt* jus!.i;;i e sessão do Jury e nas 
audiências publica; usa*ao os Desembarga-
di;ivs c J uizes de Direito do vestuário de 
que usavam ta«.v; fancci»:narios, na forma da 
legislação aun-rior, p > lendo.também fasel-o 
iKt.s s >jemnida.l;s oíffiacs. 

Art. 18 As coíiK.rcâs do Estado são 
coiwd.rad.is todas de iv̂ ;ud entraneca e 
\Tuviil is nos termos do art. 48 da Constitui-
ção, excepto a da Capital, qiu: será de entran-
cin superior e cujo provimento se fará por 
íu ce«so, Mtenia u antiguidade absoluta. 

A«t. 19 A comarca do Acary passará 
a denomm ir-^e cumar«:a do Jardim e terá por 
séile a Cida io dü^t^ noine. 

Art. 20 K.vojaaj-se as disposições em 
conir.trio. 

F a i x a d o Governo do Estado do Rio 
Grande d > Noite, 10 de íy tembro iSí)l. 
6" d-' U cpublii;a—/\:.uo Vc!k > de Albuquer-
que Maranhão, Aibe rio Maranhão. 
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; Conrzãc ff o >S'ecrdario d:i J^licia 
administrativa do J^utado Apolinária 

F A ; I : . A Í ~ > I : C I Í A D À \ 

Joaquim Barbosa um anno de licença 
com todos os vencimentos. 

O Presidente do Congresso, etu 
substituição legal ao Governador do 
Estado: 
Foço saber que o Congresso Legislativo 
decreta e eu sancciono alei seguinte: 

Art0 1? E' concedido a Apolinário 
Joaquim Barbosa, Secretario da Poli-
cia administrativa do Estado, um anno 
de licença com todos os vencimentos 

j para tratar de sua saúde. 
Artc 2° Revogam-se as disposições 

emeontrario. 
Palacio do Governo do Estado do 

Rio Grande do Norte, 20 de Setem-
bro de 1894, 6° da Republica. 

Jeronymo A. R. Camara 
Alberto Maranhão. 

CQSSOLIDAÇÃO 
Das 

LEIS ELEITORAES 
Do 

R i o G r a n d e d o I f f o r t o 

(Continuaçao do n. 286) 
SECÇÃO V 

Installação das mesas e nomeação de fiscaes 
A r t . A's nove horas d'amanha do dia 

marca-lo para a primeira eleição, que se te-
nha de realis-tr no trienmo, os membros da 
me^a eleitoral se reunirão no logar determu 
nado sob a presidencia provisoria do mesa-
rio designado para o recebimento da copia 
do alistamento, e elegendo, d pluralidade de 
votos, o seu presidente e secretario, aquelle 
designará dentre os demais membros os que 
devem fazet, a chamada dos eleitores, rece-
ber as listas e examiirtir os titulos, lavrando 
o secretario immediatamente a acta em livro 
proprio,t aberto, numerado, rubricado e en-
cerrado pelo presidente do governo munici-
pal. (L. n. 15 art. 22 comb. com o art. 13 
da L n. 34) 9 

§ Único. Nas eleições subsequentes, que 
se realisarem durante o triennio, proceder-se 
ha sempre a ^installação das mesas sob a pre 
sidencia provisoria do mesa rio que houver 
presidido a eleição anterior. ( L / n , 34 § uni* 
co do art. 13.) 

Art. 32. Nào se procederá a eleição sem 
que compareçam tres, pelo menos, dos mem 
bros que compõem as mesas, sejam elles ef-
fectivosou supplentes (L. n, 40 art. 6 \ ) 

§ i \ Si até ás dez horas do dia da eleição 
só houverem comparecido tres ou quatro 
mesarios, effectivos ou supplentes, serão con 
vidados um ou dois eleitores presentes, para 
preencher o logar ou logares dos que falta-
rem (L. n. 40 § único do art. 6 ) 

§ 2'. Não se podendo realisar a organisa-
ção da mesa eleitoral de modo que se dê 
principio á chamada dos eleitores ás onze 

1 horas do dia, não terá logar a eleição. 
§ 3\ Si depois de installada a mesa eleito-

ral* comparecer qualquer dos membros effe-
ctivos ou supplentes que, por não haver-se 
apresentado a tempo, tenha sido substituído, 
nãc poderá mais tomar assento, (L. 11. 15 §§ 
r e 2 ' do art; 23 comb, com os arts. 14 e 15 

i- e 2 da L. n. 34 ) 
Art. 33, Os candidatos que disputarem a 

eleição poderão nomear cada um o seu fiscal, 
que tomará assento na mesa eleitoral e terá 
direito de exigir desta, concluída a 
e ^ ç ã o e antes de lavrar se a acta dos t r a -
balhos,um boletim assignado pelos mesarios, 
contendo os nomes dos candidatos, os votos 
recebidos e o numero dos eleitores que com-
pareceram. 

Kstes boletins, com as firmas dos mesa-
rios reconhecidas por notário publico, pode-
rão ser apresentados na apuração geral da 
eleição, para substiiuir a acta. 

Á nomeação dc fi-cal será feita em^officio 
diíigitio d mesa e assignado pelos candida-
tos ou seus procuradores, devendo ser en-
tregue no acto da installação da mesa. (L. n. 
15 g iS do art. 23 ) 

Art. 34. Sen p e que um grupo de trinta 
eic»tori>, pulo usenos, da secção indicar á 
mesa, em documento assignado, o nome de 
rjinlqucr eleitor para fiscal da eleição, deve 
rá esto ser admiuido, gozando dos direitos 
ceuf.cílios aos fi.icacs dos c uldidut JS. (L. n 

í *5 5 19 do ait. 

, 4 SECÇÃO VÍ 
Substituição dos mesariôs 

Art. 35 A substituição des mesarios íar«sjh 
ha do modo seguinte : 

a) Se a falta for do presidente provisorio« 
substituil-o-ha no acto da in&Ullaçã<k fwuel, 
le dos mesarios presentes que for acclama* 
do pela maioria destes ; V 

b) Se for de presidente efifectivo, depuis 
de installada a]"mesa, os mesarios presentes 
procederão á nova eleição, decidindo ^ sottp 
em caso de empate ; 

c) Se for de Secretario, será substituído 
pelomesario presente designado pelo presi-
dente ; 

d) Se for de qualquer outro nrçsario sub- f, 
stituil-o-ha um dos supplentes* presentes, 
prefetido o mais votado, e decidindo a sorte 
em igualdade de^votação; 

Na falta de supplentes^ a mesa cònvjdàri 
quem o substitua d'entre ,os eleitores da 
secção, observando o disposto na última, 
parte do art. 24 d'esta Consolidação. r (tfl 
n. 15 § 26 do art. 23 comb. com o art. itf ^U 
L. n. 34). ; ; ; V ' " 

SECÇÃO VII 
Recebimento t apuração dos voto$ 

Art. 36 Installada a mesa; terá começo a 
chamada dos eleitores pela* ordem'em que 
estiverem na respectiva copia do alistamento. 
A falta d'essa copia, porem/ hão itapédirá ®' 
recebimento das cédulas dós eleitoreè1ttjie 
comparecerem e exhibirem os seos títulòô1 de-
vidamente legalisadós. (Li n. i j g f éozxt. 
«3). • ^ / 

Art. 37 O eleitor não poderá seradmitti-
do a votar sem apresentar o seo titulo, nào 
podendo èm caso algum. èxhibido este, 5ser-
lhe recusado o votò, nem tòmadb ein ^ípa^ 
rado, salvo nos casos previstos ûo art; 48 
da presente consolidação; <L. ». '15 g 4* df> 
art. 23). ; ;v — 

Art. 38 O recinto em què estiVèr à mesa 
eleitoral será separado do testo da sal* por 
um gradil proximo d'aquellai para qú^ seja 
possível aos eleitores presentes ftScanáareoi 
de fora do recinto todo o trabalho eleitoral.1 

Dentro do recinto é jutito aos' mesarios 
estarão os fiscaes. (L. il. 15; § 5* do ait. 23). 
Art. 39 A eleição será em cédula aberta è á t 
signada pelo eleitor. (L. n. is § 6. dòart. 23) 

Art. 40 O eleitor será admittidò a votar 
sempre que apresentar o sèo titulo, ser-lhé* 
ha, porem, tomado* ó'Voto em * v ,sc^radb f ' 
quando o seo nome não estiver incluído ria 
lista de chamada da secção em que çompare« 
cer. (L. n. 40 art. 8) * -

Art. 41 O presidente da mesa eleitoral 
distribuirá pelos ipesarios o trabalho i í 
ração. (L. ir 15 § 8- do art. 23) / 

Art. 42 Não serão apurados os nomes que 
excederem ao numero dos candidatos que 4$ 
verem ser votados, e a apuração ;se fará pela 
ordem em que estiverem escríptos 1$, 
§ 9* do art. 23) , . . : -

Art. 43 O eleitor, logo em seguida a apu-
ração de seo voto, assignará o livro dç pre«* 
sença, que será aberto e encerrado por sim-
ples termo do presideute da intendência mu« 
nicipal. (L. n. 15 § 10 do árt. 23) h 

Art. 44 Terminada a chamada e a apura-
ção, o presidente fará lavrar um termo dc 
encerramento em seguida á assignatura Ao 
ultimo eleitor, no qual será declarado o 
mero dos que votaram. (L. o. 13 § 11 da r 
art. 23) - ; 

Art. 45 O eleitor, que comparecer depou 
de terminada a chamada e antes, de se co. 
meçar a lavrar o termo de encerramento, se-
rá admittido a votar. Os membros da me», 
cujos nomes não estiverem incluídos na lista 
da chamada, votarão em ultimo ÎQgar, sendo, 
rubricada a cédula do presidente por um dg* 
mesarios. (L. n. 15 § 12 do art. 23) 

Art. 46 Nenhuma cédula podçrá ser ac-
ceita, sem que se ache assignada pelo $Iei<* 
tor. (L. n. 15 § 13 do art. 25) 

Art. 47 Serão também tomados em separa-
do os votos dados a candidatos, cujos nomes 
estiverem alterados por troca, augmçato ou 
suppressão de sobrenome ; e bem assim o , 
voto dado por eleitor, cujo titulo for iupu*-. 
nado no momento da votação por outro que 
exhibir segunda via do mesmo titulo. Nes-
te caso será igualmente tomado em separado > 
o voto do impugnante, e os seos titulos fica-
rão em poder do presidente da mesa para os 
devidos fins. (L. n. 15 8 14 do art. 23. L. a. 
34 art. 17) . , 

Art. 48 Não serão apuradas as cédulas que 
contiverem nome^riscado ou substituído e 
as que não forem perfeitamente idênticas 
entre m c não tiverem^ .mesma assignat^« 
do eleitor. (L. n. 15 § 15 do art. 2j). 

( C o t * ) 

i i f G í m 



2 A REPUBLICA 
E D I T O R I A L 

O exm. d E Pedro Velho , regressou, 
a o dia 25 cadente, do município 
d e Canguaretaraa, onde se achava 
desde o dia 18, quando passara a ad-
minis t ração ao honrado presidente do 
CSMgressaEstódoal, E x m . dr . J e r o 
nymo da Camara . 

S. Exc., res ia ta lec ido do ligeiro in-
commodo q u e o assaltara, reassumio 
no mésinò dia o governo. 
Çunmnmvntanc lo o pelo soo prompt<> 
^ B S ^ ^ e c u i i c n f parabéns no 
Estado, que contiiiúa a ter na pessoa 
do illustre governador todas as garan-
tias dê l e m estar. 

Bole t im do Congresso 
Dia 10 de Setembro. 
A n t n e i o di*. p r^ente« quinze Srs. 

dejUtodo%al»re pe f* cessão si>b a pr s ' -
dcr t r?ado8r . J dtr Câmara. 

$ísJo f»e achando & bre a ni^za p acta 
d à h e ^ ã o ai)t« ced« nte, deixa por isto 
de ser lida. 

Na hora do expediente e ü d i a re 'ac-
çâ,ó do projecto n. 8, ue p gula o mor», 
té-pio do» funcei« narí « do Estado. E' 
8t piovi da * * ai o i n jecto á s a u c c a j 
dijr« vemador . 
I. J? ta. n bem lid»> um i r» jec*o da c m-
infcfr&o de mg<>ci<'N miinicipaen nobre HH 
ietiçô*s as Iiit? n«i' ncias «lo O a r á - m 
rnrif Touros e Tai | ú. en» que pedem per* 
HVS*â<» |mrn da r e »for meu to * k t e 1 -
rès | libIic >B.ex htenUs dentro de se«>s 
l imi ta , A cen niishào entemte que nA< 
deve ser a t tenoida a pretensão oaquel-
Içs jnfrmíem i: k e. a pr«*|H-«sito de ter-
rN* publica:-» ette á considerada» 
da casa i m prc j< et» de lei, que, conta te 
rado f bjecto de deliberaçã«, Vdi a i m -
PPinir para en t ra r na ordem dos t r • 
oalhoa. 

Ordew do dta.—Kntram fuccr v ivamen-
te en- 3a. fiifrcuh&ào, gâo approvaríos e 
v ío á c< mmi&fcão de redt*cção os proje-
cto» : 

—n. itb, que orça a receita e f*x.i .a 
despesa pera o fu turo "exenicio de 1895; 

20, que fixa o* x e n c i m c n t s d* •*> 
tfenutadi s para o futuro tnenii io de . . . . 
l i §3—1*97 ; 

—n. 21, q i e f h a os vencimentos dos 
carcrrejro* do Estado. 
; K ' t anab tm subrat t t ido á 3a. discus* 
são o projecto n . II, do anno passado, 
assignado pelo Sr. Phelippe Guerra e 
eu ro» deputados, o qual conôede certos 
favores ao proprietário que t iver um 
açude capaz de resi- ir com agua a dois 
annos succes&ivos de secca e q u e ferti-
l i sa rum te rn no proprio para agricul-
tura na extensão de 250o metros. Finda 
a discussão, foi encerrada e adiada a 
votação. 

Dia I I . 
A* hora regimental , presentes dezeeeis 

Srs. dep* tadôs, abre- e a sessão sob a 
presidencia do Sr. J . da Camara . 
• S&o lidas, po8'as em di cus^àoe ap-

provadas a s ac tas das ses ões dos dias 
8 « 10. 

O Sr. 1* Secretario lê » m officio do 
Governador do E>tado remet eu lo de-
vidamente f-aucciorado o p r o j e t o n. 7, 

?|Uè altera disposições da 1 i judiciaria, 
nteirado. 
Lidas e approv^das as resp^c iv s re-. 

dacçôes. %ào á sancçâo do governador 
os teguintes i r< jecto ; 

—n 10, que conce e sein me es de li-
cença com todos os vencimentos a - B -
bliothe<ario da Instrucçào Publica, 
Jo*é R cardo LUPtesa da Camar*, e a o s 
Jiitzes de Direito das comarcas de N. • 
tal . 

A S K Ú e Marim*. Bacharéis L4MZ An 
tonio Ferreira Souto. Aprígio A. Ferrei* 
r a Chaves e Manoel Moreira Dias ; 

—n. 11, que d ucede um anno de li. 
cença com todos os vencinu ntos a Apo 
linario Joaquim Barbosa. Secretario da 
Policia AdminLstrativa ; 

—n. ia* que a rnu l l a o disposta no § 
14 do art . v da lei í rçamentar ia do mu-
mcipio de Mossoró ; 

—jn. 14, que também annulla os art^. 
1% 2' * 3* úas resoluções n. 3 e 8 <*a In-
tendência dè Li iz Gomes de 16 de J a -
neiro de 1893, e bem assim o § 31 do 
ar t . 2-da lei n. 5 de 19 de Janei ro do 
mesmo anno. votada pela Intendencia 
de 8. Miguel ; 

—n. 15, que concede a Professora pu-
blica da Villa de G yanin^a, D. Maria 
Sal' mé de ^'aâconcellos Teixeira, e ao 
2 Escrjpturario do Thesouro, Pedro 
Ff mandes da Camara , um anno de li 
Ct nça com ordenado ; 

—n. 17, que releva o Bnch irel Fran-
cisco Clem* ntino d** Vasconcello* Cha-
ves do ptig&raent »do* juros a qu* é 
brigado pelo ret i rdauie u> uo paga 
mento de seo Ueb<ro ao TheH4>ur«> 
E s t a d o ; e bern an^im o^demiin deve* 
dòr«s á F a endü E at< M cumpreiieii* 
d 4 « na lei n. 4 d« u te Maio ou 1 
^U0 f u t m r ^ m pnr« 04 çvfr** com o 

priucipal de seo debico, dentro do praso 
de r i in^zes ; 

—n. 20. que em ns diárias 
dos deontados n«> fu t ' i ro t i iennio de . . . 
>95r-l '97, e a re*"ectiva a ju de cin-
to em 5(H) r-\ por klometro, compreh n 
den'lo F vinda e a v Itn; 

—n. 21. que ílx* em Goosono rs. a gra-
tificarão annual do carcereiro da cnoi-
t A. 420$000 rs. do seo ajud^into. H00$ 
rs. dos carcereiros de Mossoró e S José 
d^ Mipibu, 240$000 v \ do^ demnis c:ir^ 
cer^iros a. tualmente exi tentes, lki0$000 
para es que furem nomeados daqui em 
diante ; 

—n. 24, que concede a Moura B ^rg^s 
e O »mo., concebi* narioq do p'ivi'egio 
para u r m fabr i ra de sabío n* ta c;»pi 
t a l a prorogagAo de mais 12 mezes para 
terminação das obras e muntagem defi-
nit iva da fabrica 5 

—n 25, que orça a reci-ita e fix i a 
despeza do fu turo exércicio financeiro 
d» 1895. 

Depois de b r g a di^ctwao, em q ie to-
mam * a r te os Sr-*. Espiri-
to Santo. Ferreiradt» Niello, S ^uto, Ar; %.j 
njo iel e Luiz Fernaivies,é aoprova-
do o p a r s e r da commis^ao de fazenda 

orç;»mentt> s- br^ <» oroject ^ n IS. que 
concebe pf j'»vt*n G^uval»» Virg lio «ie 
SOUZ Í S n t T i i f o u m a pensão annti.il de 
um c nto r is para iniciar e c m p l e -
t i r o s seo^ esMidos de bellir, ar tes na 
( apitai Federal, com uma emenda con-
• edend-»igual p^ns 'n a Saturnino F e r -
reira Maia psra e ^ d a r machinas. O 
parecer é no sentido de que se pode 
conceder a pensão. 

E ' a inda lid^ o p v e c e r da mpsma 
cominissão 'obre o pn>j^ct» n. 22, qu»* 
»econhece o direito da pn fessora publi 
ca aposentada, D. M ria Auiethyst* d i 
R' cha, aos venoim«jnto* de seo e a p g > 

'que deixou de perceber ^iir-iute o teoi-
t»o decorrido de 17 de abril <le ISSO a 3'» 
de^ago t«» d»* l üá ; c m u na emend.i 
ri-cc»nhecendtt vjt* al direito ao pr< fe ÍO-
p»'b ic«» de G iauinh i. P dr » de Araoj > 
Coist i^lurante «» teiri!>o eui que, |»orm »-
tivos alheio á s^a vontade, esie e fóra 
^o ex^rcici» de sua c o e«ra. Ac*tmini>-
sâo en ende que se r eve rec -nhecer o 
^ireit ? de ambos os pr f >-ores; e, em 
discussão o pa»ec*-r e p diudo a pala-
vra o Sr. F-rre i ra d » M^llo ( ara f iliar 
c ntra, n » fornia do regiment", fio i a . 
diuiia a dis-ussào e com a palavra , o 
me^mo S r Deputad a 

• Procedendo r-e á vot icao adiada do 
project » n. l i do anuo passado, é re j i 
tado. 

Ordem do dia—Et t ram su ce^^i vãmen-
te em 2a. discuss;o»t hAo approvados e 
passam á 3a os projectos : 

—n. 23, que e tatue q ie ssio delega-
dos do Procurador Fiscal, indep n-it nte 
de m.'vo titulo de noftieaçà««, <»s Promo-
tores publ c e #-*eus adj in i t «s ; 

—n. 27, que concede a. M< ura Borges 
eComp. permissão para int luir m n<> 
privilegio que lhes foi c-nce-lido para 
fundarão de UIJI » fab ica de s*»b o nes-
ta Capi tal as industr ias de fabr ica r 
es tear inas e ex t rahi r óleos vegefries ; 

—n. 28, que concede a Freira e Fiih % 
concessionários, por t ran ferencia, de 
um privilegio para montar ^ mt. refi 
na ri a a vap r, a pr» rogação por i m 
a n n o do prazo que lhes foi concedido 
para montagem definitiva das obras 
respectivas. A requerimento do Sr. 
Luiz F rnândes, concede a ca a dis 
pe iva dc inter ticio ; 

—u. qi.e atict« risa o Go verno a 
con t iac ta r com o Tenent Coronel Jo-
ao - Quintino de Menezes G; lliardo e 
Francelím R di igues M aira. «ai com 
quem molho1 es vautageiH <»ff recer, o 
est b»-leciinento de uma f «brica tie pa-
pel e o de um moinho de 1 ràos de tri 
go e mi ho * fiibrirai^âo das respectivas 
farií ihas. O ^r. Sout> reqa^r e a casa 
concede dispensa de inter ticio 

Sao em seg ida tubmeti idos á j a . 
discussão, approvados e pas>am á 2a. 
os projectos : » 

—n 31, que concede a Herm^n^sfild > 
Tertúlia uo Bráulio de Mel o, ch--fe de 
secção da Secret ria do Governo, uma 
licença de freis me es como* venciinen-
t s ; 

—n. 32. que a u c t o r i s a o Govr-rnalor 
do Estado a mandar pagar ao < ollector 
de rt-ndes e*tadoaes do m micipi » do 
Ceiirá^inirim e ao respeciivo escrivão 
a porcentagem do art . 8* d «, ^ei o. ^ do 
l de J u n h o de 189 \ correspondeu e á 
quantia ile 10:?82$540 reis. |»ro-eni m e 
da ar ecadavào da taxa de heranças e 
legado^ paga pelos lierd i dos f ina-
dos Alexandre Varella do Na c memo 
t'» e José Francisco da Conceição Pelu-
da Arco. 

Finalm^nt^, e n t r a n l o t imbern ^m lâ 

di^cus^Ao o projecto n 2íí, uue concede 
jubilaçào a Ant «MÍO Cab al de Olivei-
ra Barros, ex or«»fes-or oaexr ine ta ca-
deira de Latim d» ci lad- d*» A ^ ú , a re-
querimento d • Sr. A r a u j ^ Maciel, » ai á 
commtH8&'> de C «n^tituiçà > e poderei 
para dar parecer. 

Nos dias \lt M e U n^o h uvo *c<-
sao à í J t a d e uu<ner » eg il d deputa-
dos. No ultimo dia, o Sr, iX.rdiogom*«, ^ 

que presidia a n^uniâo, declarou enctr-
radoi o^ t rabalhas da 1a. legislatura. 

f Telegrammas 
Rolem, 16 de setembro de 1894.— 

Governador — Tendo de retirar-me 
temporariamente para fora Estado por 
incommodo de saúde usando faculdade 
me é conferida por lei passo hoje o 
exercício do cargo ao vice-Governador 
Desembargador Gentil A.Moraes Bit-
tencourt. -r-Lauro Sodrê. 

Rio, 23.—Governador Estado.—Sr. 
Marechal vice presidente denuncia ae-
cordo aduaneiro conclui do Estados Ti-
nidos America que continuará em ex-
cu^ão aré 31 de dezembro corrente 
a n n o . — M i n i s t r o do Exterior. 

Rio, 26.—Ao Governador do Esta-
do.—Tendo sido declarados limpos 
os portos continentaes franoezes do 
mediterrâneo, comprehendido Marse-
lha, embarcações sabidas, a contar de 
quinze de setembro corrente, terão 
livre pratica no Brazil depois de riso 
rosa visita sanitaria.—Ministro do In-
terior. 

Victoria 27—Sr. Presidente do Es-
tado—De volta do Rio de Janeiro 
reassumi hoje o governo do Estado.— 
Saudações—Muniz Freire, 

Circular n, 33 
THESOURO DO ESTADO D l RIO G 

DO NORTE, 17-DE SETEMBRO DE 94. 
Direitos de export tção 

O inspector do Thesouro do E<ta !o d«) 
R n i G r m d e do N<rte. ar ton^ado p- lo a t 
Ü do dt creto n 34 dc 15 do co rrente tnez. 
irian la /jue,pira a bo i ex cução do 11.es uo 
decreto, se observem as seguintes— 

Instriicçdes: ' 
A's collectori is deret das estadoaes de S. 

M guel. Luta G > P á i dos Ferros, Port-
A títrre, Maptin*. P.itú, Apody, Serra Negr t, 
Caicó, Jardim tio Str idó, Acary, Flores, Cur 
rae-i Novos, S u i fAnna du Matos , T r ium-
ph 1. 8<i)ta Cr«/, Nova-Cruz, Sa-'to Antônio 
e Cuitezciras compete p recederá fisc^Iisaç; o 
e cobrança dos direito^ de exportação sobre 

merc di>rÍH> de prodm ç.10 de cada um 
dos mtsinus tnunict.uo«. ( \ i t 1°J 

O-f irdo^ ou suecos de algodão nao pode 
râ » >:ihif* dos uiencionailus imndcipios sen1 

que previamente s - j ão pagos os devidos im-
po^t >s,e legendidoá os voiUnies com as íni-
ct «es R. G N., o nome do munL ipio e as hü 
ci ies do expor ador ou do proprietário da 
f ibrit-a em qu« tenhão sido benríiciados ou 
enba l l ad j s os aUodoss— art. 20, § único. 

Osexactores «Ia F.izenda pela arrecadação 
que fizerem terão drreito na formado art. 3 
á porcentagem de 16$, sendo : 

—Para os collectores 10$ . 
—Para os escrivães 

Quanto ás penas de mu'tas e apprehen-
soe-, a que se referem os arts 4 e 5, deve-
r;io os Sr>. Exactores d.i Fazenda observar a 
formaiiilade indispensável de .fce lavrar o com 
peteine termo, e>cí i[)io pe o escrivão e assi-
gnado pelo colltctor com du is testemunhas. 

Esse termo deverá ser cl iro e minucioso, 
especiii ando a razio das m dt is cu appre-
hen-oeà, e o nome tios midt'idos. De st^me-
Ih l té d cuuunto se remetterá rop a authen-
tici ai» Thrsouto para os tins convenientes. 

Nascol:ecttjrifis m nctionaJ^s no art. 1 e 
pari mais facili iade do se>viço de expoita-
«,ão, poderão h tver despachantes,<^ue serão 
nouiea los, su>pensos ou ciemittidos pelos 
respectivos collectores, observando-se, quan-
to possível, pelas circumstancias loches, as 
près'ripções da cirGülardo Thesouru n. i, 
de 7 de Dezembro üe 1^85. 

Os despachos seião feitos em duplicata ; 
uni ', vi t H ará nae>tação fiscal, e a o.itra ^erá 
eiitre 'ue a > dono ou comhíct^r da mercado-o 
ria co n o respectivo c >uhetin ento de se ha 
ver prtg > o imposto e com declar.-ção < 0 ília 
em que f >rem aprescnt-idos nas r-^init ões. 
E^sa receita seri esc-ripturada no < oixa gc-
ial do ixercicio, a que eila pertencer. 

Nos despachos f=e fará especial menção das 
marcas. 1U. e qualidade das volumes, nume do 
jh unie ipio e valor do objecto despachado. 

O escrivã-) da cllcctoi ia fará o calculo dos 
dire to» a pagar pela pauta dos prtços cor-
rentes do rispectivo iriercado. 

As Ia" v»as desses d e s p a c h o s serão remetti-
das ao Thesfjuro trimesiralmenti para, no 
interesse «Ia fazenda, sei em revistas e exami-
nadas tu f^rma da (et. 

E t ' Inspectoria espera, ainda uma vez, a 
prova inconcussa de que os Srs. Exactoren 
da F a z e n d a hab rôo cumprir 0« seos deveres 
íihcaeH com louvavtl escrúpulo, tunra e di-
gni Udc. 

N^« cato« de duvida«, que poaam «uçge-
rir OAexecuçio Uo ciuUo Decoto, deverão 

os Srs. Exaa >res da Fazen Ja soli« itir do 
Thesouro os necessários esclarecimentos com 
a mavi na brevida le.— Q \m\>Xdan—Joaquim 
Guilherme de Souza Caldas. 

Da cidade do Aesú, onde reside, 
veiu, em passeio 4 esta capital, em 
companhia de sua exma. fumilwt, o 
honrado eommereiante, nosso amigo 
capitão Adolphe Wanderley, 

Nossos cumprimentos. 

Commercio e Finanças 
PAUTA 

THESOUBO DO BSTAQ0 DO A. G, 0 0 N0RTB 

Semana d^ a 2í) do Setembro'de 1894 
PRKÇ09 CORRbNTSS DOS QBHBaOS SUJBIT08 

K DIUBirUS DJB BXPOUTAfÃO 

Mercidtrias Uatdadee Tutore« 
igtiardeulo 011 cachaça Litro 
\lgudâu em rama £ilogrüinma «503 • 9 enruço » 1150 Vtgodao sujo ou resíduos 1150 

de fabrica • . 1280 \flbucai* turbinado !• sorte 9 1283 
» 1 2a sorte» 1203 

• mascavo bruto , m •380 
€ remate 9 • ILKJ 

Borracha 9 1800 
Caroços de algodlo • 1016 
Uaiiba de porco 9 20OJO 
Carne secea 9 1*300 
Caíá s 1*200 
Cura de Carnaúba 9 *t>30 

« em velas 9 2*003 
Charutus Céu to 5*<>00 
Ci^Hius Milheiro 6*030 
Chifre* de 1 JI Cento 1$2J0 
Un nas d« boi m l*OJ0 
Cu urus de. boi seecos 011 

l*OJ0 

sa lga<lo8 
Ct)«ir:<ihos 

Kilogramms «500 sa lga<lo8 
Ct)«ir:<ihos Centn 180*030 
Fumo em folhas Kilujçraniina 1*533 

• » rolo 9 1*01)0 
Farinha de mandioca Litro «103 
Feijoo mulatinho » «320 

» de outra uualMade • «103 
Gomma de inaudioea • «203 
Milho » «i?0 
Mel 9 «383 
Oh*« do mamona 9 «503 
Ossu^ Kilosromma «013 
Sa! tòO Lilroa Alqueire 
S-U Um meio 4*003 
P<*llo vegetal Kilo *703 
Pernias «le ema • 4*033 
Poixo »aUado on seeco » 2ü0 
Tiiiicitdio « «830 
Vinho de cajá Litro «500 
Qjeijo do tuauleiga Kilo «900 

Demonstração dos s d los existentes nos 
cofres doT iesouro do Estado eui i4 de A-
go^to de 1894. 

Total 

20,7085519 

I8;77O$j8& 

1894 ' Parcial 
CAIXA GERAL : 

Em dinheiro 
CAIXA DE LETTRAS : 

Em lettras 
CAIXA DE DEPOSITO 

POR CAUÇÃO : 
Em dinheiro 1:6238533 
Em apólices 25 o ^ o ^ u o 
Em lettras 2,622^83 29,246^416 

CAIXA DE DIVER-
SAS ORIGENS': 
Em dinheiro 4868824 
Em lettras 2,ooo$ouo 2,486^824 

CAIXA J J E DONA-
TIVOS: 

Era dinheiro 1,6- 3$557 
CONTA CORRENTE 

DE SELLOS : 
Em estampilhas 8»*S97t4<>o 

i36»85u$99* 
Thesouraria do Thesouro do Estado do 

Rio Grande do Norte.I de Setembro de 1^94 
O Tiie.oJiei.-n, Francfrco Heroncio de Mello, 
O escrivão da Receita e Despeza, Afonso 
Magalhães da Silva. 

T - u - n t a , 
v a d a F a z e n d a 

E S a t a c i o a l 
Sessão ordinária de 10 de Maio de 

MOSSORO' 

Rio Grande do >jorte, Thawiro F^ti-
do. Natal, em 9 de M m d j 1 S 9 4 - O I is-
pector do Thesouro d > Eàiado Uo > Gran-
de do Norte, remettendo ao ür* c.il! ct »r de 
Rendas Esta loa^s da cidade de M Ĵ S »ró, 
cidadáo largmo Notfiein de L ueni, a in-
clusa representa-lo, q îe acaoa de lhe ser 
dirigida pela Contadoria de •te thesouro, re-
coinmenda ao dito Sr- col ector qje, qua ito 
ante», sati-f íç » as exigências lega^i contid is 
na meiuna representaçAo dentro do pri^o de 
15 dias a coutar da data da recepção da 
prefente |K>rtaria. 

Cu npra— Joaquim Guilherme de Sjuta 
Caldas. 

PAG!!;/! IlAIICIIADA ILEGÍVEL 
« 



A REPUBLICA 
111 > Grande do Nort*, Tneso.iro lo E n a -

do, Natal, io d i Mai i d e 1894.— O l 
do Tlis^ojro d i E n v i o do Rio Grande do 
Norte de t enn im ao Sr. ex collector de Rea 
das Kst idoaes da cid de dê M >isoró, Hypo-
li.o Vittrb* Alves d^ Oliveira qus façi , 
q u m t o antes, recolher aos cofres desta re-
p.«rciç-tf> a quantia de quarenta e dous mil 
reis (42$3oo)f importancu verificada em fa-
Vor d«t fizenda na tomad i de suas contas,rela 
tivas ao tempo decorrido de 1' de Outubro 
a 12 de Deze;nb o de . 1S93, senJo 4O$JOO 
reis proveniente dos vencLrient >s do carce-
reiro, c^rrespon I e n e s a:>s msze* de Outu-
bro e Nove.nbro que ih* forào glosados por 
fal:a de atustado-i e respectivo; recibos ; e 
2$DOO reis para o completo do saldo das mes-
mas contas 
Joaquim Guilherme de Suiza Caldas.. 

S A N T A C R U Z 

Rio Grande do Norte, Thesouro do Esta-
do. N *td, 9 de'Maio de i3)4.—O In*pe-:tor 
do Thesouro do E n a lo do Rio Grande do 
Norte recommenda a > Sr. collector de Ren-
das Estadoaes de Santa Cruz, que por con-
ta, da quantia de reis, saldo existen-
te nessa c »ilectoria, conforme se evidencia 
do balancete do mez de Março proximo pas-
sado, entregue á d i sp^ içao da Iatendencia 
do respectivo munic.pio a importancia de 
i5o$ooo re s,destinada a reparo* no açude do 
G >ve~no ahi existente, como tudo se ordena 
nooff i ; io junto por copia, que recebeo do 
Exm. G íVcrna Jor do Estado em 5 do cor-
rente sob n. 749.— Cumpra 
Joaquim Gu lherme de Souza Caldas. 

Sessão ordrnaria de 24 de maio de 1894 

A's 11 horas do dia, reunidos os membros 
da Junta Administrativa da Fazenda, s j b a 
presidência do sr. inspector, maj :>r Joaquim 
Guilherme de Souca Caldas, abre-se a ses-
são, 

O Sr. Secretario Moura Soares, depois de 
lida e approvado a act 1 da sessão antecedeu 
te, deo conta do seguinte 

Expediente : 
Officios : 
T).j Ex 11. Governador 
Dnado do Rio Grande do Norte, Palacio 

do G . verno, N vital, 19 de Maio de 1894. 
N. 706 — Recommendü-vos que providencieis 
no sentido de ser entregne ao Secretario da 
polia, Apolina io Joaquim Barbosa, a quantia 
de 785400 ts. que despendeo o alferes Fran-
cisco Justino de Oliveira Cascudo, delegado 
de polia JLIO município do Caicó com o trans-
porte dos prezos de ju>tiçi, Manoel Firmino 
<Je Medeiros e João Joaquim de Oliveira, 
pc*os rios Fininha, Panem t e Svíridó até 1 ci 
dad t de Mossorò; conforme soliciiou o Dr. 
ahefe. de polici 1 eai offici > *n. 23 ile 16 do 
corrente. Saúde e fraternidade — Pedro Ve 
llij»de A. Maranhão. AJ cidadão inspector 
do ih Süuro d.j Es tulo . 

—Ouvida a Contadoria, mandou-se pagar. 
— Do mesmo : 
Estado do Rio Graede do Norte, Palacio 

do Governo, Natai, 23 de maio de 1894 N. 
768—Comuiunico%»'os, para vossa sciencia e 
devidos fins, q ie, o Commandaiue interino 
do Corpo Militar de segurança, participou-
me haver em data de 15 do corrente inez, alu-
gado uma casa m s mediações do respectivo 
quaitel, para aloj anento e ensaio da muzica, 
pela qnantia de dez mil reis mensaes, Saú-
de e fraternidade—Pedro Velh) de A. Mitra-
nhão. Ao cidadão inspector do do thesouro 
Enadoal . 

—A' Contadoria. 
( Continúa). 

Por affliteiíoia tio matéria deixamos 
de publicar neste numero um estirado 
artigo que, sobre escjriptura^ao mer-
cantil, nos enviou o nosso velho a-
migo e bom correligionário, capitão 
Manoel Joaquim de Amorim Garcia. 

D I S C U R S O P R O N U N C I A D O NA 
B E 3 3 À O N O C T U R N A D H 19 D E J U -

L H O D E 1891 
» 

(Continuação do n, 284) 

Naquella occasiao, quando se debatia no 
Senado a conveniência ou não cle cessare.n 
as ía ícções parlamentares, em favor del tas 
triumphalmente erg. iei se a palavra ĵ e ii^l 
do honrado senador bahiano, tão portentosa 
nas irradiações d 1 sua n n*a e peregrina elo-
quencit, quanf ; irresistível naquella forta"eza 
de n ' jcratua \ ie tã > expl jti lente nen ;e ella 
tra isubstan^i i e impressiona tão c insola-
d o r . i p . u a j o >ra;fio lo puiz, que j :sti :eiro 
a-; ib i d j c í i I uil-o á c 4 leira de vic-í pre.si-

d i Ripubüca. (Apoiados, muito bemt 
muito bem). 

N 11 i-N i ocMsiãi e r i deste pensar o c n i 
n c í t í esta lista qae'4Í )rifiM o nnm.ne do Es-
t i l a .li S iVi ii) ; c ij i gr in lesa pur io t i :a 
faljf ira entro as m us preciosas i radiçojs da 
p - O J i j u J i re> ibíi :;i 11 ; cuj 1 capacidade 
s ; a íi ' n > 1 n )s c )iiie h ). d 1 gove^n * ; cuja 
i 1 ipi^i/xd gi >:i i j )as »li I > 1 \\ > exi»«>, p >r 
t i le i iu. inst/elm mte prosara l >t d :ssa 
g-e-n a ç i ) 111/J i.:iv l.n i p u i ^e 0r.< rn.nMin, 
f ra teraa ' q j ite c >af r i li la<, t > 1 . i s f ^rç is 
do r ^ p a b l i n > h i s to r io c t o í j o p"d :r 
da a^ai^etcncu e da IcaUad.-d^^ c U a J â j v 

verda leirain uite v >tadjs á grandeza e ápros-
pe i d a leda Republica. (Apoiadjs^muilo bem * 
muito bem,) 

Portinto, Sr. presidente, ainda que não se 
trate de u a n questão de partidos, nó*», os 
que votamos contra o adiamento, estamos 
com as preciosidades mais valiosas dos pre-
ce lentes parlamentares e „ partidários. 
(A/roia tos ) 

Considerando, porém, a natureza do pro-
jecto, nós devemol-o ainda aualysar, repa-
rando nos effeitos do confronto, que a nação 
ha de fazer, entre o Poder Executivo e o Le-
gislativo, votado o adiamento e chegado o 
aia 15 de Novembro. 

AJ nitt i n rs chegado este dia e approva-
do a |uel!e projecto e, com desapaixonada 
i:npa?oia!idad 3, comparemos a estatura des-
ses dous poderes. . . 

Deixai me, senhores, falftr com expansão. 
Assumo agora gravíssimas responsabilida-

des. 
Eleito por um partido, que tanto confiou a 

um estranho, rísm consultei a este nem ao 
seu invencível e glorioso chefe, o governa-
dDrdo Es t r i o , aquém este tudo, absoluta-
mente tudo, deve. 

O que faço, eomo fazem os meus compa-
nheiros de bancada, éobíJec^r á convicção 
pacientemente ganha,sem preoccupações de 
nenhum interesse, sem suggestões, ainda de-
licadas e indirectas,dos que aqui nos manda-
ram e aosquaes ab^oluctamente não consultá-
mos. {Apoiado da deputação norte- riogranden -
se.] 

A responsabilidade é toda mfnha; tenho, 
poÍ3, o direito de ser explicito. 

Senhores, sou dos que cultuam na reveren-
cia mais sincera o merecimento incompará-
vel do benemerito chefe do paiz. 

Encontro-o na eminencia invejável era que 
toda a nação oíha-o com gratidão inexpri-
mi v e 1 ( Apoia dos). 

Sei que sua farda estringe um coração ver-
dadeiramente rep ublicano; sei que sob à sua 
barretina de soldado aninha-se a capacidade 
de um gran le estadista. 

Como brazileiro, orgulhava-me de vel-o ao 
ir, com o denodo de sua bravura e com a sua 
eompetencia, examinar o valor das nossas 
foriiíicaçois, no mesmo tempo em que sabia 
equilibrar a cotação de nossa honra politica 
por entre as difíiculdades internacionaes, de 
que nos dá n )ticia minuciosa, tão ao pé da 
letra, o relatorio do S. ministro das relações 
exteriores. (Apoiados). . 

Como a nação inteira, faço justiça ao bra-
zileiro im nort d que é o Sr. marechal Floria-
no Peixoto. (Apoiados, muito bem)* 

Tenho certeza de quecaegado o dia 15 de 
Nove nbro elle h i de dirigir-se ao seu succes 
sor e dizer-lhe: eis ahi o governo: a herança 
que vos lego é a da paz, a da ordem, a do 
prestigio governamental e a da effectividade 
da democracia no Brazil. Apoiados, muito bem 
muito b^m\. 

Nós ,porém, senhores, o que é que podere-
mos dar a esse novo governo na occasião do 
seu advento ! ? . . . 

Nada teremos feito preliminarmente. 
Teremos deixado dous ou tres mezes para 

a preparação das leis annua«. 
Dãrante esse tempo, se tivermos occasião 

de.preparal-as, fal-as-hemos imperfeitíssimas. 
E be por accaso nos não podermos reunir 

em numero suf í i c ien te . . . . 
U M SJR., D E P U T A D O — E ' provável, é quasi 

certo. 
O SR. J U N Q U E I R A A I R E S . . . . e m umaepo 

ca em que é desanimadora a producção infaii 
vel de uma terrivel epédemia, e durante a 
qual fortemente reclamãoa presença de mui-
tos dos nossos collegas &s exigências da la-
voura no norte, a nossa doação ao governo 
civil que se tem de inaugurar será a da dic-
tadura financeira ! ! 

Si o não for, será em todo caso a mingoada 
e p íuco apreciavel de leis defeituosíssimas, 
decretadas de afogadilho, sem o exame ne-
cessário dos negocios públicos e sem o auxi-
lio de outras leis e medidas tendentes a pro-* 
veras necessidades no momento e aplainar 
as diffi juldades ao menos da phase de instal-
ação desse governo. 

O nosso contingente ou será nullo ou será 
de insignificante valia ; emquanto o novoche* 
fe da nação receber esta de seu benemerito 
antecessor fortalecida pela paz, olhará a va-
cuidade desoladora em que o parlamento an-
nuiloj, a um ttmpo, sua ccmpetencia e a-
ctivi 1 -nkí. 

Coaiparando os dous poderes a opinião,im* 
parcial e justa, ha de dvíSvranecci*Nse diante 
da g r a a d e z i d o merecimento do Marechal. 
A custo medirá, si puder, a miniatura lilipu* 
tiana a que nós teremos reduzido o Poder 
Lei;is'ativo. (Apoiadas. Muito bemf 

Sano me ext e namenie f uigado, Sr. pre-
sidente, e, entretanto, não ch-iguji ainda a 
vencer ao menos metade do roteiro que me 
propnz. Abuso indisivclmenie da paciência 
d a Ca m ra. (Nào t p fiados gera cs.) 

PrvCtS j, porem, dar conveniente completi-
vidade ao meu pensamento. Por isso, de ac-
cor do con prec;'deites rpie tenho vi^to ado-
ptado^ animo me a ro^ar á bondade de V. 
Ex. e la Camara, permissão de parar aqui e 
con' muar na % -ssâo de amanha o meu dis. 
cur^o, coai t» (pie ficaria devend ) a V. Ex. 
fine//i de alto preço. Vem como áípjelles que, 
co n V. Ex., benevolamente concordassem 
cai t i l sentido, 

O Pk .-íio;.N*t"-— A se;cão deve ir até 
ás 1 1 li >rn< d 1 li i : e a:n la n.Vo s.i t 10. 

(i Sa. J t;:: u 1 A v a ^ - U na vez que 
V. Cx,. p j ; jj.A,* ui^l.Vüo, c a día/wiVu da 

benevolencia com que tanto me horra, nfto« 
pode deferir o me i pedido, farei o possiveU 
pira continuar com as minhas considera* 
çòes . . , 

O SR, MORAES B A R R O S — M a s o S r . p r e -
sidente poderia suspender a sessão por al-
guns minutos, porque o orador está visivel-
mente fatigado. 

VOZES—Pode-se suspender a sessão; deve-
se suspender a sessão. 

O S R . P R E S I D E N T E — N ã o duvido acceder 
e, de accordo com os precedentes, suspendo -
a sessão por 15 minutos. (Suspendesse a ses< 
são; o oy&tor é calorosa meu te abraçado e felici-
tado por muitos Srs. deputados,) 

(Reabre-se a sessio. ; 

O SR. JUNQUEIRA AYRES—Ten ta r i a d e -
balde, Sr. Presidente, condigna e expressiva-
mente significar á V . Ex. e á 'Camara meu 
profundo reconhecimento pela mercê com 
que acabo de ser tão immerecidamente favo-
recido. 

Continuando com as observações pelas 
quaes me propuz explicar o meui, voto, devo 
agora examinar o projecto sob o ponto de 
vista de sua necessidade, tal como a explica-
ram seus honrados signatarios. 

Não sei, Sr. presidente, si pretiro os esty-
los e levianamente incorro em falta, al lu-
dindo agora ao que assisti em sessão publi-
ca da Cora missão de Legislação e Justiça, á 
qual concorreu, aliás, grande numero de il-
lustres representantes. Penso que nesta ques. 
tão é igual o interesse de todos em deixar 
conhecido seu parecer sem ambajes e obs-
curidades. Batemo-nos divergentes, mas 
leaes, seguros da honorabilidade dos estímu-
los que respectivamente nos movem. 

Toda a clareza, pois, nesta controvérsia 
aproveita-nos p conceitua-nos. 

Ora, a evolução do projecto nos pode.elu-
cidar dom vautagem. 

Senhorfes, quando reuniu-se aquella illus-
tre commissão, por convite publicado rio 
Diário do Congresso, precisamente na manhã 
do dia em que sabíamos ter de ser apresen-
tado o projecto sobre o estado de sitio pelo 
nosso eloquente collega do Pará—cuja pala-
vra iiluminada pelo mais corajoso patriotis-
mo iniciou esse debate, mostrando-o naquel-
la mesma decisão heróica de defendéist verda 
de republicana com que o soube fazer no 
theatro da lueta durante os dias da revolta ; 
depois de exposta e justificada pelos dignos 
deputados do Districto Federal e do estado do 
Rio a necessidade, a opportunidade e a pro-
priedade de recalcar sobre a mensagem pre-
sidencial projecto que se nos devera offece-
recer para ser approvado, prorogando o es -
tado de sitio e adiando as nossas sessões : 
em percussão inexorável, sobre os inconve-
nientes desse desarrasoado alvitre, cahirara 
a um tempo a palavra arrebatadora do notá-
vel representante o Sr. Eduardo Ramos, em 
quem vê ufana a Bahia u m a das suas mai-
ores, mais explendentes e mais estimadas 
glorias, e a lógica incorruptível do adraira-
vel e leal espirito, que nòs todos reconhece-
mos e acatamos no digno representante do 
Rio de Janeiro, o meu nobre amigo Sr. Eri-
co Coelho. 

Replicando, como lhe cumpria, o honrado 
relator da commissão, cuja respeitabilidade, 
pelos exemplares antecedentes de sua longa, 
luminosa e illibadissima carreira publica, to-
dos nós, e especialmente eu, por ter a honra 
deconhecel-o ha muito, devidamente acata-
mos —disse (e tantas vezes que o honrado 

. membro da commissão, o Sr. Eduardo Ra-
mos, chegou a obtemperar-lhe, que V. Ex. 
estava a se repetir a si mesmo), ser a eonco-
mitancia das duas medidas—a decretação do 
sitio e o adiamento—imposta, não somente 
por força da incompatibilidade com - aquelle 
estado de sitio em que, ao ver de S. Ex., 
não podiam prevaleceras immumdades inhe-
rentes ao Poder Legislativo ; sel-o também 
e grandemente por virtude da circumstancia 
de ter a mensagem declarado não nos pode-
rem ser submettidos os documentos instrueti-
vos dos actos praticados pelo governo, d u -
rante o longo tempo em que careceu empre-
gar aquella extraordinaria medida, 

S. Ex. opinava que, devendo ser o exame 
d e t i d o e circumspecto desses actos, a obr i -
gação primeira do Congresso, e não podendo 
este desempenhar-se delia por falta dos do-
cumentos necessários, a impossibilidade de 
cumprir esse eminente devet- dictava-lhe o 
recurso extremo de fechar suas portas, para 
só reabril-as quando cessasse tal impossi-
bilidade. 

Assim, Sr. presidente, originariamente, o 
adiamento era uma consequência forçada do 
procedimento do governo, que não tendo per-
mittido o desempenho de obrigação nossa, 
essencial e immediata, forçava-nos a retirar» 
nos. O Podtr Legislativo suspendia suas 
fnn::çõ£S por se ver tolhido no cumprimento 
de seus altos deveres, em virtude de um acto 
do Executivo. 

Era inacceitavel de todo poiito esse fun-
damento, porque implicava o absurdo de 
inatilisar o Poder LegMativo, fazendo-o fal-
tar aos seus essenciaes deveres da decreta-
ção d is leis orçamentarias e de outras medi-
das urgentes ; e porque dava ao governo in-
directamente,mas sem a mínima responsabili-
dade deste, as a tr ibuições da dictadura po-
litica e da dictadura financeira, desde quan-
do por qualquer circumstancia explicável, 
como seria, por exempb a continuação da 
revoltt, elle justificadamente não pudesse 
preparar c apresentar ao parlamento seme-
lhantes documentos, 

E**ç m;mç fundamento requintava em 

* — 

improceJencia9 por isso que, si o Poder Lè^ 
gislativo não devia decorosamente fuaccicH 
nar por ver-se, pelo capricho ou pela demo* 
ra justificável do governo, impedido de j t t* 
gar os actos praticados por esté • d u r a f t t * * 
sitio, a fortiori não devia conceder-lhe a f í * 
culdade de prorogar o regimen desses acto* 
sem o exame dos anteriores* cujâ justifié*« 
çlo, tornada pelo governo impratieatw; « k 
va logar á cessação de todas as ftncçõesjia-
quelle mesmo poder. ' ' 

Más, e era a esse ponto que eu pretendi* 
principalmente attingir; esse fundatfecitó 
originário do adiamento, derivado péla logi-
ca do nobre relator, immedUtameûté 
termos da mensagem presidencial, reaatnbftt"« 
va claramente, evidentemente o melindre d o 
parlamento, sentindo-se tolhido -diante íia 
vacuidade da mesma mensagem;* rfo ifapoiv 
tante particular de informações, peto mesmif 
parlamento absolutamente julgadailndispeW 
sáveis ao ponto de enteúder com a ausoküw 
delias até incompatível sua presença. — ^ 

Por esta rasão, senhores^julguelopporfa^ 
no trazer para o repositório dos anttaes s œ ë 
incidente • significativo, frizantemente 3e# 
monstrativo de haver sido ô primelto apoio 
da resolução proposta ra*ao de&\iç i c f o j f ^ 
la susceptibilidade do > parlamento, que_jt*u» 
tamente melindrado por ver-sev cercéMttfno 
cumprimento dos setis immédiates deveres 
errt vista de declarações do executivo, fcería-
va suas portas e desistia de todas * as 
funcçõôs. - - ' ' f -T 

Ora, Sr, presidente, * não preciso éizefr tf 
Camara quanto é impréssionador orcoútUfà 
te entre esse fundamento primitivo è a* m-* i 
zões agora allegadas, baseando-se todas n W 
perigos temerosos da agitação da nossa pa-
lavra, dos attritos possíveis de levantarem 
entre nós e o executivo, nas ^ôripecia^ do 
duélo entre os dous poderes lrazdesr Sfr p r e -
sidente, a que já me referi e às tyrfiétf á tada 
agora me reporto, porque é preciso répétiU 
as uma e muitas vezes, para sé tofilafr poasi* 
vel CQnvèncermo-nos de que ellár Veálíàeilttt v 
foram adduíidas 1 ^ - ' 

O S R . R O D O L P H O ABREÚ—Agorá diga-flM 
V. EXm no caso dessa impossibilidade àtftéS 
luta allegada pelo governo ' para não t r i ^ í f 
aqui os documentos respectives, qaa l o rttf 
médio qüe V. Ex. encontra ? * ? 1 ; 

O S R . A R T H U R R l o s - - 0 remedia éstáuV 
art. s 9 do projeòtò. h - v 

O S R . R O D O L P H Ò A B R E U — N O prazo'QTTÉ-
a Constituição não ^ermítte ? 1 « -

O S R . H E R C U L A N O F J Œ I Ï A S — M a s QTÍÊ 
não prohibe.' : ' ' rí ^ j 

OJSR. R O O O L P H O ADREU^— O róèur^o 
Constitucional é o adiamento; é s e ú » ' í p ^ S 
a apuração da eleição pres idencia l ,^ 1 à®«* 
mento devia ter M d feito desde logQt . •. . • • t.. ...r. • - 1 ? 

O SR. V E R Ç N E A B R E U — Não, o m d h ò t 
era não ter havido eleição ! 1 

\p&niinúa} y f 

A c o n g r e g a ç ã o d o A t h e ü e u ô m 
s ã o d è 15 do c o r r e n t e o f g a n i s o u p a i ^ A S 
a u l a s o h b r a r i o s e g u i n t e : k 

I n g l e z d á s 9 á s 10 d a m a » ! » '1 

A r i t h m e t i c a d a s 9 á s 10 d a " 
F r a n c e z das^lO á s 11 d a ; 1 -
D e s e n h o d a s 10 á s 11 d a c ^ -
Soc io log ia d a s 11 á s 12 d a " 
M u z i c a d a s IVA á s d a ^ 
P o r t u g u e z d a s 12 á s 1 d a t a r d e r 
G e o g r a p h i a d a s 1% á i d a -
L a t i m d a s 12 á 1 d a j 
H i s t o r i a de 1 á s % d s 

V 

.TP' 

S u p s r i o r T r i b u n a l d e J u s t j ç a ^ 

Sessão ordinaxia em 22 de Agosta dez i<?9#. 
P r e s i d ê n c i a do D e s e m b a r g a d o r fílym-

pio V i t a l , s e c r e t a r i o o B a c h a r e l F a l d a 
F i l h o . * 

A o meio d i a , n a s a l a d a s - c o n f e r e f l c i -
a s , p r e s e n t e s o s D e s e m b a r g a d o r « 
O l y m p i o V i t a l , P r e s i d e n t e i n t e r i n o , 
C h a v e s F i l h o , P r o c u r a d o r G e r a i subs -
t i t u t o , D o u t o r e s V i c e n t e de L e m o s , 
T h e o t e n i o F r e i r e e Me i r a - e / Sé, 

í J u i z e s d e d i re i to c o m jur isdioção p le t t^ 
fo i a b e r t a a sessão. j 1 ; 

Foi l i d a e s e m d e b a t e a p p r o v a d a a a -
c t a d a sessão a n t e r i o r . . - r. 

D i s t r i b u i ç ã o 
P e l o D o u t o r F re i r e , e m s u b s t i t u i ç ã o 

a o s D e s e m b a r g a d o r e s V i t a l e C h a * * 
F i l h o , e ao D r . L e m o s , imped idos : . 

E m b a r g o s " ao accordão ' 4 n a A p p e l l a -
ç ã o e ivei : . • -

N . 4 - M a c á o - E m b a r g a n t e s , Luiz J o s e 
d e F a r i a s , s u a m u l h e r e outros^ E m b a r -
g a d o s , os filhos d o Dr . F a b i o C a b r a l O0 
O l i v e i r a e J e r o n y m a V i r g u l i n a Cava l -
c a n t e , h e r d e i r o s d o P a d r e M a n o e l J e í o -
n y m o C a b r a l — A o Dr . Mei ra . : • 

P a s s a g e n s 
D o D e s e m b a r g a d o r C h a v e s F i l h o a 

q u e m c o m p e t i r ; • 
A p p e l l a ç ã o e ive i : 

N . 3 C a n g u a r e t a m a - A p p e l l a n t e s ^ m 
v i u v a d o Dr . A m a r o C a r n e i r o B e z e r r a 
C a v a l c a n t i e o c u r a d o r f ie ç e u 
f i l h o m e n o r — Ape l l ados , P a r e n t e V i -
a n n a e t c c o m p a n h i a . • • • 
Do Dr. F r e i r e a o Dr . Mei ra . , , 

Appe l l a ções • c r i m i n a e s : 
N . 48 — M a r t i n s — A p p e l l a n t e , o P r o -

m o t o r P u b l i c o — Appel lado , M a n o e l Lo-
pes de Lirna. . 

N° 6° - 8 J o s é de M í p i b ú - A p p # 1 l a o ^ 
R a i m u n d o F r a n c i s c o d a 
l a d a , a J u s t i ç a . 



4 A REPUBLICA 
rsv^gFSSí t » ; 

Mimo«! Nunw Pereira Queirós» Appel 
Iad*6 Jttiao« 

P c u p i f h ^ 
i^elo FnBaWente do Tribunal: Da«ig 

BMdo o Dr. Meira para servir come» 
Procurador hoc nos feitos seguintes,» 
pedido doa respectivos relatores, por pp 
actor Impedido o Procurador Geral 
• t be t í vo . 

... Becurso criminal. 
N — 5 — Páo doa Perro« — Recorren 

laa9 o Tenente coronel, Manoel Lins de 
Albuquerque e Raimundo Alve* da 
fitWa^aqueno — Recorrida, a Ju*t*çn -
Ralator o Desembargador Chaves Fi-

Appellaçõe? crfminae*: 
N. 84 — Pâo dos Ferroa — Appellan-

* oDesen^barífador Joaquim C * valcan • 
riFarreiradeMello— App^ lados, 
Meneei Béxtrra do Medeiros e outros — 
Betotar o DesemHrgador Chaves Fi* 
lho — 

4 Maeahyba — Appellante 
Fmre&eo Alves Machado — Appell #da, 
e Jutttoa* ~ Rela tor o Dr. La mo« —. 
* H, — fi.~ Assú rf- Appellante. José M 
d». Fonsôe* —• Àpve^edo. J* sé Antonio 
da Moura Primo — R^fotor o Dr. Freire-
r Pdo|)r. Lemos, como rei* tor: 

- f Fetiç&o Ae matricula : 
Ki 4 — Requerimento, Doutor Cae-

tano Ouiittaràe^ de Sá Pereira : Cirn-
pra-se ox de pacho anterior, j itratvii 
eertidfto d a repartiçâ * fi<oal relatava* 
oeots so s*o exerqic;o de prom • 
tor publ icada eom&rca de Pji > do* Fei» 

- Ju lgamenf rv : 
Recur/^s crimin «es : 

H ' 
K.40 - r Natel — R * o > r r e i t \ 

de Direito— R^corrioo.Erne t<> Du r t 
Relaior p"Dr. ^ re i re — Negou s© pr • 
v imento para au »ull?ir o procen ado uor 
inconapetepciii domini ' ter io publico no 
oaso, em virtude de f d t a de repreteu 
taçào da parteucontr i o vot > do T>out»r 
Meira ; e mandou- e reme te'* copia 
<lew p e ç a s a o pr >m >t >r publico d \ 
a % ^ „ ^ _ • * . _ _ . • » » * t a l vpãr^t proceder contra * mai "da 
offendida por c r ime de lei 
taiO vofo dp Dr. L » m o s 

N. - 13 Natal Recorrente, J aqtiim 
JHipp^litpdaO^t -Recorrida, - Justiça 
Relator, o Dr. F r e i r i a s e provi, 
mento para anajllar o processado pela 
incompetência do ministério publico, 
por n^o entar provada a m w r l i U l e 
da^ixeDdida» contra o voto do Dr 
Jaeira,-** 

N. ardim de Angico* —R correu 
te—o jiiizos Recorrido*. J ião D1 mace* 
pa fieserra e outrem —Relator, o dr 
mos—Converte o se o julgamento em di-
Ugenci^ para, qae os aut >s dein jrem n 1 
instancia in&rioj1 os cinco dias da lei 
tjftftg^renio* direitos nncaes. 
; Adiados: 

Processos de anrigai tale dos mig^* 
tre^doBetado. P>r estarem impedi-
dos os drs. Lem »«, Fre re e JAe ra. 

Nada mais havendo a tratar, encer-
rou-se a séòtf&o, 

Scuty ótdinaria em de Agosto de rSçj. 
^Presidênciado Depembargader Olim-

tio V|tal, Secretario Interino o Sr. 
uciano Filgueira. 
Ao meio dia,na sala das conferencias, 

presentes os Desembargadores Olitnpio 
vital, Presidente Intenn<, Chaves Fw 
lho» Procurador (leral Iu ter no. D >u-
totes Vicente de Lemos, The>t nio 
Freitee Meira e Sá, Juizen de Direito 
com juràdiyào pleaa, foi aberU a ses* a*o. ^ 

"N Foi llda e sem .debate approvada a 
gota da sessão anterior. 

-v ,v . Passng m 
Do Dr. Meira e Sá a quem competir: 

' Appellaçâo cr minai: 
^N. 49 Maca hl ba - Appellante, Mánoel 
Nun^s Pereira de Qaei oz Apuei ado,o 
Juiao de direiW. 

Appellaçâo eivei: 
N. UM- Cfcu — Appelaotes, Luiz 

Jo*é de Farias eoufros — Appe la«l<»*t 
os filhos do Dr. Fi>bio Cabral de Oli 
ve ra e Jeronyma Virgol*n i Cavalcan-
ti, herdeiros do Padre Manoel Jer^nyino 
Cabral. 

Do Dr. Lemos ao Dr. Th^oton o Freire 
Ú Appellayõe-» c veis: 

N. 30 Ceará - mirim — Appeilautes, 
D Anna Gomes Vieira de üóes. Joaqu m 
Nicacio Barboza Tinoco e outros.— 
Appedado, o Dr. Francisco Xavier Soa 
rea M' ntenegro. 

Vibta ao Procurador Geral: 
Recurso Criminai: 

No. 5 Pau dos Ferros Recorrente, 
O Tenente Coronel ManoelLinsde Albu 
qaerque, Recorrida, a Justi a. 

Appellaçâo Criminal: 
N. 34 Pao — do* Ferros—Appelantes, 

o Desembargador J o ^ u i t n Ua^ al.-ante 
Ferreira de Mello—Appellados, Manu-
al Becerra de Mt̂ deiros e outro*-. 

Pareceres do Procurador Geral: 
Appellaçôes criminaes : 

N. S—Nacahyba —Appellante«, Luis 
fereira de Lima e Joio Igoacio de Sen-
Aâ~AppeUada a Justiça, 

ff, i ^ l l a o a h j r b a * Appellante, Frau-

ipco Alves Alacha lo—Apj>ellada, a jus-

N 5— A«sú — Appellante. Jo^é Mir-v'in̂ dH Fonseca; Appellado, José Anto-
lin de Moura Primo. 

N. 8—8, José— Apppllantp, a justiça; 
vppellad'», Joaquim J »»é Teixeira. 

Com dia para julg 'mento : 
>npellações criminaej: 

N. 48—Martins—Appellante,a Jnstiç*; 
-~»Appellado, Mano 1 Souza de Lima— 
A primeira conferencia 

N. 5o—S. Jo é—App'llante.R^ymun-
•te Francisoo Teixeira — App-liada, a 
Justiça—A primeira conferencia. 

Deü-pach >: . 
Pelo Desembargador Chn^e3 Filho : 

AopellacAo eivei ; 
N. 3—Canguare^ama— Appellante, a 

viuva dodr. Amaro Bezerra Cavalcan-
te e o curador •• ad litem f• de s©o filho 
menor—App -liados, Parente Vi «nna & 
Cfomp.—Muüdou dar vista aos a^pallan-
tes e ao Procurador Geral. 

Adiado* : 
Processo de antiguidade d>s magis-

trados do Estado—Por estarem imp • M» 
los <»s doutores Vicente de Lemos, lhe* 

otonio Freire e Meira e Sá. 
N rda mais havendo a tratar, encer* 

rou-se a ses^ào. 

COLÜMNA LIVRE 
C l u b " U n i ã o O o m m e r c i a r ' 

D e o n l ^ r a d o c i d a d à t i p r e s i d e n -
t e , c o n v i d o H t o d o s o s s ó c i o s e f f e -
ctivo .s p a r a c o m p a r e c e r e m n a â é d e 
d o c l u b , c o m o fim cie a s s i s t i r e m 
a s e s s ã o o r d i n a r i a d e a s s e m b i é t 

' g e r a l , q u e t e r á l u g a r n o d o m i n g o 
30 d o c o r r e n t e á s 12 h o r a s d o d i a . 

N a t a l , 26 d e s e t e m b r o d e 1894. 
O 1? s e c r e t a r i o , 

Francisco Chaves Filho. 

EMPREZ V D AGUA 
Atte ideado á actual me*h >ra do cambio e 
b m assim á- grandes teci iinavõ^s que pro-
duziu a uJti ua resoiuvâu da e npreza, de su-
bir os preços das pe;vias de 6$ rs. tesulveu 
esca de c<munuar a Lues o sacrifício de su^ 
t o t a r os prtços actnaes. 
Ço aporem, a etnprê i te»n re esiidade de 
atiginentar os s-íus rciUimeiitos afi ti de b 1-
lan^ar com as suas dc^ ezis, re-olveu aug 
uuniar »ara mí$ rs. t >J -s as p^nuas pedidas 
c a* reabertas, feixadas por jual-i ier mouvo, 
Caso o cambio b lixar para 10 d. 

Natal, 24 de Sme nbro de 1894. 
Bigois & Lein iar tt9 

pro; rift trios. 

i » > » • < » • . 1 « « t » f ^ j » ^ « « « -, 

E d á T A E á 
O cidadão Augusto Carlos de M^ll» l/Brais 

tre, Presidente d 1 i* cofiiinUsão Seccional 
deste Municipio» de confartni lide como § 3° 
do artigo 2d da lei ir 35 de 26 de Janeiro de 
1892, couvida os ci Udâo-i eleitores desta 
Secção, para comp «recere^n no edifício da 
IotendeuJa munictptl, das dez horas da 
uuuhà án trez da tarde, a contar de^ta data 
até o dia onze de Outubro proxpno viaduuro, 
afiai de receberem os respectivos titulo«. 

Sala da iA Ô^cçào n i Inteudea^ia Muni 
cipal de Natal, 17 de S tembro de 1x94. 

Augusto Carlos de Mello L%Eraistn. 

O cidadão Américo Xivter Pereira de Britto, 
Presidiiite da 2* commissâo seccional deste 
Munici >io, de conformi lade com o disposto 
no § 3U do artig > 2S d i lei n 35 út 26 de 
Janeiro de 1892, conviJa aos c-didâos elei-
tores d^sta secção, para comparecerem no 
edifício do Atheneo Rio Graivleuse desti 
c idade, das dez h >ras da ma*ihl ás tres da 
tarde, acontir desu dita até o dia onze 
de Outabro projtimo vin louro, afim de rece 
berem o* seus respectivo* titalos; para a--
sim ficare n hajilicaJos a votar na próxima 
eleição. 
S 11 da 2* commissã') secci »nal da revisão do 
alistamento eleitoral, 17 de Setembro de 
1894* 

O Presidente. 
Américo X ivier Pereira de. Brito, 

Cindido de Ale lo. membro da 3* 
c )JJ missão Seccio ial do «dista neiilo eleitoral 
d t munici,)i > dí Nitd, no impe limento do 
rcsp-ctiv > Presidente, m forma d í lei. etc 

Faz pubüco a qn m i iteres^.ir possa, que 
Sa » convidad« s a soli» itar os seus 1'tu'os de 
e eitor os cidadãos a istflos na 3* Secção 
de alistamento eleitoral ni ca^a n° 21 á rua 
Padre Piiit-s de^ta C-da le. duraut: o pra^o 
d^ 25 dí ts, a contar de»ta data, das 10 horas 
da maiihi ás 4 da tarde. 

E para q ie chegue ao conhecimento de 
todos, se man 1 ou affixir o presente e lital 
o « lugares mais publioos desta Capital e 
publicar pela im;iren>a. 

Cidade do Natd, 15 de Snembro ue I894. 
Candido /os/ de Mello 

O presidente 0-1 4a aecyA > do CÂnuelho de 
fVfteáv d9 «lUtMHiato cititoral d « « auiui* 

• ipi'N fa* * .be • que e u virtude d 1 Lei n- 35 
de 26 de Janriro de 1S91 § J° do art. a8, 
s-iráo entr -gu^á aoscidadil is eleitores ou os 
seu« procuradoras os títulos de elc>t<»res da 
t|iial'ticaçilo anterior, e os novos qus requere 
râo para serem heluidos, constantes do a-
ligamento no livro respectivo de nume os t a 
304 los q iarteirõen com irehendido* na^ ruas 
do Commerido, 13 c»e Maio, Cor eia Telles», 
Joüo Alfredo, Senador José Bjnifacio,de De 
/embro. Santo Xmaro. Silva Jardim, Trium-
pho e Formosa: 

Que nos termos do § 30 do art. 28 da ci-
tad 1 Lei,estarão diariamente á disposição dos 
ridadaos indicados,no mesmo édif eioem que 
funccionou a commissão, prédio n° 26 do 20 

districto na Ribeira desta Cidade,d ts 9 h >ras 
da manha ás 3 da tarde,os respectivas titulos, 
que não serão entregues sem que o eleitor 
011 seo procurador o assigne. deixando ficar 
o recibo, sendo admittido a assigntr pelo 

-ele<tor que não poJer escrever, outro -por 
elle indicado: 

Epara que chegue ao conhecimento dos 
interessados, pissei o presente que será 
afixado na porta do edifício da Secção, e 
publicado pela imprensa. 

Sala da 4» Secção do Conselho de revizão 
de alistamento eleitoral em 14 de Setembro 
de I <94. 

0 Presi lente 
Manoel Joaquim de Amorim Garcia 

ESCOLA DE APRENDIZES 
MARINHEIROS. 

Faço publico que na Secretaria d'esta 
Escola, ao meio dia de 24 do corrente, serão 
acccitas propostas em carta fechada para as 
obras e concertos a fazer se no edifício em 
que tila f-tncciona. Os proponentes encon-
trarão na Escola, em t >dos os dias utets, as 
informações e detalhes dos concertos e obras 
a fazer, para poderem basear suas propostas. 
As propostas devem conter: iao praso dentro 
do qual deve principiara obra e o de seu 
acabamento. 20 Preço total de todo trabalho 
a fazer. 30 Declaração de que sujeita se a não 
empregir material que não s^ja approvado 
pelo Commandante da Escola ou por perito 
por elle dedgnado. 

Escola de Anrehdizes Marinheiros, no 
Estado do Rio Grande do Norte, em 14 de 
Setembro de 1895* 

José Antonio Oliveira Freitas 
Conim ndante. 

GYRO COMMERCIAL 
Avizo aos contribuintes da Capital. 

Os lançadores do iriposto de gyro commer 
chi drste município etn virtude do artigo 7 
<*o regimento numero 2 8 d e 14 de Outubro d 
1893. fazem publico para conhecimento de 
quein interessar possa,que o pagimento da 4* 
pi estação d s co Metas do gvro commer ciai re-
lativos ao 4o trimestre deverão ser realizados 
a bocca do cofre até ó dia 15 de Oututb 1 
»roxim » vindouro nos termos do § único do 

n esmo artigo e bem assim que incorrerão na 
multa t!e * ein a um conto d^ reis os que não 
r e a l i z a i em ess * p.ganento no devido tempo, 
conforme as pre cripçõ^ estabelecidas no ar-
tigo 8 do dito regulamento. E para constar; 
ev tandp duvidas e contestações futuras, la-
vrou sé o prezente edital p *ra ser pub>icado 
na imprensa e logares toais pubhcos desta ca-
pital. 
Thesouro do Estado do Rio Grande do Nor> 
te, 20 de S tembro de 1894. . 

OS Lançadores 
João Nepomuceno Sraòva de Mello 

Theodczio Paiva. 
M • 

Resolução n . 2 1 
COPIA—O Conselho de Intendencia Mu-

nicipal da Cidade do Natal 
Resolve 

Art. I4 Todas as concessões de af jramen-
to dos terrenos partenoentes a e>te -municí-
pio serão feitas por metro quadrado, pagan-
do os seguintes f o r o s : 

A—Para edificação vinte reis por metro 
qu idrado, e para Mttos cinco reis por metro 
quadrado. 

Art. 2' Revogâo-se as disposições emeon-
tnrio. 

Sala das Ses-ões da Intendencia Munid 
pai do Natal, em 1 0 de Setembro de 1 8 9 4 . 

Fabrício Gomes Pedrosa— Presidente 
Augusto Leite 
Vtstremundo Artêmio Coelho 
Angelo Roseli 
João Duarte da Silva 

Conf jruie— 
O Secrc tirio, 

Joaouim Scv riu o da Silva. 

F bricio Ü - I O I E ' Fetirosu, Presidente 
do G «verno Mimicip '1 da Capital faz 
saber que se acha de-dgiiado o dia 14 «le 
Outubro pr ximo. para ter l uga rae l e i -
vàude um Iuteiulente,para \ reenchunea 
toda vaga deixada pelo füllecimento de 
Antonio José B a r b o s Jutiior, l» que 
bao Couvioados os ciei to re a coinpa e 
cerem ao d a de ign ido pela* IIOVHH HO. 
rasda, mauhã, na 8ecvõ » s^b numer » 
1 110 edifício da Intendencia Municipal; 
bob numero no edir'cio do A'heneu; 
sob numero 3' na Escola de Apreiidj/.eo 
MariuueiroH e nob n" 4, na E^cula Pu» 
bli<*a. a Mrua do Commercio'* no bairro 
dn Bibtira , juii to » Alfinvd«ga, af im d t 

luretii o se<i vo oque nerá em lista a« 
b^rtae a^ignvla nos termo* da lei. 

E para que chegue ao conhecirn3ato 
de todos mandei publicar ueta impren-
sa e aflxir do pçrta do edifl^io da rasi* 
ma Intendencia. 

Sala das »e*sõ4S da Inten lonoia M i-
oicipal do Nata', 23 de Setembro de 
1894. 

Eu Joaquim Severiuo da Silva, Seore* 
tario o escrevi. 

Fabrício Gomes Pedrosa* 

Fabrício Gomos Pedrosa, Presidente do 
Governo Municipal da Capital, faz saber que 
na Eleição que se tem de proceder a 14 de 
Ontu&ro vindouro para preenchimento da va-
ga de um Intendente do C ^nselho Municipal 
doesta Cidade, devera votar na 1* secção os 
eleitores de numero 1 a 269; na 2* secção os 
Je numero 270 a 499; na 3a secção os de nu-
mera 500 a 716; e na 4* secção os de nume-
ro 716 a 1020, tudo de accordo com a lei e* 
ieitoral vigente e a recente revisão do alista* 
mento. 

E para que chegue ao conhecimento de to« 
dos.mandei publicar pela imprensa e na porta 
do edifício da Intendedcia Municipal. 

Sala das sessões da Intendencia Municipal 
do Natal, 24 de Setembro de 1894. 

Eu Joaquim Severino da Silva, Secretario 
o escrevi. Fabrício Gomes Pedroza 

4»» 
A L F A N D E G A 

Pela Inspectoria desta Alfandsga, se faz 
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo meciona los no caso 
de serem arrematadas para consumo, os seus 
donos ou constgnatari JS devemõ despacha-
las e retiral-as no praso de 30 dias, contados 
da presente data, sob pena de, find ^ este, se-
rem vendidas por sua conta nos termos do ca 
pitulo 50 Titulo 6o da consolidacaõ das Lets 
das Alfandegassem que lh-s fique direito de 
allegar contra os effeitos desta venda* 

Marca—(C S A)—Uma caixa constante do 
n. 300, vinda de Liverpool no vapor inglez 

"Mariner" e descarregado em 24 de Março 
do corrente anno. 

Marca—F G & 0— uma caixa-constaate 
do n. 173, da mesma procedencia no dito va-
por e descarregada na mencionada data. 

Alfaudega do Rio Grande do Norte, 26 
de Setembro de IS94. O Inspector 

José de Moraes Guedes Alcoforado 

Pela inspectoria d4esta Repartição se faz 
publico que, á porta da mesma, uo dia 25 de 
Outubro, ao meio dia, serão arrematadas, IU 
vres de direitos, as mercadorias se^uiates na 
forma do titulo 6o Capitulo 6o da consolida-
ção das Leis das Alftndegas: M^rca AS-
uma caixa u° 1 conteniu-quarenta e seis ki-
los de vidros grossos para navio* è semeihan* 
te«. Tre>e escovas de palha ou ermeo vege-
tal para outros usos, * 
Md e quinhentas giammas de obras de ferro 
nào elascificadas, batidas, Mmples. 

A mesma marca-uraa caixa n° 2, contendo 
sessenta e nove kdos de correntes de ferro, 
não especificadas. 

Amesmo marca — uma caixa n° 3 conten-
do, cincoenta e um hilos de barras de zm^o 
e suas ligas, cincoenta kdos de parafusos de 
f e r i o , de mais de 10 mHiimetros no mesmo 
diâmetro do corpo. ' 

Amesma marca — uma caixa n 4 contendo 
trinta e trez kilos de quaesquer outros usos. 

Amesma marca — uma ca xa n. 5, conten-
do duas lanternas para navios, simples ou 
com forros de met al branco oa amarei lo, 
pezando liquides nove mil e seiscentas gram-
raMais tres kdos de obras não clasificadas 
(globos) de vidro n \ i -

Marca A-uma caixa n-, 86, contendo car-
tas de jogar em baralhos, pezando bruto nos 
envoltonos cento e trinta e nove kilos. 

Alfan lega do Estado do Rio Grande do 
Norte, 25 de Setembro de 1894. 

O Inspector 
José de Moraes G u ies Aleofotado. 

A N L M I N C I O S 

A Typocjraphia Central 
tem uni pequeno, mas lin-
do, sortimento de cartões 
que vende e imprime por 
preços razoaveis. 

(Rua José de .Alencar) 

Portuguez e Escrip tu ração 
Mercantil 

0 abaixo as.sigtiado ensina as duas 
matérias supra, si rua das Virgens 
n. 10. 

Mediante ajuste, propõe-se a habi-
litar qualquer pessoa na segun la, em 
50 liçOes. ^ R. Carvalho. 
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